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PREFACIO 


I.  A: 


n i.  ^ ^SSIM  como  as  inundações  do  Nilo 
deraÓ  caufa  aos  Egypcios  inventarem  a J5c:en- 
cia  daGeometna  : iemeihantemetite  a preci- 
faó  , e neceíTidade  , que  os  Homens  tiverao 
de  fe  communicarem  reciprocamente  . e de 
tranfportarem  dos  differentes  Paizes  do  Mun- 
do os  generos  , de  que  também  mutuamen- 
te careciaó  , deo  motivo  a inventar-m  a Scien- 
cia  da  Geografia  a qual  per  íi  fo  he  capaz 
de  entreter  agradavelmente  o engenho  , 
quanto  fe  confidera  vendo  o Mundo  , todas 
as  fuas  partes,  feus  habitantes,  os  Remos  , 
as  Províncias  , as  Cidades  , e tudo  que  nelle 
ha  notável  , por  meio  das  Cartas  Geográficas, 
Corograficas  , e Topográficas  no  feu  gabine- 
te -E  em  quanto  fe  confidera  recreando-íc 
por  meio  da  noticia  dos  feus  princípios  ; ou 
gvrando  o M.uudo  , e admirando  efia  poiten- 
tôfa  Obra  do  Greador.  Pelo  que  , antes  de  ex- 
plicar a ordem  do-  prefente  Atlas  , P^receo 
opportuno  dar  fummariamente  huma  idca  fo- 
hw  a origem  da  Geografia  defde  a Antigui- 
dade  até  aos  noííos  tempos  : do  que  e la  he  ; 
dos  conhecimentos  fcieiitificos  , que  ella  com- 
prehende  : e dos  principaes  , e mais  notáveis 
defeitos  envolvidos  na  Geografia  antiga  , nao 
fomente  para  fe  conhecer  o quanto  ella  he 
neceífaria  5 -mas  também  o quanto  he  digna 
da  applicaçaô  ; e o quanto  fe  faz 
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davel  pelo  parentefco  , que  tem  com  as  ou- 
tras Sciencias  , donde  tira  a lua  folidez. 

§ ií.  Seloftns  , Rei  do  Egypto  , que  en- 
tão fizera  admirar  as  Nações  com  as  fuas  Coa- 
qiíiílas  , foi  o priiueiro  inventor  das  Cartas 
Geopraficas.  (i)  Obrigado  a dercrever’o  leu 
Império  depois  de  fuas  vidorias  , deo  aíTum- 
pto  aos  Egypcios  para  comporem  efta  Arte  , 
ornando-a  de  preceitos  ; os  quaes  depois  fe 
tranímittiraõ  aos  Gregos  ; deíles  aos  Latinos  ; 
e dos  Latinos  até  aos  noífos  dias  : E de  tal 
modo  tem  conleguido  os  feus  progreíTos  , 
que  podemos  dizer  naõ  ha  Sciejicia  , que  mais 
rápidamente  fe  tenha  avançado  na  clareza  j 
e verdade  , como  a Geografia. 

§ III.  A Geografia  pois  he  huma  parte 
da  Cofmografia  , e explica  o Globo  Terreftre. 

(2)  Sciencia  eíla  purairrente  Mathematica  ; af- 
íini  pela  dependencia,  que  tem  da  Geodefia, 

(3)  para  moífrar  a extanfaõ  das  fuperficies  ; 
como  da  Aftronomia  , para  indicar  debaixo 

de 


(^l)  Conjira-fc  BoJJiict  na  fiia  Hijlorla  Univcr- 
fal  , Part,  III.  III.  Carlcncas  ElTais  fur 

LHifioire  des  Eelles  Letres , Tom.  í.  no  tltuh  ' 
Geografia. 

(2)  Conjira-fe  V ojjlo  de  Scientiis  Mathema- 
ticis  , Cap.  XLIJ.  § I. 

(^^'j  Gcodtijla  lic  huma  parte  da  Geometria  ; e 
enjina  a medir  as  fuperficies  , e toda  a forte 
r ajjim  como  a G eometria  he 
«íjuella  ^iis  enjina  a medir  a fiiperficis  y ou  ma~ 
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de  que  Clima  , Signo  , ou  Zons  efla  qualquer 
Regiaó  , ou  i-aiz  .•  por  iffo  metao  nao  he 
drifiul  crer  , que  cila  he  huma  leg.nma  c„  - 
fcquencia  da  Aflronomia  ; por  quanto  em  ap- 
plLr  ao  Globo  Terreftrc  oz  Pontos  . = Ur- 
cuios  traçados  , ou  imaginados  no  Globo  Ge- 
leíle  . he  que  o Geografo  confeguc  o fim  de 
fixar  as  partes  da  Terra.  (4)  , 

S IV.  Entendido  bem  que  o ob, afio  da 
Geografia  he  a expl.caçaó  mdbaidual  do  Glo- 
bo tcrrefire  : convem  faber  quaes  leiao  as 
Sciencias  Mathematicas  , de  que  depemle  num 
Geografo.  Necelfit.t  da  Geodel.a  , ou  da  Geo- 
metria . para  medir  efta  mperfice  do  G obo 
Terreftre:  necelfita  da.Afirologia  . pata  dcte.- 
minar-fe  a collocar  as  RegiÓes  . e as  d, verias 
fitmicdes  do  Globo  debaixo  dos  bignos  , ou 
Zonas  dosCeos,  que  lhes  correfpondem  r (,) 
por  ilTomefmo  que  ag RegiÓes  var.ao  , fegun- 

do  a fituacaó  do  Ceo  . = do  terreno  : e cu- 
ja variedade  importa  ás  obrigações  do  Geo- 
grafo explicar  com  toda  a inteliigencia  . e cer- 
teza. Digo  com  toda  a intelligenc^  , e ce.tc 
za  accedendo  á authoridade  de  Eftrabao  , o 
oual  recommenda  , como  coulb  convemente, 
ie  o Geografo  deve  eftar  certo  nos  pnnd- 
^ ^ pios 


lería,  em  todas  as  fuas  dimensões  , comprimento  , 
largura  , c altura. 

(aT)  Confira-íe  CarUncas  no  lugar  citado. 

CO  ^^0  lugar  citado  , § T . (t  § VI.  « 

na  Jiia  expllcnçao. 
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pios  da  Geometria  ; da  mefina  fórma  que  a 
Geometria  recebe  os  principies  da  Aftrono- 
luia  , e da  Fyfica  o Aftronomo.  (6) 

§ V.  A Geografia  ou  he  Geral  , ou  Particu- 
lar : Naquella  deve  o Geografo  explicar  quan- 
ta parte  do-  noíTo  Mundo  he  habitada  ; qual 
a llia  figura  ; qual  a fua  natureza  , e que 
relaçaõ  tem  a refpeito  de  toda  a máquina  da 
Terra.  Nefta  deve  o Geografo  explicar  , e 
difeernir  fingularmente  fobre  cada  hum  dos 
dbjeífos  . que  fe  oííerecem  fobre  o Mar,  e 
fobre  a Terra.  (7)  Daqui  nafee  a diflFerença 
dás  Cartas  Geográficas  ; porque  humas  faó 
Corograficas  , e nellas  fe  defereve  ou  huma 
P.egiaõ  , ou  hum  Império  , ou  hum  Reino  , 
&-C.  : outras  Topográficas  , nas  quaes  fe  def- 
ereve huma  Provincia  , huma  Cidade  : outras 
finalraente  Hydr  o graficas  , e nellas  fe  defere- 
vem  os  Mares  , Bshias  , Enfeadas  , e coufas 
defte  genero  ; e eftas  faó  do  particular  ufo  da 
Nautica  ; e toda  efta  generalidade  de  conhe- 
cimentos ditlinílos  fe  comprehende  na  pre- 
cifa  obrigaçaõ  do  Geografo. 

§ VI.  Além  da  dependencia  , que  o Geo- 


grafo tem  dos  referidos  ramos  da  Mathema 


^6^  He  di^no  dc  ler-fe  , 0 paralisia  fohredl^’ 
to  , (jiie  EJtrahao  far,  a refpeito  do  Geografo  n» 
Llv.  II.  pag.i  12  da  Edição  Parljisnfc  dc  1620, 
O')  no  lugar  citado  , § VII.  Ejlrahao 


no  Livro  II.  pag.  l 12.  àa  aliegada  Ediçaó  Pdri- 


P R E 
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VII 


,lca  cue  formaó  o corpo  das  regras  da  Geo- 
I afi  de  que  relulta  a Arte  t elle  neceffita 
: nda  para  ordenar  huma  Hiftor.a  Geográfi- 
ca r^o  conhecimento  da  Hiftor.a  Natural  . a 
qual  pertence  a defcripçaô  das  Terras  , o 
fiares  , dos  Rios  , dos  Morrtes  > = “Utras 
coufas  defie  genero  , como  ^ 

aa  ■ e do  conhecimento  da  Hífioria  Cu  > 
quál  pertence  a relaçaó  , = a noticia  as 

mnlpificSes  das  Gentes  , dos  Fundadores  das 
Cidades  e coufas  femelhantes  . que  nao  lao 
“as  dã  Nattlreaa  . mas  fim  do  Humano  Ar- 
birrio  (8)  Acerefeendo  ainda  a obngaqao  do 
HÍfimio.rafo  o ulb  da  Chronografia  , quando 
fe  confidera  na  precifaó  de  mofirar  , em  que 
tempo  paffou  tal  NaqaÓ  i em  que  tempo  foi 
fundada  tal  Cidade  ; e o mais  defte  genero. 

VII  Com  tudo  a Hiftoria  das  Viagens 
forLce  a Geografia  de  melhores  fnnd^“-_ 
tos  , que  a Civil  . ou  dos  Cofiumes  . e Re 
lieiões  dos  Pdvos.  (IO)  A quotidiana  , e u 
ceffante  prática  dos  Viajantes  , a efcrupulofa 
^Sgacad  dos  obfervadores  pela  - 

Un^feito  traçar  fobre  as  Cartas  jas 

huma  exaaidaó  tal  a refpelto  de  ‘oi"  » í* 
perficie  da  Tetra  , que  nao  da  lugar 


CO  yojp.o  no  lugar  citado  , § IV. 

(q')  Vo(Jio  no  referido  lugar.  . ^ 

r F o)  Carlencas  Effais  fur  VRiíloire  de  Belles, 
Leties,  no  tiíidii  Hiftoire  des  Voyages. 
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mar  outra  coufa  mais  , do  que  quarjto  mais 
íieis  forem  as  relações  de  taes  Homens  fobre 
as  fu  as  Viagens  , e obfervações  ; tanto  mais 
indubitável  , e indefeâivel  fe  fará  a Sciencia. 
da  Geografia.  Efte  fentimento  de  Carlencás  he 
bem  conforme  á melhor  Critica  , e mais  bem 
regulada. 

§ VÍII.  Succedendo  á neceífidade  a conti- 
nua obfervaçao  por  Mar  , e Terra  a refpeito 
de  todo  o Globo  terreftre  ; a mefma  obfer- 
vaçaõ  tem  fido  adefiruidora  dos  defeitos  com- 
prehendidos  na  Geografia  Antiga  : pofto  que 
nefia  , ,e  na  dos  Modernos  fejaõ  os  princi- 
pies os  mefmos  , á excepçaÓ  de  algumas  cir- 
cunítancias  dignas  de  reparo,  i.  Os  Anti«^os 
fomente  difiinguíraõ  fete  Climas  ; e os  Mo- 
dernos admittem  24  ; ou  porque  os  Antigos 
alem  daquelles  naõ  conhecéraõ  os  outros  Cli- 
mas ,•  ou  porque  os  conceituarão  inhabitaveis. 
Porem  as  frequentes  viagens  para  o IMórté  -- 
diílipáraõ  o erro  , e emendáraó  nefia  parte  a 
Geografia.  2.  Os  Antigos  pozeraõ  o feu 
primeiro  Clima  em  Meroe  Cidade  da  Ethio- 
pia , onde  o dia  he  de  1 5 horas  ; em  lugar 
de  o principiarem  , como  hoje  fazemos  , on- 
de o dia  he  de  12  horas:  Elles  juigáraõ  que 
os^Paizes  fituados  debaixo  do  Equador  erao 
tao  pouco  habitados  , como  os  que  fe  aporo- 
ximaõ^  do  Circulo  Polar  : A experiencia  em 
contrário  deftruio  efte  fegundo  prejuízo  ; que 
ainda  alguns  Modernos  , como  fervís  imita- 
dores dos  Antigos,  feguírao.  j.  A pofiçao' 

do 
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do  primeiro  Meridiano  variou  em  differentes 
tempos  ; Ptolomeo  o aífignou  nas  Ilhas  For- 
tunadas ; os  Heipanhoes  nas  dos  Açores;  os 
Francezes  na  Ilha  de  Ferro  a mais  Occiden- 
tal das  Canarias. 

§ IX.  Os  erros  , que  rolaô  fobre  a fitua- 
çaõ  dos  lugares  , e fobre  as  fuas  diftancias  , 
í'aÕ  de  maiores  confequencias  , que  os  referi- 
dos defprezos.  Primeiro,  Por  commum  Syfle- 
ma.  faziaÓ  os  Gregos  o meio  de  Terra  ein 
Delfos  ; Huma  antiga  Fabula  era  a baze  def- 
ta  opinião  , Que  bem  interpretada  , como  no- 
tou Dacier  , fó  dava  a entender  que  Delfos 
eilava  no  meio  da  Grécia,  (n)  Segundo.  Pto- 
lomeo confundio  as  Ilhas  Fortunadas,  ou  Ca- 
narias com  as  Gorgadas  , que  faõ  as  de  Cabo- 
Verde  , collocando  eftas  entre  20  , e 50  gráos 
de  Latitude  Boreal  , poficaÓ  verdadeira  das 
Canarias  ; e collocando  as  Canarias  entie  10, 
e 20  gráos  , pofiçao  própria  das  Gorgadas. 
Terceiro.  Os  Antigos  fó  fizeraó  menção  de 
378  Maldivas  ; e os  Modernos  as  fazem  fu- 
bir  ao  número  de  1200.  Qjiurto,  Damafles  af- 
fevera  em  Eílrabao  que  o Edreito  de  Babel- 
tnandel  he  fechado  : o erro  nefte  ponto  he 
tanto  mais  fenfivel  , quanto  por  elle  fizerao 
os  Orientaes  , durante  longo  tempo  , o feu 
Commercio.  Quinto.  Os  Antigos  , que  fempre 
diminuem  ms  efpaços  Celedes  , daó  por  hum 

ex- 


(11)  Dacier  nas  Notas  ao  A^o  III.  ao  Oe- 
dipto. 
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txceíTo  , oppoíío  aos  Paizes  confiderados  do 
Oscident^  ao  Oriente  , huina  extenüiô  tal  , 
qual  nac)  tem  na  verdade.  Eíles  faô  os  erros 
mais  e.íTenciaes  da  Geograíia  dos  Antigos. 

§ X.  He  de  advertir  pois  , que  contando 
os  Antigos  fómente  7 Climas , como  fe  dií- 
Te  no  legundo  erro  , bem  fe  collige  a certe- 
za de  que  elles  fó  tiverao  noticia  da  Euro- 
pa, Alia  , e África.  O Elles  naõ  conhe- 

ce- 

(12)  Vojlo  gac  a authorldade  dc  Varrao  no 
íivi-o  IV . de  L,  L,  fomente  digã  , que  aíTim 
como  a natureza  foi  dividida  em  Ceo  , e 
Terra  ; da  mefma  forma  0 Ceo  em  Regiões, 
e z ^ erra  em  Alia  , e Europa  ; e que  pelos 
mejmos  termos  fe  sxpUeaffem  johre  ejla  matéria 
Sallu^flío  , € Luea/io  ; nqÔ  fe  fegus  que  elles  dcf- 
conhccêraÓ  a Jifrlca  ; por  quanto  a reputárao 
Continente  da  Afia.  E daqui  nafcerla  talvez  0 ^ 

motiva  de  afirmar  Varrao  que  a Afa  ejià  Ji-^ 
tuada  ao  Meio-Dia;  e ao  Sul.  Com  tudo  Vojfto 
no  Cap.  XLII.  de  Scient.  Mathem.  § 9.  i}o~ 
ta  , e reprehende  0 erro  de  Varrao  nejla  parte  : 

Mas  naó  admira  mórmente  e(la  falta  em  Var- 
rao  ; quando  a Geografia  de  Ptolomeo  ( como 
notou  Paulo  Meriila  na  fua  âoulljftma  Prefaçad 
Oeografiica  ')  ejla  cheia  de  hum  a femelhante  de- 
fordem,  E.-^g.  Na  GalUa  Clfpadana  colloca  0 
nafcentc  do  Po  junto  ao  lago  - Lano  , ao  mej- 
ino  tempo  que,  elle  nafce  do  Monte  Vejulo.  No 
Pleeno  , huina  Reglao  de  Italla  , nenhuma  men- 
çaÕ  fa'z  de  dous  pvinclpaes’  Rios  , que  0 banhaâ. 
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«taó  , America  , ou  Índia  Occidental  def- 
coberta  em  149^  por  Chriflovaó  Colombo  Ge- 
novex;  e em  1497  por  Amenco  Vefpuça  ç lo- 
reiitino.  que  llie  deo  o ° : 

rico  no  anno  de  i?oi  por  ordem  ^ 

D.  Manoel  foi  tomar  poíTe  do  ^ Pau  do  Era- 
Til  que  D.  Pedro  Alvares  Caoral  deicobno 
no’anno  de  MOO.  Nao  conhecéraÕ  finalmen- 
te o Continente  Aullral  , chamado  Magalha-. 
nico  de  Fernando  de  Magalhaes  , que  o del- 
cobrio  em  1520.  (i  3)  O que  próva  conclu- 
dentiíTummente  . que  o erro  dos  Antigo., 
no  pequeno  número  dos  Climas  , nalceo  do 
pouco  , e menos  exado  conhecimento  do  (jJo- 

bo  Terreftre.  ^ ^ , 

S XI  IVlas  em  toda  a Geografia  nao  houve 

Problema,  que  mais  ercandeceiTe  os  engenhos 

dos  Antigos  , como  a famofa  queftao 


/»«  Melaar»  . e I>»™.  Kc,  Tajaar  àiiàU 
* L Anf^S  Vilh  Jo,  S«„mite,  ejia 
do  Rio  Saro  nos  campos  Ferentmos  ; e na  pin- 
tura a colloca  d^alêm  do  mefmo  Rio  nos  Pehg- 
nos.  E outros  muitos  femelhantes  erros  , que  o 
mefmo  Paulo  Merula  nota  de  propofito  , por  cu- 
jo motivo  julga  aPtohmeo  digno  de  corregir-Je, 
fupprir-fe  , e reformar-fe. 

ri.5)  Ainda  mefmo  da  Laponia  ( como  fentc^ 
Vo/Jioj  Filippinas  , Molucas  , Borneo  , huma  , e 
outra  Java  naÚ  tivcraÔ  noticia.  Menos  conhece. 
ra6  a África  Meridional  , « Perjas  , e 

Árabes  chamaU  Panzibar. 


gem.do  Nilo.  Dividíraõ-fe  em  partidos:  cre- 
raó  huns  que  nafcia  das  Serras  do  Atlante  ; 
e para  o conduzirem  ao  Egypto  pelas  fron- 
teiras Septentrionaes  da  Efchiopia  , viraÕ-fe 
obrigados  a fazello  atraveíTar  toda  a África. 
Crerão  outros  , que  elle  nafcia  das  Serras  da' 
Lua  IO  graos  alem  do  Equador  em  Terras  , 
que  elies  chainavao  Aní'ãlhonas  , e que  fuppu- 
nha(5  na  Afnca.  ERe  fegundo  juizo  eílá  fun- 
dado eni  abfurdos  : Por  quanto  cortando  elles 
individaraente  a África  com  o Oceano  da 
parte  do  Equador;  e fazendo  as  Antifthonas 
d alem  defíe  Mar  , deveria  o Nilo  , conforme 
o Syílema  delles  , atraveíTar  o Oceano  , fem 
mifturar  as  fuas  aguas  com  as  do  mefmo  Ocea- 
no , para  confeguiníemente  vir  defeer  ao  E^yp- 
to.'  Os  Modernos  porém  diíTipáraô  efte  erro  , 
collocando  as  vertentes  do  Nilo  em  22  grdos 
dáquem  das  Serras  da  Lua  , e as  fízeraõ  ori- 
ginarias em  hum  território  da  Ethiopia  cha- 
mado Goiama  , no  Reino  de  AbiíTinia  diftan- 
te  12  gráos  Septentrionaes  do  Equador.  (14) 

§ Xíl.  A Ilha  Atlantica  , que  tanta  bulha 
também  tem  concitado  entre  os  Geografos 
e com  abfoluta  fraqueza  dos  que  a julgaÕ  in.l 

tei- 


(14)  Conjira-fe  CavUncas  tio  lic^ar  citado. 
A verdadeira  noçaÓ  da  origem  do  Nilo  deve-Cc 
ao  P.  Pais  Jefaita  Porttiguex.  , que  yeJToalmcute 
a indagou:  e de  cujo  fcnthnento  pouco  fe  afaf~ 
tao  os  novos  Geografos.  Conjira-fc  0 Alhads 
T crrajjon  Seth.  L.  V. 
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teiramente  abforvida  no  Oceano  ; ainda  hoje 
pende  da  dilncuidade  da  certeza,  e exiílencia. 
Diremos  preciidmente  lobre  elle  particular  a 
favor  da  curiofidade.  A America  , ou  fodia 
Occidental  he  acueila  Terra  , que  Platao  úe- 
ficrna  com  o nome  de  Atlantica  ; (i  O 
fituada  fóra  das  columnas  de  Hercules,  e de 
tanta  grandeza  , que  excede  toda  a couipre- 
henfao  da  Aíla  , e África.  Huma  granue  poi- 
çao  delia  foi  confundida  por  hum  grande  ter- 
remoto feguido  de  huma  alluviao  continua 
por  efpaco  de  hum  dia  , e huma  noite.  Ehe 
o fentimento  de  Platao  lobre  lemelhante  ma- 
téria. Ora  Ficino  , nao  obftante  ter  por  fa- 
bulofo  cuanto  Platao  finge  , fempre  adverte 
que  o que  efte  diz  no  Tuneo  a reipeito  da 
fobmerfaó  da  Atlantica  he  huma  narracao  ad- 
mirável , e abíblutamente  verdadeira:  e logo 
refere  em  que  le  funda  , dizendo  no  Cncias  , 
que  contem  a Kifioria  do  primeiro  Século  ; 
Que  Cricias  neto  allim  o ouvira  contar  a feu 
Avô  Cricias  ; que  efte  o ouvira  da  melma 
fôrma  contar  a Solon  feu  tio  ; e que  efte  o 
foubéra  da  boca  , e relações  dos  Sacerdotes 
E^ypcios  , com  cujos  Póvos  os  grandes  , e 
podíroílíTimos  Reis  daquella  Ilha  tinhao  con- 
tinuas guerras  ; cujo  poder  na  África  fe  ef- 
tendia  ate  ao  Egypto  , e na  Europa  atô  ao  Mar 
Tyirheno.  He  digno  de  ler-le  fobre  efte  af- 

fum- 


(15)  NoTlmeo  pag.  525  da  EdlçaÕ  Lernar, 
e na  outra  do  H.  EJhvaÕ  Tom.  UI.  pag.  24. 
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fumpto  Ariftoteles  nos  feus  Auditórios  , on- 
de refere  que  os  Karthaginezes  acháraó  4 
Vaíla  , Ilha  fituada  fóra  das  columnas  de  Her- 
cules ; cheia  de  grandes  matas  , regada  de  vá- 
rios Rios  , ubérrima  em  differentes  frudios  , 
diftante  muitos  dias  de  viagem  ; para  a qual 
navegavaó  os  Karthaginezes  frequentiiTimas  ve- 
zes , e nelia  fe  eíiabeleciaó,  E havendo  re- 
ceio de  que  facudiíTem  o jugo  nacional , fuc- 
cumbindo  a huma  rebelliaõ  , fomentada  pelas 
riquezas  , que  extrahiaô  da  dita  Ilha  , vindo 
por  efie  motivo  a diminuirem-fe  os  intereíTes 
da  Naçaõ  ; le  promulgou  hum  Edidlo  comini- 
nando  pena  capital  contra  todo  aqueije  , que 
pafíaífe  á dita  ilha.  Quaíi  o mefmo  confirma 
Diodoro-Siculo  no  Livro  V.  da  íua  Eibliothe- 
ca  pag.  208  da  Ediçaõ  de  Roberto  Eílevaó  ; 
ou  pag.  299  , e 300  da  Ediçaõ  de  Hanover 
do  anno  de  1604.  Finalmente  na  opinião  de 
muitos  efta  Ilha  naõ  he  outra , fenaõ  a mef- 
ma  America.  Joaõ  Goropio  Becano  no  Li- 
vro III,  das  origens  Antuerpianas  intitulado 
Nllofcoplo  pag.  304  da  Ediçaõ  Plantiniana. 
Adriano  Turnebo  no  Livro  XX.  das  Buas  me- 
mórias Gap.  XI.  Jacob  Pamelio  nas  notas  ao 
Apologético  de  Tertulliano.  E Voííio  , que 
naõ  deixa  de  fer  reputado  na  Repúidica  doS 
Sábios  por  hum  efcrupuloio  Critico  , naõ 
Ire  de  parecer  contrário.  (16) 

§ XIII. 


(jlõ)  .Ã  Ilha  Atlant  Ica  he  verdadeiramente  a 
A^nerfca  em  toda  , oa  cm  parte  , fecundo  0 íJíís 
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S XIII  Para  nos  reduzirmos  aos  ultimoS 
prelúdios  elTenciaes  fobre  a Geografia  . reftl 
■dizer,  que  com  a defcoberta  daAmenca,  a 
com  as  repetidas  navegações  , c obrervaçoes  , 
que  tem  penetrado  quafi  aos  ultimos  conbns 
da  Terra,  pouco  fia  a indagar  fobre  o Globo 
TerreRre  , á excepcaó  das  Terras  Polares  , 
que  a caufa  dos  grandes  gelos  as  faz  impraticá- 
veis. Omittimos  algumas  circunftancias  lobre 
efta  matéria,  tanto  por  evitar  o falüo  .co- 
mo porque  eilas  fe  achaÔ  repetidas  nos  Geó- 
grafos Modernos  ; e parecem  cornmuns  ainda 
^ a hu- 


vai  a ponderar-fe.  Que  he  a America  he  ofeutir 
de  muitos  Críticos.  A Barharle  dos  primeiros  Sé- 
culos, e a omifiva  appllcaçaÔ  ás  memórias  da- 
(ludles  tempos  tem  caufado  o prejuízo  de  laborar- 
fe  na  Incerteza  dos  primeiros  fuccejjos.  Porem  , 
fe  damos  credito  ás  relações  dos  Efcritores  an- 
tiiros  fobre  ejla  matéria,  podemos  julgar  exijien- 
te  em  algum  tempo  a Atlantica  , ou  efta  fcja 
a pertendida  America  Qfe  he  crivei  que  os  An- 
tigos fem  os  adjutorios  dos  Modernos  atravenaj- 
fem  0 extenfo  Atlântico  ; j ou  feja  finalmente 
a que  pertendem  fobmergida  nò  Mar,  refiando- 
nos  , como  fragmentos  delia  os  Açores  , a Ma- 
deira , 0 Porto  Santo  , os  Deferias  , as  Cananas^ 
as  Salvagcns  , ^c.  por  ferem  Terras  mais  al- 
tas , e os  feus  fundamentos  de  rocha  viva,  e por 
i/fo  mefmo  capazes  de  refifiencia  aos  Ímpetos  dos 
terremotos  , e dos  Vulcanos  fobterraneos  ; o que 
he  facil  de  obfcrvar  na  Ilha  de  S,  Migisel , 


a huma  intellecçaõ  ordinaria.  A elles  pois  re- 
mettemos  os  Eíludioibs  , que'  quizerem  pro- 
fundar-le  mais  neftes  conhecimentos.  O que 
importa  laber  he  , quaes  fejaõ  os  Mappas  , 
nos  quaes  hajao  de  fazer  eíludo  os  princi- 
piantçs.  O P/íappa-Mundo  de  Mr.  de  Lisle  he 
obra  de  hum  Geografo  Sabio  , e ÍVleífre  , que 
trabalhou  á viíla  da  Planisfera  do  obfervatorio 
de  27  pés  de  diâmetro  por  CaíTihi  , e ChazeE 
les : Mappa  , que  lervird  fempre  de  luodelo  pa- 
ra todos  os  Geografos,  (^17)  As  Cartas  Geo- 


Slcilla  , e outras  partes  , onde  tantos  Séculos  ha 
que  exljlem.  0 que  mais  tem  confpirado  contra 
ejla  oplnlaó  he  o a^umpto  da  tranfpoftçao  do 
gcnero  humano  depois  do  Diluvio  para  a Ame~ 
rica  , quando  conjla  da  Sagrada  Efcritura  que 
Noé , ejua  defcendcncla  hahitára  , e povoara  ef- 
te  nojjo  Mundo  ; e para  os  Critlcos  facilitarem  a 
crença  fobre  como  pajfáraô  os  Homens  para  a 
America,  afentáraÓ  que  os  da  Europa  foraô  pe- 
la Groenlândia  ; es  da  AJia  , a faber  ; de  Tcn- 
duc  , e Cataja  pelo  Ejlrelto  Aniano  , por  lhes  nao 
fer  dijpculíofa  a navegaçao  para  o México  ; e 
que  dahi  pelo  EJirelto  Darleno  acháraõ  o mcf- 
mo  Jacil  tranjlto  para  0 Perú.  Ou  ejla  feja  , 
ou  naõ  a verdade  , e a melhor  opinião  , deve 
advertir-fe  que  ella  chega  a jazer  fahulojo  tu- 
do , quanto  efcreverao  os  primeiros  E ctitores  fo- 
bre ejía  matéria  , fegundo  0 que  fica  ponderado. 

(17)  A Carta  de  Mr.  dc  Lisle  deo  a ver- 
dadeira largara  ao  Mar  Atlântico  , e ao  Mata 
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graficas  de  Mr.  Damville  fao  confequencias  da  - 
illuminada  doutrina  de  Lisle  , ás  quaes  unio 
belüíriinos  Elcrifos  ao  inefnio  aiTiunpto  , e 
com  elles  enriqueceo  a República  das  Letras. 

E como  na(5  he  Ibbre  os  paíTos  dos  Geo,2:ra- 
fos  da  efcura  Antiguidade  que  o Eftudiolb 
deve  confeguir  os  melhores  progreíTos  nefta 
Sciencia  , "dirpeiiíamo-nos  de  fazer  hum  Ca- 
talogo dos  Geografos  daquelles  tempos  , e dos 
Efcritos  , que  nos  reílaó  da  fua  Geografia  ; 
porque  pareceria  efie  empenho  proceder  mais 
da  ofientaçaÕ  , do  que  da  precifa  notícia  , que 
deve  preceder  a quem  intenta  tomar  huils 
Idlidos  principios  da  Geografia  , e em  que 
leguros  Mappas  a deve  praticar. 

§ XIV.  Para  facilitar  efies  principios  foi  o 
parecer  de  peíToas  doutas  , e interelTadas  na 
iufirucçao  pública,  que  nos  animou  a empre- 
hender"  a prelente  Traducçaó  do  Novo  Atlas  pa- 
ra ufo  da  Mocidade  , pelá  boa  ordem  , com 
que  "eilá  difpofto  ; a qual  ofierece  toda  a pof- 
fivel  clareza  , e facilidade  aos  amantes  da 
Sciencia  da  Geografia.  No  Methodo  defte  pe- 
queno Tratado  appareceo  o Gap.  I.  compie- 
hendendo  em  todos  os  feus  Artigos  o Globo 
^Xerreftre  , e iua  Divifao  , ifto  lis  , dando 
**  pri- 

do  Sal.  Alem  dlfjo  corregi  multas  faltas  grof- 
feiras  , em  Cjue  tlnhao  cahldo  todos  os  feus  prede- 
cc fores  em  relaçao  á dljlaucia  das  Côjlas  de 
Afrlca  , e America  Meridional.  Conjira-fe  Car- 
hiicas  no  higar  citado. 
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primeiro  huma  diftinda  idéa  da  Sciencia  da 
Geografia  , do  Globo  , da  diíferença  das  Car- 
tas , da  natural  diyifaó  do  Globo  , &c.  Se- 
gue-fe  a efte  a explicação  da  Europa  em  geral  ; 
diílribuida  depois  difiindamente  pelos  Rei- 
nos , e Provindas  , que  fe  compoem  com  to- 
das as.  fuas  geraes  , e principaes  circunftan- 
cias  ; confeguintemente  a Afia  , África  , e 
America.  Ao  Capitulo  III.  , que  trata  do  Rei- 
no de  Portugal  , acerefeentaô-fe  os  Artigos 
VII.  VIII.  e IX.  , em  que  fe  moftraó  difiin- 
damente  os  Dominios  defia  Coroa  nas  referi- 
das tres  partes  Afia  , África  , e America  ; com 
o poiTivel  , e curioíb  Methodo  , que  pede  a 
boa  inflrucçaó  da  noífa  Mocidade  , fobre  o 
que  particularmente  refpeita  ao  feii  Paiz.  Ex- 
plica-fe  no  Cap.  XXIII.  a diverfidade  das  Me- 
didas Geográficas.  Ajunta~fe  em  ultimo  lugar 
hu.n  breve  Tratado  fobre  a Esféra  i que  he 
a parte  da  Aftronomia  comprehendida  na  Geo- 
grafia , fegundo  os  diverfos  Syílemas  de  Pto- 
íomeo  , Tycho-Brahe  , e Copernico  ; Nelle  fe 
refolvem  ultimamente  diverlos  Problemas  ne- 
ceífarios  a huma  Inftrucçaó  Geográfica  ; taes 
fao  : O modo  de  achar  a Longitude  , e Latitude  de 
hum  lugar  : 0 modo  de  achar  a dljlancla  de  dons 
lugares  fobre  o Globo  : 0 modo  de  conhecer  , (jue 
horas  fao  em  (jualcjucr  Palz  do  Mundo  , cjuando  uz 
Mclo-Dla  em  outro  : O modo  de  achar  o lugar 
do  Sol  no  Zodíaco  em  qualquer  dia  : 0 modo  da 
faber  a que  hora  nafee  , e fe  poem  o Sol  cm 
qualquer  Paiz  que  feja  : 0 modo  de  achar  os  fe-. 
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, J»tec!an.s  , e .<.>.*>  ; em 

Methodo  Dialogidico  , como  o mais  facit  pa 
, compretenfaó  da  Mocidade.  Alguns  reparos 
e explicacóes  , que  fizemos  no  decurlo  nefta 
Obra  , vaS-  em  advertências  na  parte  inferior 

a qne  correfpondem.  por  as  julgarem  necef- 
farias  alTiin  á curiofidade  , como  ao  ufo  do 
manual  eftudo  da  mefma  Mocidade  , o que  fe 

% 'xV^^Devemos  tirar  de  tudo  huma  con- 
clufiió  a refpeito  da  Geografia  , em  azei 
mencaó  de  provas  extraordinarias  , a que  . 
aftunpto  a célebre  Academia  do  Infante  D 
Henrique  em  Sagres  , principal  caufa  deftes 
prosreffos  , coipo  fe  pode  ler  na  i ona  a 
Viagens  de  Mr.  de  Presboft  ; e vem  a fer  que 
com;  por  effeito  da  neceíTidade  foi  mvenu- 
da  a Geografia  , bem  le  man.fefta  fer  e a 
ainda  lioje'  a mefma  , qne  nos  obriga  a culti- 
valla.  Koftrar  quanto  he  iitil  , e nece  ana  a 
todo  o Homem  em  qualquer  condição  . que  le 
confidere  , feriaó  efcufadas  razoes  lu-j^To- 
rias.  Sem  as  luzes  defta  Scienca  nao  ha  boa 
' Critica  fobre  a varia  H.ftoria  ; nem  Mim  H.fl^ 
riador  p6d=  fazer  fieis  as 

do  ellas  fobem  ás  propriedades  do  Globo  , as 
comprei, ensôes  dos  Paizes  , ás  diíferenças  dos 
fitios  . e dos  Climas  ; á combi.iaçaò  , e diver- 
fldade  da  Geografia  Moderna  com  a Antiga  : 
e finalmente  a infinitas  mittas  circunftancias 
peculiares  á verfacaó  da  Hiftotia.  Também  lie 
necelfatia  ao  Homem  Político  . em  quanto  mda- 

**  ;;  sa 
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ga  o particular  caradler  das  Nações  ; as  per- 
tençoes  , e intereíTes  dos  Príncipes  nos  feus 
Eíiados  , ou  nos  dos  feus  confinantes.  He  neíl 
ceííaria  ao  Coixunerciante  , em  çuanto  com— 
prebende  quaes  fejam  os  diífercntes  generos 
nacionaes  , que  podem  íervir  de  proveito  ás 
fuas  commutaçoes  , trafico  , e commercio.  He 
neceíTaria  ao  Náutico  , em  quanto  íe  informa 
dos  Mares  , Portos  , Enfeadas  , Cabos  , Bahias, 
e outras  coufas  , que  íe  encontrão  á fua  Na- 
vegaçaó.  Finalmente  á mefma  Agricultura  nao 
deixa  de  ler  proficua  efta  inftruccaô  , em 
quanto  fe  compáraõ  as  fituações  , e Climas 
huns  com  outros  para  a producçaõ  dos  fru- 
ctos  , que  diverfamente  fe  daõ  ora  em  huns, 
ora  em  outros.  Deíejamos  que  os  noíTos  Na- 
cionaes agradecidos  mais  ao  noíTo  zelo  , do 
que  ao  noífo  trabalho  , tenhaõ  por  obfequio 
efta  noíTa  Traducçaõ. 
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SOBRE  A REDUC  ç AO  DAS  LEGO  AS 

de  Bvança  ás  de  Portugal. 

1 I^AÔ  fe  ajuííando  o núinero  das  la- 
goas Alemás  , e Francezas  de  íium  grão'  do 
Circulo  Máximo  da  Esféra  com  o número  das 
lesoas  Portuguezas  no  melmo  gráo  ; porque 
o gráo  Portuguez  fe  comnoem  de  i8  legúás 
Portuguqzas  To  Alemaõ  de  15  legoas  Alemãs; 
o Francez  de  20  legoas  Fraucezas  ; ha  de  pre- 
cifa  inftrucçao  fiber-fe  o modo  de  ajudar  ef- 
tes  diverfos  números , de  íorte  que  fe  conhe- 
ça, que  a diftancia  de  hum  gráo  he  a mef- 
ma  em  toda  a parte  , ainda  que  feja  diíTe- 
rente  o número  de  legoas  , que  fe  lhe  dá  em 
qualquer  Paiz. 

z Para  conhecermos  , ou  fabermos  ajuf- 
tar  eíles-  diverfos  números  , devemos  eílar  cer- 
tos nos  primeiros  principios  Mathematicos 
comprehendidos  em  qualquer  gráo  do  Circu- 
lo Máximo  da  Esféra  ; que  fao  os  feguintes  : 

I.  Hurp  gráo  do  Circulo  Máximo  da  Esfera 
vale  60  milhas. 

II.  Huma  milha  vale  mil  paíTos  Geomé- 
tricos. 

III.  Hum  paffo  Geométrico  vale  finco  pés 
Geométricos. 

IV.  Hum  pé  Geometricp  vale  doze  polle- 

gadas. 

V.  Huma  pollegada  vale  doze  linhas. 

VI. 
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Ví;  Huma  linha  vale  doze  Pontos, 

j Suppóftos  eftes  Principios  , que  fao  os 
inefinos  em  toda  a parte  , convém  faber  a 
a differença  das  legoas  Francezas  , e quantas 
entraõ  no  valor  do  gráo  , ou  das  íeíTenta  mi- 
lhas. 

4 Tres  faó  os  generos  de  legoas  , ufados 
na  França  ; A legoa  maior  , que  de  ordinário 
fe  compoem  de  tres  milhas  ; e vinte  deflas 
legoas  fazem  o valor  do  gráo.  A legoa  médias 
que  fe  compoem  de  duas  milhas  , e quatrocen- 
tos paíTos  Geométricos  ; e vinte  e finco  legoas 
deflas  fazem  o valor  do  mefmo  gráo.  A le^oa 
pequena  /,  que  fe  compoem  de  duas  milhas  ; e 
trinta  deflas  legoas  fazem  o valor  do  mefmo 
gráo. 

5 para  ajudarmos  pois  o noíTo  gráo  de  iS 
legoas  Portuguezas  ao  valor  das  6o  milhas  de 
hum  gráo  do  Circulo  Máximo  do  Esféra  , ha- 
vemos de  dar  a cada  legoa  Poríugueza  3 3 3 j 
paíTos  Geométricos  , i pé  , e 8 linhas. 

6 Ha  huma  pequena  differença  a obfer- 
var  ; e Iie  , que  a medida  mais  ordinaria  en- 
tre os  noiTos  Engenheiros  , como  abfervou 
Fortes  , conufle  no  pé  Portuguez  , que  tem 
palmo  e meio  de  craveira  , o qual  he  alguma 
coufa  maior  que  o pé  Geométrico  , e que 
o pé  R-egio  de  França,:  mas  por  fer  mui  pou- 
ca a differença-  ; póde  efla  defprezaf-fe  , de- 
vendo fó  fer  attendida  nos  termos  de  fe  ha- 
verem de  reduzir  humas  medidas  a outras, 
Porque  8 pollegadas  de  hum  pé  fazem  o 

nof- 
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noíTo  palmo  de  craveira  : e a Toeza  de  Fran- 
ca , qL  tem  6 pês  Régios  correfponde  a 
nove  palmos  de  craveira  efcaíTos. 

7 Pelas  obfervações  mais  exadas  , feitas 

pelos  Mathematicos  Parifienfes  , e pelos  mais 

ajudados  inftrumentos  , fe  achou  que  cada 
oráo  de  Circulo  Máximo  da  Esfera  correlpon- 
dia  na  Terra  a 34-360  pês  Regios  ae  Fran- 
ca cue  fazem  diftancia  de  20  legoas  nas  Car- 
L^Fl-ancezas.  Ora  como  os  pés  Portuguezes 
(como  fe  diíTe  ) faÕ  maiores  , que  os  pes  Ré- 
gios : de  fórte  que  80  pés  Portuguezes  valem  81 
pés  Regios  ; e cada  27  pés  Regios  valem  40 
palmos  de  craveira  : precifamente  por  caaa 
hum  gráo  da  Esféra  nos  haõ  de  correfponder 
<07200  palmos  craveiros  , ou  palmos  de  vara 
Portugueza  ; e dando  18  legoas  a cada  giao^. 
daremos  a cada  legoa  Portugueza  , como  le 
diíie  na  Advert.  V.  28178  palmos  craveiros  ,ou 
2818  braças  Portuguezas  de  10  palmos  cada 

huma.  , _ 

8 Ainda  fe  achou  mais  por  outra  bem  e.  a- 

da  obfervacaÓ  ; que  fendo  dividido  o pé  Regno 
em  144  linhas  : e comprehendcndo  o noíTo 
146;  feita  a proporção,  80  pcs  Portuguezes 
fazem  8 i pés  Regios  , 1 pollegada  , ^ 4 linnas  ; 
ido  he,  16  linhas  além  de  81  pcs  Regios  de 

Conforme  o fentir  do  mefm„  Fortes  , os 
que  derem  a cada  legoa  huma  hora  de  caminuo 
a paíTo  cheio  , e ordinário  , reguhndo-a  por  tres 

. inii  paíTos  Geométricos,  fe  ajudarao  melno 
^ com 
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com  o cálculo-,  leguido  pelas  mais  Nações, 
dando  por  eíla  regra  ao  valor  do  gráo  20  le- 
goas,  Porém  , quando  hajamos  de  feguir  o 
Syftema  de  darmos  ao  iioíTo  gráo  o valor  de  iZ 
Jegoas  Portuguezas  , devemos  dar  a cada  legoa 
Portugueza  j 5 3 5 paíTos  Geométricos  , i pé  , c 
8 linhas  ( como  diiremos  na  Advert.  V.  ; e if- 
to  para  convirmos  todos  nhiuma  melina  dif- 
tancia  de  gráo  , ainda  que  debaixo  de  difte- 
rentes  números  de  iegoas  , feguidos  nos  diver- 
fos  Paizes.  E a razaõ  he  porque  bufcando  nós 
huma  certeza  Mathematica  de  qualquer  diíban- 
cia  ou  dada  , ou  pertendida  , naó  devemos  re- 
correr a outros  Princípios  , que  nau  fejaõ  pró- 
prios da  Mathematica  , quaes  faõ  os  feis  , 
que  iia  Advert.  II.  ponderámos  , e que  con- 
vem á medida  do  Globo  , e luas  partes.  E por  ef- 
te  motivo  naõ  attenderemos  nem  ao  palmo  cra- 
veiro , nem  ao  pé  Portuguez  , nem  á braça  , pa- 
ra naõ  reduzirmos  a cálculos  incertos  do  noíTo 
Paiz  certo  , e aíTeiitado  em  todos  , qual  iie  a mi- 
lha Italica  , ou  vulgarrnente  Milha. 

IO  Ultimamente  nefta  conformidade  redu- 
zimos as  Iegoas  Francezas  de  25  em  gráo  , fe- 
giindo  o Syílema  do  Author  , ás  noíTas  Portu- 
g.uezas  de  iS  em  gráo.  O que  for  mais  efcrupu- 
lüfo  na  reducçaõ  , poderá  ajuílar  o pouco  mais  , 
e o pouco  menos  , de  que  ufamos  na  referida  re- 
ducçaõ ; va^  ido-fe  das  Advertências  preponde- 
radas , para  as  quaes  naõ  concorreo  pequeno  def- 
veJo  da  noíEi  parte. 
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C^A  P I T U L o 1. 

EXPLICAÇÃO  DA  PRIMEIRA  CARTA. 
artigo  I. 


Da  Descripçaó  da  Terra  , e das  Cartas. 

p.Que  coufa  he  Geografia  ? 

R^Tlíe  huma  defcripçaó  Mathematica , Fy- 
íica  , e Politica  da  Terra, 

P.  De  ^Ui  nos  Jcrvhnos  para  reprefentar  a 
Terra  ? 


A 


R. 
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R.  De  hum  Gloho  , ou  Eóla  , fobre  a qual 
fe  configuraõ  todos  os  Paizes  da  Terra  : E 
iia  falta  defte  Globo  podemos  fervir-nos  dè 
Cartas  Geraes  , e Particulares  , as  quaes  de- 
vem fer  contempladas  como  outras  tantas 
partes  , tiradas  do  mefmo  Globo. 

P.  Q^iie  reprefenta  a Carta  I.  ? 

R.  A figura  do  Globo  Terreflre  em  dous 
Hemisférios  , que  por  outro  nome  chama-fe 
Màppa  do  Mundo  , ou  Carta  Unlv'erfal, 

P.  Como  Jc  dlfiíngiicm  tis  Cartas  ? 

R.  Em  Univerfaes  , Geraes  , Efpeciaes  , e 
Particulares. 

P.  Qjue  coufa  he  Carta  Univerfal  ? 

R.  He  aquella  em  que  fe  reprefenta  to- 
do o Globo  Terreflre.  Tal  he  a que  vamos 
a explicar  ; e chama-fe  também  Q como  já 
diíTemos  ) Mappa  do  Mundo. 

P.  Que  coufa  he  Carta  Geral  ? 

R.  He  aquella  , que  fó  reprefenta  huma 
das  quatro  Partes  da  Terra.  Taes  faõ  as  Car- 
tas II.  XX.  XXI.  XXTI. 

P.  Que  entendemos  por  Carta  Efpcclal  ? 

R.  Aquella  ^ que  reprefenta  hum  Império, 
hum  Reino  , huma  República  ; taes  faõ  todas; 
as  outras  Cartas  defta  obra  , as  quaes  tam- 
bém fe  chamaõ  Chorograjicas. 

P.  Que  coufa  he  Carta  Particular  ? 

R.  Ke  aquella  , que  nos  expõem  a defcri- 
pçaõ  circunflanciada  de  huma  Regiaõ  , de 
hum  Paiz  , de  huma  Provinda  ; de  hum  Ter- 
ritório , &c.  E por  efta  razaõ  chamaõ-fe  Cíir-- 
tas  -Topográficas,  P. 
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P.  Haverá  mais  alguma  efpecle  de  Cartas  ? 

R.  Sim  ; e faó  as  Cartas  Marítimas  , ou 
Hidrográficas  ; e reprefentaõ  os  Mares , as  Cor- 
rentes dos  Rios,  e as  Ilhas. 

artigo  II. 

Explicação,  e Divisaó  do  Globo 
Terrestre. 

P.  temos  de  ohfervar  fohre  o Ter- 

rejlre  ? 

R.  Certos  Pontos  , donde  partem  os  Cír- 
culos dividos  , ou  cortados  por  outros  Círcu- 
los , os  cjuaes  com  tudo  em  quanto  á noíTa 
viíla  fó  parecem  Linhas  redlas  fobre  a Carta  i 
Como  nella  fe  vê. 

P.  Como  fe  chamaõ  ejfes  Pontos  ^ 

■ R.  Os  Pólos;  e a razaô  he  , porque^  Aip- 
poem-fe  , que  o Globo  Terreftre  gyra  nef- 
tes  dous  Pontos  como  huma  Roda  no  íeu 
eixo. 

- P.  Quantos  Pontos  femelhantes  , ou  Pólos  ha 
no  Globo  ? 

R.  Dous  , denotados  nefta  Carta  pelas  letras 
a , Q h.  Aflignalaô-fe  na  circunferência  dos 
dous  Hemisférios  , nas  eftremidades  oppoílaS 
do  mefmo  diâmetro. 

P.  Que  denota  o Ponto  a ? 

' R.  O Pólo  do  Nórte  , ou  o Pólo  Arãico  , 
que  fe  eflende  até  ao  Septentriaó  , ou  Norte» 
Chama^fe  ArSiieo  , porque  correfponde  á Conf- 
A ii  tella- 
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téllaçaô  do  Ceo  , chamada  Arííos  , que  figni- 
fica  Urfa. 

P.  Que  denota  o Ponto  b ? 

R.  O Pólo  do  Sul  j ou  o Pólo  Antai-ãico  , 
que  fe  eflende  até  ao  Meio-Dia  , ou  Sul. 
Chama-fe  Antarãico  , porque  fe  oppoem  ao 
Pólo  Arélico. 

P.  Como  Je  dividem  os  Círculos  no  Globo  ? 

R.  Em  Circulos  grandes  , e pequenos:  Os 
grandes  faõ  os  que  cortaó  o Globo  em  duas 
partes  iguaes  , e os  pequenos  em  duas  par- 
tes defiguaes. 

P.  Quaes  faÓ\^  os  Círculos  Grandes  , e como  fe 
thamaÓ  ? 

R.  Saõ  a Linha  Ecjulnocclal  , a Ecllptica  , e 
os  Meridianos . 

P.  Quaes  faô  os  Circulos  pecjuenos  • e como  fe 
chamaÓ  ? 

R.  Os  Circulos  parallelos , os  Tropicos  , e 
os  Polares, 

P.  Que  coufa  he  Linha  Ecjulnoccial  , ou  Ec]ua~ 
éor  ? \ 

R.  He  hum  grande  Circulo  , que  abran- 
ge todo  o Globo  Terreftre  , de  fórte  que  por 
toda  a parte  diída  igualmente  dos  dous  Pólos. 

P.  Como  fe  rcprefenta  ejle  Circulo  no  Mappa 
ão  Mundo  ? 

R.  Como  huma  Linha  reóla.  Ella  fe  deno- 
ta na  Carta  pelas  letras  c , d.  Os  Maritimos 
lhe  chamao  íimplesmente  a Linha.  Chama-fe 
Linha  Ecjzãnoccial  , porque  quando  o Sol  chega 
a correlJa  , fórma  os  dous  Equinoccios  no  an- 

no  ; 
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no  : dos  quaes  hum  fuccecle  no  mex  de  Mar- 
ço > e outro  no  mez  de  Septembro  : ido  he  , 
faz  os  dias  iguaes  ás  noites  em  todo  o Mun- 
do. 

P.  Qual  he  a propriedade  dcjle  inefmo  Circth 
lo  chamado  Ecjuador  ? 

R.  He  dividir  o Globo  Terreftre  em 
duas  partes  iguaes  , chamadas  Latitudes  ; a fa- 
ber  ; Latitude  Septentrional  , e Latitude  Meri- 
dional. 

P.  Como  fe  divide  o Equador  ^ e os  outros 
Círculos  ? 

R.  Em  trezentas  , e feffenta  partes  iguaes 
cada  hum  , e fe  chamaõ  Gráos. 

P.  Quanto  vale  hum  Gráo  do  Equador  ? 

R.  Quinze  legoas  de  Alemanha  ; cada  legoa 
huma  hora  , e quarenta  minutos  de  caminho. 
Segundo  ede  Cálculo  toda  a redondeza  do  Glo- 
bo Terredre  tem  finco  mil  e quatrocentas 
iegoas  de  Alemanha.  As  quinze  legoas  de  Ale- 
manha valem  vinte  e finco  legoas  communs  de 
França  ; e por  eda  conta  vem  a ter  de  redon- 
deza a Terra  quafi  nove  mil  legoas  France- 
zas.  As  25  legoas  communs  de  França  em  ca- 
da Gráo  montaó  a iS  legoas  Portuguezas  ; e 
por  eda  conta  tem  a redondeza  da  Terra 
6480  legoas  Portuguezas. 

P.  Que  he  a EcUptica  ? 

R.  Hã  também  hum  dos  Grandes  Circulos , 
denotado  na  Carta  pelas  letras  e , f,  g > h ; 
mas  ede  fó  tem  ufo  na  Geografia  a refpeito  da 
defcripçaõ  , e inteiligencia  dos  Tropicos.  O 

feu 
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feu  nome  lhe  provém  de  que  nefle  C/rcuI» 
he  que  acontecem  os  Eclipfes  do  Sol  , e da 
Lua. 

P.  Qiiaes  fao  os  Meridianos  no  Globo  Ter^ 
rejlre  ? 

R.  Igualmente  faô  huns  grandes  Círculos  , 
que  paíi^aõ  pelos  Pólos  , e cortaó  o Equador 
voltando  á roda  do  Globo.  Na  mefma  Carta 
fe  vé  hum  denotado  pelas  letras  a , b » re- 
prefentado ' como  huma  linha  reda. 

P.  Porque  fe  chamab  Meridianos  ? 

R.  Porque  , quando  o Sol  paíTa  por  eíle 
circulo  , faz  Meio-Dia  para  aquelles  , que  ef- 
taó  debaixo  de  qualquer  Meridiano.  He  então 
Meio-Dia , e Meia-noite  á mefma  hora  em  to- 
dos os  pontos  da  Terra  fotopoftos  ao  mefmo 
Meridiano. 

P.  Quaes  faS  os  Círculos  Parallelos  , e porque 
fe  chainao  afjUm  ? 

R.  Saõ  huns  Círculos  Menores  , e aíTim  cha- 
mados , porque  eftao  parallelos  ao  Equador, 
Abraçaô  também  o Globo  ; porém  cortaô-o 
em  partes  deílguaes  , diminuindo  fempre  da 
grandeza  por  ambos  os  lados  do  Equador  até 
aos  Pólos. 

P.  Quaes  faÔ  os  Círculos  chamados  Tropicos? 

R.  Saó  dous  Círculos  Menores  equidiííantes 
do  Equador  ; e cada  hum  tem  vinte  tres  gráos, 
e vinte  nove  minutos. 

P.  Donde  lhes  provém  o nome  de  Tropicos  ? 

R.  Defde  que  o Sol  tem  chegado  ao  gráo 
mais  elevado  dos  Paizes  fituados  debaJxo  do 

hum 
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liuiD  dreftes  Círculos  , elle  defce  , ç torn?  a 
voltar  para  o outro  Tropico.  Daqui  vem  que 
em  todos  os  lugares  fituadqs  çntre  ps  Círcu- 
los Tropicos  temos  fempre  duas  vezes  no  an- 
po  o Sol  no  gráo  mais  elevado. 

_ P.  Povíjue  moda  fe  dijlln^tiem  os  Círculos  Tra~ 

picos  ? 

, R.  Pelos  Pólos  , a que  rpfpeitad.  P Circu- 
lo , que  confronta  com  o Pólo  do  Norte  , 
chaina-fe  Tropico  Scptentrlonal  , e na  mefma 
Carta  fe  denota  pelas  letras  i , k.  E o quç 
confronta  com  o Pólo  do  Sul  , chama-fe  Tró- 
pico Meridional  , e na  mefma  Carta  fe  deno- 
ta pelas  letras  I , m. 

P,.  Naô  fe  díjUnguem  por  outros  nomes  ? 

R.  Sim  : o Tropico  do  Nórte  chama-fe  Tro- 
pico de  Cancro  ; e o do  Sul  Tropico  de  Capri- 
córnio. Eíles  nomes  lhes  provém  dos  Signos 
do  Zodiaco  , que  os  mefmos  Tropicos  atra- 
veffaõ. 

P.  Que  dijlancia  giiardaó  entre  Ji  os  circulof 
Tropicos. 

R.  Já  diíTemos  que  hum  , e outro  eflavaô 
apartados  do  Equador  vinte  tres  gráos  , e meio  ; 
ç a diftancia  total  entre  ambos  fomma  quaren- 
ta e fete  gráos. 

P.  Quaes  faô  os  Circulas  Polares  ? 

R.  Saô  os  dous  pequenos  Círculos  denota- 
dos na  Carta  pelas  letras  /i , o , ^ p t ? : hum 
delles  faz  o gvro  do  Pólo  Septentrional  > e ou- 
tro o gyro  do  Pólo  Meridional, 

P.  Em  (jíic  dijianda  da  Pólo  ejiaó  ejles  dr- 
ciflos  Polares  ? 


t 

Atlas 


R.  Cada  hum  difta  do  feu  Pólo  refpedivo 
quaíi  vinte  tres  gráos  , e meio. 

P.  Qual  he  0 ufo  dos  Círculos  Polares  ? 

R.  Elles  fervem  para  limitar  as  dua^  Re- 
giões á roda  dos  Pólos  , n'huma  das  quaes  feis 
mezes  he  dia  , ao  mefmo  tempo  que  na  ou- 
tra dura  igualmente  a noite,  ou  o crepufcu- 
lo  outros  feis  mezes,  Mas  iílo  com  tudo  nao 
fe  deve  tomar  em  taõ  rigoroíb  fentido. 

P.  Que  coufa'  principalmente  fe  deve  obfervar 
na  dívifad  do  Globo  Terrejlre  ? 

R.  A Latitude  , ou  largura  ; e a Longitude, 
ou  diflancia  tanto  do  mefmo  Globo  , como 
das  fuas  differentes  Partes  , Regiões , ou  lu- 
gares ; e para  aíTignalar  as  differentes  latitu- 
des , e longitudes  fe  traçáraõ  muitos  defíes  Cír- 
culos. 

P.  Quaes  fab  os  Círculos  propriamente  dejlina^ 
dos  a ejle  ufo. 

R.  A Linha  Equinoccial  , os  Parallelos  , e os 
'Meridianos, 

P.  Que  entendeis  por  latitudes  do  Globo  Ter» 
rejire  ? 

R.  A medida  de  hum  Pólo  a outro  , to- 
mando-a dos  dous  lados  , defde  o Equador  até 
aos  dous  Pólos, 

P.  Que  entendeis  por  latitude  dos  lugares  ^ 

R.  Entendo  por  latitude  de  qualquer  lugar 
a fua  diftancia  do  Equador  , ou  o dito  lugar 
efteja  da  parte  Meridional,  ou  eíleja  da  parte 
Septentrional. 

P.  Logo  fab  duas  as  latitudes  ? 
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R.  Juftamente  ; e vem  a fer  a Latitude  Se- 
ptentrional  , que  íe  conta  defde  o Equador 
nafa  o Nórte  ; e a latitude  Meridional  , que 
igualmente  fe  conta  defde  o Equador  para  o 

Sul.  n • 1 

P.  Se  póde  fer , áemonjlral-me  ijlo  mais  da- 

ram^itc.^^^  bem  vedes  a linha  parallela  de- 
notada em  hum  dos  feus  Pontos  pelo  nuine- 
ro  30  da  parte  do  Pólo  Septentnonal  : dto 
indica  que  os  lugares  fituados  debaixo  defta 
Parallela  tem  trinta  gráos  de  Latitude  ^e- 
ptentrional.  Do  mefmo  modo  aa  banda  do 
Pólo  Meridional  os  lugares  fituados  debaixo 
da  Parallela  denotada  pelo  número  30  > 
trinta  <^ráos  de  Latitude  Meridional. 

P.  P^rijiie  razao  chainaú  a ijlo  algumas  ve- 
zes Latitude  Celefte  ? m r 

R.  Porque  a diftancia  dos  lugares  l errel- 
tres  ao  Equador  determina-fe  por  huma  medi- 
da Mathematica  do  Ceo  , ou  propriamente^ 
das  Eílrellas,  e Górpos  Celeftiaes. 

P.  (lue  entendeis  por  Longitude  no  ülobo  I er- 

Entendo  a fua  medida  no  Equador  Ef- 
ta  principia  a contar-fe  do  primeiro  Meridiano 
denotado  na  mefma  Carta  pelas  letras  r , j , 
t,  ti,  continua  voltando  fobre  a direita, 
iílo  he  , para  aparte  do  Oriente,  ate  igua - 
mente  acabar  no^  mefmo  Meridiano. 

P.  (laal  he  0 primeiro  Meridiano  , í*’" 

ma  na  €<irta  ? ^ 
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R.  O dos  Francezes  , que  por  huma  Orde- 
nação de  Luiz  XIII.  o fazem  paíTar  pela  Ilha 
de  Ferro  , a mais  Occidental  das  Canarias. 

P . F todas  as  Nações  concordaõ  na  pojitiira  do 
primeiro  Meridiano  para  determinarem  as  Lon'>i~ 
tildes  ? ^ 

R.  Naô.  Porque  os  Holíà^ndezes  tomao  por 
feu  primeiro  Meridiano  o Círculo  , que  fazem 
paffar  pelo  Pico  de  Tenerife  , ifto  he  , dous 
gráos  pouco  mais  , ou  menos  do  primeiro  Me- 
ridiano Francez.  Os  Inglezes  fazem  o feu  pe- 
lo Caho  Lezard.  Os  Portuguezes  por  huma  das 
Ilhas  dos  Açores.  Os  Heípanhoes  por  Toledo 
cm  a Nova  Caftella  ; huns  por  Paríz  , outros 
por  Londres  , &c. 

P.  Q^ue  entendeis  por  Longitude  dos  lugares  ? 

R.  Entendo  a fua  diftancia  do  primeiro  Me- 
ridiano , tanto  para  o Oriente  , como  para  o 
Occideíite. 

P.  Por  ejfa  razaõ  fegiie-fe  que  tamhem 
ha  duas  Longitudes  ^ 

R.  Naô.  Toda  a Longitude  conta-fe  voltan-r 
do  á roda  do  Globo  defde  o primeiro  Meri- 
diano até  aos  trezentos  e feffenta  gráos. 

P.  Onde  je  ajjinaõ  os  Graos  da  Longitude  , c 
Latitude  ? 

R.  Nos  Globos  , e Mappas  do  Mundo  os 
gráos  de  Longitude  numeraô-re  fobre  o Equa- 
dor : e os  da  Latitude  fobre  o grande  Meri- 
diano. Nas  Cartas  Particulares  , bem  orienta- 
das , as  Longitudes  indicaô-fe  em  fiina  , e em 
baixo  ; e as  Latitudes  nos  dous  lados. 


P. 


IFÇ 


Para  Uso  da  Mocidade. 

; P.  Os  gráos  de  Longitude  , e Latitude  guardaS 

fempre  o inefmo  valor  ? • 

R.  Naó ; e a razaó  he , porque  diminuin- 
do o'  Globo  da  fua  circumferencia  á propor- 
ção que  fe  vai  avifinhando  aos  Pólos  ; tam- 
bém os  3 6o  gráos  , que  compoem  efta  circum- 
ferencia  , devem  diminuir,  e reduzir-le  a nacla. 
P,  Logo  cntaÔ  varlaô  os  gráos  de  Latitude  . 
R.  Nao  : e a razaõ  he  porque  naó  dimi- 
nuin*do  a diftancia  entre  os  Pólos , que  tam- 
bém he  de  360  gráos  , menos  pódem  dimi- 
nuir os  gráos  de  Latitude. 

P.  (Quanto  valem  os  gráos  da  Latitude  . 

R.  Vale  cada  hum  vinte  fmco  legoas  côm- 
imins  de  França  , ou  vinte  legoas  maritimas. 
AíTima  fe  diíTe  já  , que  as  25  legoas  com- 
muns  de  França  em  gráo  montaÓ  a 1 S legoas 
Portuguezas. 

P.  E os  gráos  de  Longitude  ? 

R.  Os  o-ráos  de  longitude  valem  debaixo  do 


Equador. 
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R.  De  dividir  a fuperficie 


da  Terra  em 
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liiico  grandes  porções , que  fe  chamaõ  Zonas,' 
e fuppoem-fe  que  cada  huma  comprehende 
hum  differente  Clima. 

P.  Qjiiercis  nomcallas  ? 

R.  Huma  delias  he  a Zona  Tórrida  ou  ar- 
dente ; duas  Temperadas  ; e outras  duas  Frias, 
ou  glaciaes. 

P.  Qiial  hc  a 'Zona  Tórrida  , otc  o Clima  Ár— 
dente  ? / 

R.  He  efta  grande  parte  da  fuperficie  do 
dobo,  que  eftá  entre  os  dous  Tropicos  , e 
por  meio  da  qual  paíTa  a Linha  , ou  Equa- 
dor. 

P . Quaes  faÕ  os  Climas  Temperados  ? 

R.  Saó  edes  , que  eftaõ  íituados  entre  os 
Tropicos  , e os  Polares  , a laber  , hum  da 
parte  Meridional  , outro  da  parte  Septentrio- 
nal  do  Globo  Terreftre. 

P.  Qjiaes  fao  as  Zonas  Frias  , ou  Glaciaes  ? 

R.  Entendem-fe  de  huma  , e outra  parte 
do  Globo  defde  os  Polares  até  aos  Pólos.  Con- 
íeguintemenre  ellas  comprehendem  os  efpaços 
encerrados  nos  Circulos  Polares. 

P.  Ejla  divifaÔ  do  Globo  em  diferentes  Cli~ 
mas  he  abfolutamente  exaSla  ? 

R.  Nao  ; Efta  exacdidaõ  naõ  tem  lugar  , fe- 
naó  a refpeito  das  partes  interiores  de  cada 
Zona. 

P . E porque  ajjim  ? 

R.  Forque  os  limites  vifinhos  dos  diverfos 
Climas  , ou  Zonas  diííerem  pouco. 

P.  J\ao  nos  fervimos  de  pontos  para  deter~ 

mi- 
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a . í»«  « CMC  . cPr^lnch, 

,cufaS  « reffáK,  dc  ,<,e  lhe  J.o  . 

R.  Sim,  e laÓ  dezafeis  os  notáveis,  deítri- 
buidos  em  tres  claífes  ; a faber  : 

Os  Cardeaes  , que  faó  : 

Oriente,  ou  EHe  á direita. 

Oceidente  , ou  Vejh  á elquerda. 

Septentriaó  , ou  Nórte  em  lima. 

Meio-Dia  , ou  Sul  em  baixo. 

Os  Médios  , que  íiiõ  ; 

Nordefe  , entre  Nórte  , e blte. 

Sud-EJie  , entre  Sul  , e Elte. 

Sud-Vejh  , entre  Sul , e Ueíle 
Nor-Vejle  , entre  Nórte  , e Uelte. 

Os  Intermédios  , collocados  entre 

tM.  donde  derivaÓ  os  feus  nomes  ; como  Nor- 
Nord-Efte.  Eíl-Nord-Efte  , &c 

P T.í/m  ‘fie  , Circtão!  , IMS 

cm  lr«çadcs  fobn  «Carta,  cjlaa  rralmcnir Jo 

bre  0 Globo  Terrejlre  ? 

R.  Nao  : mas  fuppoem-fe  , e fe 
Mappa  do  Mundo,  para  com 
fe  teerminar  a fituaçaó  dos  Parzes  , e lu- 


gares. 
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ARTIGO  in. 

Divisa^  Natural  do  Globo  Terrestre. 

TT 

P.  n.A  alguma  DívífaÕ  Natural  da  Globo 
Tcrrejire  ? 

R.  Sim  ha  ; e he  a que  propriamente  fe  pô- 
de chamar  Divifaõ  Geográfica. 

P.  E (jual  he  ? 

R.  He  a que  divide  , ou  diftingue  o GJo« 
bo  em  Terra  , e em  Agua  , ou  Mar. 

P.  Como  fe  divide  geralmente  a Terra  ? 

R.  Em  quatro  principaes  partes  terrefires  ; 
e fe  denotaó  fobre  efta  Carta  pelas  cifras  ca« 
pitaes  , ou  Romanas  I , lí  , III  , IV. 

P.  Q^ue  parte  da  Terra  he  a denotada  pela''eí-=‘ 
fral> 

R.  He  a Europa. 

P.  Qual  he  a denotada  pela  cifra  lí  I 

R.  He  a Ajia. 

P.  Qual  a denotada  pela  cfra  111  ? 

R.  He  a África. 

P.  Qual  finalmente  a denotada  pela  cifra  IT? 

R.  He  a America. 

P.  NaÔ  ha  outros  nomes  , com  que  defignemos 
efias  Partes  da  Terra  ? 

R.  Sim  : As  primeiras  tres  partes  do  Mun- 
do , que  efiao  no  Hemisfério  , ou  ametade  A 
do  Globo  Terreftre  , chama-fe  também  o An- 
tigo Mundo  , e a quarta  , que  occupa  todo  o 
fíemisferio  Ê , ehama-fe  o Novo  Mundo  ; por- 
que 
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«liê  fó  ha  dous  Seculos  , e meio  que  eíía  par- 
te da  Terra  foi  defcuberta  pelos  Européos. 

P.  NaÕ  ha  tamhem  Pàizes  no  Gloho  Tcrrejlre  , 
que  nao  ejlao  comprehendidos  neftas  quatro  prin- 
clpaes  partes  da  Terra  , e ífüe  lhes  nao  perten- 
cem , como  julgad  ? 

R,  Sim  ; e faô  todoS  os  Paizes  para  é 
Pólo  do  Norte  , denotados  pela  cifra  V ; e as 
.terras  da  parte  do  Mèio-Dia  , ou  muitas  Ilhas 
^no  grande  Mar  do  Sul  , denotadas  pela  cifra  VI. 

P.  Qual  he  0 nome  geral  , que  fc  lhes  attri- 

hue  ? • 

R.  Todos  eftes  Paizes  fe  chamaó  Terras 
Arílicas  , e Antardicas  , ou  Auftraes. 

P.  Como  fe  dljiingiiem  as  aguas  , ou  os  Ma- 
res no  Globo  ? 

R.  Em  exteriores  , que  faô  os  que  cercaô  a 
Terra  ; e em  interiores  , e faô  os  que  entraô 
pelas  mefmas  Terras.  Quanto  aos  primeiros, 
que  tòmaô  differentes  noines  , as  indicamos 
na  mefma  Carta  pelas  letras  Romanas  a ,i  , c f 
d , e , f , g , h. 

P.  Podeis  vós  nomeallos  ? 

R.  Sim. 

He  o Oceano  Occidental  , ou  Mar  Atlan-^ 
tico  ao  Poente  da  África. 

b.  tíc  o Oceano  Meridional  , ou  Mar  da 
Ethiopia  , fobre  as  Coftas  de  África  queolhaó 
ao  Meio-Dia. 

c.  He  o Mar  da  índia  , aó  Oriente  da  Áfri- 
ca , e ao  Meio-Dia  da  Afia. 

I 4.  He-o  ’Mar  Glacial , no  Pólo  do-Nórte. 

í.  He 
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e.  He  o Mar  do  Nórte  entre  a Norue?a  , Di- 
Alemanha  , Paizes  Baixos , Inglaterra, 
e EfcoíTia. 

He  o Mar  Mediterrâneo, 
g-.  He  o Oceano  do  Nórte. 
h.  He  o grande  Mar  do  Sul  , ou  Mar  Paci- 
fico entre  a America  , e a Alia. 

XXXXXXXXXíSíXXXXXXXXXXXXXJÍXíiS 

CAPITULO  II. 

explicaçJo  da  segunda  carta. 


ARTIGO  I. 

Divisaõ  Geral  jda  Europa. 

parte  do  Mundo  reprefenta  a Car^ 

ta  II.  ? 

H-.  A Europa  , a menor  de  todas  ; mas  a 
mais  habitada  , e a mais  poderofa  das  quatro, 
P.  Como  J~e  divide  a Europa  ? 

R.  Em  dezaíeis  dífferentes  Paizes  , ou  Ef- 
tados  principaes  denotados  nefta  Carta  pelas 
cifras  Capitaes  defde  J até  XVI. 

P.  Nomeai-os  por  fua  ordem  ? 

R.  í.  Portugal,  cuja  Capital  he  . Lisboa. 

II.  Hefpanha , C.  . . . Madrid. 

III.  França  , G . , . . Pariz. 

IV . Alemanha  , C.  . . Vienna. 

c . V* 
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V.  Suifa  y Pr.  , . . 

VI.  ItaÜa  , Pr.  . . . 

VII.  Palzes-Baixos  , Pr.  . 

VIII.  Ilhas  Brltanicas  y C. 
IX.  Dinamarca , C.  . 

X.  Noruega  , C.  . 

XI.  Suécia  . C.  . 

XII.  R#'«  , C.  . . . 

XIII.  Prujia  , C.  . . 

XIV.  Potonia  , C.  . . 

XV.  Hungria,  C.  . . 

XVI.  Turquia  Etiropea  , C. 
Deíla  fixo  dependentes  : 

1 A Greda  , C.  . 

Z A Pequena  Tartaria  , 


Berne. 

Roma. 

. Amfterdaó. 
. Londres. 
Copenhague. 
Chriftiania. 
Stokolmo. 
PetersbourgO. 
Konigsberg. 
Cracovia. 
Presbourg. 
Conftantinopla. 

Saloníca. 
C.  . Serai. 


artigo  II. 


Pas  Differentes  Formas  de  Governo  dos 
Estados  da  Europa. 

p.  QjJANTAS  , e qtiaes  faÓ  as  diferentes 
fôrmas  de  Governo  dos  EJlados  da  Europa  ? 

R.  Saõ  finco. 

O Difpotico.  * 

O Monarchico. 

O Ariílocratico. 

O Democrático  , e 
O Mixto. 

P.  Q^ue  coufa  he  Governo  Difpotico? 

R.  He  o de  hum  Soberano,  cuja  vontade 
ferve  dé  Lei  ; tal  hc  o Governo  dos  Turcos. 

E P. 
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P.  Qtie  entendeis  por  Governo  Monctrchieo  ? 

R.  Aquelle  , em  que  hum  fó  impera  fe- 
gundo  as  Leis  , que  elle  mefmo  póde  dar  , 
e mudar  , como  he  El-Rei  de  França  , de 
Hefpanha  , &c. 

P.  Qj-te  entendeis  por  Governo  Arijlocratlco  ? 

R.  Aquelle  , onde  a Soberania  refide  em 
©s  Nobres  , como  na  República  de  Veneza. 

P . Qj.ie  coaja  he  Governo  Democrático  ? 

Pc.  He  aquelle,  em  que  o Poder-Legislati- 
vo  rellde  no  Povo  , e o Poder-Executivo  das 
Leis  nos  Magiílrados  , como  em  Genebra.  T 

P.  Finalmente  cjiic  entendeis  por  Governo 
M ixto  i 

R.  He  hum 'Governo  mifturado  , ou- com- 
poflo  de  muitas  formas  dos  referidos  Gover- 
nos. Em  Holianda  compoem-fe  o Governo  do 
AriPocratico  , e Democrático.  O Governo  era 
Tnglaterra  he  indiPin damente  Monarchico  , 
Ariflocratico  , e Democrático  ; o mefmo  he 
em  Suécia. 

P.  Qaal  dos  Governos  he  o melhor  ? 

"■R.,  Eíla  bjueftaô  naõ  he  própria  da  Geo- 
grafia , mas  fim  da  Politica.  Com  tudo  ainda 
efiá  por  fe  decidir.  Porem  o peior  de  todos 
os  referidos  Governos  ha  o Difpotico. 

P . Q^iiautas  efpecies  de  Soberanos  ha  na  Eu- 
ropa ? I 

R.  Muitas  , e as  principaes  delias  fiiõ : 
Tres  Imperadores:  O Imperador  de  Alema- 
üha.. 

, O Czar  de  Mofeovia.  - - . ; 

O 
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O Graó  Senhor  da  Turquia. 

Onze  Reis:  O de  França  > ou  Sua  Mageítade 

ChriftianiíTima.  „ , ^ t 

O de  Hefpanha  , ou  Sua  Mageftade  Catholica. 
O de  Portugal  , ou  Sua  Mageftade  FidqliííuTia. 
O de^  Inglaterra  , ou  Suá  Mageftade  Bntannica. 
O de  Polonia  , ou  Sua  Mageftade  Orthodoxa, 
O de  Dinamarca  , ou  Sua  Mageftade  Dinamar- 
meza. 

de  Suécia  » ou  Sua  Mageftade  Sueca, 
de  Piplfta  , ou  Sua  Mageftade  PruíTiana. 
de  Hungria  , e Bohemia  , ou  Sua  Mageftade 
Hungarica. 

O das  duas  Sicilias  , ou  Sua  Mageftade  Sici- 

liana.  n • o j 

O de  Sardenha  , ou  Sua  Mageftade  Sarda. 
Hum  Archiduque  ; O Archiducjue  de  Auftria. 
Hum  Graó-Duque  : O Graõ-Duijne  de  TofcaA 
na. 

Hum  Principe  Ecclefiaftico  : O , ou  Sua 
Santidade. 

Quatio  Repúblicas  grandes  , e quatrp  pe- 
quenas : . T>  • 

A das  Provincias  unidas  dos  Paizes-Baixos, 
De  Veneza. 

De  SuiíTa. 

De  Gênova. 

De  Genebra. 

De  Luca. 

De  S.  Marino. 

De  Ragufa. 
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ARTIGO  III, 

MaPvEs  da  Europa. 


R.  Chamo  aquelks  aguas  , que  cercaô  a 
Europa. 

P.  Qiiaes  fúõ  ? 

R.  Saõ  os  grandes  Mares  , que  lhe  fervem 
«le  limites  , e de  que  já  falíamos  no  Capitu-- 
lo  antecedente.  Depois  feguem-fe  os  Mares 
menores  ; os  Golfos , e Eftreiíos  denotados  pe- 
Jas  letras  capitaes  principiando  de  A até 
P.  Qaerels  inojlrar-in  os  velos  fctis  nomcs*í 
R.M.  Ee  o Golfo  de  Bothnia. 

B.  O Golfo  de  Finlandia.  oíi?/ 
líH  C.^^^JVIar^Baltico.  ^ 

D.  Ò Sunda^/'''^<^  ' 


pKÉGO  Categat. 

F.  O Schagerrack  , ou  Seagen,'  >• 

0 O G,  A Manga  , ou  o Canal. 

P IF.  O Mar  de  Irlanda. 
jP  I.  O Eftreito  de  Gibraltar. 

K.  O Golfo  de  Veneza  , ou  Mar  Adriá- 


tico. GQ  0 jne.  nye(i-r> . 

5 L.  O Archipelago  , ou  Mar  do  Levante. 


F ■M.  O Mar  de  Bretanha. 


N.  O Mar  de  Hefpanha. 


P’  Kéj  acabais  de  dix.er  Golfo  ^ e Efireito; 


i-me  (jue  coitfa  he  Golfo  ^ 


R.  He  huma  porcaõ  de  Mar  que  entra  pe- 
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Ia  terra  , e ahi  fica  encerrado  á excepçaô  do 
feu  embocadouro  ; como  o podeis  obfervar  no 
Golfo  de  Veneza  , e outims. 

P One  coíifa  he  Ejlreito  ? 

R.  Ke  hum  braço  de  Mar  , que  fepara  duas 
terras  firmes  , e termina  em  dous  Mares  ^ ou 
em  duas  partes  de  hum . mefmo  Mar  , como 
o podeis  vêr  no  Eílreito  de  Gibraltar. 

artigo  IV. 

Ilhas  da  Europa. 

P.  ÇuE  coufa  he  Ilha  ? 

R.  He  hnma  extenfaô  de  terra,  toda  ro- 
deada de  Mar. 

P.  (luaes  faô  as  prlnclpaes  Ilhas  da  Europa . 
R.  Contaô-fe  dezanove  , e faó  as  denota- 

das  na  Carta  pelas  pequenas  cifras  contando 
de  3 até  2 1. 

P.  Podeis  dejlgnar-mas  pelos  feus  nomes  . 

R.  Eu  vos  fatisfaço.  _ 

5  He  a Grao-Eretanha  , cuja  parte  Meridio- 
nal he  o Reino  de  Inglaterra;  e^  par- 
te Septentrional  o Reino  de  Efcouiar. 

4 A Irlanda  , que  he  hum  Reino  também 

pertencente  á GraÕ-Bretanha.  ^ 

5 A Zelandia  em  Dinamarca  , e ao  pé  dei- 
ta a Ilha  de  Funen.  ^ 

6 As  Ilhas  de  Gotland  , que  pertencem  a 
Suécia. 

7 . A Islandia  pertencente  a El-Rei  de  Dina- 

marca. 
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S As  Ilhas  do  Ferro  dependentes  da  mef- 
ma  Coroa. 

9 A Schetlanda  , pertencente  á EfcoíHa. 

10  As  Orçadas  igualmente  pertencentes  a 
EfcolTia. 

11  As  Ilhas  de  Uelle  , chamadas  Hebridas, 
ou  Weílernes  , também  pertencentes  3 
Efcoília. 

12  Malhorca  , dependente  da  Coroa  de  Hef- 
panha, 

15  Minorca,  pertencente  a Gra5-Bretanha.  ' 

14  Iriça  , pertencente  a Hefpanha. 

1 5 Corfega  , que  goza  do  titulo  de  Reino  » 
e pertence  aos  Francezes. 

c 16  Sardenha  , Reino. 

1 7 Sicijia  , Reino. 

18  Malta  , Senhorio  pertencente  aos  Caval- 
leiros  da  Ordem  de  S.  Joaó  de  Jerufa* 
lein. 

19  Corfii  , pertencente  aos  Venezianos. 

20  Candia  , que  em  outro  tempo  foi  Rei- 
no , hoje  eftá  fujeita  ao  Turco. 

.21  Negroponto  , que  com  as  outras  Ilhas 
do  Archipelago  eftao  debaixo  do  domí- 
nio do  Imperador  da  Turquia. 

P.  QjLie  coiifa  he  Penlnfiila  > 

R.  He  huma  extenfaõ  de  terra  rodeada  de 
agua  , exceptuando  huma  parte  que  péga  cqrti 
huin  Continente. 

• -P.  (Inaes  faÔ  as  principaes  PeninJ tilas  da 
ropa  ? 

R.  A Morea  ao  Meio-Dia  da  Turquia. 

A 
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-A  Crimeá  ao  Meio-Uia  da  pequena  Tat- 

fearia.  r, 

. P,  One  confa  he  Ifthmo  . 

^ R He  huma  lingua  de  terra  , que  une  hu. 

I„a  Peninfula  ao  Continente. 

,.p  Ornes  faÔ  os  prlnclpacs  • , 

e R.  O de  Corintlio  , que  une  a Morea 

de^  Precopo  , que  une  a Crmiea  a Pe- 
quena Tartaria. 

A R T I G o V. 

L.m.tes  , E ExtensaÕ  da  Eurova. 

p Ov^ES  {aí  0!  Limlus  ia  Europa  ? 

R os  denotados  na  Carta  pelas  letras 

íapitaes  defde  O até  V.  Efta  parte  do  Mundo 

confina 

Pelo  Oriente  com  a 

O.  Afia  > e 

Br.  Mar  Negro. 

Pelo  Occidente  com  o 

Q.  Mar  Occidental  , ou  AtlantiCO. 

Pelo  Septentriao  com  o 

R.  Mar  Branco  , 

S'.  Mar  G racial  , 

■ T.  Mar  Septentrional. 

Pelo  Meio-Dia  com  o 
V.  Mediterrâneo.  , , t-  > 

P.  Oitnl  ho  logo  a maior  Longitude  da  Europa  . 
R.  He  defde  aquella  parte  da  Ruífia  deno- 
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tada  na  Carta  pela  letra  « , até  ao  Cabo  de 
: ’ Portugal  , denotado  pela  le- 

tra/j:  Ella  contém  quafi  feiscentas  legoas  de 
Alemanha.  . ° 

P.  E cjual  he  a mator  largura  da  Europa  > 

R.  He  toda  aquella  , que  vai  defde  o Cabo 
do  Norte  denotado  pela  letra  r , até  ao  Cabo  de 
iVJatapan  na  Grécia  , denotado  pela  letra  d , cu- 
ja  extenfaõ  comprehende  , pouco  mais  , ou 
menos  quatrocentas  legoas  de  Alemanha. 

P.  Quantas  legoas  faz  de  França  ? 

R.  Mil  legoas  pouco  mais  , ou  menos  no 
comprimento  da  Europa  ; e quafi  fetecentas  na 
iLia  largura.  As  looo  legoas  de  França  montaõ  3 
720  Portuguezas  pouco  mais  , ou  menos  no 
comprimento:  e as  700  na  largura  montaÕ  3 
504  pouco  mais  , ou  menos. 

P.  Behal^o  de  que  Longitude  , e Latitude  ejlci 
a Europa  ? Dhei-a  , fe  fabels  ? 

R.  Conta-fe  a fua  Longitude  defde  7I.  gráos 
ate  66.  Sua  Latitude  he  defde  i S até  7 5 gráoa 
de  Latitude  Septentrional. 
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CAPITULO  III. 

explicação  da  terceira  carta. 


artigo  I. 

Pas  Quaeidades  do  Clima  , Costumes  , 

Religião  , e Governo  de  Portugal. 

P.  ^UE  parte  da  Europa  reprefenta  a Carta 
III 

R.  O Reino  de  Portugal. 

P.  Çual  he  a natureza  do  feu  Chma  ? 

R.  Portugal  he  hum  exceliente  Paiz  , ri- 
Co  , fertil  /e  abundante  em  tudo  , que  he 
necelTario  para  as  delicias  da  vida  ; o feu  ar  he 
puro  , faudavel  , doce  , e temperado  , com  tu- 
do mais  quente  , que  frio.  Nelle  fe  encontjao 
Luinas  de  diííerentes  metaes  , pedras  precioias  , 
pedreiras  de  diverfos  mármores  , edejafpe. 

P.  Qual  he  0 Governo  de  Portugal  ? 

R.  He  Monarchico  , e Hereditário.  Os  mef- 
mos  Filhos  naturaes  pódem  fucceder  na  fal- 
ta dos  legitimos.  Efte  Reino  efteve  debaixo 
do  dominio  dos  Reis  de  Hcfpanha  por  efpaço 
de  feíTenta  annos  , que  o perdêraô  ha  mais  de 
hum  Século.  ElRei  de  Portugal  he  da  Cafa  de 
Bragança  , e goza  o Titulo  de  FideliJJímo  , con- 
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cedido  por  BeneJiflo  XIV.  „ e o feu  Suecef. 

tor  O de  Príncipe  do  Brafil  &c. 

P.  Qual  he  a ReUglaÕ  de  Portugal  > 

R.  Unicamente  a CáthoJica  ílomana. 

R Qual  he  0 Caraãcr  dos  Portuguezes  > - 

foW-'  polidos  , generofos. 

fobnos  , poftoque  oftentadores.  Elles  rambem 
paiTao  por  Homens  bravos  , melancólicos  , e 
políticos.  * 

'í'  forças  de  Portugal  ? 

Saõ  de  jo^ooo  Homens  na  paz  . c fua 
Marinha  de  20  Náos.  * ^ 


artigo  ir. 

Rivisaô  de  Portugal.  - 

P-^OMO  fe  divide  Portugal} 

R.  Em  feis  Províncias  t fituadas  do  Nórte 

Jo  de  1101110“*  o 'RU- 

P . Como  fe  denotaÕ  na  Carta  ? 

R.  Pelas  cifras  grandes  defdc  I.  até  VI. 

P.  Como  fe  chamao  ? 

R-  I.  Entre  Douro  , e Minho. 

ÍI.  Tras-os  Montes.  Nórte. 

■ ÍÍJ’  Beira  entre  o Douro  , e Mondego,  fi) 
IV.  Eífremadura  , no  Centro. 

V. 


CO  PJio  Provinda  goza  0 titulo  de  Prindpado  , 
pertencente  â Primogênita  dos  Reis  de  Portu^ 
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V.  Alem-Téjo,  abaixo  da  Eílremadura.(0 

VI.=  O Reino  do  Algarve  , ao  Meio-Dia, 

artigo  III. 

Principaes  Cidades  de  Portugal. 

T.CoMO  de/ignais  na  Carta  as  Principaes 
àades  de  Portugal  ? 

R.  Pelas  pequenas  cifras  deide  i ate  5. 

P.  Podeis  nomeallas  ? 

R.  Sim,  , , -D 

1 Lisboa  fobre  o Téjo  , Capital  da  Provín- 
cia da  Eftremadura  , e de  todo  o Portugal. 
Hum  terremoto  acontecido  no  1 de  Novem^ 
bro  de  1755  a arrazoa  inteiramente.  (2) 

2 Coim- 


ri)  Ei'la  Pravincin  também  /e  dis  Tranftaga- 
na  , por'  ejlar  além  do  Téjo  ; e chama-fe  0 Gra^ 
nel  de  Portugal  , pela  ahundancia  dos  Jeus  tri- 
gos , Cífc.  , , 

(2j  0 Atríhor  , mal  informado  .do  que  acon- 
teceo  a ejla  Capital  no  referido  Terremoto  , af- 
feverou'  que  ella  ficara  inteiramente  arrauida  ; 
quando  he  certo  , que  cm  mats  de  duas  partes 
ficou  em  pé;  e que  fó mente  0 incêndio  que  Ine 
fohreveio  , abrax.ou  , e confimio  os  Udi/cíçí  yl.he- 
fouros  , Moveis  , Riquezas  , Preciofidades  , Al- 
faias , eyc.  ficando  unicamente  as  paredes.  Po- 
rém de  tudo  0 mais  raro,  que  fe  perdeo,foia 
grande  Livraria  de  Sua  Magefiade  ; rara  pelos 
Ms.  , Originaes  da  Antiguidade  , que  conjerva- 
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2 Coimbra  fobre  o Mondego  , Capital  da 
Província  da  Beira,  e Univerfidade.  ("i) 
J Bragança  , Capital  da  Província  de  Tras- 
os-Montes.  (2} 

4 Braga.  (3) 

5 Por- 


va  ; perda  fem  dúvida  lamentável  para  os  Sá- 
bios. Ejí  a Capital , fecundo  a Hlftorla  , foi  fun- 
thçaS  de  Vlyfcs  : he  cercada  de  fete  Montes  : 
Pela  Bulia  Aurea  do  Papa  Clemente  XI.  no  anno 
CC1716,  a requerimento  do  Senhor  Rei  D.Joad 
V.  foi  dividida  em  Metropoli  Oriental , e em  Me- 
tropoll  Occidental;  ejla  com  0 titulo  de  Patriar- 
cal , que  hoje  cun ferva. 

(l)  Cidade  Capital  da  Provinda  da  Beira  ; ,em 
tempos  anteriores  foi  Corte  dos  noffos  Monàtcasi 
Jua  Univerfidade  , fundada  por  ElRci  D. 
Diniz  , fm  huma  das  famofas  da  Europa  , até 
ao  tempo  ^ da  invafaS  dos  denominados  J efuitas  ; 
mas^  depois  dafiia  exfmcçao  foi  rejiituida  aofea 
antigo^  efplendor  no  felh  Reinado  do  fenhor  Rei 
T>.Jofé  de  immortal  Memória.  Foi  berço  dos  cé- 
lehres  Efcritores  Diogo  de  Paiva  de  Andrade  . e 
Thomaz  Corrêa.  Eflà  fituada  fohre  huma  Collina 
nas  margens  do  Mondego  , ejla  he  a que  cha- 
mou Solino  Civitãtem  ridentein.  O feu  Bifpo  ^0- 
za  0 titulo  de  Conde  de  Arganil  : Finalmente  ella 
conjerva  os  preciofos  Depoftos  dos  Marti/res  de 
Marrocos  , e da  Rainha  Santa  Ifabel. 

(2)  Ejía  Cidade  he  Cabeça  do  Ducado  dejle- 
nome  annexo  ao  Príncipe  Herdeiro  da  Coroa. 

£d)  Efa  Cidade  anúquijjhna  , c nobre  he  a Ca- 
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5 Porto  á embocadura  do  Douro  j Capital  da 

Provincia  de  Entre-Douro  , e Minho  , 
celebrada  pelos  feus  vinhos.  (1) 

6 Evora  , Capital  da  Provincia  de  Alem- 

Téjo.  (2) 

7 La^os  , Capital  do  Reino  do  Algarve. 

S Setúbal  , ou  S.  Ubes  , Cidade  confidera- 
vel  , e de  muito  negocio  na  Provincia 
da  Ellremadura.  Ella  he  célebre  pelo,  leu 
Commerçio  defal.  (3) 


rjltal  da  Provincia  de  Entre-Vowo  , e Minho  ; 0 
feu  Arcebifpo  goza  0 titulo  de  Senhor  de  Braga; 

£ he  Primaz  das  Hefpanhas  : e nella  fe  tiveraa 
vários  Concílios.  A penetraçaÔ  , e engenho  de  feus 
naturaes  bem  mojinw  a raça  de  Fenicios  , e Gre- 
O-0S  f donde  dejcendcm  , fegundo  fe  refere. 

^ CO  Cidade  he  chamada  vulgarmente  pe~ 

los  noffos  , ci  fcgunda  Lisboa  , ajfun  pela  exten- 
fa6,  como  pela  intcnfaÓ.  Conferva  hum  Governa- 
dor , e Relaçao.  He  huma  Praça  forte  de  Com- 
mercio  , cjue  conftfie  nos  excellentes  vinhos  da 
Alto  Douro.  O feu  Bifpo  he  Sufraganeo  de  Bra- 

^ (f)  He  outra  das  grandes  Cidades  de  Portu- 
<ral  na  Provincia  do  Alem-Téjo  : antiga  fundaçao  , 
murada  por  Scrtorlo.  Foi  ereãa  em  Metnopoli  por 
Paulo  UI.  í;ml  5 40.  Teve  em  outro  tempo  Vni- 
verfidade  , fundada  pelo  Cardeal  Rei  D.  Henri- 
(jue  , donde  veio  tomar  0 Governo  de  Portugal  na 
pufencia  TElReiD.  SebafiaÕ  para  Affica. 

(^3)  0 Author  mette  falfamente  na  elajfe  da$ 


/ 
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artigo  IV. 

Rios  , e Serras  de  Portugal. 

p.  Quantos  RÍos  prlndpaes  conteis  em  Per^ 
títgal  ? 

R. 

Cidades  de  Portugal  a Vllla  dTj^hlã]  no^ 

meando-a  por  - Cidade  fendo  Vllla.  Além  dofeu 

Commercio  de  fal  , ella  naô  he  menos  célebre  ve^ 
lo  dos  vinhos  , e pefcarla.  ^ 

Ef(jueceo-fe  o Author  de  metter  na  ClaíTe 
das  principaes  Cidades  de  Portugal  a de  Lame^ 
go  , ta6  antiga  , e taÕ  célebre  , por  ter  fido  Af^ 
jento  das  prlndpaes  Cáries  ; as  ejuaes  ainda  ho- 
je jao  as  Leis  Jmdamentaes  da  SuccefaÔ  da  Co- 
roa; tidas  em  tempo  d’ElRel.B.  Afonfo  o 1 . 

^ de  Béja  tao  antiga  , ^alnda  antes  de  J nllo^ 
Cefar  ejlabelecer  nella  a Paz  com  os  Liijltanos-  ; 
ceiebre  por  fias  Antiguidades  , Diicfos  fohterra- 
neos  , Vias  Latinas  , e por  fia  Torre  , Al- 
cácer Marmoreo  do  tempo  d’ElRel  D.  Dlnlz  ; don- 
de Je  avljla  Palmeia  na  dlfancia  de  mais  'de  ig 
legoas  : célebre  finalmente  , por  fer  cabeça  do 
Bucado  defie  nome  , pertencente  ã Serenlftma 
aja  Jq  Infantado  ? e novamente  ereãa  em  Ca- 
deira Epifcopal  no  Reinado  do  Senhor  Rei  D fo- 
Je  : aiém  de  outras  mais  Cidades  naô  menos  di- 
gnas de  memória  , como  Fdro  no  Algarve  , Por- 
talegre^ c Eivas  no  Alem-Tejo  , Miranda  em  Traz- 
dos-Montes  todas  Eplfeopaes  ; e Vljeo  -nü  Beira  , 
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R.  Sinco  , e fa5  os  denotados  feias  letras 
Jtalicas  a i b , c , d , c . 

, .p,  Mojírai-mos  por  feus  nomes  ^ 

R.  a.  O Minho. 

b.  O Douro. 

c.  O Mondego. 

d. -  O Tejo. 

e.  O Guadiana, 

P.  Como  indicais  na  Carta  as  Serras  de  Por- 

fu^al  ? , 

R.  Pelos  dous  Signos  0 , e (^. 

P.  Di^.et  os  feus  nomes  ? 

R.  A Serra  de  CaldeiraÕ  entre  a Provincia 
Àlcm-Téjo  , e Reino  do  Algarve  denota- 
da pelo  figno  0.  . • 1 rn  r 

A Serra  de  MaraÕ  na  Província  de  1 ral- 

os-Montes,  denotada  pelo  figno  C- (O 

AR- 


onde  jax.  o idtlmo  Rei  dos  Godos  , com  ejla  Inf- 
crlvçao  : mc  J ACET  RODERlCUS  GOl  HO- 
RÚM  REX  ULTIMUS.  Como  também  a da  Guar- 
da , Plnhcl  ; e Aveiro  na  inefma  .Província  ; e 
Leiria  na  Ejlremadura  , todas  Eplfcopacs. 

(1)  Nao  faÔ  menos  conjlderavcis  o Lima  En- 

tre-Bouro  , e Minho  : o Cavado  na  mefma  Pro- 
vinda ; e donde  os  Romanos  tiravao  as  preciofas 
fafuras  Çc orno  notou  Plinio^  junto  a BarceUas  , 
fua  Cohnia  ; o Sadona  Provinda  do  Alem-Téjo  y 
ouEJiremadura  Tranjlagana  ; além  de  outras  Ri- 
beiras caudalofas  , que  ainda  na  força  do  maior 
Verão  nao  feccao.  _ 

(2)  0 Aifthor  efqueceo-fe  de  metter  m clajje- 
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ARTIGO  V. 

Cabos  , Bahias  , e Iihas  de  Portugal, 


P • >;^UE  coufã  he  Caho  ? 

R.  He  huma  Ponta  de  terra  , ou  de  ro- 
cha , que  entra  pelo  Mar. 

P.  Quantos  Cabos  tem  Portugal  ? 

R.  Quatro  , e faô  os  denotados  pelas  le- 
tras Romanas  a , b , c , d. 

P.  Em  que  lugares  ejíao  Jituaâos  ? 

R.  a.  O Cabo  da  Roca  ao  Nórte  do  Téjo. 

b.  O Cabo  de  Elpixei  ao  Sul  do  mef- 
jho  Rio. 

c.  O Cabo  de  S.  Vicente  , e 

d.  O Cabo  de  Santa  Maria  no  Algarve, 

P.  Que  couja  he  Bahia  ? 

R.  Cliama-fe  Bahia  hum  pequeno  ^ Gol- 
fo , ou  braço  de  Mar  , que  fe  alarga  entre 
duas  terras  , onde  os  navios  eftaõ  com  fegu- 
rança ; e que  he  muito  mais  largo  por  den- 
tro f do  que  na  fua  entrada. 

P. 


dfli  Serras  mais  prlnclpaes  a Serra  de  Monchi- 
que  na  partlçab  do  Algarve  , e Além-Téjo  ■.  a 
Serra  da  Ejlrella  na  Província  da  Beira  bajlan- 
temente  célebre  pelo  confervatorio  , e ahajiimento  de 
neve  ^ com  que  Jornece  a Corte  pelo  Veraô.  A 
da  Arrabida  na  Ejiremadura  Pranjlagana , a de 
Cintra  na  mefma  Provinda  Cijiagana  fobre  o 
Oceano  Atlanpco, 
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P.  Qiiaes  JaÕ  as  principaçs  Bahias  de  Por- 

Saô  duas  , e denotadas  na  Carta  pelas 

letras  / , e g-. 

f.  A Bahia  de  Setúbal. 

2.  A Bahia  de  Lagos.  _ 

P.  Quaes  faô  as  Ilhas  mais  notáveis  dejts 

R.  As  Quatro  Berlengas  denotadas  na  Car- 
ta pela  letra  h. 

artigo  VI. 

Limites  . e Extensão  de  Portugal. 

P.  QvAES  faè  os  limites  de  Portugal  ? 

R.  Portugal  confina  pelo  Oriente  com 

A.  O Reino  de  Hfffpanha. 

Pelo  Uefte  , e Sul  com 

B.  O Mar  de  Hefpanha  , que  faz 
parte  do  grande  Oceano. 

Pelo  Nórte  com 

C.  A Provincia  de  Galliza  em  Hefpanha. 
P.  Qiial  he  a fua  maior  extenfaô  do  Sul  aa 

Nàrtc  ? ^ 1 ü 

R.  He  de  cento  e vinte  finco  legoas  iran- 

cezas  pouco  mais  , ou  menos  , na  fua  maior 
extenfaô.  Que  vem  a fazer  90  legoas  Fortu- 
guezas  , como  fe  obferva  pelos  gráos  de  La- 
titude , entre  os  quaes  efie  Remo  fe  acha 
collocado;  dando  18  legoas  Portuguezas  a ca- 
da gráo  ; como  fe  diffe  aííima. 

C 


P. 
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P.  Dshaixfl  de  que  "Longitude  , e Latitude  fe 
íicha  Portugal  ? 

R.  Sua  Longitude  he  de  9-12,  e fua  La- 
titude he  de  57-42. 

ARTIGO  VIL 
Dos  Domínios  de  Portugal  na  Asia. 

A 

P.  -^S  po^fTefsdes  de  Portugal  encerrao-fe  to-* 
das  na  Europa  ? 

R.  Nao  : eíle  Reino  poíTue  muitas  Con- 
quiílas  na  África,  Afia,  e America. 

P.  Em  que  tempo  coineçarao  cs  Portugucíc s 
íis  fua s Conquljlas  na  AJia"^ 

R.  No  Reinado  do  Senhor  Rei  D.  Manoel ; 
fendo  os  Portuguezes  a primeira  Naçaõ  da 
Europa  , que  fondou  os  Mares  da  índia,  con- 
duzida por  Valco  da  Gama. 

P.  Qual  foi  orneio  Político,  que  conf pirou  pa- 
ra o Jim  dejla  gloria  N acionai  ? 

R.  He  certo  , que  aquelle  feliz  Monarca 
( feguindo  os  paíTos  , e aproveitando-fe  das 
primeiras  defcubertas  ; que  leu  Predeceffor  o 
Senhor  Rei  D.  Joao  II.  mandára  fazer  nas 
Cofias  d’Africa ) foube  continuar  invariavel- 
mente o mefmo  fyftema  , até  chegar  na  ín- 
dia a levantar  , e encaftellar  as  fuas  Bandeiras  ; 
a cuja  fombra  principiou  a fíorecer  afilm  a 
Pveligiaô  entre  aquelles  Idólatras  , como  o 
noffo  Commercio  até  ao  Reinado. do  Senhor 
Rei  D.  Sebafiiaõ  , no  qual  começou  a decli- 
nar 


Para  Uso  da  Mocidade. 


35 


nar  o mefmo  Syflema  até  á fua  lamentavcl 
perda  em  África : e dal.i  até  á teftauraçaó  de 

pois  as  Hijlorias  defos  fellces 
tempos,  devem  fer  muitos  , e confederáveis  os  Do- 

mmios  de  Portugal  na  Afta  ? 

R.  Pelo;  contrario  : de  tantos  , que  eita 
Coroa  poíTuia  antes  da  IntrufaÕ  de  Hefpanha  , 
vierao  depois  a reduzir-fe  a taÔ  poucos  , que 
fazem  faudofa  qualquer^  memória  daquelles  te- 
íices  tempos,  nos  quaes  os  Portuguezes  erao 
os  árbitros  daquelles  Mares  , e attendidos  , 
como  taes. 

P.  Que  documento  pmncipal  nos  rejta  rícjja 

memória  ? t» 

R O fer  ainda  adualmente  a Imgua  Por- 
tueueza  a lingua  franca  . de  que  os  Europeos 
ufao  para  o trafico  do  Commercio  com  as  Na- 
ções Orientaes.  ^ ^ -nt 

P.  Qual  he  pois  a Capital  dejfes  rejlantes  Do- 
mínios ? 

R.  A Cidade  de  Goa  , conquífiada  , e re- 
conquiftada  ao  HidalcaÕ  pelo  celebre  Aífonfo 
de  Alboquerque  no  anno  de  1508.  Situada  na 
grande  Peninfula  d’aqucm  do  Ganges.  Eni  Sé- 
culos anteriores  era  a chave  de  todo  o Com- 
mercio do  Oriente  ; a principal  Feira  das  Ín- 
dias • e a mais  opulenta  Cidade  do  Mundo  , 
de  cujo  eftado  decahio  confideravelmente.  F'oi 
ereda  em  Metropoii  Primaz  da  índia  no  aH- 
no  de  1552  > <^nde  reíide  o Arcebifpo  hum 
Snquifidor  ; e o Governador  , e Capitao  Oe- 
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neral  daquelle  Efta-do.  Long.  91.  jj.  Lat.’ 
15.  31. 

P.  Houve  alguma  mudança  a refpeito  dejl& 
titulo  de  Governador  ? 

R.  Sim ; de  Vice-Reis  , que  antes  eraò  , 
dos  Eftados  da  índia  , vieraõ  no  Reinado  do 
Senhor  Rei  D.  Jofé  a ferem  nomeados  por 
Governadores , e Capitães  Generaes  ; reduzin- 
do-fe  os  reflantes  Uominios  da  Afia  a huma 
Capitania  Geral. 

P.  Podeis  vós  nomear-me  ejfes  rejlantes  Do- 
mínios ? 

R.  Alem  da  Capital  do  Governo  , que  he 
Goa,  como  fica  dito,  faõ  os  feguintes  ; 

Diu  , no  Reino  de  Guzurate  ; e affim  3 
Cidade  , como  a Ilha  ( que  tem  o mefi- 
mo  nome)  ainda  hoje  pertencem  a Por- 
tugal : nella  fe  acha  a Fortaleza  taó  ce- 
lebrada nas  noffas  Hiftorias  pelo  tempo 
do  Vice-Reinado  de  D.  Joaõ  de  Caílro  ; 
onde  alcancáraõ  os  Portuguezes  a maior 
vidoria  contra  todo  o poder  de  Cambaia, 


Long.  Eí.  30.  Lat.  21.  45. 


Damao  , Cidade  maritima  na  fóz  do  Golfo 
de  Cambaia  , dividida  em  duas  partes  do 
Rio  Damao  , huma  das  quaes  fe  chama 
Damao  Nova  ; Cidade  aíTáz  extenfa  , e 
bem  fortificadada  , cujos  jardins  faõ  deli- 
ciofiffimos  , e o ar  faudavel  ; A outra  fe 
chama  Damao  Velha  ; no  meio  de  ambas 
eílá  o porto  defendido  por  hum  grande 
CafielJo.  Foi  Conquifta  de  Martinho  Affon- 


fo 
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fo  de  Soufa  no  anno  de  i$55'  Long.  90. 
LO.  Lat.  21.  5. 

T>M  , Cidade  no  Reino  de  Vifapor  , fobre 
a Cófta  do  Malabar  , ao  Sul  do  Golfo  de 

• Cambaia.  O feu  principal  Commercio  con- 
fifte  em  Pimenta  , e Sal.  Foi  Conquifta 
do  grande  General  Almeida  no  anno  de 
1 5 80.  Long.  91.  Lat.  18. 

Cananor  , Cidade  marítima  fobre  a Cofta  do 
Malabar:  com  hum  porto  capaz  , e fe- 
guro  , fabricado  pelo  grande  Vice-Rei 
Almeida.  O feu  território  abunda  de  Pi- 
menta , Cardamomo  , Myrabulano  , e 
Tamaras  , de  que  fe  faz  grande  Commer- 
cio. Delia  fe  apoderáraô  os  Hollandezes  ; 
e depois  a reftituírao.  Long,  12.  Lat.  95. 
45  • 

Cochim  , Cidade  no  Reino  deíle  nome  fo- 
bre a Cófta  do  Malabar  ; com  excellente 
porto;  e de  cuja  Fortaleza  foraô  expulfos 
os  Portuguezes  pelos  Hollandezes.  Xeni 
hum  Bifpo  Suffraganeo  de  Goa.  Long.95. 
Lat  .10. 

Meliapor  (antigamente  Calamina  ) Cidade 
célebre  da  índia  d’aqucm  do  Ganges  fobre 
a Cófta  de  Coromandel  , no  Golfo  de 
Bengala  no  Rio  de  Carnate  ; chamada 
também  S.  Thomé  , bem  que  Meliapor  , 
e S.  Thomé  fejaó  duas  Cidades  contí- 
guas. Célebre  por  fe  defcubrir  em  fuas 
ruinas  o corpo  do  Apoftolo  S.  1 homc  , e 
aquella  milagrofa  Ctuz  , que  Jacinto  Frei- 
re 
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re  de  Andrade  refere  na  Vida  de  D.  Jo-aa 
dc  Caílro.  Tem  hum  Bifpo  SufFraganeo 
de  Goa.  Long.  98.  30,  Lat.  13.  10. 

Macáo  , Cidade  na  China  , fortificada , e 
guarnecida  com  tres  Fortalezas  ; cujo 
Commercio  ( unica  riqueza  do  Paiz  ) já 
nos  foi  mais  florente  antes  de  nos  fer  pro- 
hibido  com  os  Japonezes  ; para  o que  tem 
concorrido  a ufurpaçao  , que  os  Hollaiide- 
zes  por  iniquos  eftratagemas  fizeraó  á li- 
berdade , e franqueza  do  mefmo  Com- 
mercio , que  poffuiamos  no  Japaõ.  A di- 
ta Cidade  tem  a figura  de  hum  braço  hu- 
mano , excellente  porto  , e hum  Bifpo 
Sufíraganeo  de  Goa.  Long.  119.45,  Lat. 
2.  12. 

Divar  , pequena  Ilha  ao  Sul  de  Goa  , e 
e Barda  ao  Nórte  delia. 

P.  Quaes  jau  os  principaes  Domínios  . que  Por^ 
tiigal  perdeo  ? 

R.  As  Ilhas  Molucas  , que  haviaô  entrado, 
na  nolfa  demarcaçaõ  , aíTim  pelo  Direito 
de  Conquifta  , como  pelo  Direito  da  He- 
rança ; porque  o Rei  , e Senhor  das  prin- 
cipaes  delias  , que  recebeo  a noíTa  Fé  , 
e fe  bautizou  em  Goa  com  o nome  de 
Manoel  , em  atençaõ  ao  Senhor  Rei  D. 
Manoel  , havendo  adoecido  em  Malaca 
de  molefiia  , de  que  veio  a morrer  ; por 
naõ  ter  Succeífaõ  alguma  , em  agrade- 
cimento dos  benefícios  recebidos  da  Co- 
roa de  PortUcgal  , antes  de  morrer  cele- 
brou 
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brou  Teixamento  folemne  , em  o qual  , 
com  todas  as  precifas  clau falas  , nomeou 
por  Herdeiro  das  referidas  ilhas  a ElRei 
D.  Joaó  IIT,  com  a obrigaçaÓ  de  nimca 
já  mais  ferem  alienadas  da  Coroa  de  Por- 
tugal. A referida  Hiaória  he  curiofa  de 
ler^-fe  em  Jacinto  Freire  de  Andrade  no 
Livro  il.  da  Vida  de  D.  JoaÓ  de  Caftro. 
Os  Hollandezes  porém  fuperindo  os  ln- 
fulanos  , a quem  ajudárao  , e^xpulfarao 
os  Portuguezes  , e eflabelecérao-fe  árbi- 
tros , e Senhores  delias.  Commummente 
chamao-fe  Molucas  todas  as  outras  Ilhas, 
efpalhadas  em  torno  , que  faÕ  Meáo  , 
Marigogran  , Cinomo  , Cabei , Amboino  , 
e GUolo  ; porque  as  principaes  Molucas 
faô  Ternate  , Tídor  , Machian  , Hotir  , 
e Bachian.  Todas  fituadas  debaixo  da  Lw 
nha  Equinoccial. . 

A grande  Ilha  de  CeilaÔ  na  Cófta  de  Coro- 
Mandel  , cujos  bofques  compoem-fe  da 
mais  preciofa  Ganella  do  Oriente  ; abun- 
da de  Pedras  preciofas  , do  melhor  Mar- 
fim , de  muitas  Raizes  de  tinta  , e de 
outras  muitas  Drogas  medicinaes.  De 
quafi  todas  as  fuas  Cóílas  eílad  hoje 
poíTuidores  os  Fíollandezes.  Long.  07.  2$. 
ijo.  Lat.  5 . 5 5.  IO. 

Malaca  , grande  Peninfula  da  índia  no  Gol- 
fo de  Siao  , aonde,  vem  parar  as  melho- 
res Mercadorias  da  China  , Japaõ  , e de 
toda  a Afia  , tomada  pelos  Portuguezes 

aos 
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aos  Indianos  ; e retomada  pelos  Hollan- 
dezes  aos  Portuguezes  em  1640.  Long, 
1 19.  45 . Lat.  2.  12. 

Barcelor  , na  Cófta  do  Malabar  , onde  Por- 
tugal tinha  diverfas  fortalezas  , e hum 
grande  trafico  de  pimenta  ; e donde  os 
Portuguezes  foraõ  expulfos  pelos  Cana- 
rins  , e fe  fenhoreáraô  os  HoJiandezes» . 
Long.  92.  Lat.  i j . 45 . 

Chaul , Cidade  fórte  fobre  a mefma  Cóíla* 
de  grandifiimo  Commercio  ^ particular- 
mente em  boas  fedas  : hoje  eflaó  de  pof- 
fe  delia  os  Hollandezes.  Long.  50.  20. 
Lat.  18.  30. 

^Ormiis  , Ilha  pequena  no  fundo  do  Golfo 
defie  nome  , e na  fóz  do  Golfo  Perfico. 
No  tempo  , em  que  era  dominada  pe- 
los Portuguezes  , florecia  nelia  tanto  o 
Commercio  , que  fe  dizia  , fe  todo  a 
Mundo  fojfe  hum  annel  , Ormús  feria  a 
pedra.  Os  Inglezes  , invejofos  dos  noíTos 
ínterelTes  no  Oriente  , fouberaõ  feduzir 
os  Perfas  a reconquiftalla  no  anno  de 
I 622.  Long.  7 3.  Lat.  27. 

Finalmente  , além  de  Cranganor  , que  os 
Hollandezes  levdraõ  de  aíTalto  aos  Portu- 
guezes em  1662  ; e de  Bombaim  , que 
os  Inglezes  prefentemente  poíTuem  , 011 
a Coroa  de  Inglaterra  ; e além  de  outras 
Colonias  de  naó  pequena  confideracaó  , 
perdeo-fei  a melhor  affluencia  do  noíTo 
Commercio  no  Oriente  , como  lie  facil 
■'  de 
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de  conhecer-fe  pelas  "oíTas  Hiftoms  . 
nao  obRante  que  em  parte  foffe  efte  ref- 
tituído  no  feliz  Reinado  do  Senhor  Rei 
D.  Jofé  I.  de  faudofa  Memória. 

artigo  VIII. 

Dos  Domínios  de  Portugal  na  África,  è 
Oceano  Atlântico. 

P.  SaO  confideraveis  os  Domínios  de  Portu^ 

^al  na  África  ^ . r ■ 

R.  Muito  ; e ainda  poderiao  fer  mais. 

P E Porque  dizeis  : poderiao  fer  mais  . 

R.  Porque  o Congo  tem  muitas  minas  de 
ferro  , e de  arame  , generos  eíles  , que  po  lao 
entrar  n’huma  boa  parte  do  noíTo  Commercio. 

P.  Em  qne  parte  da  Af rica  ejlao  fttuados 
principaes  Domínios  de  Portugal  ? 

R.  Sobre  a Coíla  Occidental  da  mefma  Atri- 

ca  e na  Cofta  de  Zanguebar. 

p.  Como  velo  Portugal  a fazer-je  nella  taa 

meios  , que  verdadeiramente  conf- 

piráraó  para  os  noffos  eftabelecimeirtos  naquei- 

les  Paizes  , foiaó  o efpirito  da  liuman  daJ.  , 
com  que  os  Portuguezes  tratarao  aq^ielles  1 o- 
vos  , os  quaes  bem  que  negros  , e 
fouberaõ  diftinguir  os  benefícios  , para  os  re- 
compenfíirem  com  a gratidaó. 

P.  Podeis  vós  dar-me  huma  idea  da  gi  a 

dad  dejfes  Póvos  ? R. 
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R.  Depois  de  eftabelecidas  no  Con^o  al- 
gumas iVIilsoes  , chegou  o Rei  dede  Pafz  com 
toda  a fua-  Corte  a receber  a noíTa  Fé,  to- 
mando o Rei  no  Eautirmo  o nome  de  D. 
ARaro.  A ede  tempo  os  com  outros 

barbaros  entraraõ  no  Congo  , faquearaó-o  , e 
hzerao-fe  delJe  Senhores.  O Rei  , que  fe  vio 
obngado  a refugiar-fe  a huma  Ilha  , implorou 
o foccorro  a El-Rei  D.  Sebadiaõ  , que  prom- 
ptamente  lhe  mandou  hum  Regimento  de  fol- 
tiados  , com  Artilheiria  , commandado  por 
Francifco  de  Gorca  ; defembarcando  efte  , ç 
mandando  dar  fogo  a Artilheiria  ( armas  def- 
conhecidas  mteiramente  por  aquelles  barbaros) 
amederontárao-fe  fobreinaneira  , que  fe  poze- 
rao  logo  em  fugida  para  os  Sertões  ; vindo 
depois  do  fucceifo  a fer  reftituido  o Rei  ao 
feu  proprio  Throno.  Elle  pois  , em  reconhe- 
cimento dede  beneficio  , voluntariamente  fe 
oifereceo  por  vaífallo  d'El-E.ei  D.  SebafiiaÓ  , 
o qual  generofamente  recufou  a oíferta.  Efia 
excufa  ganhou  no  animo  daquelles  Póvos  tan- 
ta confidencia  , e amor  aos  Portuguezes  , que 
os  coíifent/raô  efiabeleccrem-fe  nos  feus  Pai- 
zes  ; fendo  tratados  huns  , e outros  como  Ir- 
mãos . e naõ  como  inimigos.  Efia  foi  a ma- 
neira , com  que  os  Portuguezes  fe  fizer.aõ  taó 
poderofos  no  Congo. 

. con  íijle  o principal  Commerclo , e 

inUreJJe  dejfes  'Domínios  ? 

R.  Em  Efcravatura  , que  os  Portuguezes 
fazem  tranfportar  para  as  RoíTas  do  Erazil ; e 

de 
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*1^  cuio  Commercio  avultaó  grandes  fommas 
Z Pauimonio  Reg.o : ifto  he  pelo  que  per- 
tí-nce  á Cüfta  Occidental. 

p.  Quantos  Governos  Je  comprehendem  nefes 

J^onilnlos  ? 

R Tres;  e faÓ' os  feginntes  : 

1 O Governo,  e Capitania  Geral  do  Rei- 
no de  Angola  ; com  Governador  , e í^a- 
pitaS  General  , e hum  Eifpo  Suffitaganeo 
de  Lisboa  ; e eftaÕ  fujeitas  a efte  Go- 
verno as  Capitanias  Mores. 

De  Caconda. 

De  MaíTangana. 

De  Moxima. 

De  S.  Jofé  de  Encoge. 

De  Cambambe.  ' 

Das  Pedras.  r' 

De  Embaça  , todas  na  Coíla  de  Gume 
ate  Penguela  na  Zona  Tórrida  Audral  ; 
e a da  Ilha  do  Principe  , e S.  Thome  na 
Zona  Tórrida  Septentrional. 

2 O Governo  , e Capitania  Geral  do  Cabo- 
Verde  ; com  Governador  , e Capitao  Ge 
neral  : e a elle  eílaó  fujeitas  as  Capua- 
nias  Móres. 

De  Cacheo. 

DaVilla  da  Praia.  „ , „ 

A Sar sentaria  Mór  da  Ilha  do  Fogo  , 

, Governo  , e Capitania  Geral  de  Mon- 
çainbique  ; com  Governador  , e Cap.tao 
General  , a quem  eílaó  fuj  eitos 
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O Governo  dos  Rios  de  Sena  , e 
A Capitania  Mór  de  Inhanbane. 

. Porque  naô  ji^ejles  mençaÔ  das  Ilhas  de 
Anno-Eom,  e Fernando  de  Pó  , ^ue  ejlad  na 
mefma  lurha  das  de  S.  Thomé  , c do  Príncipe  ^ 
K.  Porque  peio  Anigo  XIII.  do  Tratado 
j * Garantia  , e Cominercio  de  24 

de  Março  de  177B  entre  as  duas  Coroas  de 
Portuga)  , e Hefpaniia  , foraô  cedidas  as  refe- 
ridas duasIJhas  por  Sua  Mageífade  FideliíTi- 
Senhora  D.  Maria  I.  a 
Sua  Mageílade  Catholica  , D.  Carlos  III.  pre- 
lenteinente  reinantes.  ^ 

P.  Quantas  fao  as  Ilhas  de  Caho-Verde  ? 

R.  Déz  faÕ  as  principaes  ; a faber: 

Ilha  de  Santo  Antonio. 

Ilha  de  Santa  Luzia. 

Ilha  de  S.  Nicoláo. 

Ilha  de  S.  Vicente. 

Ilha  do  Sal.  ' 

Ilha  da  Boa-Vifta. 

Ilha  de  Maio. 

Ilha  do  Fogo  , ou  S.  Filippe. 

Ilha  de  S.  Joaó  ; e 

Ilha  de  Sant-Iago  : todas  ellas  na  Lon<^. 

de  ^52.  até  3 5).  e Lat.  SeptentriS- 
nal  de  14  até  18. 

P.  Qual  he  a extenfao  , çuc  dais  ao  Governo 
ele  Angola  ao  longo  da  Cójla  ? 

R.  Se  contarmos  da  Ilha  de  Fernando  de 
o ate  ao  Rio  de  S.  Franciíco  em  Benguela  , 
principia  do  grao  4 Septentrional  até  ao  gráo 
1 5 Auílral.  "p 
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p.  (Itie  principal  cottfa  fe  attende  no  Governo  de 
Mençambicjne  ? ,, 

R.  A boa  Fortaleza  , que  ha  naquella  Ilha; 
que  ferve  como  de  chave  dos  Mares  da  ín- 
dia ; e o bom  furgidouro  , que  tem  , e Mrve 
como  deeftalajem  para  as  noffas  Embarcações  le 
refazerem  do  neceíTario  ; e fem  cuja  conierva- 
çaõ  inteiramente  fe  perderia  o noíTo  Commer- 
cio  no  Oriente. 

P,  Em  porte  * A/rica  ejía  filmio  Mon- 

eambiqne  ? , -n  u 

R.  Na  Contra-Cófta  de  Angola  , líto  he, 
qa  Cdfta  de  Zanguebar  defronte  da  Uha  de 
Madagafcar  , na  Long.  de  59.  20.  Lat.  e- 

no  Oceano  Atlântico  tem  Portugal  al~ 
D>uns  Dominios  conjideraveis  ? 

^ R.  Sim  tem  ; e üiÔ  os  dous  Governos  , 
hum  da  Ilha  da  Madeira  ; outro  das  Ilhas  dos 
Açores  ou  Terceiras  : e todas  ellas  reputadas, 

e conhecidas  por  Provindas  adjacentes. 

P.  q_nal  he  a Capital  do  Governo  da  Ilha 

da  Madeira  ? , 

R.  A Cidade  do  Funchal  com  hum  Gover- 
nador , e CapitaÕ  General  , e hum  Eifpo  fuf  • 
fraganeo  de  Lisboa  ; e debaixo  defta  . 

nia^  Geral  eílá  hoje  comprehendida  a Ilha  de 
Porto  Santo  , e defertas.  _ 

P,  Em  que  confijle  0 principal  Commercio  dej- 

te  'Dojninio  ? , 

R.  N’outro  tempo  ( pelo  que  pertence  a 

Ilha  da  Madeira)  confiflio  em  Aífucares  -,  de 

que 
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quehouveraô  fincoenta  e dous  engenhos  - ho- 
je unicamente  confifte  nos  excedentes  vinhos, 
que  produz  ; e que  faõ  os  mais  preciofos  do 
Mundo  ; produzidos  nas  terras  da  parte  do 
í>ulj  porque  os  da  parte  do  Norte  ( á exce< 
pçaô  dos  vinhos  do  Porto  do  Moniz)  fó  fer- 
vem , para  fe  queimarem  em  Aguas-ardentes, 
que  também  faó  de  óptima  qualidade. 

P.  (luaes  jaó  os  genoros  da  Ilha  de  Porto 
oanto  f 

R.  Tngos , e fevadas  igualmente  excedcn* 
tes.  Hoje  em  dia  he  pequena  , e diminuta 
elta  cultura  ; porque  ao  ócio  dos  feus  habi- 
tantes , herdado  de  muitos  annos  anteriores, 
íobreveio  huma  grande  alluviao  de  Arêas  , que 
cobrio , e efterilizou  a melhor  parte  das  ter- 
ras , que  elJes  podèraÓ  ter  vedado  defde  oS 
leus  nafcentes. 

P.  Qual  foi  0 principio  dejla  defcoherta? 

R.  Jouo  Gonçalves  , e TriftaÓ  Vaz  , faben- 
do  que  hum  navio  Inglez  arribado  por  huma 
tempeftadc  á África  , dava  por  noticia  , que 
ao  Uefte  delia  em  pouca  diftancia  havia  hu- 
ina  grande  Jlha  onde  ficara  Roberto  Machin 
com  huma  nobre  Senhora  chamada  Anna  Darf- 
■Çt  j,  ugidos  de  Eriflol  , e que  vieraó  condu- 
zidos no  dito  navio  ; ped/rao  licença  ao  In- 
fante D Henrique  para  hirem  defcubrir  a 
tal  Ilha  ; que  com  efFeito  deícubríraó  em 
1419  . íendo  a primeira  , que  avifiáraÕ  , a 
ilha  de  Porto  Santo. 

P.  Em  gue  dijlancia  cjlaó  ejias  Ilhas  > 

R, 
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R.  A da  Madeira  eftá  na  Long.  de  I.  gráo. 
Lat.  30.  31.;  e a de  Porto  Santo  na  Long. 

2.  30.  Lat.  32.  30. 

P.  Qital  be  a Cap.  das  Uhas  des  Açores  ou 
'Terceiras  ? 

A Terceira  t cuja  Cap.  he  a Cidade  de 
Angra  com  hum  Governador  , e Capitao  Ge- 
neral novaineníe  creado  no  Reinado  do  Senhor 
Rei  D.  Jofé  ; tem  Imm  Biipo  fuífragaiieo  de 
Lisboa.  ^ 

P.  Quantas  Ilhas  faÔ  por  todas  ^ 

R.  Nove  ; cujos  nomes  faó  : 

As  duas  Terceiras 
A Graciofa. 

A do  C.orvo. 

A das  Flores. 

A de  S.  Jorge. 

A do  Pico, 

A de  S.  Miguel  , e 
A de  Santa  Maria. 

P,  Qíiaes  fao  as  producçoes  dejlas  Ilhas  ? 

R.  Legumes  , Favas  , Trigos  , Carnes  de 
Porco  , Linhos  em  peça  , e em  fio  , lãs  , vi- 
nhos , Aguas-Ardentes  , e em  tempos ^ ante- 
riores iloreciaõ  nellas  as  melhores  Fabricas  de 
Pannos  , cujos  teares  comprárao  os  Inglezes  , 
e os  queimáraõ  > para  extinguirem  naquelles 
Paizes  taô  uteis  manufadJuras. 

P.  £/j2  que  dijlancias  fc  achao  ? 

R.  NaLung.  de  346  até  354.,  e Lat.  39. 
P.  Portugal  nao  perdeg  na  AJrica  algumas 
Conquijlas  ? 


R. 
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R.  Sim  : na  Cofia  da  Ethiopía  Inferior  per- 
deo  a Ilha  de  Arguim  até  onde  fe  extendia 
o Eifpado  do  Funchal.  E neíla  Ilha  manda- 
ra o Senhor  Rei  D.  Affonfo  V.  chamado  o 
Africano  , edificar  huma  fortaleza  , que  os 
Hollandezes  tomáraó  no  anno  de  1638,  e a 
quem  a retomáraõ  os  Francezes  , fendo  Che- 
fe defla  empreza  Mr.  Ducas  ; e lhes  ficou 
pertencendo  pelo  Tratado  de  paz  celebrada 
em  Nimegue.  Long.  i.  Lat.  20.  20.  entre 
o Cabo  Branco , e o*  Rio  Hoval. 

Arzila  , Cidade  maritima  , forte  , àntiga  , 
e extenfa  no  Reino  de  Fez  , fujcita  ao  Im- 
perador de  Marrocos  ; tomada  por  affalto  aos 
Mouros  pelo  dito  Monarca  ; e que  os  Portu- 
guezes  vieraõ  a abandonar  pelo  tempo  adiante. 
Long.  12.  10.  Lat.  3 5 . 30. 

Azamor  , Cidade  maritima  no  Reino  de 
Marrocos  , e na  Provincia  de  Duquela.  Em 
tempos  anteriores  foi  de  importância  , e con- 
liflia  em  hum  grande  trafico  de  Pefcado  ; 
inas  , depois  que  os  Portuguezes  a tomárao 
no  anno  de  1515  , decahio  lobre  maneira, 
que  até  hoje  ainda  naõ  pôde  levantar  cabeça. 
I^ng.  IO,  3^'Lat.  32.  50. 

Ceuta  , Cidade  importante  na  Cóíla  de 
Barbaria  no  Reino  de  Fez  , com  excellente 
Porto  ; conquiílada  pelo  Senhor  Rei  V.  Joao 
I.  no  anno  de  1415  ; em  cujo  tempo  do  Do- 
ininiü  teve  Bifpo  Suífraganeo  de  Lisboa.  Efia 
Cidade  , depois  da  Revolução  de  Portugal  , foi 
cedida  á Coroa  de  Hefpaaha  pelo  Tratado  ce- 
ie- 
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lebrado  em  Lisboa  no  anno  de  1668  : Ertá  íi- 
jtuada  fobre  o eílreito  defronte  de  Gibraltar. 

Finalmente  a Praça  de  Mazagaõ  no  Rei- 
jio  de  Marrocos  , fitiada  pelos  Mouros  no 
Reinado  do  Senhor  Rei  D.  Jofc  I.  , que 
lha  mandou  abandonar  ; Alcácer  Ceguer  , 
Tanger  , &c. 

artigo  IX. 

Dos  DoMiNios  DE  Portugal  na  America. 

P.  ^UAES  fao  os  Domínios  de  Portugal  na 
America  ? 

R.  Saó  os  maiores  , e os  mais  confidera- 
veis  , que  efla  Coroa  poffue  ; pois  compre- 
hendem  fucceíTivamente  todo  o Erazil  , come- 
çando defde  a fóz  do  Rio  das  Amazonas  até 
á Colonia.  Efta  grande  Provinda  da  America 
goza  o titulo  de  Principado  , que  pertence 
ao  Priíicipe  Herdeiro  da  Coroa. 

P.  Que  producçôes  Interejfantes  encerraô  em 
y»  ejles  Domínios  ? 

R,  O ouro.  Diamantes,  Aííucar  , Taba- 
co , Arroz  , Café  , Cacáo  , Algodão  , Madei- 
ras preciofas  , o páo  Erazil  &c,  : mas  além  do 
muitas  efpecialidades  de  plantas  , e arvotes  , 
defconhecidas  na  Europa  , ha  huma  ' chama- 
da Copáo  , que  diftilla  hum  Ealíamo  precio- 
filfimo  ; e he  nede  Continente  que  fe  def- 
cubrio  a quarta  efpecie  do  Rublm  t e doTo- 
pazlo. 
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P.  Como  fe  ílejcuhrlo  ejle  Continente  ? 

R.  No  noilo  Prefacio  a efta  Obra  damos  i 
noçaõ  preciía  fobre  ede  ailumpto. 

P,  Em  .juantos  Governos  pois  ejlá  dividido  0 
nofo  Brafl? 

Jv.  Em  oito  principaes  Governos  , ou  Capi- 
tanias Geraes  ; e íete  Capitanias  Mórcs. 

P.  N oineaí-me  os  oito  Lrovernos  ? 

R.  S:u5  os  íeguintes. 

1 O Governo  do  Rio  de  Janeiro  , cuja  Ca- 

pital he  a Cidade  de  S.  Sebaftiao  ; hoje 
Cabeça  daquelles  Eftados  ; nella  refide  o 
Vice-Rei  , e Capitao  General  ; tem  Re- 
lacaó  j e hum  Bifpo  Suífraganeo  da 
Bahia  ; e 

2 O Governo  de  Minas  Geraes  , cuja  Ca- 

pital he  a Cidade  de  Marianna  ; com, hum 
Bifpo  Suffraganeo  da  Bahia  : nefta  Capi-. 

tama  eftaõ  as  principaes  Minas  do  Ouro. 

3 O Governo  , e Capitania  Geral  de  Sao 

Paulo,  Capital  ilo  mefmo  norne ; com 
Hum  Eiípo  SuíTraganeo  da  Bahia. 

4 O Governo  , e Capitania  Geral  dos  GÓ- 

yazes. 

5 O Governo  , e Capitania  Geral  de  Cuia- 

bá , e Mato  GrolTo. 

6 O Governo  , e Capitania  Geral'  da  Bahia,  '' 

cuja  Capital  he  a Cidade  de  S.  Salva-  ^ 
dor  ; antigamente  Capitai  , he  Metro- 
poli  do  Bralil  ; e tem  huma  Relaçaõ. 

7 O Governo  , e Capitania'  Geral  de  Per- 

nambuco , cuja  Capital  he  a Cidade  de, 

Oiin- 
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Olinda  ; com  hum  Bifpo  Suflíragaiieo  da 
Bahia.  Em  16S0  foi  entrada  pelos  Hol- 
landezes  ; donde  depois  foraõ  expulibs; 
e foi  no  tempo  do  feu  dominio  que 
eda  Gidade  principiop  a dizer-fe  Olln-- 
da  , ou  Olcanda  , anteriormente  Linda. 

2 O Governo  , e Capitania  Geral  do  Grao 
Pará  ; Capital  do  mefmo  nome  ; coin 
hum  Bifpo  Sufíraganeo  da  Bahia. 

P,  Dizei-me  cjuaes  faô  as  Capitanias  Móres  ; 
a cjíiein  ejlao  fujeitas. 

R.  Ao  Governo  da  Bahia  pertencem  : 

1 A Capitania  Mór  da  Vilia  do  Efpirito 
. Santo  , e 

2 A Capitania  Mór  da  Vilia  de  Sergipe 

d’E!Rei. 

Ao  Governo  de  Pernambuco  pertencem  : 

_ I A Capitania  Mór  da  Vilia  de  Ciará  , e 
4 A Capitania  Mór  do  Rio-Grande  do  Nórte, 
Aq  Governo  do  Graõ  Fará  pertencem  : 

. 5 A Capitania  Mór  do  Rio-Negro. 

ó A Capitania  Mór  da  Cidade  do  Maranhaó  ; 
que  tem  hum  Bifpo  SufFraganeo  da 
Bahia  ; e 

7 A Capitania  Mór  de  Piauhy  , prefente- 
mente  lupprimida. 

P.  0 Bvajil  nad  tem  ainda  outros  Governos  ? 

R.  Sim,  e faõ  os  feguintes  , coin  o titulo 
dc  Governadores  , e Capitães  Móres  ; a faber 

1 O Governo  , e Capitania  Mór  da  Ilha  de 

Santa  Ca^harina. 

2 O Governo  , e Capitania  Mór  de  S.  Pedro. 

D ii  3 O 


3 O Governo  , e Capitania  Mór  da  Paraíba 

do  Mórte  , e 

4 O Governo  , e Capitania  Mór  da  Colo- 

nia  j antes  da  ultima  Deinarcaçaó. 

CAPITULO  IV. 

EXPLICAÇÃO  DA  CARTA  QUARTA, 
ARTIGO  I. 

Do  Território  de  Hfspakha  , seu  Go- 
verno , Religião  , e Costumes  de  seus 
Habitantes. 

P.^UE  Parte  cia  Europa  he  a cjue  je  repre~ 
fenta  na  Carta  IV  ? 

R.  A Hefpanha. 

P.  Quaes  Jaó  as  cjualidades  cíoTerreno  de  Hef-^ 
panha  , e fuas  producçóes  ? 

R.  A íequidaõ  .do  Terreno  o faz  por  iC- 
fo  menos  fértil.  Além  de  que  elle  também 
he  pouco  cultivado  , para  o que  concorre  a 
falta  de  povoaçaô.  O Ar  he  quente  , fauda- 
vel  , e puro  ; c iílo  mefmo  faz  que  as  pro- 
ducçoes  defle  Paiz  , como  trigo  , frutas  , 
caça  , e gados  fejaõ  excellentes.  Saõ  particu- 
larmente muito  eftimados  os  Cavallos  da  An- 
daluzia ; as  lãs  de  Segovia  , e as  fedas  de 
Granada  faõ  notáveis. 
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P ExpUcai-me  o Governo  dc  Kefpanha  ? 

R.  O Governo  de  Hefpanha  he  Monarchi- 
co  , e Heriditario.  As  Filhas  pódem  fucce- 
der  na  Coroa  na  falta  de  Filhos.  O Doinmio 
deíla  Monarchia  extende-íe  por  todas  as^  .qua- 
tro Partes  do  Mundo.  ElRei  de,Helpanha 
defcende  da  Cafa  de  Bourbon.  Goza  o Titu- 
lo de  Catholico  , concedido  pelo  Papa  Ale-, 
xandre  VI.  a Fernando  V.  ,^Rei  de  AragaÕ  ; 
também  fe  intitula  Rei  de  Hefpanha  , e feu  Suc- 
ceffor  Principe  das  Afturías. 

P.  Qual  he  (I  Religião  dc  Hefpanha  ? 

R.  Unicamente  Gatholica  Romana. 

P.  Qual  he  , geralmente  foliando  , o caraãer  dos 
Hefpanhoes  ? 

R.  Elles  faó  reputados  por  ferozes  , e or- 
gulhofos.  Mas  faÕ  na  verdade  fobrios  , circun- 
pedos  , e pacientes  nos  trabalhos.  A gravi- 
dàfo  Hefpanhola  paíTa  em  Provérbio. 

P.  Quaes  faô  as  forças  de  Hefpanha  ? 

R.  O feu  Exercito  confta  de  loo,^  Ho- 
mehs  , e de  6o  Náos  do  linha  a fua  Armada, 
30  Fragatas  , e muitos  Chavecos  ; e Galeras. 

P.  Quaes  faÕ  os  feus  Hominios  fora  do  nojfo 
Continente  ? 

R.  Saõ  muito  confideraveis.  Hefpanha  pof- 
fue  a maior  , e a melhor  parte  da  America  , 
como  o México  , as  Ilhas  de  Cuba  , Porto-Ri- 
co , &c.  da  parte  do  Nórte  ; e do  Meio-Dia  a 
maior  parte  da  terra  firme  , o Perú  , o Chili, 
e parte  dò  Paraguay.  PoíTue  muitas  Praças  na 
África  , e na  extremidade  Oriental  da  Afia  as 
Ilhas  Filippinas,  e Mariannas.  AR- 
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artigo  II. 

Divisaõ  de  Hespanha. 


P.  ^ÕMO  fe  divide  a Hefpanha  ? 

R.  Em  quatorze  Provihcias,  e quafi  todas  tem 
o Titulo  de  Reino. 

P.  Coma  fe  denotaõ  na  nojja  Carta  ? 

R.  Pelas  cifras  Romanas  contando  de  I.  até 

Xl  V. 

P.  Nomeai-me  cada  huma  pela  ordem  das  cU 
J'ras  , cjue  as  dijlingtcem  ? 

R.  I.  CajleUa  Nova  , Reino  fituado  no  cen- 
tro de  Hefpanha  ; abundante  em  trio-o, 
e vinho. 

21.  Cajlella  Velna  , Reino  pouco  povoa- 
do , pouco  cultivado  , e pouco  fértil. 

III.  A Ejlremadura  , Provincia. 

IV.  "Leao  , Reino  : fértil  em  trigo. 

V.  GaUix.a  , Reino  : pouco  povoado  , mais 
fértil  em  vinho  , que  n’outros  generos. 

VI.  As  Afiarias  , Principado  : abunda  em 
mato  , ferras  , e minas  ; terreno  fértil, 
mas  pouco  povoado. 

VII.  Bifcaia  , Senhorio  : abunda  em  frutas  , 
tem  minas  de  ferro  ; e os  habitantes  fal- 
lad  huma  lingua  particular. 

VIII.  Navarra  , Reino  ; pouco  fértil;  com 
tudo  abunda  em  vinhos  , frutas  , e «-a- 
do.  Os  Reis  de  França  defcendentes  do 
ultimo  Rei  de  Navarra  JoaÕ  d’Alôret  por 

feii 
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feu  neto  Henricjue  IV.  tem  legitimas  per- 
tençòes  a efte  Reino  , e confervao  fem- 
pre"  o Titulo  de  Rei  de  Navarra. 

IX.  Aragnõ  , Reino  : Paiz  lecco  , monta- 
nhoío  , pouco  povoado  , pouco  fértil  , 
mas  abundante  em  ferro. 

X.  Catalunha  , Principado  t Provincia  po- 
voadiíTima  , fertiliíTima  , bem  que  mon- 
tanhofii. 

XI.  Valença  , Reino  : Imma  das  Provmcsas 
mais  agradaveis  de  Helpanha  pelo  tem- 
peramento de  feu  Clima  , e affabiliaade 
de  feus  habitantes  : he  muito  pouco  po- 

I ‘ voado  , abunda  em  arroz  , tamaias  , li- 
nho canhamo  , azeite  , e canas  de  aíTucar. 

XII.  Míircla  , Reino  : abunda  por  extremo, 
em  frutas  , e ceda. 

XIII.  'Granada,  Reino;  abunda  em  grao  , e 
frutas  : he  notável  pelo  feu  grande  Com- 
mercio  de  fedas. 

XiV.  Andahi/a  , Reino:  Provincia  de  maior 
Commercio  , e mais  fértil  de  toda  3 
Hefpanha. 

artigo  III. 

Cidades  Principaes  de  Hespanha. 

P.QuJES  faõ  as  Cidades  Capitaes  das  Provin- 
das de  Hefpanha? 

R.  SaÕ  as  denotadas  pelas  cifras  pequenas  , 

contando  de  i até  14,  a faber  ; 


I Ma- 
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1  Madrid  , fobre  o Manfaiiares  , Capital  da 
Caílella  Nova  , e de  todo  o Reino  , e 
refidencia  da  Corte  defde  CarJos  V. 

2 Burps  , Capital  da  Cadella  Velha.' 

3 Merida  , fobre  o Guadiana  , Capital  da 

Edreinadura. 

4 Leao  , Capital  do  Reino  deíle  nome. 

5 b'ant-Iago  de  Compoftella  , Capital  de 

Galliza  , e Univerndade. 

-6  Oviedo  , Capital  das  Afturias  , e Univer- 
íidade. 

7 Bilbao  , Capital  de  Bifcaj^a.  ' ^ 

S Pampelona  , Capital  de  Navarra. 

9 Çarasoça  , fobre  o Ebro  o Capital  de 
Aragaõ  , e Univeríidade. 

, 30  Barcelona,  Capital  de  Catalunha,  e Uni- 
verfidade. 

3 1 Valença  , Capital  do  Reino  deíle  no- 
me. 

3 2 Murcia  , fobre  a Segura  , Capital  de 
Murcia. 

1 3 Granada  , Capital  de  Granada  , e Uni- 
verfidade. 

34  Sevilha  , fobre  o Gualdalquivir  , Capi- 
tal de  Andalufia  , e Univerfidade. 


ARTIGO  IV. 

Rios  , e Serras  de  Hespanha. 


p.  Quantos  Ru 

notais  em  Hef^anha  ? 


Rios  grandes  , e prlnclpaef 


R. 
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R.  Seis,  e faõ  os  denotados  na  Carta  pe- 
las letras  Italicas  a,  b,  c,  d,  e , J". 

P.  Mojlrai-os  pelos  fetts  nomes  ? 

R,  a.  O Ebro  , que  nafce  fobre  os  confins 
da  Caftella  Velha  , paffa  por  Aragaõ  , 
e Catalunha  , e defágua  no  Mediterrâ- 
neo. 

í.  O Gualdalqiiivir  , que  nafce  das  Serras 
ao  Sul  da  Caftella  Nova  ; divide  a An- 
dalufia  em  duas  partes  , quaíi  iguaes. 

f . O Guadiana  , que  nafce  de  hum  lago  cha- 
mado também  Guadiana  , junto  de  Ca- 
latrava  , na  Caftella  Nova. 

d.  O Téjo  , que,  nafce  das  Serras  , que  fe- 
paraõ  Aragaõ  , e a Nova  Caftella.  Efte 
Rio  arraftra  cora  feu  curfo  areas  de  ou- 
ro. 

e.  O Douro  , que  nafce  na  Caftella  Ve- 
lha , e atraveífa  por  Portugal  a entrar  no 
Oceano. 

f.  O Minho  , que  também  entra  no  Ocea- 
no. 

P.  Qtis  Serras  notáveis  ohfervais  em  Hefpa- 
nha  ? 

R.  As  defignadas  na  mefma  Carta  , a fa- 
ber  : 

0.  Os  Pyrinéüs  , que  fepáraõ  a Hefpanha 
da  França. 

(^.  As  Serras  de  Santilhana  , que  fe  ex- 
tendem  ao  longo  do  Nórte  dè  Hefpa- 
nha. 

A Serra  Morena  nos  confins  da  An- 
dalufia.  ^ 
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A Serra  de  Urbiaõ  , quaíi  no  centra 
de  Hefpanha. 

vilr.  A Serra  Nevada  , que  fe  extende  prin- 
cipalmente ao  longo  dos  confins  do  R-ei- 
Ho  de  Granada, 

ARTIGO  V. 

Cabos  „ e Bahias  de  Hesbanha. 

P.  ^^JJANTOS  Cahos  ha  em  Hefpanha 
R.  Oito  faó  os  princinaes  denotados  na 
Carta  pelas  letras  Romanas  defde  a até  lí, 

P.  Podeis  vós  mojlrallos  ? 

R.  Ei-los  aqui. 
á.  O de  Pinas. 

b.  O de  Ortegal. 

c.  O de  Finifierra. 

d.  O de  Trafalgar. 

e.  O de  Gates. 

f.  O de  Paios. 

g.  O de  Marti nboi 

h.  O de  Creufa. 

P . Qtiaes  faó  as  maiores  Bahias  de  Hefpa- 
nha ? 

R.  Contaremos  feis  indicadas  na  Carta  pe- 
la ordem  das  letras  Italicas  defde  até  m, 
P.  Como  fe  denominaó  ? 

R.  g.  A Bahia  da  Coriinha. 

h.  A Eahia  de  Vigo. 

i.  A Bahia  de  Gadiz. 

k.  A Eahia  de  Gibraltar. 

1.  A 
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l.  A Bahia  de  Carthagena. 

m.  A Bahia  de  Alicante 

A R T I G O VI. 

Il.HAS  DE  HesPANHA. 

P.  ^^JJAES  fao  as  prlncipaes  Ilhas  de  Hef- 
panha  no  lAedlterraíico  , oit  (jue  a ella  tem  per- 
tencido ? 

R.  Sao  as  indicadas  na  Carta  pelas  letras 
Romanas  i , k , l. 

i.  Malhorca. 

k.  Minorca. 

l.  Ivica. 

P.  A quem  pertence  Malhorca  ^ 

R.  Inteiramente  eftá  íujeita  a Hefpanha  , 
e he  fertiliirima  em  trigo  , vinho  , e azeitona. 

P.  E Minorca  a quem  pertence  ? 

R.  Em  outro  tempo  pertencia  aos  Hefpa- 
nhoes  depois  aos  ínglezes  : aos  quaes  a con- 
quiftárao  os  Francezes  no  anno  de  1757  , e fei- 
ta a paz  dc  Fonteinebleau  foi  reftitiiida  aos  Ingle- 
zes  : he  montanhoía  , e tem  excellentes  paftos. 

P.  due  coitfa  notável  tem  a Ivica  ? 

R.  Efta  Ilha  , fujeita  á Hefpanha  he  tao' 
fértil  em  trigo  , vinho  , frutas  , e fal  , que 
fe  exporta  para  Hefpanha  , e Italia.  Tem  a 
particularidade  de  naô  fe  encontrar  nella  Ser- 
pente , ou  algum  outro  animal  venenofo  í (O 

ao 


(l)  Ejla  Ilha  nao  he  a única  fomente  livre 
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ao  mermo  tempo  que  a de  Formentera  , que 
efta  ao  Sul  ^da  primeira  , Jie  inhabitavel  por 
caufa  de  grande  multidão  de  Serpentes  , de 
que  abunda. 


artigo  vii. 

.Limites  , e Extensão  de  Hespanha. 


P.  he  0 que  limita  o Reino  de  Hef- 

ftanha  pela  parte  Oriental  ? 

R.  Limita-o. 

A.  A França  , e 
' B.  O Mediterrâneo. 

P.  QuaesfdÔ  osfeiis  limites  pela  parte  do  Sal  > 
R.  BB.  Hum  braço  do  Mediterrâneo  , vili- 
nho  de  Gibraltar. 

C. 


de  animaes  venenofos  , como  ferpentes  , 0‘c.  por- 
que a mefma  particularidade  fe  encontra  na 
Ilha  da  ^Madeira  , Porto  Santo  , e Defertas  , 
onde  naÓ  exljh  efpecle  alguma  defes  anlmaes, 
nem  ainda  o Porco  Cerval  , Veado  , Gamo  , ou 
Corça  ; mas  com  tudo  naquella  Ilha  , ^ nejlas 
ha  huma  efpecle  de  aranha , a que  chamaÔ  Ãta- 
rantola  , e fe  encontra  pelos  campos  , prlnclpal- 
mente  em  occajiao  da  ceifa ; mordendo  ella  he  o 
feu  veneno  de  qualidade  , que  fe  refolve  em  ef- 
freguiçamentos  no  mordido  ; mas  he  facílima 
cura  com  a Triaga-Magna.  Flnahnente  na  Ilha 
dc  Irhanda  conjla  naÓ  haver  efpecle  alguma 
de  animal  venenofo. 
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C.  O Eftreito  ^de  Gibraltar. 

CC.  Huina  parte  do  Mar  de  Hefpanha.' 

P.  Qttaes  fao  os  fctis  limites  Occidentaes  , 6 
do  farte  do  Norte  ^ 

R.  Pelo  Occidente  he 

D.  O Reino  de  Portugal  , e 

E.  O Mar  de  Hefpanha. 

Pelo  Nórte  , 

F.  O Mar  de  Bifcaya. 

P.  (Itial  he  a maior  Longitude  de  Hefpanha 
do  Oriente  ao  Occidente  ^ 

R.  He  defde  o Cabo  de  Creufa  h até  ao 
Cabo  Fiaijlerra  c. 

P.  Quantas  legoas  fe  contaÕ  nejfa  exten^ 
fao  ? 

R.  Pouco  mais  , ou  menos  cento  e trin- 
ta e finco  legoas  de  Alemanha  , e fomma 
pouco  mais  ou  menos  duzentas  e vinte  e 
finco  legoas  de  França  que  fazem  pouco  mais, 
ou  menos  162  legoas  Portuguezas  com  pou- 
ca diíferença. 

P.  Qual  he  a fua  maior  largura  do  Sul  ao 
Norte  ? 

R.  He  huma  linha  reâà  defde  oCaboTra- 
falgar  d até  ao  Cabo  Ortegal  h. 

P.  Quantas  legoas  fe  comprehendem  nejfa  ex- 
íenfaÔ  ? 

R,  Mais  de  cento  e vinte  legoas  de  Ale- 
manha , que  montaõ  pouco  mais  , ou  menos 
a duzentas  legoas  Francezas.  As  ditas  20a 
Jlegoas  fazem  144  Portuguezas  pouco  mais  , 
'ou  menos, 

P. 


íí/if  ? ^ J-on^itude  , e Latitude  de  Hefpa^ 

^ R.  A fua  Longitude  he  de  8-21  gráos  , e 
lua  Latitude  he  de  36-44  gráos,  , 

CAPITULO  V. 

explicação  da  carta  quinta. 


artigo  I. 


Do 


Governo  de  França  , da  Natureza  do 
Clima  , da  P.eligiaõ  , e Costumes  dos 
Prancezes. 

^yE  parte  da  Europa  rcprefeuta  a Carta  V ? 
R.  A França  , hum  dos  Reinos  mais  pode- 
rofos  , e antigos  deíia  parte  do  Mundo. 

P.  Qual  he  a Jorma  do  fcu  Governo  ? 

R.  França  he  hum  Eftado  Monarchico  . 
Hereditário  , nelle  lomente  os  Filhos  Mafcu- 
linos  pódem  fucceder  na  Coroa.  As  Filhas  laó 
exduidas  pela  Lei  Salica  , e o Reino  naú  fe 
transfere  á linha  Feminina.  O Rei  defeende  da 
Cala  deEourhon.  Goza  do  Titulo  de  C/n-i/iM- 
niJ/^mo  , concedido  pelo  Summo  Pontífice  Pau- 
lo II.  a Luiz  Xí.  em  1469,  e o titulo  de  F/- ' 
Lm  mau  velho  cia  Igreja  ; e feu  bMcceíTor  o 
de  Delfm. 

' P. 
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P.  Ç^aal  he  a natureza  desfie  Clima  ^ 

. R,  O ar  he  puro  , e íaudavel,  O Paiz  fér- 
til , deliciofo  , abundante  , varizdo  agradavel- 
luente  de  Planícies  , Collinas  , Ribeiras  , e 
Polques  , exceptuando  Minas  , elle  tem  tudo. 
O feu  Cominercio  he  Univerfal, 

P.  <2_ual  he  a Rcllguio  dcjle  Ejlado  ? 

R.  A Catholica  Romana  he  a unica  tolerada 
prelentemente  , debaixo  do  nome  de  Igreja 
Gallicana, 

P.  Porcjue  dizeis  pref entemente  ? 

R.  Por  ter  fido  tolerada  a Religião  Refor- 
mada até  ao  tempo  da  revogaçaõ  do  Ediclo 
de  Nantes  no  anno  de  1685. 

P.  Porcjue  fe  chama  á Igreja  de  França  Igreja 
Gallicana  ? 

’ R.  Porque  o Clero  do  Reino  fó  reconhe- 
ce ao  Papa  em  qualidade  de  Primeiro  Bifpo 
de  Roma  , primeiro  entre  feus  iguaes  ; e , 
antes  de  acceitar  as  luas  Eullas  , as  examina. 
P.  Qual  he  0 natural  doí  Franezes  ^ 

R.  Elles  faõ  de  humor  alegre  , muito  fo- 
ciaveis.  Cliamaó  áquelle  humor  viveza  de  ef- 
pirito  j os  leus  vilinhos  a reputaõ  frioleira. 
Aqui  cultiva-le  o Engenho  , as  Sciencias  , as 
Artes  , e a Guerra.  Aifim  elles  faõ  efpirituo- 
Ibs  , lábios  , deílros  , bravos  Toldados  , mas  em 
tudo  ligeiros  , e vários. 

P.  Qaaes  faô  as  forças  defte  Rei/to  ? ‘ 

R.  ConftaÔ  de  250*^  Homens  ; Tua  Marinlua 
de  So  Náos  de  linha  , 40  Fragatajs  , 6o  Gale- 
ras , &c. 


P.  Que  'Domínios  tem  fòra  da  Europa  ? 

R.  Na  Aíia  , Pondichiri  iia  Cófta  de  Coro- 
mandei  ‘ a Ilha  de  Bourbon  , e a Ilha  de 
França  na  África  ; na  America  a Ilha  d© 
Cayenna  , a parte  Occidental  da  Ilha  de 
S.  Domingos  , onde  fe  acha  Leogane  , 
e o Cal;)o  Francez  , ou  íimplezmente  o 
Cabo  ; nas  pequenas  Antilhas  a Marti- 
nica  , Guadalupe  , S.  Bartholomeo  j 
Maria-Galande  , as  Santas. 

ARTIGO  II. 

Divisaõ  Da  França. 

P.^OMÕ  dividis  vós  a França  ? 

R.  Em  dezaleis  Provincias  indicadas  na  Car*« 
ta  pelas  cifras  capitaes  defde  I até  XVI. 

P.  Atrevei-vos  a noipeallas  ? 

R.  I.  A Ilha  de  França, 

II.  A Champanha. 

III.  Os  Paizes-Balxos  Francezes  t que  com- 
prebendem  , 

I.  A Frandres  Franceza. 

II.  O Artols. 

III.  A Cambrejis. 

IV.  A Picardia. 

V.  A Normandla, 

VI.  A Bretanha.  j 

VII.  Orleans  , que  comprehend© 

IV.  0 Poitoa. 

V,  0 Paix.  d‘Aitnis, 
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VI.  0 Ba  ty. 

Vil.  0 Paiz  d’Anjottf 
VIII.  A Mene. 

VIII.  A Gmenna  , que  comprehende 
IX.  A Santoage. 

X.  0 Limojín. 

XI.  0 Pcrigordo. 

XII.  0 Paiz  de  Bafques^ 

XIII.  A Gafcunha, 

IX.  0 Laiigiiedoc, 

X.  A Provença. 

XI.  0 Deljinado. 

XII.  0 Leonez  , que  comprehede 
XIV,  AAlvernla. 

XIII.  A Borgonha. 

XIV.  0 Franco-Condadff, 

XV.  A Alfacia. 

XVI.  A Loreaa. 

ARTIGO  Iir. 

Cidades  Principaes  de  França. 

p.  Como  Indica  a Carta  as  principaes  Cidades 

de  França  ? 

R.  Pelas  pequenas  cifras  defde  i até  57. 

P.  Mojlr ai-as  por  fcus  nomes, 

R.  I Pariz  fobre  o Sena  , Capital  da  Ilha  de 
França  , e de  todo  o Reino  , e Univerfi- 
dade. 

X Rheins  fobre  a Vela  , Capital  da  Champa- 
nha , e Univerfidade.  O feu  Arcebifpo 

E lio 


he  que  fagra  os  Reis  ; e o primeiro 
Cuque  , e Çar  Ecclefiaftico  do  Reino. 

3 Lila  fobre  o Deule  , Capital  de  Flandres 
• Franceza  , Cidade  fortilíima. 

4 Amiens  fobre  o Rio  Somma  , Capital  de 

Picardia, 

5 RuaÕ  , fobre  o Sena  , Capital  da  Nor- 

mandia  , Cidade  de  muito  negocio.  As 
fuas  teias  faõ  bem  conhecidas. 

6 Reunes  fobre  o Rio  Vilaine  , Capital 

de  Bretanha. 

2,  7 Orieás^  fobre  a Ribeira  Loire  Capital  do 
Orleánez  , e Univeríidade. 

V s Burdéos  fobre  o Rio  Garona  , Capital 
de  Guienna  , Univeríidade  , Cidade  de 
^ muito  negocio  , e célebre  pelos  vinhos 
dos  feus  arredores. 

9 Tolofa  íobre  o Garona  , Capital  de  Lan- 

guedoc  , e Univerfidade. 

10  Aíx  , Capital  da  Provença  , e Univerfí- 
^dade.  Cidade  célebre  pelas  fuas  caldas, 

e mineraes, 

1 1 Grenobla  fobre  o Rio  Ifera  , Capital 
do  Deifinado  , e Cidade  de  Negocio. 

3 2 Leaô  fobre  o Rhodano  , Capital  do 
Leonez  , e Cidade  de  muito  negocio. 
Suas  Fábricas  de  feda  tem  reputaçaó. 

1 3 Dijon  , Capital  de  Borgonha  , e Uni- 
verfidade. 

14  Befançon  fobre  a Ribeira  Doux  , Capi- 
tal do  Condado  de  Borgonha  , e Üni- 

"verfidàde. 
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j 5 Eftrasburgo  fobre  o III  , Capital  de  Al- 
facia  , e Univerfidade.  He  notável  a 
Relogio  da  fua  Cathedral  ; como  o he 
também  o de  Leaó.  Ha  hum  grande 
Commercio  em  Eílrasburgo  j e muitas 
manufaduras. 

16  Nancy  fobre  o Rio  Mofa  , Capital  de 
Lorena. 

P,  Na»  ha  mais  Cidades  notáveis  em  Franca  ? 

R.  Ha  , fim. 

17  Valenciana  , fobre  o Rio  Efcaut  no 
Cambrefis , célebre  por  fuas  Cambraias, 
Rendas  , cameloes  , e barregana. 

18  Duay  , fobre  o rio  Efcarpa  , vifinha  de 
Valenciana  , e Univerfidade. 

19  Abevilla  , fobre  o rio  Somma  , na  Pi- 
cardia. Ha  nella  huma  Fabrica  de  Pan- 
nos  de  Vanrobais  , outra  de  Damafco  , 
e outra  de  efpecie  de  Panno  aveludado  , 
todas  tres  bem  conhecidas. 

20  Mompilher  , em  Languedoc  , Univerfí- 
dade.  A fua  faculdade  de  Medicina  he 
a mais  célebre. 

2 1 Frontinhaõ  , em  Languedoc  , e fobre  o 
Mediterrâneo  , famofa  por  feus  vinhos 
Mufcateis. 

32  Nimes  , no  Languedoc  , célebre  por  fuas 
Manufaéturas  de  Luvas  , meias  , e eíio- 
fos  de  feda. 

3j  Eocaria  , no  Languedoc  , e fobre  o Rho- 
dano  , famofa  pela  feira  , que  fe  faz  na 
* Magdalcua, 

E ii 
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P.  Quaes  fao  os  principaes  Portos  de  Mar  na 
"França^ 

JR..  Alem  de  Ruao  , Eordéos  , Bayona  j 
perto  de  Bordéos  , faõ 

24  Dunquerque  , em  Flandes. 

/7  ^5  Calais,  no  PaíTo  de  Calais  , defronte  de 
• Inglaterra  : e aqui  he  onde  fe  embar- 
ca para  eí!e  Reino. 

z6  Bolonha,  do  mefiuo  modo  que  Calais , 
na  Picardia, 

27  Dieppe  , na  Normandia.  , como  também 

28  O Havre  de  Graça  , á embocadura  do 
Sena. 

29  S.  Maló  , na  Bretanha  , Cidade  de  mui- 
to negocio. 

2./  Breííe  , na  Bretanha  , onde  ha  huma  Aca- 
demia de  Marinha. 

31  Porto-Luiz  , na  Bretanha. 

32  O Oriente  , na  Bretanha  : onde  appor- 
taô  os  navios  da  índia  , e nclle  fe  ven- 
dem as  fuas  mercadorias. 

3 3 A Rochella  , no  Paiz  d’Aunis  ; a eíte 
porto  chegaõ  de  ordinário  os  navios  da 
America. 

34  Rocheford  , na  fóz  do  Charénto  , na 
Bretanha. 

3 J Marfelha  , na  Provença  , Cidade  de  mui- 
to negocio  , e onde  fe  fabricaõ  muitos 
pannos. 

36  Tulon  , na  Provença;  onde  fe  guardao 
as  Galeras  de  França. 

37  Antibo  , tambein  na  Provença.. 


AR- 
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A R T I G O IV. 

Rios  , e Serras  de  França. 

P.^UANTOS  Rios  grandes  , ou  principaes  tem 
p rança  ? 

R.  Quatro  , e faõ  os  indicados  cora  as  le- 
tras ItaJicas  , a faber  : 

a.  O Sena. 

b.  O Loera. 

c.  O Garona. 

d.  O Rhodano. 

P,  Nomeai-me  as  principaes  Serras  de  França} 
' R.  Elias  faó  as  denotadas  pelos  Signos  fe- 
guintes. 

0.  Os  Pyrineos , que  dividera  a França  da 
Hefpanha. 

Os  Alpes  , que  eftaô  entre  França  , e Ita- 
lia. 

As  Cevenas  , no  Languedoc. 

* O Pdonte  Jura  , que  fepára  a França,  do 
Condado  da  SuííTa. 

ARTIGO  V. 

( 

Cabos  , e Ilhas  de  França. 


p. Quantos 


Cabos  nk)taveis  apontais  na  Pran^ 

ça>  ^ 

R,  Sinco  ; e faó  os  denotados  na  Carta  pe- 
las letras  Roraanas  defde  a , até  í , a faber  : 

a.  O 
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a.  O Cabo  d^Ántifer  , e. 

b.  O Cabo  d’Hogue. 

Eftes  dous  Cabos  olliaó  ao  Nórte  de  Fran- 
ça. 

c.  O Cabo  Feret. 

' Da  parte  do  Occidente* 

d.  O Cabo  Sicia  , e 

e.  O Cabo  Taillat. 

Eftes  dous  últimos  olhaõ  ao  Meio-Dia  dó  Reino. 
P.  Quaes  fao  as  principaes  Ilhas  de  França  ? 

R.  Nós  as  achamos  indicadas  na  Carta  pela 
ordem  das  letras  Romanas,  a faber  : 

f.  Gernefey  , e 

g.  Jerfey  , na  Mancha, 

Ambas  pertencem  aos  Ingíezes  , e hellas  fe 
faz  hum  Commercio  muito  confideravel. 

h.  Olèraô. 

i.  Ré  , e 

k.  As  Hieras  , fobre  a Cofta  de  PrôvenÇa  ; 
eftas  tres  ultimas  pertencem  á França. 

ARTIGO  VI. 

Limites  , Extensaô  , e Situaçaõ  de  França. 

P.^VAES  fao  os  limites  da  França  ? 

R.  França  confina  para 
Efte , com 

A.  Alemanha  , e 

B.  SuiíTa. 

Sud-Eftc  , com 

C.  A Italia. 


Sul, 
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Sul  , com 

' D.  O Golfo  de  Leaô  , e 

E.  Mediterrâneo. 

Sud-Uefte  , com. 

F.  O Reino  de  Hefpanha, 

Uefte  , com 

G.  O Golfo  de  Gafcunha  , que  faz  huma 

parte  do  Mar  Atlântico. 

Norte  , com 

H.  O Canal  , e Paizes-Baixos. 

P.  Q^íie  extenfao  dais  à França  defde  Fjle  ã 
Uejle  ? 

R.  Cento  e vinte  e oito  legoas  Alemãs  em 
linha  recla. 

P.  E do  Sul  ao  Norte  ? 

R.  Também  quafi  cento  e vinte  e oito  le- 
goas Alemãs  pouco  mais  , ou  menos  em  linha 
redla  , ou  hum  pouco  mais  : de  fórte  que  feu 
maior  comprimento  quafi  iguala  com_  a fua 
maior  largura. 

P.  Reduti  ej]'as  milhas  Ak7nãs  a legoas  ds 
França. 

R.  O feu  valor  dá  quafi  duzentas  e vinte 
legoas  Francezas  de  Lefte  a Uefie  ; e outro  tan- 
to , ou  hum  pouco  mais  do  Sul  ao  Norte.  As 
220  legoas  Francezas  igualaó  a i6o  Portugue- 
zas  pouco  mais  , ou  menos. 

P.  Sabeis  a Longitude  , e Latitude  de  F<i'ança} 

R.  Sua  Longitude  he  defde  1 3 até  25  gráos; 
c fua  Latitude  defde  43  até  51  gráos. 

CA- 
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CAPITULO  Ví. 

explicação  da  sexta  carta. 


ARTIGO  I. 

Do  Governo  de  Alemanha  , Natureza  do 
Clima  , das  Religiões  , e Caracter 
DA  NaçAü. 


E.  ^UE  parte  âa  Europa  reprefenta  a Car- 
ta VI.  r 

R,  Alemanha  por  outro  nome  Império  Ro- 
mano. 

P.  Ç inl  he  0 feu  Governo  ? 

R.  A fórma  deíle  Governo  he  hum  effei- 
to  natural  da  decadência  de  Carlos-Magno  , 
que  foi  a caufa  de  tantos  Senhores  fe  conf- 
tituirein  poderofos  , e confequ entemente  So- 
beranos. Compoem-fe  efte  Ellado  de  5 1 Ci- 
dades livres  , que  faõ  outras  tantas  Republi- 
cas ; e de  hum  número  ainda  maior  de  Sobe- 
ranias aílim  Ecclefiafticas  , como  Seculares. 
O Chéfe  defle  grande  eftado  tem  o titulo 
^e  Imperador  ; e he  eleito  por  nove  Prínci- 
pes Soberanos  , chamados  Eleitores.  Ainda 
que  a Coroa  he  elecliva  ; com  tudo  ella  fe 
conferva  na  cafa  de  Auílria  defde  o Século 
Xll.  p. 
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P.  Por  ventura  naó  he  formidável  ejle  Ejla^ 
do  ? 

' R.  Efte  Eftadü  confideravel  , e poderofo  per 
fi  inefmo  , feria  ainda  mais  formidável,  fe  o 
grande  número  de  Soberanos  , cujos  interef- 
fes  fe  incontraõ  muitas  vezes  , naô  impedif- 
fe  o obrar  promptamente  pela  diíficuldade  de 
unir  todas  as  fuas  forças. 

P.  Qual  he  a natureza  do  Terreno.,  e qiiaes 
as  fuas  producçdes  ? 

R.  O ar  he  mais  frio  , que  quente  : mas 
por  outra  parte  badantemcnte  fadio  ; o terre- 
no he  fértil  em  graô  , vinho  , e toda  a qua- 
lidade de  fruta.  Achaõ-fe  aqui  minas  abundan- 
tes de  prata  , cobre  , ferro  , chumbo  , e de 
todo  o genero  de  Mineraes.  O Mar  , que  o 
banha  , e os  Rios  i que  o regaó  , faó  abun- 
dantilfimos  de  peixe.  Tem  muitos  matos 
cheios  de  caça.  N'huina  palavra  , póde  dizer- 
fe  que  ha  nelle  abundancia  de  tudo  , que 
he  neceffario  para  a commodidade  da  vida. 

P.  Qual  he  a fua  Keligiaó  ? 

R.  He  vária  , aíTim  como  a fórma  de  feu 
Governo.  O Imperador  fegue  a Religião  Ro- 
mana , mas  a Lutherana  , e a Reformada  do- 
minaõ  na  Alemanha  , alta  , e Baixa  Wedpha- 
lia  , Suevia  , Alto-Rheno  , e na  maior  parte 
das  Cidades  Iir.periaes.  O Landgraviado  de 
HeíTe  he  quafi  todo  Reformado.  Aqui  tole- 
raõ-fe  todas  as  Seitas  , e opiniões  , com  tan- 
to que  feja  bom  Cidadaõ.  Tem  muitos  Ju- 
deos. 


P. 
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P.  De  que  modo  fe  Carateriza  a Naçaõ  Ate- 

\ mã  ? 

R.  Os  Alemães  fao  robuílos , francos  , baf- 
Ij^ntemente  engenhofos  , generofos  , e belliffi- 
iftos  foldadüs,  Amaó  a applicaçao  , e o tra- 
balho'; as  Sciencias  , e as  Artes  ; o feu  fa- 
ber  , e fuas  Fábricas  de  todo  o genero  o 
comprovaõ  , e nenhum  Paiz  ha  com  tantas 
Vniverfidades.  A Nobreza  Alemã  jaâa-fe  de 
fer  a mais  pura  da  Europa:  e iflo  coopera  á 
fua  vaidade. 

P . Q_iie  títulos  tem  o Imperador  ? 

R.  Os  de  fempre  Auguílo  , Cefar  , Sagra- 
da Mageílade. 

A R T I G O II. 

Divisão  de  Alemanha. 

P.  ^OMO  fe  divide  a Alemanha  ? 

R.  Em  dez  Círculos  indicados  na  Carta 
pelas  grandes  Cifras  defde  I.  até  X. 

P.  Podeis  nome  alio  s ^ 

R.  Sim. 

I.  O Circulo  de  Aujl  ria. 

II.  O Circulo  de  Baviera. 

III.  O Circulo  de  Franconia. 

IV.  O Circulo  de  Suevla 

V.  O Circulo  ào  Baixo-Rheno. 

VI.  O Circulo  do  Alto-Rheno. 

VII.  O Circulo  de  Wcjiphalia. 

VIII.  OCi  rculo  da  Baixa-Saxonia. 


IX. 
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IX.  O Circulo  da  Alta-Saxonia. 

X.  O Reino  de  Bohemia. 

P.  Nao  fe  fobdlvidcm  ejles  mefmos  Circuhs 
em  outras  muitas  Soberanias  debaixo  de  di  feren-^ 
tes  Titulos  ? 

R.  Sim  : nós  achamos  todas  eftas  fubdi- 
visóes  denotadas  , na  Carta  pelas  letras  Italicas 
defde  a até  nn, 

P.  Como  dividis  vós  o Circulo  de  Aujlria  , 0 
mais  extenfo  de  todos  ? 

R.  Aqui  o noto. 

a.  O Archi-Ducado  de  Audria  ; fertiliíTimo 

em  trigo  , vinho  , fruta  , açafraó  , e 
tem  .muitas  íiilinas. 

b.  O Ducado  de  Stiria  ; Paiz  montanhofo  , 
no  qual  fe  achao  muitas  minas  de  ferro* 
e cria  muita  caça. 

c.  O Ducado  de  Carinthia  ; quafi  femelhaii- 

te  á Stiria. 

d.  O Ducado  de  Carniola  : abundante  de 

trigo  , vinho  , ferro  , e mercúrio.  j 

e.  O Condado  de  Tirol  ; montanhofo  , oni- 

de  fe  achaõ  minas  de  prata,  ferro  , p 
azogue.  !■ 

P.  Como  fe  divide  o Circulo  de  Baviera  ? 

R.  f.  Em  Ducado  de  Baviera  ; Paiz  fértil 
em  paó , pados  ; tem  minas  de  ferr(j), 
cobre  , vitriolo  , prata  , e falinas. 

g.  Em  Alto-Palatinado  , que  faz  parte  do 

Eleitorado  deíle  nome.  i 

h.  OArcebifpado  de  Saltzburgo. 

P.  £ no  Circulo  de  Franconia  ? 

R. 
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R.  i.  O Eifpado  de  Bainbergue. 

k.  O de  Wurtzburgo. 

l.  O Marquezado  de  Culeinbach. 

P.  Qj.ie  notais  no  Circulo  de  Suevia  > 

R.  m.  O Ducado  de  Wirtembergue. 

n.  O Marquezado  de  Bada. 

o.  O Principado  de  Furítembergue. 

P.  Qj.ic  contem  o Circulo  do  iBaixo-Rhcno  ? 
R.  p.  O Baixo-Palatinado  , que  faz  outra 
parte  do  Eleitorado  do  Palatinado. 

q.  O Eleitorado  de  Moguncia. 

r.  O Eleitorado  de  Treves. 

s.  O de  Colonia. 

Todos  tres  gozaõ  do  titulo  de  Arcebifpado. 
P . Como  fe  divide  o Circulo  do  Alto-Rheno  ? 
R.  t.  Em  Landgraviado  de  HeíTe. 

u.  Em  Principado  de  NaíTau. 

Pi  Qiie  comprehcnde  o Circulo  de  Wejlphalia  ? 
R.  V.  O Principado  de  Oofl-Frife. 

X.  O Bifpado  de  Munfter.  ■ 

y.  O Bifpado  de  Liege  , e 

z.  O Ducado  de  Cleves. 

P.  Qj.ie  contem  o Circulo  da  JBaixaSaxonia  ? 
R.  Achaô-fe  nelle 

aa.  O Eleitorado  deHanover,  ou  de  Erunf- 
w i c k-Lu  n eb  u rgo . 

bb.  O Ducado  de  Brunfwick  , ou  de  Brunf- 
wich-VolfFenbuttel. 

- cc.  O Ducado  de  Holdein  , e 
/ _ dd.  O Ducado  de  Meckienburgo. 

P.  Q_uaes  faô  os  Ejiados  do  Circulo  da  Alta- 
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R.  Sao 

ee.  O Eleitorado  de  Saxonia. 

íf.  O Marquezado  de  Mifnia. 

gg.  O de  Lufacia. 

hh.  A Turinga  , Landgraviado.  Efíes  qua-‘ 
tro  Elxados  pertencem  ao  Eleitor  -de 
Saxonia. 

ii.  O Eleitorado  de  Brandeburgo. 

kk,  A Pomerania. 

P.  Finalmente  como  dividis  a Bohemia  ?. 

R.  Efle  Reino  , que  de  Eledivo  paíTou  a 
Hereditário  na  Cafa  d'Auftria  , pelo  Tratado 
de  W^^eftphalia  , divide-íe  em 

11.  Bohemia  própria, 

mm.  Ducado  de  Silefia  , cuja  maior  parte 
foi  cedida  a ElRei  de  Pruffia 

nn.  O Marquezado  de  Moravia. 

/ 

ARTIGO  III. 

Cidades  Principaes  de  Alemanha. 

P.^^UAL  He  a Capital  do  Império  de  Alemn~ 
Ilha  ? 

R.  I Vienna  d’Aun;ria  fobre  o Danúbio  ; 
refidencia  ordinaria  do  Imperador  ; ha  nella  hu- 
ma  Univerfidade. 

P.  Q_uaes  faÕ  as  Cidades  da  Kejidencia  dos 
nove  Eleitores  ? 

R.  Saõ  as  denotadas  na  Carta  pelas  cifras 
pequenas  defde  2 até  lO  , a faber  : 


2 Mo- 
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^•Municli  fobre  o rio  Ifara  , Refidencia  do 
Eleitor  de  Baviera. 

J Manheim  na  confluência  dos  rios  Rheno, 
e Necker  , Refidencia  ordinaria  do  Elei- 
tor Palatino. 

4 Moguncia  , fobre  o Rheno  , Refidencia 

do  Eleitor  Arcebifpo  de  Moguncia  , e 
^ coroa  o Imperador  ; ha  nèlla  huina 

Univerfidade. 

5 Coblença  , fobre  o Rheno  , Refidencia 

do  Eleitor • de  Treves. 

6 Bonna  fobre  o Rheno  , Corte  do  Eleitor 

de  Colonia. 

^ Hannover  , lobre  o Leina  , Refidencia  do 

Eleitor  d Hannover  ; e prefentemente 
Rei  de  Grao-Bretanha  , e tem  fua  Cor- 
te em  Londres.  Sao  célebres  as  fuas 
Feiras. 

8 Drelde  , fobre  o Elba  , ondeo  Eleitor  de 
Saxonia  faz  Refidencia  , e aqui  he  a fa- 
mofa  Fábrica  de  Porcelana. 

. "9  Eerlin  , fobre  o Spré  , Retiro  ordinário 
do  Eleitor  de  Erandburgo. 

IO  Praga  , fobre  o Mulda  , ou  Muldau  , que 
he  também  Refidencia  ordinaria  dos 
■Reis  de  Bohemia  ,•  bem  que  prefente- 
inente  a Rainha  , como  Archiduqueza 
d Auflria  , tem  a fua  Corte  em  Vienna. 
Nella  ha  huma  Univerfidade. 

P.  Quaes  faó  as  prlnclpaes  Cidades  Mantia 
nas  , e de  Commerclo  na  Alemanha  ? 

R.  A ©rdem  das  cifras  pequenas  defde  1 1 

até 


Para  Uso  da  Mocidade. 


79 


/ üíé  19  as  indica.  Eu  vou  nomeai  las. 

1 1 Stettin  , e 

12  Stralzunda  , ambas  na  Pomerania. 

1 3 Roftoc  , Univeríidade. 

"14  Wifinar. 

1 5 Lubec  , Cidade  Imperial  , e livre. 

16  Hamburgo,  lobre  o Elba  , Cidade  Im- 
perial , e livre. 

17  Brema  , fobre  o Vefer  , e Cidade  Im- 
perial ; todas  fihco  na  Baixa-Saxonia. 

18  Embda  no  Oeft-Frife. 

19  Triefte  no  Már  Adriático. 

P.  Q^iiaes  faÓ  as  outras  Cidades  principaes  , e 
êe  Cominèrclo  , cjue  fe  encontrão  no  interior  de 
Z/ilemanha  ? 

R.  Sad  as  que  vemos  denotadas  na  Carta  def- 
ide  20  até  30  , a faber  : 

20  Lintz  , fobre  o Danúbio,  Capital  d’ Auf- 
tria  Alta. 

21  Saltzburgo  , Capital  do  Arcebifpado  def- 
te  nome  , e Univerfidade. 

22  PalTau  , ou  Poza  , na  confluência  dos  rios 
Danúbio  , Inn  , e Iltz. 

23  Ratisbonna  , fobre  o Danúbio,  Cidade 
Imperial  , onde  fe  fazem  as  Dietas  do 
Império. 

Eftas  tres  ultimas  eftaó  no  Circulo  de 
Baviera, 

24  Nuremberg  fobre  o Pregnitz  , Cidade 
Imperial  , célebre  por  feu  Cominercio  , 
Quinquilharias  , e outras  Fabricas.  Aqui 
fe  con-fervaô  os  “ornamentos  4e  Carlos- 

Mag- 
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So 

Magno  , que  fervem  á coroaçao  do  Im-- 
perador. 

25  Èaniberg  , fobre  o Meao  , Capital  do 
Biípado  defte  nome. 

26  Wurtzburgo  , ou  Virtzburgo  , fobre  o 
rio  Meno,  Capital  do  Biípado  deíle  nome. 

2j  Schwabach,  onde  ha  muitas  Manufadluras. 

Todas  quatro  eftaõ  no  Circulo  de  Fran- 
conia. 

28  Augsburgo  , fobre  o rio  Leco , Cidade 
Imperial  , famofa  pelas  obras  de  ouri- 
ves , relogios  , e marfim.  Também  hc 
celebre  pela  ConfiíTaô  de  Fê  dos  Lutliera- 
iios  , chamada  a Conji  ffao  d' Augsburgo . 

29  Ulma  , fobre  o Danúbio  , Cidade  Impe- 
rial. Tem  hum  forte  Commercio  de 
Teas  de  Linho,  Fuftóes  , Lás  , e Ferro, 

Eftas  duas  Cidades  eftaõ  no  Circulo 
de  Suevia. 

30  Treves  , fobre  o rio  MoíTella  , Capital 
do  Arcebifpado  defte  nome.  He  reputada 
pela  mais  antiga  Cidade  de  Alemanha. 

31  Colonia , fobre  o Rheno  , Cidade  Im- 
perial , e Univerfidade  ,•  e tem  tantas 
Igrejas  , e Capellas  , quantos  íao  os  dias 
do  anno. 

32  Heidelberga  , fobre  o Rio  Necker  , 
Univeríidade  ; onde  ha  hum  famofo  to- 
nel de  cobre. 

Eftas  tres  Cidades  eftao  no  Circulo  do 
Baixo-Rheno. 

3 3 Francfort  , fobre  . o Meno,  Cidade  Im- 
pe- 
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perial  , nel]a  ha  cada  anno  duas  feiras 
célebres.  Nella  fe  elege  , e coroa  o Im- 
perador. 

34  CaíTel  , fobre  o Pvio  Fulda  , Capital  do 
Langraviado  de  HeíTe. 

Eílas  eftao  no  Circulo  do  Alto-Rhe- 
no. 

3 5 Munfter  , fobre  o Rio  Aas , Capital  do 
Eifpado  defle  nome. 

36  Liege  , fobre  o Rio  Meufa  , Capital  do 
Bifpado  defle  nome. 

37  Aquifgran  , Cidade  Imperial  , famofa 
por  fuas  aguas  Mineraes. 

Eftas  tres  Cidades  eftao  no  Circulo  de 
Wesfalia. 

38  Brunfvick  fobre  o Rio  Ocker  , Capital 
do  Ducado  defte  nome  : Cidade  céle- 
bre por  lua  feira  , e cerveja. 

39  Magdeburgo  , fobre  o Rio  Elba  , e na 
Sãxonia-Baixa  , affim  como  a preceden- 
te. 

40  Leipfique  , fobre  o Rio  PleiíTa  , Uni- 
verfidade  ; as  Sciencias  , as  Artes  , e 
Commercio  florecem  nefta  Cidade  ; e as 
fuas  feiras  fao  aíTaz  célebres. 

41  Francfort  fobre  o Rio  Oder  , e tam- 
bém na  Alta-Saxonia  : nella  ha  huma 
Univerfidade. 

42  Hal  , na  Alta-Saxonia  : ha  nella  huma 
famofa  UniveiTidade  ; grandes  falinas  , 
e Fabricas  de  feda. 

43  Biesiáu  > fobre  o Odcr  , Capital  da  Si- 

F le- 
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lefia,  e Univeríldade  : aqui  fe  fabricaõ 
teas  íiniííimas  , e ha  duas  feiras  mui-* 
to  célebres. 

ARTIGO  IV. 

Rios  , E Serras  de  Alemanha. 

os  maiores  rios  de  Alemanha  ? 
R.  Os  indicados  pelas  letras  Romanas  dèf- 
de  a até  g.  » 

P.  Q_uerels  nomearmos  ? ^ 

R.  a.  O Danúbio. 

b.  O Oder. 

c.  O Elba. 

d.  O Vefer. 

e.  ORheno. 

f.  O Meno. 
g . O Mofa. 

P.  Mojlrai-me  tamhem  as  princlpaes  Serras  de 
Alemanha. 

R.  ,©.  Os  Alpes  , que  dividem  -a  Alema- 
manha  de  Italia. 

Os  Montes  dos  Gigantes  , fituados 
entre  a Eohemia  , e a Silefia. 

*,  Os  Montes  do  Hartz  , fituados  entre 
a Alta  , e Baixa-Saxonia. 
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ARTIGO  V. 

Ilhas  , e Lagos  de  Alemanha. 

"P^ONTÃO-SE  tamhcm  Ilhas  na  Alemanha  ? 
R.  Huma  unica  , notada  pela  letra, 
li.  Rugen  , Ilha  no  Mar  Báltico  , fobre  a 
Cófta  de  Pomerania. 

P.  Quantos  Lagos  ha  na  Alemanha  ? 

R.  Sómente  dous  baííantemente  coníidera- 
veis  para  fe  denotarem  na  Carta. 

Jd.  O Lago  de  Confiança  na  Suevia. 

. O Lago  de  Czirnitz  no  Ducado  de  Car** 
niola. 


ARTIGO  VI. 

Limites  , Extensão  , e Situaçaô  de  Ale- 
manha. 


P.  %^AES  fao  os  limites  de  Alemanha  ? 

R.  Eíle  Império  confina 
Pelo  Oriente  , com 

A.  A Polonia  , e 

B.  Hungria. 

Pelo  Meio-Dia  , com 

C.  O Mar  Adriático  , ou  Golfo  de  Veneza, 

D.  Italia  , e 

E.  SuiíTa. 

Pelo  Occidente  , com 

F.  Franca j e 


^4  - A T‘  L A s - 

G.  Paizes-Baixos. 

Pelo  Nórte  , com 

H.  O Mar  do  Nórte  , 

I.  Dinamarca  , e 

K.  Mar  Báltico. 

P.  Qual  he  a maior  extenjao  de  Alemanha  de 
"EJlc  a XJejlc  ? 

R.  Toinando-fe  em  linha  reda  , conta-fe 
ordinariamente  cento  trinta  e finco  Legoas  de 
Alemanha  , que  fommaõ  duzentas  e vinte  fin- 
co legoas  de  França.  As  225  legoas  de  França 
montaó  a 162  Portuguezas.  ' ■ 

P.  Qual  he  afua  maior  extenfaô  do  Meio-Dia 
ao  Septentriao  ? 

R.  Conta-fe  também  em  linha  reda  cento 
quarenta  e tres  legoas  de  Alemanha  , quafi  du- 
zentas e quarenta  legoas  de  Franca.  As  240 
legoas  de  França  montaó  a 17 Portuguezaa 
pouco  mais  , ou  menos. 

P.  Debaixo  de  que  Longitude  , e Latitude  ej~ 
tá  Alemanha  ? 

R.  Debaixo  da  Longitude  de  2J--57  j e de- 
baixo da  Latitude  de  45  — 55. 


CA- 
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; CAPITULO'  VÍJ. 

■ EXPLICAÇÃO  DA  CARTA  SEPTIMA. 


A R T I G O I. 

Do  Ci-ima  da  Suissa  , Fórma  de  seu  Go- 
verno , Religião  , e Caracter  dos 
Suissos. 

P.  ^^UE  farte  da  Europa  rcprefenta  a Carta 
VII  ? 

R.  A SuiíTa. 

P.  Çíial  he  a natureza  de  f eu  Terreno? 

R.  Geralniente  eíle  Paiz  he  pouco  fértil. 
Nao  obftante  encòntrarem-fe  Planicies  abun- 
dantes de  grão  , vinho.  Por  outra  parte  elle 
Jie  montuofo  , e frequentemenre  cortado  de 
Lagos,  e Rios.  As  Serras  abundaõ  em  paf- 
tos , e fimplices  , entre  outros  faõ  as  Vulne- 
rarias de  SwJJa  taõ  eftiinadas  por  toda  a par- 
te : o ar  he  temperado,  e muito  faudavel. 

P.  Çual  he  0 Governo  dos  Suljfos  ? 

R.  A SuiíTa  he  hum  Corpo  compoílo  de 
treze  Cantões  , que  formão  outras  tantas  Re- 
públicas independentes  humas  das  outras  : 
mas  confederadas  em  razaõ  de  fua  mútua  con- 
fervaçaó.  Naó  he  igual  o Governo  em  todos 

tre- 
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treze  : porque  ern  huns  he  Ariflrocatico , 
n'outros  Democrático. 

P.  GtiardaÕ  todos  huma  rnefma  Religião  ? 

R.  Nao  : quatro  faõ  Proteftantes  ; dous 
parte  fao  Reformados  , parte  Catholicos-Ro- 
manos  ; e fete  feguem  a Religião  Romana. 

P.  Explicai-me  qicaes  faõ  os  Cantões  Refor- 
mados ; cjuaes  os  CathoUcos-Romanos  ; e quaes  os 
Mixtos. 

R.  Nós  o faremos  no  feguinte  Artigo  , quan- 
do fallarmos  da  divifao  da  Suiffa. 

P.  Qual  he  o Caraãer  dosSulfos? 

R.  Os  SuiíTos  paíTao  por  homens  francos , 
finceros  , laboriofos  , animofos  , e bons  Politi- 
cos.  Zelaõ  com  razao  a fiia  liberdade  , fao 
fieis  na  fua  palavra  , obfti nados  nos  feus  fen- 
timentos  ; e exados  obfervantes  da  Difciplina 
Militar. 

ARTIGO  II. 

Divisaõ  da  suissa. 

pS^ OMO  fe  divide  a Stiijfa  ? 

R.  Em  treze  Cantões , denotados  pelas  gran- 
des cifras  defde  I até  XIIÍ  ; e em  muitos 
Alliados  , denotados  também  pelas  letras  Ro- 
manas defde  a até  g. 

P.  Qiiaes  faõ  os  Cantões  Protejlantes  ? 

R.  I.  Berne  , o maior  de  todos  elles. 

IT.  Bafilea. 

III.  Tjtirích. 


IV. 
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IV.  Efchafufa. 

P.  Q^uaes  Jao  os  Cantões  Mixtos  ? 

R.  Y.  Claris  , e 

VI.  Appcnzel. 

P.  Qjaaes  os  CathoUcos-Romanos  ? 

R.  Os  feguiates. 

VII.  Solara. 

VIII.  Friburgo. 

IX.  Lueerna. 

X.  Z-zíg- ; o menor  de  todos  elles. 

XI.  Schwltz. 

XII.  Vris  , e 

XIÍI.  Underwaldo. 

P.  Q_aaes  fao  os  aUlados  dos  Suíços  ? 

P*..  a.  A Republica  , ou  Faiz  dos  Grisoes  * 
ao  Sud~Efte  , e onde  eílá  fituad 

f.  Vakelina  , Provincia  , ou  grande  Se- 
nhorio pertencente  a eíla  Republica. 

bi  Vales , ao  Meio-Dia. 

c.  Eienna , ao  Occidente. 

d.  O Condado  de  Neucaílel  , tainbera 
ao  Occidente  , e hoje  fujeito  a El- 
R.ei  de  Pruííia. 

e.  A Cidade  , e República  de  Genebra, 
fobre  o Rhodano  , e ao  Sud-Ueíle. 

f.  A Cidade  de  S.  Gallo  , e 

g.  O Paiz  da  Abbadia  de  S.  Gallo  , que 
fazem  parte  do  Cantaó  de  Appen- 
zel. 


'•cr 
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ARTIGO  III. 


Cidades  Principaes  da  Suissa, 


p Quantas  cidades  Capltaes  , Oíi  prlnct- 
paes  contais  na  Snijfa  ^ 


R.  Dezanove  , das  quaes  as  onze  primeiras 
tomaó  o nome  do  Cantaó  , de  que  ellas  faó 
Capitaes.  Cada  liuma  das  tres  ultimas  toina 
o noiDe  da  alliada  , de  que  he  Capital.  E 
todas  ellas  faó  as  indicadas  pelas  pequenas  ci- 
fras defde  i até  fp  a faber. 

I Berne  , fobre  o Aar. 

fobre  o Rheno  , Univeríidade  : 
os  relogios  fe  adiantaó  huma 


2 Bafilea 

onde 

hora. 

3 Zurich 


fobre  o lago  deíle  nome  : na! 
qual  fe  fabricaó  chitas  , e fedas. 

4 Efchafufa  , fobre  o Rheno. 

5 Glaris. 

6 Appenzel. 

7 Soleura  , fobre  o Aar ; junto  dos  treze 

Cantões  , na  qual  refide  o Embaixador 
de  França. 

S Friburgo  , fobre  o Sane. 

9 Lucerna  , fobre  o Rus  : onde  refidem  o 
Núncio  , e o Embaixador  de  França. 

I o Zug. 

I I Schwitz. 

12  Altorf  j Capital  do  Cantaó  de  Uris. 

1 3 Stantz  , Capital  do  Cantaó  de  Under- 

valdo.  14 
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14  Ilantz  , fobre  o Rheno  , e 

15  Coira  , ou  Curia  , fobre  o Rheno, 
Capitaes  cio  Paíz  dos  Grisóes. 

16  Sion  , fobre  o Rhodano  , Capital  do 
Paiz  de  Valés. 

17  Eienna. 

18  Neucaftel. 

19  Genebra,  onde  ha  muitas  Fabricas,  e 
fe  trabalhaó  muitos  Relogios. 

ARTIGO  IV. 

Rios,  Lagos-,  e Serras  da  Suissa. 

P.  fao  os  príncipaes  Rios  da  Suif- 

A? 

R.  Os  denotados  na  Carta  pelas  letras  Itá- 
licas defde  a até  d , a faber  : 

a.  O Rheno. 

b.  O Aar. 

c.  O Rhodano  , e 

d.  O Ins. 

P.  Ha  lagos  notáveis  na  Stiijfa  ? 

R.  Ha  fete  grandes  , e denotados  na  Carta 
pela  ordem  das  letras  Italicas  defde  e até  1. 

e.  O lago  de  Genebra. 

f.  O lago  , de  Neucaílel  , por  outro  nome  o 

lago  de  Yverdun. 

g.  O Lago  de  Bienna. 

h.  O de  Thun. 

i.  O de  Briença. 

k.  O lago  dos  quatro  Cantões. 


1.  O 


/ 
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J.  O de  Zurich. 

P.  Como  fe  chamao  as  Serras  , de  que  a 
Suijfa  cjlà  'mais  cheia  , que  rodeada  ? 

' R.  Os  Alpes  , os  mais  coníideraveis  da  Eu- 
ropa. Os  dous  montes  mais  altos  da  SuiíTa 
faõ  os  que  le  chamao. 

© O grande  S.  Bernardo  , e 
^ O Monte  de  S.  Gothardo. 

ARTIGO  V. 

Limites,  Extensão,  e Situaçao  da  Suissa. 

P.  ^^UAES  fad  os  limites  da  Siiljja  ? 

R.  Pelo  Oriente  , e Nórte  confina  eílc 
Paiz  com 

A.  Alemanha. 

Pelo  Meio-Dia  com 

B.  Italia. 

E pelo  Occidente  , com 

C.  A França. 

P.  Q_ual  he  a fiia  maior  extenfad  cm  linha  rec- 
ta de  EJle  a Uejle  ? 

R.  Conta-fe  por  quarenta  e finco  legoas 
de  Alemanha  , ou  fetenta  e finco  de  França. 
As  7 5 legoas  Francezas  montaó  ao  jufto  a 
5 4 Portuguezas. 

P.  E qual  a fua  maior  largura  de  Sul  ao 
Norte  ^ 

Pv.  Dá-fe-lhe  a de  trinta  e feis  legoas  de 
Alemanha  em  linha  reda  ; que  montaó  a fin- 
coenta  de  França.  As  50  legoas  de  França 

mon- 
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montão  ao  juílo  a 36  Portuguezas. 

P.  Debaixo  de  (]ue  Longitude  , e Latitude  íj- 
tá  a Suijfa  ? 

R.  Sua  Longitude  lie  de  24-29. 

Sua  Latitude  he  de  46-48. 

CAPITULO  VIIL 

EXPLICAÇÃO  DA  CARTA  OITAVA, 
artigo  I. 

Da  Italia  , SEU  Terreno  , Governo  , 

Religião  , e Costumes  de  seus  Ha- 
bitantes. 

p.Que  Parte  da  Euro}ya  reprejenta  a Carta 
Citava  ? 

R.  Italia. 

P.  Çuãl  he  a natureza  do  Clima  ? 

R.  Italia  feria  hum  dos  melhores  Paizes  da 
Europa  , fe  elle  naó  foíTe  taõ  fu  jeito  a fre- 
quentes terremotos.  Seu  ar  he  faó  , ainda  que 
muito  quente  da  parte  do  Meio-Dia.  O trigo, 
vinho  , azeite  , e frutas  faó  excellentes.  Nelle 
fe  daó  bem  os  bichos  de  feda  , e profperaó 
confideravelmeníe. 

P.  Çual  he  a fórma  de  feti  Governo  ? 

R.  Italia  compoem-fe  de  muitos  Eft^dos 
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Soheranos  . Reinos  , Repúblitas  , Principados, 

&C.  As  divisões  fuccedidas  entre  os  Papas  e 
Imperadores  , e a decadência  da  Cala  de  Car- 
los-Magno  confideravelmente  os  multiplicá- 
raõ.  ^ 

P.  Qual  he  a fua  Religião  ? 

R.  A Romana  he  a unica  permittida.  Em 
Roma,  Veneza  , e outras  partes  faõ  tolera- 
dos os  Judeos. 

P.  Qual  he  0 caraãer  dos  Italianos  ? 

Pv.  Os  Italianos  fao  efpirituofos  ’ , e Enos 
Políticos.  Elles  diílinguem-fe  nas  Artes  , prin- 
cipalmente na  Arquitedura  , Eícultura  , e 
Pintura;  e mais  que  tudo  fao  apaixonados  pe- 
la Mufica  , e pelos  Efpedaculos.  SaÕ  accufa- 
dos  de  velhacos  , e dilTiinulados  , invejolds 
e excelfivamente  devotos.  Em  parte  nenhuma 
ha  mais  titulos  Ecclefiafiicos  , e Seculares  , 
como  em  Italia. 

ARTIGO  II. 


Divisão  da  Italia. 

P.^OMO  fe  divide  a Italia  ? 

R.  Em  tres  grandes  partes  : huma  ao  Se- 
ptentnaó  , outra  no  Centro  , e a terceira  ao 
Meio-Dia  : indicad-fe  na  Carta  peias  cifras  Ca- 
pitaes  , a faber  : 

I.  A Italia  Septentrional  , ou  a Lombar- 

dia. 

II.  A parte  interior  do  Meio. 


III. 
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III.  Italia  Meridional. 

P.  Como  dividis  vós  a Italia  Septentrional  ? 
R.  Em  nove  Eftados  Soberanos , deíignados 
Oa  Carta  pelas  letras  Romanas  defde  a até  i. 
P.  Nomeai-os  ? 

R.  a O Ducado  de  Saboia.  Os  feus  Duques 
defde  o anno  de  1720  gozaõ  o titu- 
lo de  Reis  de  Sardenha.  Paiz  frigi- 
diíTimo  , e inontanhofo  ; o terre- 
no pouco  fértil.  A Soberania  he  , 
como  em  França  , Fíereditaria  nos 
Mafculinos.  O Primogênito  do  Rei 
intitula-fe  Duque  de  Saboia. 

b.  O Principado  de  Piemonte.  Paiz  ferti- 

iiirimo  em  trigo  , vinho  , e fruta  : 
daqui  fe  extrahe  muita  feda.  De- 
pende do  Rei  de  Sardenha  , alEun 
como 

c.  O Marquezado  de  Motrfen-ato.  Paiz  ri- 

V CO  , e fértil. 

d.  O Ducado  de  MilaÔ  : cedido  ao  Im- 

perador Carlos  VI.  em  1714  pelo 
Tratado  de  Kada.  Pertence  á Cafa 
d'Auftria. 

e.  O Ducado  de  Modena.  Paiz  abundan- 

te , que  he  hum  Feudo  mafculino 
do  Império. 

f.  O Ducado  de  Parma  , e Placencia  : 

abundante  em  paftos  , trigo  , e vi- 
nho. 

g.  O Ducado  de  Mantua  •.  pertencente 

á Rainha  de  Hungria. 


h.  A 
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h.  A República  de  Veneza  ; a mais  an- 

tiga da  Europa  ; feu  Governo  he 
Ariílrocratico  ; permitte-fe  hmn 
Chéfe  , chamado  'Do^e  , ou  Duque ^ 
cuja  Dignidade  he  vitalícia  , mas 
pód@  depór. 

i.  A República  de  Gênova  : cujo  Go- 

verno he  Anftocratico  ; a Sobera- 
nia refide  no  grande  Confelho  dos 
quatrocentos  Nobres.  O Chéfe  , ou 
Cabeça  do  Senado  chama-fe  Doge, 
e dura  o feu  Cargo  dous  annos. 
Seu  terreno  he  fértil  , e maií  que 
tudo  abundante  em  Olivedos. 

P . Como  fe  divide  a parte  Interior  , ou  do  Mela 
da  Italla  ? 

R.  Em  tres  Soberanias , indicadas  pelas  le- 
tras k , í , m , a faber  ; 

k.  O Graô-Ducado  de  Tofcana  : feu  an- 

tigo poíTuidor  era  a Cafa  de  Me- 
dieis , Negociantes  de  Florença  por 
' fua  origern.  Depois  de  fua  extinc- 

ça5  ficou  pertencendo  á Cafa  d’Auf- 
tria.  He  Paiz  fertiliíTimo  ; tem  pe- 
dreiras de  excellente  mármore  , mi- 
nas de  arame  , ferro  , e prata. 

l.  O Eftado  Ecclcjiajllco  ; cujo  Soberano 

he  o Papa  , Cabeça  da  Igreja  , defde 
o anno  de  1076  , em  que  elles  fe 
conftituíraõ  Senhores  independen- 
tes. Doanno  1145  para  cá  ficárao 
unicamente,  fendo  Eleitores  do  Papa 
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os  Cardeaes  , quando  antigamente 
concorria  para  a fua  Eleição  o Cle- 
ro , e o Povo.  O Suinmo  Pontifice 
tem  os  titulos  de  Papa  , e Santida- 
de ; que  em  tempos  anteriores  erao 
communs  a todos  os  Bifpos. 
m.  A República  de  Luca  : cujo  Gover- 
he  Ariftocratico  , e dependente  de 
hum  Confelho  de  Nobres  , e de 
hum  Chéfe  , ou  cabeça  intitulado 
Gonjaloneiro  , que  muda  de  dous 
em  dous  mezes.  (i)  ^ 

P.  Q,tte  comprchende  a Italia  Meridional  ? 

R.  mm.  O Reino  de  Nápoles : o melhor  Paiz 
da  Italia  , igualmente  fértil  em  to- 
da a cafta  de  produeçao  , tem  minas 
de  ferro  , arame  , e colhe-fe  efíi- 
madiíTimo  manná. 

ARTIGO  III. 

Ilhas  de  Italia. 

p.Quaes  faô  as  Ilhas  mais  conjideravels  , 
que  os  Geografos  attribuem  ordinariamente  á lla- 
lla  ? 

R.  As  letras  Romanas  defde  n até  r as  in- 
dicaô  , a faber  : 

n. 


(ij)  Significa  o Siimmo  Magljlrado  da  Cida- 
de , Preficlto  , ou  Prejidente  , qus  afiijie  , e pre- 
Jide  nd  Confelho. 
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n.  O Pveino  de  Sicilia , pertencente  a 
EiRei  de  Nápoles  ; chamado  o Ge- 
neral da  Íía/ií?.  O ar  lie  bom  j mas 
quente.  Colhe-fe  nelle  trigo  , vi- 
nho , fruta  , azeite  , açafrao  , im- 
menlidade  de  hmplices  , leda  , al- 
godaõ  , mel  , e cera.  Achaó-fe  aga- 
thas  , efmeraldas  , minas  de  ouro  , 
prata  , e ferro  ; pelca-le  excellen- 
te  coral.  He  dependente  d'ElRei  de 
Nápoles  , e muito  fujeito  a terremo- 
tos. 

0.  A Ilha  de  Malta  pertencente  aos  Ca- 
valleiros  da  Ordem  de  S.  Joaõ  de 
Jerufalem  , por  conceíTaõ  de  Carlos 
V.  , abunda  em  uvas  , milho  , e al- 
godaõ. 

p.  As  fete  Ilhas  de  Liparl  , que  fazem 

parte  do  Reino  de  Sicilia  muito 
commerciante  em  fruta  , e peixe. 

q.  Sardenha  , pertencente  ao  Duque  de 

Saboya  , com  o titulo  de  Reino  ; o 
o íeu  ar  he  efpeiTo  , e nocivo.  He 
fértil  em  grão  , olivedo  , e outras 
frutas  ; abunda  em  caça  , e gado  ; 
Ibbre  tudo  a pefcaria  do  atum  , c 
corai  he  coufideravel. 

ft  A Corfcga  , que  tem  titulo  de  Reino, 
mas  pertence  a ElRei  de  França: 
montuoía  , e mal  cultivada  ; com 
tudo  colhe-fe  vinho  , trigo  , fruta, 
c amêndoa. 


AR- 
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ARTIGO  IV. 

Cidades  Principaes  de  Italia. 

P.  ^^UAES  Jao  as  prl/jcipaes  Cidades  de 
Italia  ? 

R.  As  cifras  pequenas  defde  i até  13  as 
indicaõ. 

1 Chamberi  , Capital  / do  Ducado  de  Sa- 

boya. 

2 Turin  , fobre  o Rio  Pó  , Capital  do 

Principado  de  Piemonte  , Refidencia  d’- 
EI-Rei  de  Sardenha,  e Univerfidade. 

3 Caíal  , fobre  o Pó  , Capital  do  Ducado 

de  Monferrato. 

4 Milaõ  , Capital  do  Ducado  de  Milaõ  , cha- 

mado também  Milanez  , e Univerfidade. 
Fabricaó-fe  aqui  excellentes  Galões  , e 
bons  bordados. 

5 Modena  , Capital  do  Ducado  de  Modena, 

Refidencia  do  Duque, 

6 Parma  , fobre  o Parma  , Capital  do  Du- 

cado defte  nom.e  , Refidencia  do  Duque, 
e Univerfidade.  Os  queijos  de  Parma  faó 
eftimadiirimos. 

7 Mantua  , Capital  do  Ducado  de  Mantua, 

e no  lago  Mincio. 

S Veneza  , Capital  da  Republica  de  Vene- 
za , e Porto  fobre  o Mar  Adriático.  O 
feu  Commercio  principal  confifte  em 
vidros,  e fedas. 

G 


9 Ge- 


-1:^ 


p Gênova  , Capital  da  Republica  deííe  no- 
me , e Porto  fobre  o Mediterrâneo.  El- 
Ja  he  celebre  por  fuas  Manufaduras  de 
veludos  , e Damafeos. 

10  Florença  , fobre  o Arno  , Capital  do 
Graõ-Dncado  de  Tofeana  , Refidencía 
do  Grao-Duque  , e Univerfidade. 

11  Roma,  fobre  o Tibre  , Capital  do  Ef- 
tado  Ecclefiaftico  , e de  toda  a Italia  ; 
Rebdencia  do  Papa:  e tem  huma  Uni- 
veríldade. 

12  Luca  , Capital  da  República  defle  nome  : 
tem  hum  grande  Commercio  de  fedas , 
e a-zeitonas. 

1 3 Nápoles  , Capital  do  Reino  defle  nome, 
Reíidencia  do  Rei  , Porto  fobre  o Me- 
diterrâneo , e Univerfidade.  Nella  ha 
hum  confideravel  Commercio  de  fabaõ , 
azeite  , teçu.mes  de  feda  de  toda  a for- 
te , meias  , barretes  , &c. 

P.  Qiiaas  füó  as  principacs  Cidades  das  Ilhas 
de  Italla  ? 

R.  As  que  fe  achaõ  demonílradas  na  Carta 
pela  ordem  das  cifras  defde  14  até  18. 

14  Meííina  , ou  Palermo  Capital , da  Ilha, 
e Reino  de  Siciba  ; onde  ha  hum  gran- 
de Commercio  de  feda  bruta  , e fa- 
bricada. 

15  Valetta  , Capital  da  Ilha  de  Malta  : re- 
putada pela  Praça  mais  forte  do  Uni- 
verfo. 

16  Li  pari  , Capital  das  fete  Ilhas  defle  no- 
me. 17 
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17  Calhiari  , Capital  da  Ilha  , e Reino  de 
Sardenha  , Univerfidade  , e Porto. 

li  BaClia  , Capital  da  Ilha  de  Corfega. 

P.  Qiiaes  faÔ  as  Cidades  Marítimas  , e Mer- 
cantis de  It  alia? 

R.  Além  de  Veneza  , Gênova  , Nápoles  , 
e Meífina  de  que  fizemos  mençaó  aíTima  , faô  : 

19  Livorna  , na  Tofcana  , hum  dos  Pórtos 
mais  famofos  do  Mediterrâneo. 

20  Ancona  , Capital  da  Marcha  defte  no- 
me , nos  Eftados  do  Papa. 

21  Tarento  , no  Golfo  defie  nome  em  o 
Reino  de  Nápoles.  Aqui  ha  huma  ef- 
pecie  de  aranha  , de  cuja  mordedura  , 
fe  naó  fe  lhe  applica  logo  o foccorro 
do  fom  de  algum  inftrumento , he  cau- 
fa  de  morte. 

22  Palermo  , e 

2 3 Trapano  , que  fao  huns  bons  dous  Por- 
tos de  <Mar  na  Sicilia. 

artigo  V. 

Rios  , e Cabos  de  Italia, 

P.QuAES  fao  os  grandes  Rios  de  Italia  ? 

R.^Os  tres  notados  na  Carta  pelas  letras 
Italicas  a , b , c ; a laber  : 

a.  p Pó  , que  nafce  dos  Alpes  , fobre  os 
'confins  do  Delfinado  , e do  Marquezado 
de  Saluffa  no  Piemonte  , atraveffa  a Lom- 
bardia  , e defemboca  no  Golfo  de  Veneza. 

.G  ii  b.  Adi- 
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b.  Adige  , que  nafce  dos  Alpes  , tem  a 

lua  embocadura  no  Golfo  de  Veneza. 

c.  Tibre  , que  fahe  do  Monte  Apennino  , 

e defagua  a djítancia  de  algumas  léguas 
de  Roma  , no  Mar  de  Tofcana  , que  faz 
parte  do  Mediterrâneo. 

P.  Além  dcjhs  Rios  nao  ha  tamhem  lagos 
em  Italia  ? 

R.  Sim  : notaremos  tres  com  as  letras  Ita- 
'licas  , d , e j J' ; a faber  ; 

d.  O lago  maior  , que  fahe  dos  Alpes  , 

no  Ducado  de  Milaõ  , e fe  perde  no 
Pó.  . . 

e.  O lago  da  Cidade  de  Como  , que  tambei^ 

nafce  dos  Alpes  , no  mefmo  Ducado  , 
e vai  unir-fe  com  o Pó. 

f.  O lago  de  Garda  , no  Eftado  de  Ve- 

neza. 

ARTIGO  VL 

y 

Montes  de  Italia.  \ 


P • U ANTAS  Montanhas  princlpaes  tem  ct 
Italia  ? 


R.  Quatro  , a faber  ; 

0 Os  AIpe-3  , que  a fepáraõ  da  Alema- 
nha , SuiiTa  , e França. 

^ O Monte  Apennino  , que  atraveífa  a Ita- 
lia  de  huma  extremidade  a outra.  * 

* O Vefuvio , ou  Somma  , no  Reino  de 
Nápoles. 
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**  O Etna  , ou  Mongibelo  , no  Reino  de 
Sicília. 

P.  0 Vefiivio  , e Monglbdo  naÓ  contém  em 
oarticularldüdc  nlgíima  ? í' 

R.  Eftes  iaó  os  dous  famofos  Vulcanos  da 
Europa.  Elles  vomitaõ  fogos  , que  cauiaó  fre- 
quentes , e confideraveis  incêndios.  O cume 
eílá  fempre  coberto  de  cinzas  moventes  > e 
pedras  pomex  , e ofifereccm  á viíla  hum  pé- 
go  horrivel  • porem  as  terras  era  torno  fao 
gordas  , e ferteis.  Ha  nellas  vinhatarias  , paf- 
tos  , e matas. 

artigo  vii. 

Limites  , Situaçao  , e Extensaõ  de  ItaliÂ. 

p ^UAES  fao  os  Ihnltes.  deltalla} 

R.  He  huma  grande  Peninfula  do  Mediter- 
râneo a Italia  , e fe  extende  em  fórma  de  Bo- 
ta , cujo  pé  eftá  ao  Sul , a dianteira  da  per- 
na a Eíle  e a barriga  a Oefte.  Alíim  quaíl 
toda  efta  parte  do  Mediterrâneo  toma  o feu 
nome  das  Cóftas  de  Italia  , que  banha. 

A Italia  tem 
Pelo  Efte 

A.  O Mar  Adriático,  ou  o Golfo  de  Ve- 
neza. 

Pelo  Sul. 

B.  O Mar  Jonio  , ou  Jonico. 

Pelo  Oefte, 

C.  o Mar  de  Liguria. 
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D.  O Mar  de  Tofcana  , e 

E.  A França. 

E pelo  Norte. 

F.  A Alemanha  , e 

G.  A SuiíTa. 

P.  Qual  he  a maior  èxtenfàS  da  ítàUà  de 
a Oejle  ? 

R.  Em  linha  rcda  pela  parte  Septentrio- 
nal  , ou  Lombardia  he  de  fetenta  e finco  le- 
goas  de  Alemanha  ; pelo  centro  , dê  trinta  e 
oito  ; e de  trinta  e finco  pela  parte  infe- 
rior , ou  Meridional. 

P.  Cada  hiima  dejlas  quantidades  a que  hgoas 
de  França  ihonta  ? 

. R.  A cento  e vinte  finco  a primeira;  mais 
de  feíTenta  a fegunda  ; e perto  de  fincoenta  e 
oito  legoas  a terceira.  A primeira  quantidade 
fe  reduz  a 90  legoas  Portuguezas  : a fegunda 
a 44  : e a terceira  a perto  de  42. 

P.  Qitahhe  a maior  entenfao  de  Sud-Oeíle  a 
"Noroe^fte  ? 

R.  He  de  mais  de  centò  fincoenta  è fin- 
co legoas  de  Alemanha  , e quafi  duzentas  e 
feíTentà  de  França.  As  260  legoas  de  França 
conefpondem  a içpj  Portuguezas  pòucò  mais. 

P.  Podeis  dizer-me  a Longitude  , e Latitude 
de  Itaíia  ? 

R.  A Carta  demarca  a Longitude  defde 
*+““57  gráos  , e a Latitude  defde  ,38—47. 


CA- 
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CAPITULO  IX. 

explicação  da  carta  nona. 

artigo  I. 

Da  Ouai-idade  do  Terreno  , Caracter  í 
E Religião  dos  Habitantes  dos  Pai- 
ees-Baixos. 

P.  QjE  parte  da  Europa  reprefenta  a Car- 
ta IX.  > 

R.  As  dezefete  Provincias  chamadas  Paizes- 
“ Baixos, 

P.  De  que  modo  fe  dividem  hoje  ? 

R.  Efta  divilho  fe  denota  na  Carta  pelas  le- 
iras 

A As  Provincias  Unidas  , e 
B.  As  Provincias  dos  Paizes-Baixos  Auflria- 
cos  , e Francezes. 

Defta  ultima  parte  trataremos  neíle  Ca- 
pitulo, por  fer  a , que  efpecialmente  fe  deíl- 
gna  na  Carta. 

P.  Çual  he  a qualidade  do  Terreno  deftes 
Pai^.es-Baixos  ? 

R.  He  fértil  em  trigos  , paftos  , e linho. 
Nellés  ha  belliirimas  Planicies.  O feu  ar  he 
geraímente  efpeifo.  NaÓ  ha  Paiz  na  Europa, 

que 
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que  tenha  tantas  Cidades  coníideraveis  , taõ 
vjhnhas  humas  das  outras  , e menos  povoadas. 
P.  Q.ual  he  o caraãer  dos  Habitantes  > 

R.  Os  Eílrangciros  os  conceituaõ  pouco  vi- 
vos. Mas  pilo  he  injuíliça  , que  fe  ibes  faz  ; 
o leu  caradier  he  entre  Francez  , e HoJkndez! 
Elles  fao  francos,  finceros  , e bons  amigos, 
e muito  vivos  para  o Commercio.  Na  Pintu- 
ra faó  excedentes. 

P.  <Zíial^  he  a Religião  nejlas  Provindas  ? 

R.  A Cathoiica  Romana  he  a unica  , que 
nelles  fe  permitte.  As  mefmas  Províncias  fe 
diílinguem  também  coin  o nome  de  Paizes- 
Baixos  Catholicos. 

ARTIGO  II. 

Divisão  dos  Paizes-Baixos  Austríacos  , e 
Francezes. 

P.  que  modo  fe  dividem  ejles  Paizes- 

Baixos  r* 

R.  Eiu  dez  Provincias  , como  temos  dito  ; 
e ía.o  as  denotadas  pelas  cifras  capitaes  defde 
I.  ate  X.  , a faber  : 

1.  O Ducado  de  Brahante  , cuja  maior 
parte  pertence  á Caía  de  Auílria.  A 
outra  parte  fe  nomeia, 
a.  O Brabante  Hollandez  : e pertence  á 
á República  das  Provincias-Unidas. 

II.  O Condado  de  Flandres  , huma  parte 
' ' do  qual  pertence  á Cafa  de  Auílria  ; 


ou- 
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outra  a França;  a terceira  á Repu- 
blica das  Provincias-Unidas.  Efla  ul- 
tima fe  denota  na  Carta  com  hum  h , 
a laber 

b.  A Flandres  Hollandeza. 

III.  Ü Condado  de  Artols  : todo  elle  per- 
tence á França. 

IV.  O Condado  de  Halnaut  , huma  parte 
pertence  á Cafa  de  Auílria  , outra 
a França  , e nefta  íe  acha 

1 O Arcebifpado  de  Cambrai  , que  fe 
deve  comprehender  na  parte  do  Hai- 
naut . 

V.  O Condado  de  Namnr;  que  todo  per- 

tence á Cafa  de  Auílria. 

VI.  O Ducado  de  Luxemburgo  , maior  par- 

te pertence  á Caía  de  Auílria  ; e 
o reílante  á França. 

VII.  O Ducado  de  Limburgo  , que  também 
pertence  em  grande  parte  á Cafa  de 
Auílria  , o refto  aos  HoUandezes.  . 

Vni.  O Ducado  de  Gueldres  ; cuja  huma 
parte  pertence  á .Cafa  de  Auílria  , 
outra  á PruíTia  ; e a terceira  á Re- 
pública das  Provincias-Unidas. 

IX,  O Senhorio  de  Mallnas  , que  pertence 
á Cafa  de  Auílria. 

X.  O Marquezado  de  Anvers  ■,  da  mefma 
fórte. 

Eílas  duas  ultimas  fazem  parte  do  Duca- 
do de  Erabante  , onde  fe  comprehend^.m. 


AE,- 
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ARTIGO  Iir. 

Cidades  Principaes  dos  Paizes-Baixos 
Austríacos  , e Francezes. 

Çly^ES  faÕ  as  Cidades  principaes  das  Pro- 
vindas , cjue  acabais  de  nomear  ? 

^ A inefma  Carta  as  indica  pelas  pequenas 
cifras  defde  i até  1 5 , ^faber  : 

I Bruxellas  , fobre  o Senna  , Capital  do 
Ducado  de  Brabantc  , e de  todos  os 
Paizes-Baixos  Auíiriacos  , e Refiden- 
cia  do  Governador.  Aqui  fe  fazem  as 
rendas  taò  eftimadas  em  todos  os 
, Paizes. 

í Gante  , na  confluência  dos  rios  Efcal- 
da  , e Liz  , Capital  do  Condado  de 
Flandres. 

5  Arrás  fobre  o rio  Efcarpa  , Capital 
do  Condado  de  Artois. 

4 Mons  , Capital  de  Hainaut  Audriaco. 

5 Namur  , na  confluência  dos  rios  Sam- 

bra  , eMeufa  , e Capital  do  Condado 
defle  Nome. 

6 Luxemburgo  , fobre  o Elfa  , Capital 

do  Ducado  de  Luxemburgo.  He  huma 
das  mais  fortes  Praças  da  Europa. 

7 Limburgo  , Capital  do  Ducado  defle 

Nome, 

^ 8 Gueldres  , fobre  o Niers  , Capital  do 

Ducado  defle  Nome.  Pertence  ao  Rei 
de  Pruííia. 
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9 Malinas  , fobre  o rio  Dila  , Capital  do 

Senhorio  defte  Nome.  Fazem-fe  aqui 
rendas  muito  eftimadas  , e tapeffa- 
rias  de  couro  dourado. 

10  Anvers  , fobre  o Efcalda  Capital  do 
Marquezado  de  Anvers.  Efta  Cidad© 
foi  em  outro  tempo  de  muito  maior 
Commercio. 

11  Lila  , Capital  de  Çlandres  , c de  to- 
todos  os  Paizes-BaixoS  Francezes. 

12  Lovaina  , fobre  o Dila,  em  Brabante. 
Ha  nella  huma  celebrada  Univ.erfi4ade. 

P.  Q^tiaes  fao  as  principaes  Cidades  marítimas 
dos  Paizes-Baixos  Aiijlriacos  , e Francezes  ? 

R.  Saõ  , além  de  Anvers  , de-  que  fizemos 

mençaõ  : , „ 

1 3 Dunquerque  pertencente  a Franqa. 

14  Nieuport  , e 

15  Oftende  , que  pertertcem  á Cafa  de 
Auftria.  Eftas  tres  eftaõ  no  Condado 
de  Fiandres. 

artigo  IV. 

Rios  DOS  Paizes-Baixos  Austríacos,  e 
Francezes. 

P.  OuJES  fao  os  principaes  Rios  dejlas  'Pro- 
vindas ? 

R.  Quatro  fao  os  notáveis  , defignados  pe- 
las letras  Italicas  defde  a até  d. 

fl.  O Efcalda.  ^ 


artigo 


Limites  , Extensão  . e Situaça6  dos  Pai- 
^es-Baixos  Austríacos,  e Francezes. 


P.  Que  limites  tem  ejles  Paizes-Balxos  ? 

R.  Os  Paizes-Eaixos  confinao 

Pelo  Nórte  , com 

A.  República  das  Provincias-Unidas. 

Pelo  Oriente  , com 

B.  A Alemanha. 

Pelo  Sul  , com 

C.  A França. 

Pelo  Òefte  , com 

D.  O Oceano. 

_ ^ P.  Qual  he  pois  afua  extenfaS  em  Loneltit- 
ae  do  Oriente  ao  Occidente  ? 

R.  Em  linha  recla  he  de  quarenta  e tres 
legoas  de  Alemanha  , ou  de  mais  de  fetenta 
das  de  França.  As  70  legoas  de  França  montão 
a pouco  mais  de  48  Portuguezas. 

P.  Qual  he  a maior  largura  do  mefmo  Paiz 
do  Síil  CIO  Nòi't€  ? 

R.  Tem  em  linha  reda  trinta  e fete  le- 
goas de  Alemanha  , que  fazem  quaíi  feíTenta 
e duas  das  de  França.  As  62  legoas  de  França 
moiuaõ  a pouco  menos  de  45  Portuguezas.  ' 

P.  Em  ijiic  gráos  de  Longitude  , e Latitu- 
de 
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Jc  ajft^na  a Carta  ejles  Paizcs  ? 

R.  Na  Longitude  do  decimo  nono  gráo 
45  a 24.  30  fegundüs  , e a fua  Latitude  no 
de  49  a 5 1 e L. 

5<XXXXXXXXffiíXXXXXXXXXXXXXX5<3í 

CAPITULO  X. 

explicação  da  carta  decima. 
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Da  Republica  das  Provincias-Unidas  , da 
Natureza  do  Clima  , Fórma  do  Go- 
verno , Religião  , e Costumes 
dos  Hollandezes. 

P.  parte  da  Europa  achais  na  Carta  X . ^ 

R.  A Republica  das  fete  Provincias-Unidas, 
ás  quaes  fe  dá  o nome  também  de  Repúbli- 
ca de  Hollanda  ? 

P.  Qimes  faÕ  as  qualidades  do  Clima  de  Hol- 

landa  ? 1 i -j 

R.  Geralmente  fallando  o ar  he  humido  , 
e efpeffo.  Seu  terreno  totalmente  pantanolo  ; 
mas  guarnecido  de  quantidade  de  Calas  de 
campo  , que  o fazem  aprazivel  , e agradavel. 
As  Cidades  faô  extenías  , boas  , e atraveffadas 
de  canaes  bordados  de  arvoredo. 

P.  Q.ue  producçóes  tem  Hollanda  ? 
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R.  Efle  Paiz  por  fua  mefina  natureza  pro= 
duz  muito  pouco  ; e todavia  lie  huin  dos  mais 
íicos  da  Europa  pela  aítividade  , e induftria 
de  feus  habitantes  ; pelo  feu  Commercio  , e 
principalmente  pelo  das  índias  Orientaes. 

P.  Núõ  mc  fodels  dar  huma  pequena  idea  da 
Governo  dejla  República  ? 

R.  Eftas  fete  Províncias  depois  da  fua 
üniaõ  no  anno  de  1579  formárao  huma  Re- ^ 
pública  , cujo  Governo  he  Arijlo -Democrático. 
Cada  huma  deftas  Provi ncias  , e cada  huma 
das  fuas  Cidades  formaô  hum  Eílado  particu- 
lar , que  fe  governa  fegundo  ' as  fuas  Leis  , 
e coftumes  , cuja  Authoridade  Soberana  refi- 
de  na  Aflembléa  geral  dos  Deputados  das  Pro- 
víncias , e Cidades  que  conftituem  os  Eflados 
geraes  das  Provincias-Unidas.  As  mefmas  Ci- 
dades fao  outras  tantas  pequenas  Repúblicas, 
governadas  por  hum  Senado  chamado  com- 
muixiiUGntc  o ConJ^clho  da.  Cidíidc , a.o  cjiiul 
tao  fujeitos  os  Collegios  de  Burgameílres  (^ij)  , 
e dc  Regedores  das  Cidades.  Elias  gozaô  do 
Poder  Soberano  em  tudo  , que  refpeita  á ad- 

mi-. 


'('0  .Burgamejlre  fignifica  0 primeiro  Magif- 
trado  das  Cidades  de  Hollanda  , Flandes  , Ale- 
manka.  Compoem-fe  das  palavras  Flamengas  Bor- 
ger  , que  fignijica  Cidadaô  , Meefler  , que  fl~ 
gaifica  Meílre  , e Protedlor  ; que  ambas  juntas 
jignijicaõ  0 Proteâor  dos  Cidadãos  , cujo  em- 
prego com  'Viedkar  dijllucçad  carref ponde  ao  noffa 
Jui%  do  Povo. 
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IDÍniílracaÓ  da  Juftiça  , participao  do  direito 
<ie  fazer  a paz  , ou  a guerra  : mas  em  todo 
•o  mais  refto  eRao  fobmettidos  á Authoridadé 
<los  Eífados  da  fua  Província. 

P.  Mas  tantas  Repúblicas  , e Soberanias  co- 
mo repreféntao  hum  fó  corpo  , e ejle  a face  dos 
eiitros  Soberanos  ? 

R.  A fóriTia  de  Governo  eílabelecida  eiTi 
cada’huma  Provincia  , he  a mefma  que  fe 
obferva  com  pouca  differença  a refpeito  do 
corpo  da  República.  A Soberania,  repreíenta-  , 
fe  por  huma  Affembléa  geral  dos  Deputados 
das  Provindas  , e Cidades  , que  ordinariamente 
faõ  defignados  pelos  EJiados  Geraes  das  Pro- 
vincias-Unidas  : Eífa  faz-fe  fempre  em  Haya. 
He  elia  quem  dá  a Audiência  aos  Embaixa- 
dores , e ‘Miniftros  Eftrangeiros  , quem  recebe 
as  fuas  propofiçôes  , e lhes  rerponde  , depois 
de  haverem  confultado  os  Deputados  feus  Su- 
periores. Aqui  naÕ  fe  opina  fingularmente  , 
mas  fim  pelo  número  das  Provindas  , donde 
cada  huma  envia  os  Deputados,  que  quer,  e 
todos  juntos  fazem  huma  fó  vóz.  Cada  Pro- 
vincia prefide  nella  a fua  femana : e efta  hon- 
ra fe  differe  áquelle  Deputado  , que  prece- 
de aos  outros  , e a efte  he  que  os  Miniftros 
Eftrangeiros  bufeaõ  para  pedir  audiência.  O 
Stadhouder  (i)  póde  entrar  na  Aífemblca  dos 


(l)  Stadhouder  , ou  EJiatoiider  he  o princi- 
pal Magijlrado  das  Provsncias-Unidas  de  HolJna- 
da.  EjU  he  o primeiro  rtiembro  da  B^púhhca  ; 
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"lEftados  geraes  para  fazer  as  propofições  ref- 
peâivas  ao  bem  público  , mas  em  tal  cafo 
naó  ha  Congregação  ordinaria.  Dá-fe  o trata- 
mento de  Altos  , e Podcrofos  Senhores  aos  Ef- 
tados  geraes. 

P.  Q^ual  he  0 principal  Collegío  depois  da 
Aj'enibléa  , ejue  reprefenta  o Soberano  , e ejuaes 
as  fitas  ^funções  ? 

R.  He  o Confelho  de  EJlado  ; que  também 
fe  compoem  de  Deputados  de  todas  as  Pro- 
víncias ; nelle  tem  o Stadhouder  aíTento  , e 
voz  decifiva  : o número  dos  Deputados  de 
cada  Província  he  determinado.  Gaeldres  en- 
via dous  ; Hollanda  tres  ; Zelandla  dous  : Fri- 
za düus  ; as  Províncias  de  Utreque  , Overif- 
fel  , e Groninga  hum  cada  huma.  Eífe  Con- 
celho executa  as  Ordens  dos  Elfados  geraes, 
dá  os  PaíTaportes  , tem  a feu  cuidado  as 

ren- 


o Chéfe  de  todos  os  Prlbanaes  de  JuJllça  ; e 
todas  as  Sentenças  fe  expedetn  em  feu  nome.  A 
dignidade  do  Stadhouder  anda  ijj eparavelmente 
annexa  á de  Capltaa  , e Almirante  General  da 
Província ; e nejla  qualidade  nomeia  todos  osOf- 
iiciaes  , e difpoem  de  todos  os  cargos  Militares. 
Em  Dinamarca  Stadhouder  entende-fe ,,  pelos  Go- 
vernadores de  Praças.  A mefma  palavra  tira  a 
fua  etijmologia  dos  vocábulos  Stad  , ou  Stede  , 
que  Jlgnifica  lugar  , e Houder  , que  JigniJica 
tendo  , porque  Stadhouder  antigamente  tinha  o 
lugar  dos  antigos  Condes  , em  cuja  aufencia  re- 
prefentava  fuas  pejfoas. 


Para  Uso  da  Mocidade.  115 

fendas  , e os  dinheiros  do  Eftado  , a milicia, 
as  fortificações  , 8cc.  Nefte  Concelho  naõ  fe 
opina  por  Provincia  , mas  fingularmente.  Ca- 
da Deputado  prefide  nelle  a fua  femana  ; os 
Deputados  da  parte  das  Provincias  de  Hollan- 
da,  e Zelandia  faõ  vitalicios. 

P.  Como  fe  provém  as  defpezas  da  Repúbli- 
ca ? quanto  importaô  as  fuas  rendas?  e como  fc 
repartem  ? 

R.  Cada  Provincia  remette  a fomma  da  fua 
quotaparte  , fegundo  ella  entende  a propofito, 
e conveniente  para  feus  habitantes  , e remet- 
te a fua  parte  ao  Recebedor  geral  da  Re- 
pública. Importaô  as  rendas  do  Eftado  em 
vinte  e hum  milhões  annuos.  As  fommas  , 
que  cada  Provincia  paga  ao  Eftado  aífim  or- 
dinárias , como  extraordinárias  guardaõ  a pro- 
porçaõ  da  fomma  total  , o que  a refpeito  das 
Provincias  feguintes  he  a cem  florins  , a fa- 


ber  ; 

A de  Gueldres  paga  - - - f.  5--12--13 
A de  Hollanda  - --  --  --  5 2 6—4— 
A de  Zelandia  -------  - 9— 8 

A de  Utreque  5 — 16— 

A de  Frifa 11-13-2! 

A de  Overiffel  - --  --  --  - j—ii— 5 


A de  Groninga , e Omelanda  - 5 — 16 — 

f.  1 00—:™: 

Além  difto  o Paiz  de  Drenta  , que  eftá  de- 
baixo da  immediata  protecçaõ  dos  Ef- 
tados  Geraes  paga  pela  fua  parte  j e por  ca- 
H da 


/ 
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<ia  cein  fxorins  - - - i—:— : — 

P.  NíiÕ  ha  ainda  outros  Collegios  , e Conce- 
lhos da  Ropiíbllca  , nomeai-os  ? 

R.  Sim  : também  ha  dous  principaes  ; hum 
he  a Cainera  das  Contas  , eftabelecida  ha  qua~ 
íi  feíTenta  annos ; ella  tem  a intendência  fo- 
bre  os  dinheiros  , e Ibbre  os  direitos  do  Fif- 
co  ; e alem  diíTo  o exame  das  contas  doS 
Recebedores  Geraes  , e Particulares.  Coin- 
poem-le  de  dous  Deputados  de  cada  Provin- 
da , alguns  dos  quaes  fe  mudaó  em  todos  os 
tres  mezes, 

P.  E cjual  he  o outro  ? 

R.  He  o Concelho  do  Ahnirantado  , cuja  ju- 
rifdicçao  fe  eRende  igualmente  fobre  o Mar, 
e fobre  os  Rios.  Logo  que  os  Efiados  Geraes 
tern  aífentado  equiparem  huina  armada  naval, 
o Concelho  de  ERano  lhe  expede  as  ordens  ; 
é elle  defde  logo  toma  a feu  cuidado  efeo- 
Iher  , e armar  os  navios  , regular  a ordem  , 
íe  grandeza  delles.  Alifta  os  Marinheiros  , e 
emprega  os  dinheiros  deRinados  para  iífo.  Di- 
vide-fe  efle  Concelho  em  finco  Collegios  , 
dos  quaes  tres  exiRem  na  Provinda  de  Kol- 
lanpa  , a faber  : em  Amjlcrdao  , Roterdao  , 
Enchuijfen  ; o quarto  em  Midelhurgo  na  Ze- 
landa  ; e o quinto  em  Harllnguen  na  Provin- 
cia  de  Frifa.  Compoem-fe  cada  Collegio  de 
fete  Deputados  , quatro  da  Provincia , onde 
elle  refide  , e tres  que  os  outros  nomead.  O 
Almirante  , e Vice-AImirante  prefidem  nelle, 
*c  na  aufencia  do  primeiro  o fegundo.  Quan- 
do 
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do  os  Collegios  recebem  as  ordens  para  ar- 
mar , cada  hum  arma  no  feu  Arfenal  , á pro- 
porção do  que  deve  fornecer  , de  fórte  que 
o de  Amfterdaô  faz  fempre  a terça  parte 
dos  Armamentos  , e cada  hum  dos  outros  a 
fexta  parte. 

Também  ha  as  Companhias  das  índias 
Orientaes  , e Oceidentaes  , que  cada  huma 
tem  hum  Coliegio  particular. 

P.  Em  (jue  conjijle  a dignidade  do  Stadíwiidar  ? 

R.  O Stadhouder  he  o Chéfe  das  Forças  da 
República  de  Terra  , e de  Mar  , no  tempo 
da  Guerra  , e da  Paz ; elle  nomeia  os  Offi- 
ciaes  defde  o poflo  de  Alferes  até  ao  de  Co- 
ronel ; elle  cria  os  Magiífrados  das  Cidades  ; 
prefide  a todos  os  Concelhos  , Collegios  , e 
Academias.  Efta  Dignidade  he  hereditária  na 
Cafa  dos  Príncipes  de  Orange  , e NaíTao  tan- 
to por  linha  mafculinal  , como  feminina  , a 
eífeito  de  huma  prerogativa , que  os  Eílados- 
Geraes  lhe  acordáraô  em  attençaõ  aos  fervi- 
cos  , que  os  Príncipes  defia  Cafa  fizeraõ  á 
República  defde  o principio  do  feu  eftabcle- 
cimento. 

P.  Qual  he  a Religião  do  Ejlado  ^ 

R.  A Reformada  he  a dominante  ; fó  os 
que  manifeftamenae  a profeíTaó  , faô  admitti- 
dos  ao  Governo  , e Empregos  ; mas  de  reflo 
todas  as  outras  fao  permittidas  , e toleradas  ; 
e ahi  goza-fe  huma  inteira  liberdade  de  con- 
fciencia. 

P.  Qual  he  9 Cara^cr  dos  Hollandezes  ? 

H ii  R. 
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R.  Sao  fobrios  , trabalhadores  , pacientes  i 
cconomicos  , e inuito  políticos  ; he  a Naçaa 
do  Univerfo  , que  melhor  entende  o Coin- 
mercio  , e aNavegaçaó.  Elles  tem  feito  gran- 
des defcobertas  aífim  nas  Sciencias  , como  nas 
viagens  ; faõ  também  excellentes  nas  Mathe- 
maticas  , e outras  Artes , cuja  perfeição  pro- 
movem. He  de  todas  as  Nações  da  Europa  a 
que  melhor  tem  eftudado  as  forças  , que  re- 
fulta  do  intereffe  aílim  fobre  a -Sociedade  em 
geral  , como  fobre  cada  membro  cm  par- 
ticular. 

P.  Q_ual  he  0 titulo  dos  'Eftados-Geracs  ? 

R.  O de  fuas  Altas  Potências. 

P,  Qiiaes  faã  as  forças  das  Provlncias-Vni- 
das  ? 

R.  Saó  40(^  Homens  , e 70  Náos  de  li- 
nha. 

P.  Qj.iacs  fao  os  domínios  dos  Hollandetes Jò^ 
Ta  da  Europa  ? 

R.  Na  Afia  pofTuem  parte  da  Ilha  de  Ja- 
va  , onde  he  Batavia  ; muitos  fortes  na  Ilha 
Sumatra  , algumas  das  Molucas  , Paliacate  , 
Cüchin  , e todas  as  Cofias  da  Ilha  de  Ceilão. 
Em  África  a Mina  , o Cabo  da  Boa-Efperan- 
ça.  Na  America  Meridional  Curaçao  , e Su- 
rinan. 


AR- 
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artigo  II. 

Divisão  da  Republica  das  Provincias- 
Unidas. 

p.  ^OMO  dividis  vós  ejla  RepúhUca  ? 

R.  Em  fete  Províncias  , as  quaes  , poílo 
que  feja  cada  huina  lium  Eftado  Soberano 
Particular  , com  tudo  juntas  ellas  todas  for- 
inaõ  huma  fó  República. 

P.  Podeis  vós  nomear-me  ejlas  fete  Provindas 
fegundo  a ordem  , cjiie  os  fetis  refpelHvos  Depu- 
tados occiipaó  nos  PJlados-Geraes  ? 

R.  Sim  ; mas  eíla  ordem  naó  fegue  a doS 
Geógrafos.  A razaó  he  , porque  na  ordem  doS 
Deputados  a Província  de  Gueldres  tem  o pri- 
meiro lugar,  por  ter  fido  antes  huin  Duca- 
do. Seguem-fe  depois  as  Províncias  de  Hol- 
landa  , e Zelanda  , anteriormente  Condados  ; 
depois  deftas  as  de  Utreque  , Frífa  , Overif- 
fel  , e Groüinga  , que  eraó  hum  fimplices  Se- 
nhorios. 

P.  Qiial  he  a dlvlfaa  ordlnarla  dos  Geógrafas  ? 

R.  Elles  daõ  a eftas  Províncias  a ordem  , 
que  a Carta  indica  pelas  cifras  grandes  def- 
'dc  I.  até  VII.  ; a faber  ; 

I.  A Província  ÒQXelanda  t fe  com- 
poein  de  fete  Ilhas. 
a.  Walcheren. 
i.Sud-Eevelandia. 
c.  Efeouen. 
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à.  Norte-Bevelandia. 

e.  Wolfertsdyk. 

/.  O Paiz  de  Tholen  , e 
g-.  Philip  slandia. 

II.  A Província  àe  Hollanda  j que  fe  divi- 

de em 

h.  Hollanda  Meridional  , ou  Sud-Hol- 

landa  , e em 

i.  Hollanda  Septentrional  , ou  Vesfri- 

za  , feparadas  pelo  Dique  de  Spa- 
rendaõ.  Cada  huma  delias  com- 
prehende  differentes  paizes. 

III.  A P rovincia  de  Vtrecjue  , onde  fe  ref» 

pira  o ar  mais  puro  , e falutifero. 

IV.  A Provincia  de  Gueldres  , que  fe  divide 
em  Comarca  , ou 

k.  Bairro  de  Nimega  , ou  Betuwe. 

l.  Condado  de  Zutphen  , e o 

in.  Bairro  de  Arnem  , ouVeleuwe. 

V.  A Provincia  de  OveriJJelt  dividida  em 

Comarca  , ou 
n.  Bairro  de  Salandia. 

0.  Bairro  de  Trento. 

Bairro  de  Vollenhovia. 

VI.  A Provincia  de  Frifa  , igualmente  di- 

vidida em  tres  Paizes , ou  Comarcas  , 
a faber  ; 

q.  O Paiz  de  Oílergow.  . 

r.  O Paiz  deWeílraquia  , e 

f.  O de  Sevenwolden. 

VII.  A Provincia  de  Gronlngíi  > e Omelanda^ 

ou  de  Stad  em  Lande. 

P, 
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P.  Q^uaes  fao  os  Pahes  alUados  , e es  depen- 
dentes das  ProvinclasAJ nidas  ? -r  n 

R.  Os  denotados  na  Carta  pelas  cifras  Ca- 
pitães defde  VIII.  até  X.  , a faber  : 

VIil.  O Paiz  de  Drenta  , que  he  Sobera- 
no , e alliado. 

IX.  O Erabante  Hollandez  , e 
X.  A Flandres  Hollandeza  , que  faô  Pai- 
zes  conquiftados  , conhecidos  Rebai- 
xo do  nome  de  Pal:i.  da  Generalidade  , 
6tc.  debaixo  do  Governo  dos  Efta- 
dos-Geraes.  Elles  Paizes  da  Generali- 
dade também  comprehendem  huma 
parte  dos  Ducados  de  Gueldres  , de 
Limburgo  , e de  Luxemburgo  , e do 
Bifpado  de  Liege. 

artigo  III. 

Cidades  Princieaes  das  Provincias-Unidas, 

P-  fa^  Cidades  Capitaes  das  Provin- 

cias-Vnidas  ? 

R.  As  feguintes. 

I Midelburgo  , na  Ilha  de  Valcheren  , em 
Zelanda.  \ 

3 Dorte  ou  Dordrec  , fobre  o rio  Merve, 
em  Hollanda.  Célebre  pelo  Synodo  , 
que  ahi  fe  celebrou  em  i6i8.  Ha 
também  ahi  hum  Direito  de  forra- 
gens , e de  defearga  a refpeito  dos 
vinhos. 


j Utre- 
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5  Utreque  , fobre  o Rheuo  , na  Provin- 
da defte  Nome.  Univerfidade  , e cé- 
lebre pela  Uniaõ  das  Sete  Províncias 
feitas  em  1579,  e pelo  Tratado  de 
Paz  celebrado  na  mefma  Cidade  em 

1715. 

4 Arnhem  , fobre  o Rheno  , na  Provín- 

cia de  Gúeldres. 

5 Deventer , fobre  o YíTel , na  Provin- 

cia  de  OveriíTel. 

6 Leuvardia , fobre  o Ee  na  Frifa. 

7 Groninga  , fobre  o Hunfa  , na  Provín- 

cia defte  nome  , Univerfidade.  Sao 
eflimadilTimas  as  meias  de  lã  , que 
ahi  fe  fabricaõ. 

P.  NaS  ha  mais  Cidades  conjideraveis  deno-~ 
íadas  na  Carta  pertencentes  a ejla  República  ? 
R.  Ha  as  feguintes. 

24  Harlem  , fobre  o Spara  na  Hollanda 
Meridional  , como  também  as  finco 
Cidades  feguintes.  Eíla  he  célebre 
pela  Sociedade  das  Sciencias  , fuas 
tinturarias  , Fábricas  , e curaduras  de 
' pannos  , e nao  menos  que  pelo  in- 

vento da  impreiraó  . feita  por  Louren- 
ço  Coller  em  1440  , cujas  primeiras 
obras  ainda  fe  confervaÕ  ; e também 
pelos  orgãos  , que  tem  a Cathedral. 
Delíl  , fobre  o Schia.  Nefta  Cidade 
fe  fabrica  belliífima  Porcelana.  Em 
huma  de  fuas  Igrejas  eílá  o fober- 
bo  Maufoléo  dos  Príncipes  de  Oran- 
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ge  , e NaíTau.  O Arfenal  dos  Efla- 
àos  de  Hollanda  , e Ueíle-Frifa  , que 
também  eftá  . nefta  Cidade  , he  digno 
de  fe  vêr. 

a6  Leida  , fobre  o Rheno  : he  nefla  Ci- 
dade , que  fe  fabricaõ  os  melhores 
pannos  de  Hollanda.  Ka  também  nel- 
la  huma  famofa  Univerfidade. 

27  Guda , ou  Tergow  , fobre  o peque- 
no Yffel.  Neíba  Cidade  ha  a grande  fa- 
brica de  pipas  , cujo  Commercio  he 
confideravel.  Paffa6  pela  admiraçaÓ 
as  vidraças  , e orgãos  da  fua  Cathe- 
dral. 

28  Haya  , lugar  o mais  excellente  do 
Mundo.  Refidencia  dos  Eftados  Ge- 
raes  ; de  todos  os  Collegios  da  uniaõ; 
do  Principe  Stadhouder  , e de  todos 
os  Miniftros  Edrangeiros. 

20  Alcmar  , na  Hollanda  Septentrional , 
ou  Uefte-Frifa  , fobre  o Die.  Eíla 
Cidade 'he  a mais  antiga  de  Hollau- 
da. 

30  Amersforte  , na  Provincia  de  Utre- 
que : em  as  fuas  circumvifinhanças  le 
dá  muito  tabaco. 

31  Nimega,  fobre  o Vahal  , como  tam- 
bém as  duas  feguintes. 

32  Zutphen  , fobre  o YíTel. 

33  Hardervique  , fobre  o Mar  do  Sul, 
e Univerfidade. 

34  Campen , fobre  o YíTel. 


35 
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Zuvol  , na  Província  de  Overilfeí. 

36  Franeker  , em  Frifa  , Univerildade. 

37  Covorda  , Capital  do  Paiz  de  Drenta; 
e Praça  fortiílima. 

38  Bolduque  , fobre  o Dommel  , e 

39  Breda  , no  Brabante  Hollandez  , com 

40  Bergopzom  , Capital  do  Marquezado 
defte  nome. 

41  Slufa  , ou  Eclufa  , na  Flandres  Hol- 
landeza. 

P.  Qiiaes  faó  as  Cidades  Marítimas  das  Pro- 
víncias Unidas  ? 

Muitas.  Mas  as  principaes  além  de  Mi- 
delburgo  denotada  pela  cifra  i , faô  : 

10  Flefingues  , onde  ha  os  melhores  ma- 
rinheiros. / 

11  Veer. 

12  Zirikzea.  Cidade  a mais  antiga  de 
Zelanda.  Todas  eftas  quatro  eftao  na 
mefma  Província  de  Zelanda. 

13  Hellevoitsluis  , donde  partem  os  Pa- 
quetes para  Inglaterra. 

14  Bril  , na  embocadura  do  Meufa.  Nef- 
ta  Cidade  fe  lançáraó  os  primeiros 
fundamentos  da  República  em  i de 
Abril  de  1572. 

Dordrecht  , denotada  pela  cifra  4. 

I $ Roterdao  , e 

16  Amderdaô  fobre  o Amífel  , e Ye  , 
ou  Tai.  A fua  Cafa  de  Camera  , o 
feu  Porto  , e a fua  Praça  de  Com- 
inercio  faó  notáveis.  Elias  quatro  Ci- 

da- 
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17  Edaõ. 

18  Horna. 

19  Enkiiuyfen  , e 

20  Medenblik  , em  Uefte-Frifa. 

21  Hindelopen. 

22  Harlinguen  ^ 

2j  Lemmer , em  Frifa. 

artigo  IV. 

Rios  , Lagos  , e Outras  Aguas  das  Pro- 
vincias-Unidas. 

P.  OuAES  faS  os  prínclpaes  rios  das  Provin* 
fias-V nidas  ? 

R.  Sao  muitos  : ei-los  aqui 

a.  O Rheno. 

b.  O Meufa. 

c.  O Vahal. 

d.  O Merve  , ou  Mervede. 

e.  O Leck. 

f.  O Vechta  , e 

g.  O Yílel.  , 

P.  NaÕ  ha  tamhem  lagos  y e outras  grandes 

He  verdade  , e faô  as  denotadas  pela 
continuação  das  letras  Romanas  , a a er  . 

h.  O Mar  do  Sul  em  Zliiderle. 

i.  O lago  de  Harlem. 

k.  O Biesboch. 

l.  O Dollart. 
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m.  A célebre  Enfeada  de  TeíTel. 

n.  Os  Vadden. 


ARTIGO  V. 

Ilhas  de  Hollanda. 


P.  ^UAES  faS  as  Ilhas  pertencentes  ás  Pro~ 
Vincias-Unidas  ? 

^ R.  Alem  das  fete  , que  corapoem  a Pro- 
víncia de  Zelanda  , denotadas  na  Carta  pelas 


Jetras  Itahcas  defde  a ate  g- , ainda  ha  ou- 


tras  Ilhas  denotadas  pela  ordem  das  cifras 
oefde  38  até  50,  a faber ; ao  Sul. 
r 38  Gorea. 

59  Overflakké. 

40  Os  Paizes  de  Voorn  , Putten , e jun- 
ta a eíle  o de  Eeyerlandia  , e o Paiz 
de  Streyen  e 

41  YfTelmunda. 

P.  Qiiaes  fao  as  Ilhas  ao  Norte  pertencentes 
a Hollanda  ? 

R.  Sinco. 

42  A Ilha  Texel. 

45  A Vlielandia. 

44  A Ter  Schellinga. 

45  A Amelandiá  , e 

46  A Schiemonikoog. 

P.  E naÔ  ha  outras  Ilhas  ainda,  e que  faS 
menos  conjlderaveis  na  'Liãdcrr.ea  } 

R.  Sim  ha;  e contao-fe,  quatro  , e a maior 
delias  he 

47 
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47  Wieringa. 

As  outras  faô  : 

4S  Urk. 

49  Schocklandia  , por  outro  nome  Ens  , 

ou  Emmerloort , e 

50  Marken. 

ARTIGO  VI. 

JLiMiTES  , Extensão  , e Situaçaó  das  Pro- 
vincias-Unidas. 

í’.  ^UAES  fao  os  limites  das  Provlncias-Unidas  ? 

, R.  Efte  Paiz  confina 

Pelo  Efte  , com 

A.  Alemanha. 

Pelo  Sul  , com 

B.  Os  Paizes-Baixos  Auftriacos. 

Pelo  Oefte  , e Nórte  , com 

C.  O Oceano  do  Nórte. 

P.  Qual  he  feu  maior  comprimento  de  Levante 
ao  Poente  ? 

R.  Em  linha  reda  tem  quafi  ttinta  legoas  de 
Alemanha  , ou  fincoenta  legoas  de  França. 
As  50  legoas  de  frança  montão  ao  jufto  a j6 
Portuguezas. 

P.  £ íjital  he  a fiia  maior  largura  , ou  exten- 
Jao  do  Sul  ao  Nórte  ? 

R.  Também  tem  quafi  trinta  legoas  de  Ale- 
manha em  linha  reda  , ou  as  mefmas  fincoenj 
ta  de  França.  As  50  legoas  dç  França  monta» 
a»  jufto  a 36  Portuguezas. 
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P.  Como  fe  ácnotaÓ  na  Carta  a Longitude  , e 
Latitude  das  Provincias-U nidas  ? 

R.  A Longitude  denota-fe  defde  21  a 25 
gráos  ; a Latitude  defde  5 1|-  até  54. 

CAPITULO  XI. 

EXPLICAÇÃO  DA  UNDÉCIMA  CARTA, 


ARTIGO  I. 

Do  Clima  da  Gra6-Eretanha  , e seu  Go-* 
VERNO  , Religião  , E Costumes  dos 
Inglezes. 


Europa  reprejenta  a Carta 

R.  A Grao-Bretanha  , que  coníiíte  em  tres 
Reinos  denotados  na  Carta  pelas  cifras  Capi- 
tães 


I.  O Reino  át  Inglaterra, 

II.  O Reino  de  Efcocia. 

III.  O Reino  de  Irlanda  , fituada  ao  Orien-» 
te  da  Graõ-Eretanha. 

P.  Qual  he  o Clima  de  Inglaterra  ? 

R.  O ar  he  badantemente  doce.  O terre- 
nç  fértil  em  graos  , e frutas;  mas  naõ  pro- 
duz vinho.  Efte  Paiz  abunda  em  gados  , caça, 
e pefcado.  Os  pados  faó  bonilfimos  , e nelle 
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criaô-fe  cavallos  muito  eíiimados.  Tem  ricas 
minas  de  eftanho  , que  he  conceituado  pela 
melhor. 

P.  Qiiaes  fao  as  (jualldades  do  terreno  de  Ef-~ 
toda  , e Irlanda  ? 

R.  A Efcocia  eflá  mais  ao  Nórte.  O ar  he 
frio  , e maligno.  O terreno  he  menos  fértil  » 
que  o de  Inglaterra  : tem  muitas  minas  de 
carvao  de  pedra.  E pelo  que  refpeita  a Irlanda, 
o ar  he  temperado  , como  o de  Inglaterra. 
Os  paftos  , e as  madeiras  faõ  as  melhores  do 
■Mundo.  As  vaccas  de  Irlanda  tem  igu^al  eíli- 
maçaõ  aos  cavallos  Inglezes. 

P.  produzem  ejles  tres  Reinos  ? 

R.  Inglaterra  he  fertiliííima  em  trigo  ; tem 
minas  de  eftanho  fino  > de  chumbo  ; tem  boas 
lás.  Defde  o anno  966  íe  extermináraó  os  lo- 
bos em  todo  o Reino.  Os  couros,  cavallos, 
pannos  Inglezes  tem  grande  eftimaçao.  Honra- 
fe  , e aprecia-fe  o Commercio  como  manan- 
cial das  riquezas  dos  Eflados  , nao  tem  vinho. 
Efcocia  he  pouco  fértil  , e cortada  de  mon- 
tanhas ; produz  fenteio  , aveia  , e trigo  pou- 
co. Tem  ferro  , fal  , lã  , chumbo  , couros  , 
peixe  falgado  , cryftal  de  rocha  ; e faz-fe  huma 
grande  peíca  de  Arenques  , e falmóes.  Irlanda 
produz  trigo  , mel  , açafrao  , mas  nao  dá  vi- 
nho, Naõ  fe  epeontra  animal  venenofo.  Tem 
couros  , febo  , lãs  , manteiga  , queijo, 
carnes  falgadas  , teas  , e differentes  tecidos  de 
lã.  O feu  Commercio  naõ  avulta  , cxcepto 
com  os  Inglezes. 
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P.  Qj.ial  he  a fôrma  do  Governo  Prltannico  ? 

R.  He  Monárquico  , temperado  de  Ariftocrati- 
co  , e mixturado  com  o Democrático.  A Coroa 
he  hereditária  , ainda  mefmo  para  as  Filhas 
na  falta  de  Mafculinos. 

P.  Qual  he  0 Governo  de  Efcacia  ? 

R.  Eícocia  algum  tempo  fazia  hum  Reino 
feparado  da  Inglaterra  ; por  hum  Tratado 
que  ainda  fubfifte  prefentemente  , fe  unirão 
no  anno  de  1707  debaixo  do  nome  de  Graõ- 
Bretanha. 

P.  De  (juem  he  dependente  0 Governo  de  Ir- 
landa ? 

R.  de  hum  Vice-Rei  condecorado  com  a. 
authoridade  Soberana  , pofto  que  obrigado  a 
fe  conformar  as  Leis  do  Reino  , e ás  Deci- 
sões do  Parlamento. 

P.  Qual  he  a Religião  dos  tres  Reinos  ? 

R.  A Religião  Anglicana  , ou  Epifcopal. 
Efta  naõ  diífere  da  Presbyteriana  , ou  puramen- 
te reformada  do  que  em  ler  confervado  , ou 
eílar  debaixo  da  Authoridade  Real  o Ellado  Ec- 
clefiaftico.  Aqui  fe  confentem  todas  , e quaef- 
quer  Seitas  , ou  Religiões. 

P.  Qual  he  0 caracier  dos  Inglezes  ? 

R.  Os  Inglezes  faõ  valerofos  , e verdadei- 
ros ; tem  vivacidade  de  efpirito  penetrante  , 
e proprio  das  Sciencias  profundas.  Saõ  bons 
Officiaes  , as  obras  das  fuas  fábricas  , daõ  pro- 
vas diíTo  : elles  faõ  de  hum  humor  trihe  , e 
melancólico.  Em  nenhuma  parte  a gentalha 
he  mai  > defatinada  , e brutal , porém  a No- 
breza polida.  Pr 
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, P.  Como  caraãerhals  os  Efcojfef es  ? 

R.  Saô  robuftos  , e guerreiros  , civis  , fran- 
cos , e engenhofos.  Pelo  que  pertence  áquei- 
les  , que  habitaõ  as  montanhas  da  banda  do 
Nórte  , fad  grolfeiros  , e paffaó  .mefmo  por 
Homens  ferozes. 

P;  Qual  he  0 natural  dos  Irlandeses  ? 

R.  Delles  fe  diz  , que  amaó  duas  coufas 
apaixonadamente  a Mufica  , e a câça  : elles  lao 
valentes  , e robuftos  ; aífaveis  , e generofos. 
O Povo  he  preguiçpfo  , e vingativo. 

P.  Que  titulo  particular  tem  0 Kei  de  In- 
glaterra r* 

R.  O de  Mageftade  Britannica. 

P.  Quaes  faõ  as  forças  das  Ilhas  Britanni- 
cas  ? 

R.  Compoem-fe  eftas  de  90  mil  Homens, 
e de  mais  de  200.  náos  de  linha. 

P.  Quaes  Jao  os  feus  doininios  fóra  da  Eu- 
ropa ? 

R.  Na  America  a Nova  Inglaterra  , o Ca- 
nada, a Virginia  , a Carolina  , e Terra  Nova  , 
a Jamaica  , e outras  muitas  Ilhas  no  Golfo 
do  México  : Na  Afia  Madraft  , e outras  Pra- 
ças na  Cofta  de  Coromandel. 

A R T I G O II. 

Divisão  da  Grao-Bretanha. 

P.  E^^tjuantas  partes  fe  divide  Inglater- 
ra ^ f 


I 
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R.  Em  feis  partes  principaes  , que  ein  íl 
contem  outras.  EEas  íeis  Provincias  eftao  de- 
íiotadas  na  Carta  peias  letras  Romanas  defdc 
a até  f. 

a.  As  Provincias  do  NeSrte. 

b.  As  Provincias  do  Sul. 

c.  As  Provincias  de  Eíie. 

d.  As  Provincias  de  Uefte. 

e.  As  Provincias  do  Meio. 

f.  O Principado  de  Galles. 

P.  Como  fe  divide  a EfcoJJia  ? 

R.  Em  duas  partes  mórmente  , e fao, 
g:-  A Eícoíiia  Meridional  , e 
Ii.  A Efcoííia  Septemtrionai. 

P . Como  dividis  a Irlanda  ? 

R.  Em  quatro  Provincias  , a faber  : 

i.  A Provincia  de  Leiníler  , ou  La^enia. 

k.  A Provincia  de  Ulter  , ou  Ultonia. 

l.  A Provincia  de  Connaught  , Connacia. 

m.  A Provincia  de  Munfter  , Mominonia. 

ARTIGO  III. 

Cidades  Pkinctpaes  da  Graõ-Eretanha. 

P-  ^JJAES  faô  as  Cidades  Capltaes  da  Grao~ 

Eretanha  ? 

R.  Cada  Reino  tem  fiia  Capital. 

I Londres  , fobre  o Tamiía  , he  a Ca- 
pital de  Inglaterra  , e de  toda  a 
Gran-Bretanha  , Refidencididò  P..ei  , 
e do  Parlamento.  A íua  Sociediids 
! * Real 
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Real  das  Sciencias  he  célebre  , como 
também  a fua  torre  , Praça  dos  Ne- 
gociantes , e a fua  Ponte  fobre  o 
Tamifa. 

2 Edimburgo ; Univerfidade  , he  a Ca- 

pital da  Efcolfia. 

3 Dublin  , fobre  o Liíf  , he  a Capital 

do  Reino  de  Irlanda  , Refidencia  de 
Vice-Rei , e Univerfidade. 

P.  Inglaterra  tem  mais  algumas  Ciiades  ma- 
ritimas  , i Portos  de  Mar  ? 

R.  Tem  , e em  grande  quantidack  , viíío 
que  os  tres  Reinos  formaõ  duas  Ilhas.  Além 
da  Cidade  de  Londres  denotada  na  Carta  pela 
cifra  I , tem  mais  dezefete  Cidades  , cujos 
nomes  fao  os  feguintes  : 

4 Neucaftello  , e 

5 Hui  ao  Nórte, 

6 Boílon  ao  Meio-Dia. 

7 Yarmuthe  , 

8 Ipfvicke  , 

9 Harvicke  , donde  partem  os  Paquebo- 

tes  para  Hollanda  , e onde  aportao. 

10  Colchefter  , e 

1 1 Darmuthe  , 

12  Sanduvicke  ; ao  Oriente. 

1 3 Duvres  , e paífage  a mais  ordinalia  de 

Inglaterra  para  França. 

14  Portfmuthe  , 

15  Exceder,  onde  fe  fabri.cao  os  melho- 

. ■'  res  Pannos  e Sarjas  de  Inglarerra. 

36  Piimuthe,  1 
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17  F-alrauthe  , ao  Sul. 

18  Briftol , á embocadura  do  Saverna  , ao 

Oefte.  Cidade  de  muito  Commercio. 

19  Leverpol , 

20  Milfortsharen  , na  Província  de  Galles, 

ao  Oeíle  de  Inglaterra. 

P . Qj-iaes  faô  as  Cidades  marítimas  de  EfcoJp,a  ? 
R.  Alem  de  Edimburgo  denotada  pela  ci- 
fra 2 , ha  nove  , a laber. 

21  Sterlings  , 

22  Santo  André  , 

2 3 Mont-roíT , 

24  Pundea  , 

25  New-Aberdeen  , onde  ha  huma  fonte  de 

Aguas  Mineraes. 

2 6 Dornock  , ou  Dorno. 

27  Glalcow  , Üniverfidade. 

28  Litz  , fobre  o Golfo  de  Forth. 

29  Dunbar  , célebre  pela  abundante  pefea- 

ria  de  harenques  , e íalmões., 

P.  Qttaes  fao  as  principaes  Cidades  maritimas 
de  Irlanda. 

R.  Alem  de  Dublin  denotada  pela  cifra  3 
achamos  as  feis  feguintes  : 

30  Londonderry  , 

3 1 Galo\^'ay  , 

32  Limmerick, 

33  Corke,  ' 

34  Wexford,  ' 

35  Waterford. 

P.  Naô  ha  mais  Cidades  conjideravels  em  I/t~ 
aterra  í 


R. 
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R.  Sim  , a íaber  : 

36  Cantorbery.  O feu  Arcebifpo  he  o Pri- 

maz , e primeiro  Par  do  Reino.  Elle 
coroa  os  Reis  , de  quem  he  Capellao 
Mór. 

37  Salisbury  , fua  Cathedral  he  famofa  , 

tem  12  portas  ,6365  janellas. 

3 8 Glocefter , 

39  Oxford  , na  confluência  dos  rios  Taine, 

e Yfe.  He  liuma  célebre  Univeríl- 
dade. 

40  Cambrigd  , fobre  o rio  Cam  , Univer- 

fidade  famofa. 

41  Norwich  , célebre  pela  fua  Fábrica 

de  Eílofos. 

42  York  , cujo  Arcebifpo  he  o que  coroa 

a Rainha. 

43  Kendale  , onde  fe  faz  hum  grande  Com- 

mercio  de  Pannos  , Eftofos  de  lã  , de 
Meias  , Chapeos. 

44  Mancheíler  , onde  ha  Manufaébtiras  de 

lã  , e Algodão. 

45  Bath  , célebre  pelas  fuas  Caldas  , e 

Manufaduras  de  Pannos. 

46  Chefter  , e 

47  Carmarten  , nr  Provincia  de  Galles, 
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ARTIGO  IV. 

Rios  , Aguas  da  Graõ-Bretanha. 

p.  Qjjes  fao  os  Rios  , e as  outras  Aguas 
notáveis  da  Grao-Bretanha  ? 

R.  Os  que  nós  vemos  denotados  fobre  a 
Carta  pelas  letras  Italicas  defde  a até  i , a faber; 
-Em  Inglaterra 
n.  O Tamife  , 

b.  O Saverne  , e 

c.  O Ku-naber  , tres  Rios. 

Em  ElcoíFia. 

d.  O Golfo  de  Forth  , 

e.  O Tay  , Rio  , e 

f.  O Golfo  de  Murray. 

Em  âií  c^fí'í/A 

g.  O Shannon  , Rio. 

h.  O Mar  de  Irlanda  , que  cerca  Inglater- 
ra , e Irlanda.  Acha-fe  também  ao 

, Oede  de  Inglaterra 

/.  O Canal  de  Briítol. 

ARTIGO  V. 

Ii.HAS  , E Cabos  da  Grao-Bretanha. 

P.  ÇuAES  fao  as  prlneipaes  Ilhas  de  íngla^ 
terra  ? , 

R.  As  quatro  denotadas  na  Carta  pelas  ci- 
fras defde  4S  até  5 1 , a fiber  ; 


Para  Uso  da  Mocidade. 


I3S 

48  A Ilha  de  Wight. 

49  As  Ilhas  Sorlingues. 

50  A Ilha  de  Angleley,  ^ 

5 1 A Ilha  de  Mau. 

P.  QjLiacs  faô  as  priíicipaes  Ilhas  de  B-fcoJJia  ^ 
R.  52  As  Orçadas , e 

As  Hebridas  , ou  Weílernas  , ao 
Poerrte  de  Eicoiiia. 

5 5 Skye.  . 

54  Lewis. 

5 5 Vift. 

56  Midi. 

57  Yia. 

5 2 Jura  , e 
59  Arran. 

P.  Contai  tamhem  os  Cahos  na  Grao-'Bretanha  ? 
,R.  Sim  : ha  muitos  ; os  mais  notáveis  porém 

lò  ' 

Em  Ingaterra. 

q.  O Cabo  Goudílard  * 

r.  O Cabo  Lezard  , V 
f.  O Cabo  iands-End. 

Em  EícolTia. 

t.  O Cabo  Dungby  , ^ , 

u.  O Cabo  Faro  , 

X.  O Cabo  Gallowayé 
Em  Irlanda, 
w.  O Cabo  Clare, 
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ARTIGO  VI. 

Limites  , ExtensaÕ  , e SituacaÓ  da  GraÔ- 
Bretanha. 


P.  ^^UAES  fao  os  ílmltes  da  Grao-Bretanha} 
R.  Eíías  duas  Ilhas  confinaõ 
Peio  Efle  , com 
A.  O Oceano  do  Nórte. 

Pelo  Sul  , com 
A Manga  , ou  Canal. 

Pelo  Oefle  , com 
C.  O Mar  Atlântico. 

Pelo  Nórte  , com 
O Mar  de  Efcofíia. 


E. 


D, 


P.  Qj.ial  he  a maior  extenfao  dos  très  Kelnos  , 
íjtte  compoem  a Grao-Bretanha  ^ 

R.  A maior  Icngura  Geográfica  de  Inglater- 
ra , ou  fua  extenfao  de  Efle  a Oefle  conta-fe 
defde  a ponta  do  Sul  , e comprehende  , linha 
reéla , quafi  fetentá  legoas  de  Alemanha  , e 
mais  de  cento  e dezefeis  das  de  França.  As 
Ii6  legoas  Francezàs  fazem  pouco  mais  de 
Sa  Portuguezas.  / 

A maior  longura  de  f^fcofTia  he  a que  ef- 
tá  no  meio  , que  comprehende  45  legoas  de 
Alemanha  , e 75  das  de  França.  As  75  legoas 
Francezàs  fazem  juílamente  54  Portuguezas. 

A maior  extenfao  de  Irlanda  do  Nafcente 
ao  Poente  , he  também  a que  eflá  quafi  no 
meio^  ; e comprehende  40  legoas  de  Alema- 
nha , 
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nha  , que  montaõ  a mais  de  66  das  de  Fran- 
ça. As  66  legoas  Francezas  fazem  pouco  mais 
de  46  Portuguezas.  „ . , 

P.  q_ual  he  n maior  largura  de^ftes  tres  Reinos? 
R.  Inglaterra  extende-fe  , linha  redla  , do 
Sul  ao  Nórte  quafi  80  legoas  de  Alemanha  , 
ifto  he,  mais  de  130  das  de  França.  As  130 
legoas  Francezas  montaó  a mais  de  9 1 Portu- 
guezas. n J- 

AECcoíTia  póde  ter  na  mefma  direcção 
quafi  5 5 legoas  , ou  Milhas  de  Alemanha^, 
que  equivalem  a 9^  França  , ou  qu..i!. 

As  92  legoas  Francezas  montaô  a pouco  mais 
de  63  Portuguezas. 

A Irlanda  extende-fe  do  Sul  ao  Norte 
quafi  60  legoas  de  Alemanha  , ou  100  legoas 
de  França.  As  loo  legoas  de  França  montão 
a 72  Portuguezas. 

P.  Em  que  Longitude  , e Latitude  ejia  fitua- 
da  a GraÔ-Eretanha  ? ^ 

R.  Na  Longitude  de  9 gráos  até  19  ; e de- 
baixo da  Latitude  de  50  até  59- 
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CAPITULO  XIJ. 

EXPLICAÇÃO  DA  CARTA  DUODÉCIMA. 


ARTIGO  I. 

Da  Dinamarca  , Natureza  do  Ciima  , 
Estado  do  Governo  , Religião  , e 
Caracter  dos  Dinamarouezes. 


parte  da  Europa  reprefenta  a Carta 

XII P 


R-  O Reino  de  Dinamarca . 

P.  Qiial  he  a natureza  do  Jeti  Clima  P 
R.  O ieu  ar , ainda  que  frio  , he  ir.uito 
fádio  ; o Território  he  ferçil  em  paílos.  For- 
nece quantidade  de  cavallos  , e de  gado  vac- 
cum  aos  Extrangeiros.  Ka  muita  caca,  e vea- 
dos. Seu  Commercio  em  outro  tempo  pouco 
coníideravel  , preíentemente  o principia  a fer. 
P.  Çiial  he  0 EJlado  do  Governo  P 
R.  He  puramente  Monarchico.  Ede  Reino 
de  Eledivo  paíToii  a Hereditário  , ainda  meí- 
mo  ás  Filhas  , nao  ha  ainda  hum  Seculo.  O 
Rei  he  da  Cala  de  Oldenburgo. 

P . Ojial  he  a Reh^laô  dominante  P 

R.  A Lutherana  debaixo  da  direccaô  de 
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feis  Bifpos.  A reformada  , e a Catholica  fe 
permittem  alli  também. 

P.  Q^ual  he  0 Caratier  dos  Danczes  , ou  Dí- 
namarqHCzes  ? 

Pv.  Gs  Danezes  faó  bem  feitos  , efpintuo- 
fos  , affaveis  , amao  as  Artes  , e as  Sciencias  , 
faó  fieis  ao  feu  Principe.  As  Mulheres  nefie 
Paiz  faó  bellas  , e muito  inclinadas  aos  inte- 
reíTes  de  fuasl  cafas. 

p.  Q^ice  forças  tem  Dinamarca  ? 

R.  Tem  Ho  mil  foldados  ; !ua  Marinha  conf- 
ta  de  30  Kdos  de  linha.  As  fuas  rendas  mais 
coníideraveis  refultaó  dos  direitos  que  pagao 
as  fazendas  no  Efireito  do  Sunda. 

P.  Q^nc  Domínios  tem  alem  da  Europa  ? 

R.  Na  África  , Chriftiamburgo  em  Guiut  r 
na  Afia  , Trangobar  na  Cofia  de  Coromandel: 
duas  Ilhas  pequenas  na  America  , ^anta  Cruz  , 
e Santo  Thomaz.  Independentemente  da  No- 
ruec^a  , e Lslandia  poífue  efia  Coroa,  na  Ale- 
manha os  Condados  de  Oldemburgo  , e Del- 
menhorft  ; como  também  grande  parte  do 
Holfiein.i 

artigo  II. 

Divisaó  da  Dinamarca* 

P.  ^OMO  fe  divide  Dinamarca  ? 

'R.  Em  feis ' fcifpados  , e hum  Ducado  , a 
faber  : 

' 1 O Eifpado  de  Zeelandia  , que  he  huma 

ilha.  ií- 
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II.  O Bifpado  de  Fiinen  , ou  Fionía  , que 

também  he  !mma  Ilha  ; e he  o Apa- 
nágio do  Primogênito  do  Rei. 

III.  O Bifpado  de  Alburgo. 

ly . O Bifpado  de  Wiburgo. 

V.  O Bifpado  de  Aarhufen. 

VI.  O Bifpado  de  Ripen. 

VII.  O Ducado  de  SJefwick. 

P.  Nao  je  divide  de  outro  modo  a 'Dinamarca} 

R.  Sim  : o que  fe  coma  da  fituaçaõ  natu- 
ral do  Paiz.  Nefte  cafo  entaõ  diyide-fe  em 
Terra  firme  , e em  Ilhas. 

P.  Como  fe  chama  a Terra  firme  de  Dlna~ 
marca  ? 

R.  Jiitlandia  , que  fe  divide  por  fi  mefma 
êm  Norte-Jutlandia  , e em  Sud-Jutlandia.  A 
Norte-Jutiandia  comprehende  os  quatro  Bifpa- 
dos  denotados  defde  ÍII.  até  VI.  Alburgo  , 
Wibiirgo  , e Aarhufen  , e o de  Ripen.  O Du- 
cado de  Slefwick  denotado  pelo  número  VII. 
eompoem  a Sud-Jutlandia. 

ARTIGO  III. 

Cidades  Principaes  de  Dinamarca. 

^ fao  as  Cidades  mais  conjideravels 
dejle  B^clno  ? 

R.  Aqui  as  achamos  denotadas  pelas  pe- 
quenas cifras  defde  i até  7 . 

I Copenhague  , fobre  o Efireito  do  Sun- 
da  , Capital  de  todo  o Reino  , e em 
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particular  da  Ilha  de  Zeelandia.  Aqui 
he  que  o Rei  tem  a íua  Corte.  Ha 
nella  luima  Univerfidade  , e hum  bom 
Porto. 

2 Odenféa  , Capitai  da  Ilha  de  l unen  , 
ou  Fionia 

3,  Alburgo  , Capital  do  Bifpado  defte 
Nome. 

4 Wiburgo  , Capital  do  Bifpado  de  Wi- 

burgo. 

5 Aarhufen  , Cidade  Capital  do  Bifpado 

deite  Nome. 

6 Ripen  , Capital  do  Bifpado  defte  No- 

me. Do  feu  Porto' he  que  embarc-a  o 
gado  vacum  para  Hollanda, 

7 Slefwick  , fobre  o rio  Slia  , Capital  do 

Ducado  defte  Nome. 

ARTIGO  IV. 

Ilhas  de  Dinamarca 

p.  ^UAES  fao  os  Ilhas  de  Dinamarca  ? 

R.  Nós  já  apontamos  as  duas  .grandes 
Ilhas  de  Zeelandia  , e de  Funen  denotadas  pe- 
los números  I.  , e II.  ; além  deftas  pnncipaes, 

fao  : 

a.  LeíTou. 

b.  Aanhout. 

c.  Samfoe. 

d.  Amack. 

e.  Mena. 


f.  Fal- 
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f.  Falfter. 

g.  Lalandia. 

h.  Eornholm  , onde  fe  guardaô  alo^ümas 
vezes  os  prezos  de  Eííado. 

i.  Langelandia. 
k.  Arroe. 

].  Alfen. 
in.  Femern. 

n.  Fanoe. 

o.  Rom. 

p.  Sylt. 

q.  Fohr. 

r.  Noordílrand. 

s.  Heilgelandia. 

P . Dlzei-mc  as  Cidades  marítimas  de  Dina- 
marca ? 

R.  A primeira  logo  he  Copenhague  deno- 
tada pela  Cifra  I ; e além  defla  , 

Helhngor  , ou  Ellenor. 

9  Kóge  , 

10  Cor  for  , 

11  Kaundburgo  , na  Ilha  de  Zeelandia. 

Aqui  le  viíitaõ  todos  os  navios  , que 
paíTao  o Siinda  , e pagaó  direito  da 
paííágem. 

12  Roskild  , eílá  no  fundo  de  hum  pe- 

queno Golfo. 

15  Nyburgo  , onde  os  navios  , que  paf- 
laõ  pelo  grande  Báltico  , pagaõ  di- 
reito da  paíTagem. 

14  Fohurgo  , 

1 5 AíTens  , 

lá 
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16  Mitteifart , na  Ilha  de  Funen  , ou  Fio- 

nia. 

17  Seeby  , na  Norte-Jutlandia  , da  rnefína 

forma  que  Alburgo  , e Aarhu fen  de- 
notadas por  3 , e 5. 

18  Colding  , 

19  Ringkioping  , também  na  Norte-Jut- 

landia. 

20  Hadersleben  , 

21  Appenrade  , 

Slefwick  , denotada  pela  cifra  7. 

22  Flensburgo  , 

23  Ekelenford  , 

24  Fredericífad  , 

25  Hufiini  , c 

2ó  Tunderen  , na  Sud-Jutlandia. 
ARTIGO  V. 

Rios  , Aguas  , e Cabos  de  Dinamarca, 

P.  ^UAES  fnÕ  os  Rios  , e outras  aguas  con^ 
Jlderaveis  de  Dinamarca  ? 

R,  Deíignaò-fe  na  Carta  pelas  letras  Ita- 
cas  defde  a ate  c. 

a.  O Golfo  de  Lymfort  , 

b.  O Slya  , Rio. 

f.  O Eyder  , Rio  , que  fepara  a Dina- 
marca de  Alemanha. 

d.  O Grande  Báltico  j e 

e,  O Pequeno  Báltico  , que  fad  dous  Ef- 

treitos. 


P. 
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P,  Faz-fe  menção  de  Cabos  em  Tilnamar^ 
ta  ? 

R.  Sim  ^ ha  muitos  : mas  os  mais  notá- 
veis faõ 

J.  Stevens-klint  , na  Ilha  de  Zeelandia. 
g'.  Schagen  , que  he  Imma  lingua  de  ter- 
ra muito  avançada  ao  Nórte  de  Jut- 
landia. 

ARTIGO  Ví. 

Limites  , Extensão  , e Situaçaó  de  Dina- 
marca. 

■P.  ^^UAES  fao  os  limites  de  Dinamarca  ? 

R.  Pelo  Ede. 

A.  O Mar  Baltico  , e 

B.  O Sunda* 

Pelo  Nórte. 

C.  O Categat  , e 

D.  O Schager-Rack. 

■ Pelo  Uefte  , 

E.  O Mar  do  Nórte  , 

F.  A Alemanha. 

P.  Q^iial  he  a maior  longtira  de  Dinamarea 
de  Ejíe  a Uejie  ? 

R.  He  a que  corre  linha  reóla  defde  Co- 
penhague denotada  por  i até  Ripen  denota- 
da por  6. 

P.  Q^uantas  legoas  , ou  Milhas  de  Alemanha 
compre hendc  cjfa  dijlancia  ? 

R.  Trinta  e quatro  Milhas  de  Alemanha, 

que 
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que  fao  quafi  56,  ou  5S  legoas  de  França. 
As  58  legoas  Francezas  montaó  a mais  de  5S 
Portuguezas. 

P.  Q^ical  he  a maior  largura  dejlc  Reino  ? 

R.  He  a que  vai  do  Rio  Ryder  denota- 
do por  c até  ao  Gabo  Schagen  denotado 
por  g-  ; o que  em  linha  reda  monta  quafi  as 
50  legoas  Alemãs  , ou  a mais  de  oitenta  das 
de  França.  As  80  legoas  de  França  fazem 
pouco  mais  de  S5Í  Portuguezas. 

P.  Como  ajigna  a Carta  a Longitude  , e La- 
titude de  Dinamarca  ? , r 

R.  A Longitude  he  de  253  até  303 
grãos  ; e a Latitude  he  de  54  5^ 

grãos. 


/ 
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CAPITULO  Xiil. 

EXPLICAÇÃO  DA  CARTA  DECIMA  TER- 
CEIRA. 


ARTIGO  I. 

Do  Ci.iMA  DA  Noruega  , do  Estado  do 

Goverro  , da  Religião,  e.Costuíies 
DOS  Noruegos. 

p.  Que  parte  da  Europa  reprefenta  a Car- 
ta xíijT  ? 

R.  O Reino  da  Noruega. 

P.  Qjial  he  0 Clima  dcjle  Reliw  ? 

R.  O Paiz  he  frio  , e montanhofo.  A Ter- 
ra efteril.  O que  produz  melhor  , fao  maf- 
tros  , e outras  madeiras  próprias  para  a conf- 
trucçao  dos  navios  ; alcatrao  , reiina  , breo  , 
pez  : pelies  , e muito,  pefcado  GIgado. 

P.  Q_ual  he  a forma  de  fcti  Governo  ? 

R.  He  puramente  Monarchico.  A Noruega 
eonfervoti  por  muito  tempo  Monarcas  leus 
particulares  ; mas  depois  da  íua  reunião  ao 
Reino  de  Dinamarca  em  1^9  governada 
por  hurn  Vice-Rei  , ou  Prefidente  , que  reíide 
em  Chrifciania  ; e prefentemente  ie  eailbeie- 
céraó  em  íeu  lugar  quatro  Tribunaes  liipremos. 


Para  Uso  da  Mocidade. 


147 


P.  Qiie  R^llg  iao  fe  prqfcjfa  nejje  Reino  ? 

R.  Os  Noruegos  faô  Lutheraiios  , como  os 
Dinaniarquczes.  Com  tudo  he  precifo  excep- 
tuar  aquelles  , que  habitaõ  a parte  mais  Se- 
ptentrional  , cuja  Religião  ainda  he  huma  pu- 
ra idolatria  , e fuperítiçaõ  ; pois  que  as  Scien^ 
cias  tem  muito  pouco  depurado  os  coftumes, 
c Religião. 

P.  Qjnaes  Jao  0 caraãer  , e eojlimes  dos  No~ 
ritegos  ? 

R.  Saô  todos  robuílos  , e vigorofos  ; mas 
pouco  civilizados.  Os  que  habitaõ  as  Coftas  , 
e Serras  do  Nórte  , faõ  pouco  menos  que 
falvageus  , e veftem-fe  de  pelles  de  aniinaes. 

ARTIGO  II. 

Divisaõ  da  Noruega. 

P.  ^OMO  fe  divide  a Nortiego  ? 

R.  Em  duas  partes  , a faber : 

Z.  Noruega  Meridional  , e 
N.  Noruega  Septentrional. 

P.  Naô  fe  fuhdivide  também  cada  huma  def- 
ías  partes  ^ 

R.  Sim  , cada  huma  delias  em  dous  Go- 
vernos. Acha-fe  entaõ  a Noruega  toda  divi- 
dida em  quatro  Governos,  osquaes  eílaõ  de- 
íignados  na  Carta  pelas  cifrai  Capitaes  , a 
faber  : 

1.  O Governo  de  Bergen. 

K ii 


II. 


II.  o Governo  de  Jggerhus , chamado 
bem  Anslo  , ou  Opslo 
III.  O Governo  de  Dronthem. 
iV.  O Governo  de  W^u-dhus  , antigamente 
Nordlanda  , ou  Laponia  Danc^za. 

He  preciio  ajuntar  a eftes  quatro  Go- 
vernos , 

V.  A grande  Ilha  de  Islandia  , perten- 
cente á Noruega  , fegundo  a divifaó 
dos  Geografos. 

P.  podeis^  dizer  do  CUnia  de  islandia  g 

e de  feus  Habitantes  ? 

R.  O íeu  ar  he  frigidiffimo.  No  Nórte  fó  fe 
criaõ  alamos  , e zimbros.  Os  feus  Habitantes 
faõ  de  pequena  eftatura  , porém  fortes  , e ro- 
buftos  ; fuRentao-fe  de  peixe  feceo  , e crü  : 
faõ  preguiçofos  , e dados  á dança  , e ao  Jogo 
do  xadréz  , em  que  faõ  eminentes  : habitaõ  de- 
baixo do  ciraõ  , e faõ  vividouros.  O Rei  dc 
Dinamarca  lhes  dá  hum  Governador. 

artigo  IIT. 


CinABES  Princií-aes  da  Noruega. 


>.  NoMEAI-ME  as  prlncipaes 


Cidades  da  No- 


rueg 


R.  Saõ  as  Capitães  do  Governo  aífima  men- 


cionadas. 

1 Bergen  , ou  Eergaen 
Nórte.  O feu  Porto 
Europa. 


, fobre  o Mar  do 
he  o melhor  da 

2 Chrif- 
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a Cliriíliania  , antigamente  Opslo  , ovi 
Anslo.  Efta  he  a Capital  do  Reino  i 
e a Refidencia  do  Vice-Rei.  Tem 
hum  excelJentc  Porto. 

5  Dronthem  , Porto  fobre  o Mar  do  Nórte. 

4 Wardhus  , Capital  da  Laponia  Daneza. 

Os  navios  vindos  de  Archaiigel  no 
Mar-Branco  pagao  nella  os  direitos 
da  paíTagem. 

12  Skalhold  , Capital  da  Ilha  de  Islandia- 
P.  A Noruega  nao  tem  Cidades  Marlthnas 
tom  bons  Portos  de  Mar  ? 

R.  .Sim  : além  de  Bergiien  , Chriftiania  j 
Dronthem  , e Wardhus  , também  tem 

5 Stavanger  no  Governo  de  Eerguen. 

6 Chriftianfand  , 

7 Fredericíladt  , 

S Fredericshal  , em  cujas  fronteiras  ef- 
tando  fitiando-a  , foi  morto  Carlos 
Xill.  , Rei  de  Suécia  cm  1718. 

9  Fleckero  , eílas  quatro  eflad  no  Go- 
verno de  Aggerhus.  «' 

10  Romfdale  , no  Governo  de  Drontheim 

1 1 Waranger  , na  Laponia  üaneza. 

A R T I G O IV. 

Rios  , Aguas  , e Serras  da  Noruega. 

P.  Q^AL  he  0 principal  Rio  da  Noruega  ? 
lU  O de 

a.  Glama  , ou  Glummcn  , no  Governo  de 
Aggerhus.  P* 
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P.  Qoe  ha  mais  notável  entre  as  Aguas  da 
'Noruega  ? 

R.  Na  Cófta  Occidental  dede  Pair  ha  hu- 
ma  corrente  de  Agua  , ou  melhor  , hum  Pé- 
go  , que  tem  fluxo  , e refluxo  de  feis  em  feis 
horas.  Pelo  feu  fluxo  elle  forve  tudo  , que 
encontra  no  feu  turbilhão  , e pelo  feu  reflu- 
xo o lança  fóra.  Chama-fe 

© O grande  Mal-Strom  , ou  fimplesir.en- 
te  o Mal-Strom, 

P.  A Noruega  tamhem  tem  Serras  ? 

R.  Sim  : efte  Paiz  he  todo  cortado  , e 
atravelTado  de  Serras.  As  principaes  faõ  as  de- 
notadas na  Carta  , a laber  : 

0 Huma  extenfa  cadeia  de  Serras  , cha- 
madas Dofres  , ou  Dofrefields.  Ex- 
tende-fe  eíla  por  todo  o compri- 
mento da  Noruega.  Aqui  fe  caçao 
\ urios  , e lebres  brancas  , lapozas 

pretas  , e outros  animaes  , de  cu- 
jas pelles  fe  faz  grande  eflima. 

^ O Monte  Hecla  , na  Ilha  de  Islandia  , 
que  vomita  fogo. 

ARTIGO  V. 

Ilhas  , e Cabos  da  Nop.uega. 

p.  ^JJAES  faÔ  as  Ilhas  dependentes  da.  No- 
ruega ? 

R.  Além  da  de  Islandia , denotada  por  V , 
eidá  eíle  Reino  bordado  , pela  parte  do  Mar  , 

de 
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de  huma  mukidaó  de  Ilhas,  As  mais  coiiüde- 


raveis  fao  ; 


b.  Hitteren, 

c.  Nomendalc. 

d.  Loíforden. 

e.  Samien. 

/,  Surroy. 

g.  Troirisõ. 

h.  As  Ilhas  de  Faro  , ou  Fero  também  fe 

reputao  como  dependentes  da  Norue- 
ga , podo  ciue  pertençaó  á Coroa  dâ 
Dinamarca. 

P.  Ha  Cabos  na  Noruega  ? 

R.  Sim  ; dous  mettem-íe  na  Cóíla  do  Nór- 
tc  , a laber  : 

a.  O Norte-Cabo. 

b.  O Norte-Kyn. 

Ao  Sul  da  Noruega  também  fe  encontra 

c.  O Cabo  nos  Narizes  , chamado  aífim 

por  cauía  da  figura  de  duas  pontas 


de  terra  , que  entrijio  no  Mar  da  dita 


Cófta. 


ARTIGO  VI. 

Limites  , Extensão  , e Situaçao 
da  Noruega. 


os  limites  da  Noruega  ? 


\ 


Pelo  Levante  , com 
A.  O Reino  de  Suécia. 


Pe- 
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Pelo  Sul  , com 

B.  O Schager-Kack  , que  he  hum  grande 
Golfo  formado  pelo  Mar  do  Nórte  , 
onde  a Jutlanpia  entra  , como  huma 
Peninfula. 

Pelo  Poente  , com 

C.  O Mar  do  Norte. 

Pelo  Nórte  , com 

D.  O Mar  Glacial. 

P.  Q_ual  he  a largura  Geográfica  da  Norue- 
ga , ou  a fua  extenfaó  em  linha  reãa  de  Levante 
a Poente  ? 

H.  He  quafi  de  50  legoas  de  Alemanha  , ou 
oitenta  das  de  França.  As  80  legoas  de  França 
fommao  pouco  mais  de  5 5-^  Portuguezas  , iflo 
he  na  Noruega  Meridional  , pois  na  Septcn- 
trional  , ou  Laponia  Dancza  he  muito  menos. 

P.  Qual  he  0 comprimento  Geográfico  de  Sul 
a Nórte  ? 

R.  Poderá  ter  em  linha  reda  225  legoas, 
ou  milhas  de  Alemanha  , que  montaó  a 375 
legoas  Francezas.  As  375  legoas  de  França  fa- 
zem judamente  270  Portuguezas. 

P.  Qual  he  0 comprimento  , e largura  da  Ilha, 
de  Islandia  ? 

R.  A fua  extenfaó  direda  de  Efle  a Oede 
he  de  7 5 , ou  76  milhas  de  Alemanha  ; e a 
fua  extenfaó  direda  de  Sul  a Nórte  he  de 
45  milhas. 

P.  A quantas  legoas  Francezas  correfponde 
^ cada  hum  defics  Cálculos  ? 

R.  O comprimento  a 125  legoas  , ea  largu- 
ra a 7 5,  P. 
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P.  A Noruega  naÓ  encerra  mais  alguma  par- 
ticularidade ? 

R.  Sim  , a fua  íituaçaõ.  Ella  eftá  debaixo  , 
c além  do  Circulo  Polar  , vifinha  a huma  das 
extremidades  do  Eixo  do  Mundo  , fobre  o 
qual  imaginamos  que  o Globo  gyra.  Eíbe  Cir- 
culo le  denota  pelas  tres  Eftrelias. 

***  Huma  parte  do  Circulo  Polar. 

P.  Qual  he  a Longitude  , e Latitude  na  No- 
ruega ? 

R.  A Longitude  he  de  23—49  ; e a Lati- 
tude de  58— yagráos. 

CAPITULO  XiV. 

explicação  da  carta  DECIMA- 
QVARTA. 


ARTIGO  I. 

Do  Clima  da  Suécia  , do  Governo  , Re- 
ligião , E Costumes  dos  Suecos. 

p.  Qve  parte  da  Europa  reprefenta  a Carta 

XIV  y 

R.  O Reino  da  Suécia. 

P.  Qual  he  0 feu  Clima  ? 

R.  Ò ar  he  puro  , e íaó  , mas  frigidiíTimo. 
O Inverno  aqui  he  muito  exteníb  , e o Eftio 

mui- 


1)4 
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muito  curto.  O Terreno  eílá  cheio  de  la- 
goas , de  montanhas  , de  matos  , de  urzas. 
Aqui  lia  quantidade  de  urfos  , rapofas  , al- 
ces , &c.  Abunda  também  em  minas  de  co- 
bre o mais  exceüente  , e o melhor  do  Uni- 
verfo.  Faz-fe  hum  Gommercio  coufideravel  em 
ferro  , pez  , refinas  , maftros  de  navios  , e 
pelies  de  forrar  veílidos.  Tem  muitas  gada- 
fias  , mas  o feu  tamanho  pequeno.  Naó  tem 
.vinho  , nem  fal  ; e dá  pouco  trigo. 

P.  Como  he  o Governo  de  Siiccia  ? 

R.  Fie  mixto.  A Authorjdade  Regia  he  li- 
mitada pelos  Etiados  Geraes  , que  le  com- 
poem  da  Nobreza  , Clero  , Mercadores  , e 
Paizanos.  El-llei  he  da  Cafa  de  Holftein-Eu- 
tin.  Antigaraente  o Rei  era  eledivo  , porcin 
no  Reinado  de  Guftavo  I.  le  fez  hereditário, 
até  das  filhas. 

P.  0.110!  he  a KcUglaÔ  do  Paiz  ? 

R.  A mefma  que  em  Dinamarca  , iílo  he 
a Lutherana  , debaixo  da  direcção  de  hum 
Arcebifpo  , e fete  Bifpos.  Com  tudo  tem  Ca- 
thoücos  , e Calvinifas. 

P.  Como  cavaEierlzah  vòs  os  Suecos.? 

R.  Os  Suecos  laõ  bem  feitos  , bons  Tolda- 
dos , generofos  , magnificos  , amao  o luxo  , 
e as  Sciencias  , e fobre  tudo  a liberdade;  e 
a Nobreza  gofa  de  viajar. 

P,  O/ie  forças  te'm  Suecla  ? 

R.  Seífenta  mil  Homens  , e 50  náos  de 
linha. 

P.  A Suecla  naó  tem  outros  Domínios  fòra  da 
feu  íerrltorlo  ? R. 
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R.  PoíTue  na  Alemanha  a Pomerania  Oc- 
cidental , o Principado  de  Rugen  , e a Cida- 
de de  Viíioar. 

t' 

' ARTIGO  ir. 

Divisão  da  Suécia. 

P,  CoMO  fe  divide  commummente  a Stiecla  ? 

R.  Em  finco  partes  principaes  , a faber  : 

I.  A Sueoiiia  , ou  Succia  Própria. 

II.  A Gothlanda. 
líl.  A Nordlanda. 

IV.  A Paponia  Sueca. 

V.  A Finlanda. 

P.  N ao  ha  que  notar  na  Laponia  ? 

R.  Divide-fe  em  Laponia  Sueca  , Noruega, 
ou  Daneza  , e Rulíiana.  A fua  fituaçao  além 
do  Circulo  Polar  , fua  efierilidade  , e o frio, 
que  alli  ha  , a fazem  notável.  Ka  hum  dia 
contínuo  de  muitos  mezes  , e huma  noite 
igual.  O frio  he  exceffivo  , e ' a longa  demora 
do  Sol  no  feu  horiíonte  cauía  extraordiná- 
rios calores.  Os  Laponios  reduzem  a farinha  os 
peixes  feccos  , que  amaíTaõ  em  lugar  de  pa5  ; 
íaô  de  mui  pequena  efiatura  , feios  , falvagens, 
groíTeiros  , coléricos  , preguiçofos  , e naõ  obf- 
tante  a ingratidaõ  , e eíleriliclade  do  Paiz  on- 
de nafcéraò  , faó-lhe  muito  afferrados  , do  que 
ha  raros  exemplos. 


/ 


ARTIGO  in. 

Cidades  Principaes  da  Suécia. 

p.  Qual  he  a Capital  do  Reino  de  Suécia  ? 

Pv,  I.  Stokolmo  , fobre  o lago  Meler  , on- 
de o Rei  tem  a fua  Corte.  He  rica  , e de 
Commercio  por  caufa  do  feu  Porto  , que  he 
tao  grande  , e tao  feguro  , que  os  maiores 
navios  eftao  parados  fem  ancoras  , e fem  cabos,  a 
maior  parte  das  cafas  faõ  feitas  de  ladrillios  , 
€ os  feus  telhados  faõ  cuberíos  de  cobre. 

P.  Nad  ha  mais  outras  Cidades  marítimas  em 
Suécia  , além  dejja  ? 

R.  Sim  : ha  muitas  , além  de  Síokolmo  , 
entre  outras  , 

2 Gothenburgo  , Porto  fobre  o Categat. 

Aqui  fe  eftabeleceo  huma  Companhia 
das  índias  Orientacs. 

3 Helmftad. 

4 Yfted , fobre  o Mar  Báltico. 

5 Caris  haõ. 

6 Carlscrooii  , onde  eílad  os  Arfenaes 

da  marinha. 

7 Calmar  , célebre  pela  uniaõ  , ou  Al- 

liança  dos  tres  Reinos  do  Nórte  , 
feita  em  1359  pela  Rainha  Marga- 
rida. 

S Wísby  , Capital  da  Ilha  de  Gothlan- 
da. 

9 Weíierwyk  , e 

30 
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10  Nordkoping  , todas  em  Gothlanda. 

1 1 Nycoping  , e 

12  Oregrund  , na  Suécia  própria. 

1 3 Gefle  , íobre  o Golfo  de  Botnia. 

14  Sóderhaõ  ; 

15  Uhma. 

16  Fitea. 

17  Lulea  , e 

18  Torno  , todas  na  Nordlanda. 

19  Ulaburgo. 

20  A velha  , e a nova  Carleby. 

21  Vaza  , ou  Muflafar.  ' 

22  Nyftad. 

23  Abo  , Capital  de  Finlandia  , e Uni- 

verfidade  , e 

24  Helfingfors. 

P.  Nomeal-me  as  Cidades  interiores  doFaiz.^ 
R.  Saõ  feis  as  que  vemos  denotadas  na 
Carta  , a íliber  : 

25  Upfal  , em  Suécia.  O feu  Arcebifpo 

he  o Primaz  do  Reino  , e fagra  os 
Reis  , os  quaes  fe  coroaõ  neíla  Ci- 
dade. Tem  huma  Univeríidade  , na 
qual  o Rei  fudenta  50  efíiidantes. 

26  Fahlun  , em  Nordlanda.  Aqui  ha  abun- 

dantes • minas  de  cobre  , donde  lhe 
provem  o nome.  He  taõ  grande  a 
fumaça  das  forjas,  que  condenfada  pe- 
lo vento  obriga  a accender  luz  ao 
ponto  do  Meio-Dia. 

27  Chridianftad  , e 

28  Lund  , Univeríidade  hà  Gothlanda. 

29 


15 
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29 

30 


Cajaneburgo  , e 

Tavaftus  , ou  Cronenburgo  , na  Finlan- 


da. 


ARTIGO  IV. 

Rios  , e Aguas  da  Suécia. 

f.Ha  Rios  em  Suécia  ? 

R,.  Sim  ; mas  pouco  confideraveis.  Eis- 
aqui  os  maiores  : ' 

a.  O Kimi. 

b.  O Torno. 

c.  O Lula. 

d.  O Pitea. 

e.  O Uhma. 

1 P.  Qnacs  fao  os  prlnclpaes  lagos' da  Suécia? 
R.  Eftes  fao: 

J.  O lago  Meler. 

g.  O lago  Vener. 

h.  O lago  Veter. 

i.  O lago  Lapwefi  , e 
k.  O lago  Jendi. 

P.  0 lago  'Veter  naô  contém  alguma  particu- 
laridade ? 

R.  Sim  , a fua  profundidade  , que  he  em 
algumas  partes  de  jüo  braças  , podo  que  o 
Mar  Ealtico  naõ  tenha  mais  de  50  nos  feus 
maiores  pégos.  Ha  opinião  , que  diz  , que 
elle  prognoftica  por  hum  horrível  eflrondo  as 
tempeílades  , e ido  no  dia  antecedente  ao  em 
que  fuccedem. 


P. 
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P.  0 Mar  Báltico  , (jue  hanha  as  Cojlas  da 
Suécia  naô  tem  nomes  particulares  ? 

R.  Sim  ; o Golfo  entre  a Nordlanda  , e 
Finlanda  , chama~ie 

/.  O Golfo  de  Bothnia. 

O outro  fobre  as  Coftas  Meridionaes 
de  Fiiilanda  , chama-fe 
m.  O Golfo  de  Finlanda. 

A R.  T I G O V. 

Ilhas  , e Serras  da  Suécia. 

P . faÓ  as  principaes  Ilhas  da  Snccia  ? 

Pv.  As  que  eílao  denotadas  na  Carta  pelas 
Eftrellas  , ou  Aflerifcos. 

*.  A Ilha  de  Oelanda. 

**.  A Ilha  de  Gethianda. 

***.  A Ilha  de  Alanda. 

P.  Ha  Montanhas  em  Suécia  ^ 

R.  Sim;  todo  eíte  Faiz  eftá  cheio  delias; 
mas  as  principaes  faõ  : 

^ As  Doírefieldes  , que  fepáraô  a Suécia 
da  Noruega. 

ARTIGO  VI. 

Limites  , Extensaó  , e Situaçaô 

DA  Sl/ECIA. 


D ' 

P-  fad  os  limites  da  Suécia} 

R.  Eíle  Paiz  confina 


Ef- 
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Eíle  , com 

A.  A RuíUa  , ou  Mofcovia. 

Sul  , com 

E.  O Mar  Báltico. 

Oefle  , com 

C.  O Suncla. 

D.  Categat  , e 

E.  A Noruega. 

Nórte  com 

F.  A Lapoiiia  Daneza. 

P.  Qiuil  hc  a fua  maior  extenfao  de  Ejle  a 
Cejle  ? 

R.  Extende-fe  , linha  redla  , quafi  1 30  le- 
goas  , ou  milhas  de  Alemanha  : ou  quafi  220 
legoas  de  França.  As  220  legoas  Francezas 
montaõ  amais  de  160'^  Portuguezas. 

P.  Qjial  he  a f tia  maior  largura,  ou  extenfao 
de  Sul  a Nórte? 

R.  He  , linha  reda  , de  125  legoas  de  Ale- 
manha , ou  pouco  menos  de  211  de  França. 
As  21 1 legoas  Francezas  montaõ  a pouco  mais 
de  152  Portuguezas-. 

P.  Debaixo  de  cjue  luoii^itude  , e Latitude  af- 
Jina  a Carta  cjle  Reino  ? 

R.  A fua  Longitude  eílá  aíFignada  defde 
30—49;  e a Latitude  defde  56—70  gráos. 


CA- 
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CAPITULO  XV. 

BXPLICJÇÂO  DA.  CARTA  DECIMA- 
qUINTA. 


artigo  I. 

Da  Rússia  , Natureza  do  Chaia  , Estado 
DO  Governo  , Religião  , E Costumes 
DOS  Russos. 

p.  ^UE  parte  da  Europa  reprejenta  a Carta 

XV.  ? 

R.  O Império  da  RuíEa  , chamado  também 
Mofcovia  ; o maior  Eftado  d'entre  todos  os  da 
Europa. 

P.  He  Jerlil , e povoado  ejle  Pair,  ? 

R.  Á proporção  da  fua  vafta  extenfao  o 
nao  he  ; exceptuando  com  tudo  algumas  Pro- 
vincias.  Prefentemente  vai-fe  povoando  cada 
vez  mais  por  meio  do  eftabelecimento  de  no- 
vas Colonias,  Eile  he  entrecortado  de  Lagos, 
Lagoas  , e grandes  matos  cheios  de  feras  lil- 
vedres. 

P.  Q^ual  he  a natureza  do  Clima  ^ 

R.  O feu  ar  he  edremamente  frio  : gia  , 
e neva  tres  Eflações  do  anno  : O Eflio  he 
algumas  vezes  calidiíTimo  durante  o efpaço 
de  tres  femana,s,  Para  o Norte  fó  produz  feva- 

da  , 
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da  , e quantidade  de  raizes  excellentes  pars 
comer.  Mais  proximo  ao  Meio-Dia  dá-le  muita 
cacâ  , cavallos  , e baftante  trigo.  Para  a parte 
da  Polonia  o tenitorio  he  fertiiiífimo  em  trigo. 
Para  a parte  de  Aílracan  , e villnhancas  do 
Lon  colhe-fe  vinho  , mas  pouco  , e abunda 
cm  muito  linho. 

P.  Qjiacs  faõ  as  fuas  prínclpaes  producçoes  ? 

R.  A abundancia  de  belliíTimas  pelliffas  , 
ou  forros  de  peües  , couros  , maftos  de  na- 
vios ; Jiniio  , canhamo  , talco  , íebo  , cera  , 
mel  , pez  , breo  , fcibaô  , e peixe  falgado. 

P.  Coi77o  he  o Governo  da  KiiJ/ía  ? 

R.  Abfoluto  , e Defpotico  , como  o dos 
Turcos.  O Império  he  hereditário  , ainda  inef- 
mo  a favor  das  Filha's',  defdeoannode  17  ij. 

P.  Qiial  hc  a Reiigiad  da  Ri^ía  ? 

R.  A Grega  , debaixo  da  direcção  de  hum 
Patriarca  , de  muitos  Prelados  , e outros  Ec- 
clefiadicos.  Os  Extrangeiros  nelfe  Paiz  tem 
a liberdade  da  coníciencia. 

P.  Qiia  I he  0 CaraEier  dejla  NaçaS 

R.  Efte  Povo  tem  mudado  baftantemente 
depois  do  Czar  Pedro  I.  , os  RuíTos  civilizao- 
fe  cada  vez  mais  , amao  as  Artes  , e as  Scien- 
cias  , que  ignoravaõ  até  os  leus  inefmos  no- 
mes ; faõ  de  mediana  eflatura  , fortes  , e ro- 
bulfos  , bons  Toldados  > muito  vivos  , mas  pre- 
guiçofos  , tem  genio  ferviçal  , e íiid  notáveis 
pela  illimitada  confiança  no  leu  Principe  ; ao- 
que  talvez  fe  deva  attribuir  a revolução  tao  re- 
p&utina  , 6 palmofa  , , que  o dito  Czar  Pedro  í. 

pro- 
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produzio  nos  coftumes  defta  Naçao. 

P.  O^Lial  he  0 titulo  do  Imperador  ? 

R.  Até  ao  anno  de  1490  os  Soberanos  def- 
te  Império  chamavao-fe  Grãos-Ducjucs  , depois 
tornárao  o nome  de  Czar  ; que  em  Efclavaõ  quer 
dizer  R^.  Defde  o anno  de  1721  intitulao-fe 
Imperador  de  Todas  as  Ruifias  , ou  Autocra- 
to  de  todas  as  Rulfias.  O titulo  de  Graó-Du- 
que  i^pmpre  fe  ficou  confervando  no  Herdeiro 
prelumptivo  do  Império. 

P.  Quaes  faÔ  as  forças  dcjle  Império  ? 

R.  Cento  e fincoenta  mil  Homens  de  tro- 
pa regular  , duzentos  e fincoenta  mil  de  tro- 
pa irregular  compoílos  de  Tartaros  : oitenta 
Nãos  de  linha  , íeíTenta  Galeras  , ôcc. 

A R T I G O II. 


Divisaó  da  RussiA. 


C 


P.  ^OMÕ  fe  divide  ejle  Império  ? 

R.  Em  tres  grandes  Partes  , e duas  Pro- 
víncias , a laber  : 

I.  A Kajfta  Oriental  , que  faz  parte  da 

Afia , e que  também  fe  chama  Tar- 
taria  Mofeovita.  Delia  faremos  meil- 
çaó  na  divifaõ  da  Afia. 

II.  A E-ufca  Occidental.  ‘ 

III.  A Laponla  Mofeoviiam 

IV.  A Ingria. 

V.  A Livonia. 


L n 
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ARTIGO  III. 

Cidades  Principaes  da  Rússia. 

P.  QjJAESfaS  as  principaes  Cidades  da  E.nJJia  ? 

Pv.  As  denotadas  na  Carta  pelas  cifras  pe- 
quenas defde  i até  9 , a laber  : 

V I Moícou  fobre  o rio  Mofca  , Capital  da 
RuíHa  , e Univerfidade.  O fino  grande 
defta  Cidade  péza  32o,|)000  libras. 

^ S.  Petersburgo  , entre  o Golfo  de  Fin- 
landa  , e o Lago  de  Boga  , nova 
Capital  da  RuíTia  , e Refidencia  do 
Imperador.  Ella  eftá  na  Ingria.  He 
Cidade  de  muito  Cominercio  , e a mais 
confideravel  de  todo  o Império.  Tem 
hum  belliíTimo  Porto  fobre  o Golfo 
de  Finlanda.  Aqui  florecem  as  Ar- 
tes , e as  Sciencias. 

3 Rigaj  á embocadura  do  rio  Duna  , e 

Capital  da  Livonia. 

4 Pernau  , 

5 Revel  , e 

6 Nerva  , ou  Narva , Cidades  maritimas, 

e de  fortiíTimo  Commercio  da  Livo- 
nia. 

7 YCiburgo  , Cidade  maritima  da  Ruília 

Occidenlal. 

S Kola  , Cidade  maritima  , e Capital  da 
Laponia  Mofcovita.  Nella  ha  hurna 
Feícaria  de  Baleia 


9 Ar- 
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9 Archangel  , fobre  a margem  direita  da 

Dwina  , e na  RuiTia  Occidental.  Faz- 
fe  aqui  hum  Commercio  confideravel 
de  Pelietarias. 

P.  Q_iiaes  faô  ús  Cidades  mais  conjtderavels  na 
interior  do  Paix,  ? 

R.  .Saó  doze  , denotadas  na  Carta  peia  or- 
dem das  cifras  Arabigas  defde  lo  até  19  , a 
faber  : 

10  Kargapol. 

I I Wologda  , Cidade  de  avultadiíTimo 
Commercio  , aíTun  como 

12  Jereslau. 

1 3 Tweer. 

14  O Grande  Novogrod  ; onde  fe  faz  en- 

tre putra,s  mercadorias  huln  grande 
Commercio  de  couros. 

15  Smolensko. 

16  Kiow  , Capital  de  Ukraine  , e de  to- 

do o Paiz  , que  habita,ó  os  Cofacofi 
Tartaros. 

17  Susdal. 

18  Wolodimero. 

19  Nis  , no  Pequeno-Novogrod. 

ARTIGO  IV: 

Lagos  , e.  Rios  da  Rússia. 

P.  Quantos  lagos  fecantao  na  P<.ujfta} 
R.  Tres  , a faber  : 


n.  O 
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a.  O Lago  Doga  , o maior  de  toda  a 
Europa. 

l).  O Onéga  , ao  Eüe  do  primeiro  , com 
o qual  fe  communica. 

c.  O lago  Peipus, 

P.  Também  fe  encontrão  Rios  na  Rujfta  ? 

R.  Sim  , fete  grandes  , e fe  chamaõ  ; 

d.  A Duina  , ou  Dwina. 

e.  O Neva. 
y.  O Duna. 

g.  O Niper  , ou  Dnieper. 

h.  O Don  , ou  Tanais. 

i.  O Volga  , o maior  da  Europa. 
h.  OOkka. 

ARTIGO  V. 

Ilhas  da  Rússia. 

P.  ^ÕMEAl  ~ME  as  prmcipaes  Ilhas  da  Rttf- 
Jia  ? 

R.  Saô  as  denotadas  na  Carta  pelas  letras 
Romanas  defde  a até  h. 

a.  A Ilha  de  Dago  , e 

b.  A Ilha  de  O fel  : ambas  no  Mar  Bál- 

tico. 


AR- 
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ARTIGO  VI. 


Limites  , Extensa5  , e Situaçaó  da  Rús- 
sia. 


UAES  fao  os  limites  do  Império  da  Ruf-> 


R.  Confina  eíte  Império 
Efte  , com 


A.  A Afia, 

Sul  , com 

E.  O Mar  Ncstò  , e 

C.  Pequena  Tartaria. 

Oefie  , com 

D.  A Polonia. 

E.  Mar  Ealtico, 

F.  Golfo  de  Finlanda  , e 

G.  A Finlanda. 


.Nórte  , com 

H.  O Mar  Glacial  , e 

I.  O Mar  Branco. 

P.  Qiial  he  0 maior  comprimento  da  RuJ^a  ? 

R.  Efie  Império  ( fera  comprehender  a 
parte  , que  entra  na  Afia  ) extende-fe  , linha 
reâa  , de  Efie  a Oefie  quafi  184  legoas  de 
Aleraanha  , que  montão  a 300  das  de  Fran- 
ça. As  300  legoas  de  França  montaõ  a 216 
Portuguezas. 

P.  Qrcal  he  a ftia  maior  largura  , ou  Extea-^ 
fnÕ  de  Sul  a Nórte  ? 

R.  He  de  265  legoas  de  Aleraanha  , qua- 
fi 
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fi  408  das  de  França.  As  408  legoas  Fran- 
cezas  montaõ  a 291  Portuguezas  mais  , ou 
menos. 

P.  Qtial  he  a fituaqao  da  T\.uJJia  Eiiropea  ? 

R Ella  eftá  fituada  entre  40  , e 66  gráos 
de  Longitude  ; e entre  46  , e 70  de  Lati- 
tude. 

CAPITULO  XVI. 

jE-YPLICJÇAO  da  carta  decimasextj, 

A R T I G o I. 

Da  Prússia  , Seu  Clima  , Governo  , Re, 
LiGiAÕ  , E Caracter  dos  Prussianos. 

P.  ^UE  parte  da  Europa  reprefenta  a Carta 
ZFI  ^ 

R.  O Reino  de  Vriijfia.  , 

P.  Qjial  he  a natureza  do  feu  Clima  ? 

R,  O íeu  ar  mais  frio  que  quente  he  fao, 
e o terreno  baftantemente  fértil  , como  o de 
Polonia.' 

P.  Quaes  fao  as  producçoes  dcjle  Reino  ? 

R.  Graó  , canhamo  , linho  , madeira  , e 
ambar  amarello  , que  fe  pefca  nas  coftas. 

P.  ^rcal  he  a maneira  do  Governo  ? 

R.  A Pruffia  Ducal  foi  erigida  em  P.eiiio 

He- 
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Hereditário  pelo  Imperador  Leopoldo  em  1706 
a favor  de  Frederico  íll.  Eleitor  de  Brande- 
burgo. Os  Reis  fao  defta  cafa  , mas  ordina- 
riamente reíidem  na  Cidade  de  Eerlin  , Capi- 
tal deüe  Eleitorado. 

P.  Qiic  Religião  fe  profeja  nos  EJlados  de 
VriiJJla  ^ 

Pv.  A Reformada  , e a Lutherana  faõ  as  do- 
minantes mas  tolera-fe  a Catholica  Roma- 
na , e todas  as  demais  feitas.  Nefte  Reino 
nem  a confciencia  , nem  o genio  de  cada  hum 
padecem  conflrangimento. 

P.  De  cjue  modo  cavaãerhais  vós  os  PriiJJla^ 
nos  ? 

R.  No  que  prefentemente  fe  diflinguem  os 
Pruílianos  dos  outros  Povos  he  na  Difciplina 
Militar  , e Arte  da  guerra,  Juftamente  fao 
conceituados  pelos  melhores  foldados  da  Eu- 
ropa. Por  outra  parte  , elles  íaó  aítaveis  , e 
vivos.  Alguns  Sábios  attrahidos  do  Eivor  Ré- 
gio , lhes  tem  introduzido  o gofto  das  Artes, 
e Sciencias. 

P,  Qiiaes  fao  as  forças  dejte  Ejlado  ? 

R.  Mais  de  cento  e fmcoenta  mil  Homens. 

, P.  Qnaes  fao  as  pojfefsôes  d El-Rei  de  Priij- 
üa  ? 

R.  Além  da  Marcha  de  Brandeburgo  , e 
Pomerania  , de  que  he  Senhor  em  giande 
parte,  poliu  e a Siiefia  , o Condado  de  Glatz, 
huma  parte  da  Lufada  baixa,  o território  de 
Hall  , e metade  do  Condado  de  Manofeld  por 
fequeílro  , o Ducado  de  Magdeburgo  , o Prin- 
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crpatío  de  Halberftadt  , o de  Mindcn  , o Con* 
dado  de  Ravenlperg  , o de  Marck  , o Duca- 
do de  Cleves  , luiiria  parte  da  Gueldre-Alta  , 
e o Principado  de  Neucaílel. 

ARTIGO  II. 

Divisão  da  Prússia. 

P.  ^OMO  fe  divide  geralmente  a VruJJta  ? 

R.  Em 

I.  PruJJia  Polaca  , ao  Occidente  , e que 
depende  do  Reino  de  Polonia  , c 
II.  Priifjta  Ducal  , que  hoje  fe  chama  o 
Reino  de  PruíTia  ao  Oriente. 

P.  JEm  (jíie  fe  divide  a Priijfia  Polaca  ? 

R.  Em  quatro  territórios  , a faber ; 

I.  A Pequena  Pomerania. 

II.  O Território  de  Cu!m. 

III.  O de  Marienburgo. 

IV.  O de  Wermeland  , ou  Enueland. 

P.  Em  que  fc  divide  a Prujfia  Ducal,  ou  o 
Reino  da  Prujfia  ? 

R.  Em  tres  grandes  Círculos  , que  fao  ; 

V.  O Saiiiland  , onde  fe  achaó  as  tres  Co- 
marcas feguintes  , 
a.  Samland  , 
h.  Efclavonia  , e 

c.  Nardau. 

VI.  o Natageii  , que  comprehende 

d.  Natang  , 
c.  Barten  , e 


/.  Su- 
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J'.  Sudin. 

VII.  O Hockerland  , onde  fe  achao 

g.  Galinderland  , 

h.  Poinelania  , e 

i.  Pogefania  , ou  Hockerland  própria. 

artigo  III. 

Cidades  Principaes  da  Prússia. 

P.  ^UAES  fao  as  Cidades  Capitaes  marítimas  , 
€ de  negado  da  PruJJia  Palaca  ? 

R.  As  que  fe  vein  denotadas  aqui  pelas  ci- 
fras pequenas  : 

1 Dant7.ic  , na  foz  do  rio  Viílula  , Cida- 

de Capital  , rnaritima  , e a de  maior 
negocio  da  PruíTia  Polaca.  Antes  era 
Imraa  Cidade  Imperial  , e livre.  Pre- 
fenteme‘nte  eüá  debaixo  da  Protec- 
ção d’ElRei  de  Polonia  , a quem  pa- 
ga feudo.  Seu  Porto  be  célebre  pela 
quantidade  de  trigos  , que  efta  Cidade 
fornece  a differentes  Paizes. 

2 Marienburgo  , fobre  o rio  Noga. 

3 Elbing  , fobre  o rio  Frifcli-Haff. 

4 Culm  , fobre  o Vidula. 

5 Thorn  , fobre  o Vidula. 

6 Braunsberg  , fobre  o FaíTer  , que  def- 

agua  perto  do  Frifch-Haff. 

7 Heilsberg. 

P.  Q,iiacs  fad  as  da  Prujp.a  Ducal  ? 


R. 
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R.  Vós  as  vedes  dellgnadas  pelas  pequenas 
eifras  deílie  8 até  15  , a faber : 

8 Konigsberg  , fobre  o Pregei  , Cidade 

C. apitai  , a do  maior  Gommercio  do 
• . Reino  dePruífia,  Porto,  e Univer- 

íidade. 

9 Pillau  , Porto  na  fóz  do  Pregei  no 

Mar-Baltico.  Nella  fe  fabricaõ  belliiri- 
. mas  rendas. 

'IO  Memel  , Porto  fobre  o Mar-Baltico. 
Brandeburgo  , Porto  fobre  o Pregei  , 


Heiligenbeil 


1 3 Eartenflein  , fobre  o Alia  , que  defagoa 
no  Pregei. 


Salfeld  , e 
Holland. 


artigo  IV. 

Lagos  , Rios  , e Penínsulas  da  Prússia. 


■P.  La^os  na  Vrnjjla  ? 

R.  Sim  , dons  grandes  , que  fao  também 
Golfos  , e chamaõ-fe 

a.  O Lago  Curifcb-Haíf  , e 

b.  O Lago  Frifch-Kaíí. 

P.  (Quantos  Rios  grandes  apontais  na  Pruffla^ 
R.  Tres  , e faó. 

c.  O Viílula. 

d.  O Pregei. 

e.  O Niemen  , ou  Mimei. 


r 1'^*^ 
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P.  Ua  também  Feninfulas  pertencentes  á Pruf- 
/«  ■ 

R.  Duas  , e faó  as  denotadas  na  Carta  pe- 
las Eftreilas  , ou  Afterifcos  , chamadas 
■*  Curiích-Nering  , e . 

Frilch-Nering. 

artigo  y. 

Limites  , Extensão  , e Situaçao  da  Prússia. 

P,  ^UJES  fao  os  limites  da  Prujfta  ? 

R.  Eíte  Paiz  , parte 

Oefte  , com 

A.  Alemanha. 

Sul  , e Efte  , com 

B.  A PoloniaN 

Nórte  , com 

C.  O Mar-Ealtico. 

P.  Qnal  he  o maior  comprimento  da  PruJJta  ? 

R.  Tem  , linha  reda  , de  Eíle  a Oefte  6o 
milhas  de  Alemanha  , que  montaõ  a loo  legoas 
Francezas. 

P.  Q^ual  he  a fna  maior  largura  ? 

R.  Tem  , linha  reda  , de  Sul  a Nórte  4J 
milhas  , ou  legoas  de  Alemanha  , que  fommao 
7 5 das  de  França. 

P.  Debaixo  de  cjtie  altura  fe  ajjigua  a PruJJla 
na  Carta  ? 

R.  A fua  Longitude  eftá  denotada  entre  34  . 
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CAPITULO  XVIÍ. 

EXPLICAÇÃO  DA  CARTA  DECIMA^ 
SÉTIMA. 


ARTIGO  I. 

Do  Clima  da  Polonia  , seu  Governo  , 
Religião  , e Costumes  dos  Polacos. 


P . parte  da  Europa  reprefenta  a Carta 

XVll  ? 

R.  O Reino  de  Polonia  . 

P . Quaes  fao  as  (jualldades  do  Clima  ? 

R.  O ar  he  frio  , e puro  , os  Eftrangeiros 
coin  difficuldade  fe  lhe  afíazem  : mas  o Ter- 
reno he  fértil  , e abundante  em  grãos.  Ha 
quantidade  de  abelhas  filveftres  , que  daõ  hum 
mel  delicioío. 

P.  Q_aaes  faô  as  producçoes  de  Polonia  \ 

R,  Alem  de  feus  trigos  , produz  cera  , cou- 
ros , canhamo  , linho  , fal  , e falitre. 

P.  Qual  he  a j'òrma  do  Governo  ? 

R.  O Reino  he  o unico  eledivo  da  Euro- 
pa : o Governo  Monarchico  , e Ariílocratico  , 
mas  o Corpo  do  Eflado  toma  o titulo  de  Re- 
pública, A Authoridade  Soberana  reíide  nas 

Die- 
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Dietas  Geraes  , coiripo^as  do  Senado  , e Povo  , 
e fe  fazem  de  dous  em  dous  annos  j ás  quaes 
piefide  o Pwci.  Independente  defte  Direito  , 
elle  difpoem  dos  Cargos  Civis.,  e Militares, 
e dos  Êeneíicios.  A Mobreza  elege  o Rei  , e 
limita  o íeu  poder.  Durante  o Interregno  o 
Arctíbifpo  de  Gnefne  he  o Chefe  da  Repú- 
blica. O Povo  he  como  efcravo  ; o menor  Se- 
nhor tem  o direito  de  abíolver  , e condemnar 
á morte  os  íeus  vaííallos. 

P.  Qu.ü  he  a Rellglíio  do  Ejlado  ? 

R.  A Cathoüca  Romana  he  da  profiíTaõ  do 
Rei  , e do  Eílado  : porém  faõ  tolerados  os 
Proteífantes  , Lutheranos  , Gregos  , e Judeos. 

P.  De  (jttc  modo  caraãerháis  os  Polacos  ? 

Pv.  A Nobreza  Polaca-  he  honrada  , affavel 
para  com  os  Extrangeiros  , exceíTivamente 
zeloía  da  fua  liberdade  , e igualmente  fera  , 
e dura  para  com  a plebe  ! de  reflo  os  Pola- 
cos fao  aniinofos  , fincéros  , e promptos  nas 
expedições. 

P.  Porcjiie  dizeis  Nobreza  Polaca  ? 

R.  Porque  em  Polonia  tudo  he  ou  Senhor, 
ou  Eícravo  , ou  Nobre  , ou  Plebeo.  Os  Pola- 
cos íaó  tidos  também  por  grandes  comedo- 
res , e bebedores. 


AR- 
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ARTIGO  ir. 

Divisão  da  Polonia. 

P.  Como  fc  divide  a Polonia  ? 

R.  Em  tres  partes  , a laber: 

I.  O Reino  de  Polonia  , que  confiíle  em 

a.  Polonia  Maior  , e 

b.  Polonia  menor. 

II.  O Grande  Ducado  de  Lithuania  , qu^ 

fe  divide  em 

c.  Lithuania  própria  , e 

d.  Samogitia. 

III.  A Ruiria.  Polaca  , que  fe  divide  em 

e.  Ruíila  própria , ou  vermelha  , 

f.  A Voihynia  , 

g.  A Podolia  , e huma  parte  da  Ukray- 
na  : e fe  póde  ajuntar  a efta 

IV.  O Ducado  de-Curlanda,  o qual  pof- 
to  que  independente  , he  com  tudo 
hum  Feudo  da  Coroa  de  Polonia. 

ARTIGO  III. 

Cidades  Principaes  da  Polonia, 

P.  ^^UAES  fnÓ  as  Cidades  principaes  de/Ie- 
Reino  ? 

R.  A Carta  as  defigna  pelas  cifras  peque- 
nas na  fórma  ordinaria. 

I Cracovia  , lobre  o Viílula  , Capital  de 

to- 
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todo  o Reino  , e em  particular  da 
Polonia  Menor  , e Univerfidade  , e 
aqui  fe  coroao  os  Reis. 

2 Varlovia  , ou  WaiTchau  , fobre  o Vif- 

tula  , e na  Polonia  Maior  : ordinaria 
Reíidencia  dos  Reis  , e onde  fe  faz 
a AlTembléa  das  Dietas  Geraes. 

3 Gnefne.  Seu  Arcebifpo  he  o Primaz 

do  Reino  , Legadonato  da  Santa  Se- 
; Regente  do  Eftado  em  quanto 
ha  Interregno  ; o primeiro  Senador  , 
e o que  coròa  o Rei  , e a RainJia, 

4 Pofnan  , fobre  o Vafta  j na  Polonia 

maior. 

5 Sendomir  , fobre  o Vifiula  , e 

6 Lublin  , celebrada  pelas  fuas  tres  Fei- 

ras , na  Polonia  Menor. 

■ 7 Willifca  , ao  Sud-Efte  de  Cracovia.  Ce- 
lebrada por  fuas  minas  de  fal  , de 
que  o Rei  tira  grandes  rendas. 

8 Wilna  , fobre  o Vilia  , Capital  da  Li- 

tliuania  , e Univerfidade. 

9 Grodno  , fobre  o Niemen. 

10  Witepsk  , fobrq  o Duna  , em  Lithua- 

nia. 

1 1 Lemberg  , Capital  da  Ruííia  Polaca  , 

e Cidade  de  negocio. 

12  Zamoski  , ao  Uefle  de  Lemberg  , e 

fobre  o Sana  , Univerfidade. 

13  Luk  , fobre  o Ster  , Capital  da  Vo- 

Ihynia. 

14  Kaminiek  , Capital  da  Podolia.  Ke  a 

M Pra- 
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Praça  mais  forte  de  Polonia. 

1 5 EarkJau  , íobre  o Eog  , tambein  na 

Podolia. 

16  Mitfcau  , fobre  o Bolderó  , Capita]  do 

Ducado  de  Curianda  , e Refidencia 
do  Duque. 

A R T I G O IV. 

Rios  , e Montanhas  de  Polonia. 

P.  -Eifí  Polonia  ha  Rios  conjideravels  ^ 

R.  Sim  ! eis-aqui  oito  dos  principaes  del- 
les  : 

fí.  O Viílula. 
b.  O Warta. 
í.  OWara. 

d.  O Nieíler. 

e.  O Eog. 

J".  O Nieper , ou  Dnieper, 
gJ  O Niemen. 
h.  O Duina  , ou  Dwina. 

P.  Qiiaes  Jaô  as  fuas  Serras  mais  célebres? 
R.  Em  todo  o Reino  naó  ha  huma  , mas 
he  íeparada  de  Hungria  pelos 

Montes  Crapaes , ou  Krapaes. 


. AR^ 
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ARTIGO  V. 

Limites  , Extensão  , e Situaçao  da  Polo- 
NIA. 

p.  Quaes  fao  os  limites  de  Polonia  ? 

R.  Os  feguintes 

Ao  Efte  , com_ 

A.  A RuíEia. 

Sul  , com 

B.  A Turquia  Europea  , e 

C.  A Hungria. 

Oefte  , com 

D.  A Alemanha. 

Nórte  , com 

E.  A PruíTia. 

P.  Qual  he  0 fett  maior  comprimento  ? 

R.  Eíte  Reino  eftende-fe  , linha  reiíla , de 
Ede  a Uefle  quafi  135  legoas  d.e  Alemanha. 
P.  Qual  he  a fua  maior  largura  ? 

R.  De  125  legoas  de  Alemanha  , linha  rec- 
ta , de  Sul  a Nórte. 

P.  Reduzí  ejfas  milhas  de  Alemanha  a le- 
goas Francezas  ^ 

R.  Temos  , depois  da  avaliaçaô  , 225  le- 
goas Francezas  a refpeito  do  comprimento-. 
As  225  legoas  Francezas  correfpondem  a 162 
Portuguezas.  E a refpeito  da  largura  , quafi 
210  legoas.  As  210  legoas  Francezas  corref- 
pondem  a i J Portuguezas  pouco  mais  , ou 
menos. 

M ii 
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P.  Polonia  dehalxo  de  (jue  Longitude  , e La- 
titude ejlâ  JítUiida  ? 

R-,  Debaixo  da  Longitude  de  J4  até  50  , 
e da  Latitude  de  49  a 5 7 graos. 

CAPITULO  XVIIÍ. 

EXPLICAÇÃO  DA.CARTA  DECIMA  OITAVA. 


ARTIGO  I. 

Governo  da  Hungria  , Natureza  do  Cli- 
ma , Costumes  , e Religião  de  Seus 
Kabitantes. 

P.  Que  parte  da  Europa  reprefenta  a Carta 
XVIII.  ? 

R.  O Reino  de  Hungria. 

P.  Qital  he  a Jorma  do  Governo  de  Hun- 
gria ? 

R.  Eíle  Reino  era  antigamente  eleélivo. 
No  anno  de  16S7  foi  declarado  Hereditário 
a favor  da  cafa  de  Aufiria  pelos  Eíiados  do 
Eaiz  congregados  em  Presburgo. 

F.  Çuaes  fau  as  cjiialidades  do  terreno^ 

R.  Póde  dizer-fe  que  o ar  de  Hungria  he 
maligno  : com  tudo  o terreno  he  fértil  em 
grãos  , e frutas.  O vinho  , e fobre  tudo  o 
de  Tockay,  he  excellente.  A caca  aqui  he 

tao 
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taõ  commum  , que  para  todos  he  gera]  a 
penniíTaó  de  caçareiri.  Achaõ-re  tanibein  nel- 
le  ricas  minas  de  ouro , e prata ; de  cobre  , 
c ferro. 

P,  Qual  he  a Rellglaõ  do  Palz  ? 

11.  A CathoÜca-Romana.  Porem  o grande 
número  de  Froteftantes  , que  ahi  reíidern  , 
obrigaô  ( por  affim  dizer  ) a que  a Gafa  de 
Auílria  os  tolere  , e proteja. 

P.  Como  caraSlerlzals  vós  os  Húngaros  ? 

R.  Sao  mais  dados  ao  exercicio  das  armas,  que 
ás  Artes  , e Gommercio.  Eiles  ordinariamente 
faó  bemfeitos  , feros  , audazes  , e vingativos, 

ARTIGO  II. 

Divisão  da  Hungria. 

1 

P.  ^OMO  fe  divide  a Hungria  ? 

II.  Em  feis -Reinos  , e hum  Principado. 

P.  N omeai-mos  , mojlrando-os  fobre  a Car- 
ta ? 

R.  í.  O Reino  de  Hungria  , o qual  fe 
^ di  vide  em 

a.  Hungria  Alta , ao  Oriente  do  Danú- 

bio , e 

b.  Hungria  Baixa  , ao  Oceidente. 

II.  O Principado  da  Tranjilvania, 

III.  O Reino  de  Efclavonla. 

IV.  O Reino  de  Croacia. 

V.  o Reino  de  Bofnia. 


VI. 
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VI.  O Reino  áe  Servia. 

Vil.  E o de  Dalmacia. 

ARTIGO  III. 

Cidades  Principaes  da  Hungria. 

p.  Quantas  cidades  principaes  contais  na 

Jiangria 

R.  Dezafete  , denotadas  na  Carta  pelas  ci- 
fras-  pequenas  , a faber  ; 

1 Presburgo  , fobre  o Danúbio  , Capi- 

tal de  todo  o Reino  , e em  parti- 
cular de  Alta-Hungria  , e Refidencia 
do  Vice-Rei. 

2 Bude  , fobre  o Danúbio  , e Capital 

da  Baixa-Hungria.  Célebre  por  fuas 
Caldas. 

3 Peíl  , fobre  o Danúbio. 

4 Ségedin , fobre  o Teiífe. 

5 Gran-Waradin.  Tem  nas  fuas  vifinhan- 

ças  aguas  muito  faudaveis. 

6 Temefwar  , fobre  o Temes  , na  AÍ-#' 

ta-Hungria. 

7 Toskay  , fobre  o Teiífe.  Fai-^ofa  pe- 

los excellentes  vinhos  do  fcu  terre- 
no. 

S Gran  , ou  Strigoivia  , fobre  o Danú- 
bio , e na  Baixa-Hungria  : cujo  Ar- 
cebifpo  he  o Primaz  do  Reino. 

9 Herinanílad  , fobre  o Seben  , Capital 
da  Traníilvania. 


IO 
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10  Colofwaf  , Cidade  de  negocio  , na 

Tranfdvania. 

1 1 EíTek  , fobre  o Drave  , e 

12  Peterwaradin  , viíinha  do  Danúbio  » 

na  Efclavonia. 

15  Carloftad  , Capital  da  Croacia. 

14  Bihacz  , ou  Wibacz  , na  Croacia. 

15  Sarajo  , ou  Scrai  , Capital  da  Bof- 

nia. 

16  Bellegrado  , fobre  o Danúbio  , Capi- 

tal da  Servia  , e Cidade  de  Com- 
mercio  , e 

17  NiíTe  , na  Servia. 

18  Ragufa  , República,  na  Dal  macia  , ío- 

bre  o Golfo  de  Veneza.  Paga  tri- 
buto ao  Graó-Senhor  , aos  Venezia- 
nos , ao  Imperador  , e ao  Papa. 

ARTIGO  IV. 


Rios  , e Serras  de  Hungria. 

P.  ^^UAES  fao  os  Rios  , qtte  banhao  a tin- 
iria ? 

R.  A Carta  indica  feis  dos  principaes  del- 
ies  , que  fao  : 

a.  O Danúbio. 

b.  O Drava, 

c.  O Sava. 

d.  O TeiíTe. 

e.  O Morave. 

f.  O Maros. 

P. 


/ 
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P.  Ha  Serras  na  Hungria  ? 

R.  Muitas  , e as  principais  delias  efí-aô  nas 
fronteiras  feptentrionaes  do  Reino  , e o fe- 
paraó  da  Polonia.  Eílaó  denotadas  na  Carta 
com  o final. 

0 Os  Montes  Crapaes  , ou  Krapaes. 
ARTIGO  V. 

Limites  , Extensaõ  , e Situaçaô  da  Hun- 
gria. 

P.  ^^UàES  fao  os  limites  da  Hungria  ? ■] 

R.  Efle  Reino  confina 

Ao  Oriente  , com 

A.  A Turquia  Europea. 

Ao  Sul , com  a mefma  , com 

B.  A Grécia  , e com 

C.  O Golfo  de  Veneza. 

Ao  Uefte  , com 

D.  A Alemanha. 

E ao  Norte  , com 

E.  A Polonia. 

P.  Que  extenjaó  dais  a Hungria  de  Nafcen- 
te  a Poente  ^ 

R.  Dou  12  j legoas  de  Alemanha  , ou  200 
das  de  França  na  fua  maior  extenfaõ  reóla. 
As  200  legoas  de  França  montaõ  a 144  Por- 
tuguezas.  ' 

P.  Qual  he  a fua  extenfaõ  do  Nórte  aa 
Sul  ? 

R.  Poderá  ter  quafi  1 12  legoas  de  Alema- 
nha s 
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nha  , que  equivalem  a quaíi  i86  das  de  Fran- 
ça. As  i86  Jegoas  Francezas  fommaó '1 34  Por- 
tuguezas  mais  , ou  menos. 

P.  Podeis  dizer-me  debnixo  de  que  JLongitudef 
e Latitude  ejlá  Hungria  ? 

R.  Sim : Os  gráos  de  Longitude  fao  def- 
de  33  a 45  ; e os  de  Latitude  defde  43  a 
50. 

CAPITULO  XíX. 

■explicação  da  carta  decima  nona. 


ARTIGO  I. 

Do  Clima  da  Turquia  na  Eurofa  , do 
Governo  , Religião  , e Costumes  dos 
Turcos. 

P.  ^UE  parte  da  Europa  reprefenta  a Car- 
ia XIX.  ? 

R.  A Turquia  Europca  , ifto  he  , a parte 
do  Império  Ottomano  , que  fe  comprehende 
na  Europa. 

P.  Q_ual  he  0 Clima  da  Turquia  na  Europa  ? 
R.  O ar  he  temperado  , e o terreno  fér- 
til. Só  depende  de  que  feja  mais  cultivado 
para  produzir  em  abundancia  todas  as  quali- 

da- 
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dades  de  grãos  , vinhos  , e frutas. 

P.  Como  he  o Governo  dos  1l  arcos  ? 

Pv.  O Grao-Senhor  he  Soberano  abfoluto, 
e independente  da  vida  , e dos  bens  dos  feus 
vaíTallos  , que  todos  nalcem  efcravos  , e fó 
por  feii  beneplácito  pódem  herdar,.  Efte  excef- 
fo  de  poder  por  huma  parte  , e de  efcravi- 
daõ  pela  outra  , fujeitao  o Império  a fre- 
quentes revoluções. 

P.  Q.ue  Religião  profejfao  os  Turcos? 

R.  A de  Mahomet  , que  fe  dizia  Profeta  , 
infpirado  por  Deos.  He  huma  miííura  desfiscu- 
rada  do  Chriftianifmo  , e do  Judaifmo,  Saõ 
Setíbarios  de  Omar  , e contemplaõ  por  Here- 
ges os  Perfis  , que  feguem  a Seita  de  Alí  , 
ainda  que  Mahometanos  como  elles.  Na  Tur- 
quia Europea  ha  muitos  Judeos  , e fobre  tu- 
do muitos  Chriflãos  Gregos. 

P.  Como  caraterizais  os  Turcos? 

R.  Sao  fobrios  no  comer  , muito  interef- 
fados  no  Commercio.  Amaõ  o luxo  , o def- 
canço  , e a preguiça.  Toda  a Turquia  tem 
em  ufo  a Polygamia. 

P.  Ç_ue  titulos  tem  o Imperador  dos  Turcos? 

R.  O de  Sultaõ  , Graõ-Turco  , Graõ-Se- 
nhor.  Também  fe  lhe  dd  o titulo  de  Alteza.  Ao 
Império  fe  attribuem  os  nomes  Porta  , Porta 
fubiime  , e Império  Ottomano. 

P.  Quacs  faó  as  fitas  forças  ^ 

R.  Saõ  mais  de  quatrocentos  mil  Homens, 
fua  marinha  coníla  de  quarenta  náos  de  li- 
nha , duzentas  galeras  , &c. 
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P.  Q_ue  pofíie  0 Turco  em  África  ? 

R.  O Egypto  , e o Reino  de  Earca  , an- 
tigamente a Lybia. 

artigo  II. 

Divisão  da  Turquia  Eurovea. 

P.  OMO  fe  divide  ejla  parte  da  Tiircjitia  ? 
R.  Em 

I.  Turquia  Própria, 

II.  Grega  , e ^ 

III.  Tartaria  pequena. 

P.  Como  fe  divide  a Turquia  Própria? 

R.  Em  quatro  grandes  partes  , que  faó 
1.  A Romania  , ou  Komelia, 

II.  A Bulgaria.  ^ 

III.  AValaquia. 

IV.  A Moldttvia. 

P,  Em  que  fe  divide  a Greda  ? 

R.  Em  finco  principaes  partes  j que  faó  : 

V.  A Macedonia. 

IV.  A Albania. 

VII.  A Thejfalia. 

VIII.  A Livadia, 

IX.  A.  Peninfula  da  Morea. 

P.  Como  dividis  a Pequena  Tartaria  ? 

R.  Em  duas  partes  denotadas  pelas  cifras 
X.  , e XI.  , a fiber  ; 

X.  A Terra  firme  , e 
XI.  A Peninfula  de  Criméa. 
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artigo  iir. 

Cidades  Principaes  da  Turquia  EuropEa. 


P.  QuAES  fa6 

(juia  Eiiropea  ? 


as  prlncipaes  Cidades 


da  Tícr- 


R.  As  cifras  pequenas  as  indicao  , e fao 
í Coníiantinopla  , lobre  o Bosforo  , Cida- 
de Capital  , e a de  maior  Commer- 
cio  de  toda  a Turquia:  nella  tem  o 
Grau-Senhor  a fua  Corte.  O leu  Por- 
to he  o mais  feguro  , ■ e o luelhor 
do  Univerfo.  E nella  refidem  os  Mi- 
niílros  eífrangeiros. 

2 Andrinopla  , fobre  o Mariza , na  Ro- 

mania. 

3 Sofia , Capital  da  Eulgaria. 

4 Eulcherell;  , ou  Buchorefi;  , Capital  da 

Valaquia. 

5 JaíTy  , Capital  da  Moldavia. 

6 Saloníca  , antigamente  TheiTalon/ca  , 

Capital  da  Macedonia.  Porto  ,'e  Cida- 
de de  muito  Commercio  , fobre  tudo 
' em  feda. 

7 Durazzo  , Capital  da  Albania  , e Porto 

fobre  o Golfo  de  Veneza.' 

8 LariíTa  , Capital  de  Theffalia. 

9 Lepanto  , Capital  da  I.ivadia  , Porto 

fobre  o Golfií  de  Lepanto. 
lo  Athenas. , ou  Setinas  , fobre  o Golfo 
de  Engia. 
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11  Corintho  , Capital  de  Moréa. 

12  Eachaíerai  , Capital  da  Criinéa  , e R.e- 

I tiro  do  Kam  dos  pequenos  Tárta- 

ros. (1} 

1 5 Azach  , ou  Afof  , Porto  na  fóz  do 
Don  , no  Mar  Afof. 

- 14  Precop  , que  une  a Feninfula  de  Cri- 
inca  á Terra  firme. 

15  Oczakow  , na  fóz  do  Nieper  , no  Mar 

Ne2:ro. 

16  Bender  fobre  o Niefter  , todas  quatro 

na  Pequena  Tartaria. 

ARTIGO  IV. 

Rios  , Ilhas  , e Cabos  de  Turquia 
EuropÉa. 

P.  TíH'(jzãa  Eíiropéa  ha  Rios  eonjlãeravels  ? 

R.  Sim  : ha  feis  , indicados  na  Carta  pelas 
letras  Italicas. 

a.  O Danúbio. 
h,  O Nieper. 

c.  O Don  , ou  Tanais. 

d.  O Niefter.  '' 

e.  O Eog.  . . 

f.  O Pruth, 

P. 


(^1)  K.am  , ou  Cham  he  titulo  que  fe  dá  aos 
Priucipes  Soberanos  da  Turquia  , que  na  lingua 
Efclavonica  JigniJica  Imperador  : Efereve~fe  de 
hian  i .e  outro  modo. 
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P . Qj-ie  Ilhas  pertencem  a efle  Paiz  ? 

R.  Huma  granda  quantidade  delias.  As  prin- 
cipaes  achaó-fe  denotadas  na  Carta  pelas  le- 
tras Romanas  nefta  ordem  , a íaber  : 

a.  Corfu. 

b.  Cefaionia. 

c.  Zante.  Eftas  tfes  pertencem  aos  Vene- 

zianos  ; e as  leguintes  eftao  debaixo 
do  dominio  dos  Turcos. 

d.  Candia  , em  outro  tempo  Creta, 

e.  Negroponto, 

f.  Lemnos  , ou  Stalimena. 

g.  Mitelene. 

■ h.  Chio. 

i.  Samos. 

k.  Pathmos. 

P.  Quantos  Cabos  contais  na  Ptiríjuia  Européa  ? 
R.  Muitos  , mas  a Ponta  da  Moréa , que 
entra  mais  ao  Mar  , he  o Cabo  mais  notá- 
vel. lílo  he 

* O Cabo  Matapan  , o mais  Meridional 
de  toda  a Europa. 

P.  Na  Titrcjula  naõ  ha  Ejlreltos  notáveis  ? 

R.  Sim  : elles  faõ  os  feguintes- 

l.  Os  Dardanellos. 

(J  m.  O Bosforo  , ou  Eílreito  de  Conllan- 
tinopla. 

n.  O Edreito  de  Caífa. 


AR- 
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artigo  V. 

Limites  , Extensão  , e Situaçaó  da 
Turquia  EuroeÉa. 

P.  QuAES  jaó  os  limites  da  Turquia  Européa  ? 
R. "“Farte 

Oriente  , com 
A-  O Lago  de  Azof  , 

B.  Mar-Negro  , 

C.  Mar  de  Marmora  , e 

D.  Archipelago  , ou  Mar  do  Levante. 

Sul  , com 

E.  O P/íediterraneo  , e 

F.  Golfo  de  Veneza. 

Norte  , com 

G.  _A  Hungria  , 

H.  Polonia  , e 

I.  Ruffia. 

P.  Qual  he  0 maior  comprimento  da  Ttiríjuia 
Européa  de  Oriente  a Occidente  ? 

" R.  Confiderada  em  linha  redla  , tem  quafi 
150  legoas  de  Alemanha. 

P,  Qual  he  a fua  maior  largura  em  linha  reãa 
de  Sul  a Norte  ? 

R.  Contando-fe  defde  a parte  mais  Meri- 
dional da  Ilha  de  Candia  até  á mais  Septen- 
trional  da  Turquia  Própria  , comprehende  ef- 
te  efpaço  210  legoas  de  Alemanha, 
s,  P,  Reduzi-me  ejfas  milhas  Alemãs  a legoas 
%^Francezaí, 
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R.  Temos  , pela  avaüaçao  , lys.Iegoas  Fran- 
cczas  a reípeito  da  extenfao  de  Levante  ao 
Poente.  As  175  legoas  Francezas  formaõ  126 
Portuguezas,  0350  a refpeito  da  extenfao  do 
Meio-Dia  ao  Septentriaõ. 

P.  Debaixo  de  que  Longitude  , ejlá  Jlltiada  a 
Turquia  ? 

R.  Debaixo  da  Longitude  de  37  a 57  ;•  c 
debaixo  da  Latitude  de- 35  a 49. 


CAPÍTULO  XX. 

EXPLICAÇÃO  DA  CARTA  VIGÉSIMA. 


ARTIGO  I. 

Do  Clima  da  Asia  , Governo  , Religiões  , 
E Costumes  dos  Asiáticos. 

P.  parte  do  Mundo  reprefenta  a Carta 


XX.  ? 


R.  A Afia  , a mais  vafia  , e a mais  notável 
das  tres  partes  do  noíTo  Continente  , ou  feja 
porque  nelja  teve  principio  o Genero  Huma- 
no; ou  porque  foi  o berço  do  Chriílianifmo, 
ou  finalmente  pela  celebridade  das  antigas 
Monarquias  , que  nella  exiftiraõ. 

P.  Çaal  he  0 Clima  da  AJla  ? 

R.  Como  ella  fe  compreheade  debaixo  de 


tres 
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tres  differentes  Zonas  , motivo  porque  o Cli- 
ma naô  póde  fcr  igual  ( por  exemplo  ) na  ín- 
dia , e na  Tartaria.  'Mas  abfolutamente  póde 
dizer-le  que  o Clima  da  Afia  he  o mais  deli- 
ciofo  da  Terra.  Abunda  de  tudo,  que  he  ne- 
ceíTario  , utii  , e agradavel.  Nelle  ha  muitas 
minas  de  ouro  , prata  , pedras  preciofas  , per- 
fumes , efpecianas  , e mil  outras  coufas  tao 
exquefitas  na  Europa  : cria  muitos  leões  , leo- 
pardos , tigres  , rhinocerontes  , camellos  , ele- 
fantes , &c. 

P.  QjLial  he  0 Governo  da  Afia  ? 

R.  Quali  por  toda  a parte  he  Defpotico. 
Os  Principaes  Soberanos  da,  Aíia  fao  o Im- 
perador da  RuíTia  , o da  China  , o do  JapaÕ, 
o Graó-Mogor  , e o Rei  da  Perfia.  Em  toda  a 
Afia  naõ  fe  encontra  huma  fó  República. 

P.  Qtiaei  fao  as  principaes  Religiões  da  Afia  ? 

R.  O Chriftianifmo  , Mahometifmo  , e Pa- 
ganifmo.  Eftas  duas  ultimas  faõ  as  mais  do- 
minantes. 

P.  (lítaes  fao  os  cofiuines  dos  Afitaúcos  ? 

R.  O coftumes  differem  como' os  Climas. 
Os  Afiaticos  geralmente  fao  vivos  , affaveis , 
magnificos  , mas  aífeminados  , ciolos  , e en- 
ganadores. Duas  coufas  fc  diftinguem  fobre 
tudo  nos  Chinezes  , o feu  orgulho  , e paixaÓ 
pelas  Sciencias  , e Artes.  Elles  concedem  âos 
Européos  hum  olho  , e dizem  que  todos  os 
mais  Pó  vos  da  Terra  fao  huns  tontos.  A 
fciencia  na  opinião  deites  faz  a Nobreza  ; os 
Litteratos  fao  os  primeiros  no  Impcrio.  Nao 
N 
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ha  mais  qué  huma  Família  Nohre  por  nafci- 
mento , e efta  do  imperador. 

À íl  T I G O II. 

Divisão  da  Asia. 

T.  f^OMO  fe  'divide  a jijla  ? 

R.  Em  fete  grandes  Partes  , as  quaes  íliô 
I.  A Tiirijma  AJiatica  , qiie  comprehenHe 

a.  A Natolia  , chamada  em  outro  tem- 

po, a Àfia  Menor  , e 

b.  A Syria. 

ÍI.  A 'Àrabi a : Éíles  Paizes  antigamente 
ferteis  , ricos  , e povoados  , hoje 
qUan  eftaõ  defertos  , incultos  , e en- 
tregues á barbaria  , e ignorância. 

III.  O keino  da  ; cujo  terreno  ge- 

ralmebte  he  ífecco , a indiVftria  dos 
habitantes  o fertilizou  em  muitos 
lugares  ; colliem  vinho  , fruta  , ar- 
roz , e toda  a cafta  de  grao  , excepto 
fevàda  , e fenteio.  !Naõ  tem  matos, 
isfelle  ha  minas  de  ouro  , prata, 
'ferro,  e fal  mineral.  Antigamente 
a Peffia  teve  o Commercio  exclufi- 
yo  da.  feda,  que  fe  vendia  então  a 
piezo  ,de  ouro : pela  meada  do  Se- 
culo^V.  , dous  Monges  trouxeraõ“a 
Cohftantinopla  ovos  de  bichos  de 
feda  , e taõ  admiravelmente  prof- 
pefáraó  , que  a Eiiropa  fe  iiiundou 
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deftes  infedos  ; quando  até  alli  fe 
julgava  que  huma  arvore  produzia 
a íeda. 

IV.  O Império  do  Mogor  , comaPeninfu- 
Occidental  do  Ganges.  He  eíle 
hum  vafto  Paiz  , e fértil  em  todo 
o genero  ; acha-fe  nelle  tudo  quan- 
to a índia  produz.  Domina  aqui 
o Mahometifmo  da  Seita  de  Ornar. 
O Grao-Mogor  coníerva  em  pé 
hum  exercito  de  fetecentos  mil  Ho- 
mens. 

JV-  AJndla,  ou  índia  Oriental  , que  com- 
prehende  diverfos  Reinos  , e Ilhas. 
Eíle  Paiz  reconcentra  em  fi  minas 
de  ouro  ,,  e prata  , e de  varias  qua- 
lidades de  pedras  preciofas  ; a pef- 
caria  das  pérolas  ; produz  muitos  ani- 
maes  , e excellentes  fruéíos  delco- 
iihecidos  na  Europa.  Delle  fe  tirão 
fedas  , algodaó  , anil , faiitre  , efpe- 
ciarias  , mas  fobre  tudo  pedrarias  , 
e pérolas,  . Aqui'  reina  a Idolatria  , 

' e o i\Iahometifmo. 

VI.  P Império  da  China  , huma'  das  Mo- 
narquias mais  antigas  do  Mundo.  O 
Governo  he  abfoluto  , e admiravel 
a fua  Policia  : reina  a Idolatria  , e 
fôrma  diverfas  Seitas.  Ke  o Paiz  do 
Mundo  o mais  habitado  ; no  qua! 
contaó-fe  perto  de  duzentos  milhões 
de  habitantes.  Os  Chinexes  faó  de 
N ii  ine- 
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mediana  eftatura  ^ fortes,  e robuf- 
tos  ; induilriofos  , vivos  , civis  : 
grandes  ceremoniaticos  , timidos  , e 
muito  aííerrados  aos  feiis  ufos.  EI- 
les  tiverao  primeiro  que  nós  o ufo 
da  Artiiheiria  ,•  imprimiria  , e Eul- 
Ibla  , mas  nao  aperfeiçoarão  as  Ar- 
tes , como  a Europa.  Conta-fe  que 
a fiia  linguagem  tem  mais  de  oi- 
tenta mil  Caraderes.  O Terreno  he 
fertiliffimo  em  trigo  ; e outros  grãos, 
vinho  , algodao  , toda  a cafta  de 
excellentes  frutos  , e abundante  de 
paífagens.  Tem  minas  de  ouro  , 
^rata  , rubins  , topafios  , diaman- 
tes , azougue  , cobre  , eífanho  , e 
ferro  : arvore  de  febo  , de  cujo  fru- 
to tiraô  a matéria  , de  que  fazem 
as  fuas  vélas.  Colhem  o xá  , fal  , 
affucar  , almifcar  , ambar  pardo  , e 
toda  a cafta  de  efpeciarias.  Faz-fe  na 
China  o verniz  , e porcellana  a mais 
excellente  ; as‘  fuas  manufaduras  fao 
tantas  , como  as  fuas  producções. 

VIL  A Grande  Tartaria  , que  fe  divide  , 
em 

c.  Tartaria  Ruffa  , ou  RuíTia  Afiatica. 

d.  Tartaria  Chineza  , e 

e.  Tartaria  Independente.  Eíta  vafta  Re- 
gião occLipa  metade  da  Afia.  A ter- 
ra he  inculta  em  muitas  partes  ; he 
mais  fértil  , e mais  cultivada  para  o 

IVleio- 
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JVIeio-Dia  ; para  o.  Nórte  abunda  em 
madeira  , e peliíFas  , e niílo  confiíle 
o feu  principal  Commercio.  Os  lar- 
taros  faÓ  ou  Mahomecanos  da  Seita 
de  Ornar,  ou  Pagáos.  Veílem-fe  de 
' pelles  de  féras  , habitaó  lob  tendas  , 

ou  em  canos  , que  íazem  tranipor- 
tar  de  lium  lugar  para  outro  , e pela 
maior  parte  luílentao-le  de  leite  de 
egoa. 

artigo  III. 

Ii.HAS  , E Penínsulas  da  Asia. 

p ^JJAES  fao  as  pt''inclpaes  Ilhas  da  AJla  ? 

R.  As  denotadas  na  Carta  pelas  letras  Ro- 
manas defde  f até  w , a faber  ; 

f.  R bodes. 

g.  Chypre.  E eftas  duas  Ilhas  eílaó  no 

Mediterrâneo,  e pertencem  aos  Tur- 
cos , com 

h.  Socotora. 

i.  Ceilaõ  , onde  os  Hollandezes  tem  hum 

Eltabelecimeiito  confideravel  : defta 
Ilha  tiraó  a canella  , que  he  a melhor. 

k.  As  Maldivas  , com  o titulo  de  Reino. 
Nellas  fe  achaó  as  conchas  mais  excel- 
lentes. 

l.  Sumatra  , onde  os  Hollandezes  tem 

huma  Feitoria.  Ella  produz  quantida- 
de de  efpeciarias. 

m.  Ja- 
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m.  Java  , ou  Eatavia  , Refidencia  do 
Governador-General  da  Companhia 
Oriental  dos  Hollandezes.  Entre  as 
preciofas  producçóes  defta  Ilha  , ef- 
taô  em  grande  eftimaçaõ  o feu  café  , 
e a fua  pimenta, 

n.  Bornéo  , onde  os  Hollandezes  tem 

tamhem  hum  Eftahtelecimento.  Eíia 
produz  o melhor  alcanfor  das  índias  ; 
tem  ouro  , e diamantes. 

o.  A Ilha  dos  Célebes  , ou  MacafTar. 

Nefta  fazem  os  Hollandezes  hum  gran- 
de Commercio  ; e fe  criaô  madeiras 
muito  raras. 

p.  Gilolo  , habitada  por  hum  Povo  falva- 
;gem. 

'q.  fend  aiTa'o.  Entre  outras  coufas  , que 
produz  , Eaó  as  nozes-mòfcadas  , e 
cravos  de  efpecie  , ifio  Ee  , a que  nós 
✓ cEairramos  cravos  da  índia.  Os^  Hef- 
paT/hoes  a 'poíTuem. 

r.  Luçon  , ou  IvIanilÍTa , pertéiicente  aos 
, Hefpanhoes. 

s.  Eórmoía  , pertencente  aos  Chinézes. 

t.  As  íiovas  -Filippirrás  , pettencentes  aos 
iíiefp'ahhoes,  Néllas  ha  muitos  vulcanos, 
F fáo  fréqiientiífimos  os  trémoTes  de 
terra. 

u.  As  Ilhas  Mariannas  , ou  dosLaroes, 

pertencentes  'aos  Hefpánho'es. 

V.  O Japaõ  , línperio  , rujo  Soberano 
tem  o titulo  de  Tmpérador.  Delle  fe 

ti- 
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tiraÕ  as  bellas  porcellanas  , a feda  , e 
as  pelles  de  bode.  Os  terremotos  fao 
frequentiffimos.  E neile  fómerrte  os 
Hollandezes  pódem  corninerciar. 
w.  Sagalia,  pertencente  aos  CHipezes. 

P.  N ao  tem  Peninfiilas  a J/aJ 
R,  Sim  : e fao  as  denotadas  na  Carta  pela 
ordem  das 'letras  Románas  , 'a  faber  : 

■ "x.  Cambaya  . chamada  também  Guzarate. 

y,  p Indoílaii. 

z.  Malacà. 
aa.  Cpmboya. 
bb.  Coréa. 

çc.  JCamfchatka. 

artigo  ly. 

Cidades  Princieaes  da  Asia. 

P QuAES  fao  as  prlnclpaes  Cidades  da  AJia  ? 

;que;^a5  tó^as  na  com  as 

pequenas  'cifrariiafta  ordei^^ 

^ ^ 'i''^mYrda,  CapItaí  da  Natoha  , ou  AHa 
’ Me”nor  , nb  Afchipelago  , Cidade  do 
maior  Commelcío  db'^evante  , o qual 
confifte  ’ principalpepte'’  em  fedas  , 
cameloes  He  càbellp  de  cabra  , télas  de 
aígodaê  , • tap^es  , e marroquins.  O 
feu  Porto  he  famoAíTimo. 

2 Alepo  ytapiul  da  He  Cidade 

” de"  íortiíTimo  Commercio  em  elto- 
fos  deVeda,  cameloes,  e faboanas. 

- ^ 3 Je- 
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^ Jerufalein  , tambein  na  Syria  , antiga- 
mente  Capital  de  toda  a Judéa. 

^ Medina  , Capital  da  Arabia  , e onde  fe 
vê  o tumulo  do  falfo  Profeta  Mafoma. 

5 Meca  , célebre  pelo  nafciinento  de 

Mahomet. 

6 Moka  , Porto  fobre  o Eftreito  de  Ba- 

belmandel.  O fcu  café  he  o mais  ef- 
timado. 

7 Ifpahan  , Capital  do  Reino  da  Perlia, 

Cidade  de  muito  negocio. 

S Gamron  , Cidade  de  muito  negocio 
fobre  o Golfo  Perllco. 

9  Agra  , Capital  dos  Edados  do  Grao- 
Mogor  , e a mais  confideravel  do 
Oriente. 

10  Moultan  , no  Indoífan. 

1 1 Surate  , no  Reino  de  Gufarate  , e a 

mais  commerciante  da  Afia. 

12  Goa  , Porto  de  negocio  no  Indofian  ; 

pertencente  aos  Portuguezes  ; fituada 
em  huma  Peninfula  daquém  do  Gan- 
ges  : célebre  nos  Annaes  Portugue- 
zes , pela  Conquifia  , e Reconquifia 
por  Aífonfo  de  Albuquerque  ao  Hidal- 
can.  He  Metrópole  , e Primaz  da  ín- 
dia : ereéfa  em  Arcebifpado  no  anno 
de  1552. 

13  Tranquebar  , também  no  Indoílan  : 

pertencente  aos  Diuamarquezes.  Faz- 
fe  hum  grande  Commercio  de  caças, 
finas  Indianas  , e Perfianas. 

14  Pon- 
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14  Pondiclieri  , também  na  mefma  Penin- 

fula;  pertence  aos  Francezes. 

15  Mafuiipatan  , célebre  pelas  fuas  chi- 

tas , as  mais  eftimadas  da  Aiia. 
ló  Trinquilimale  , Porto,  e Cidade  prin- 
cipal da  Ilha  de  Ceilaô  ; onde  fe  dd 
a melhor  canella. 

17  Siao , Capital  do  Reino  de  Siaõ. 

18  Camboya  , Capital  também  do  Reino 

deíle  nome. 

19  Malaca  . Capital  da  Peninfula  , e Rei- 

no defte  nome  ; e Porto  fobre  o Ef- 
treito.  Todos  os  navios  , que  por  el- 
le  paíTaõ  , pagaó  direitos  de  palfa- 
gem  á excepçaõ  dos  Inglezes.  Eila 
pertence  aos  Hollandezes. 

20  Batavia  , Capital  da  Ilha  de  Java  , e 

de  todos  os  Eílabelecinientos  dos  Hol- 
landezes nas  índias. 

21  Manilha  , Capital  da  Ilha  de  Luçon  , 

á qual  dá  também  feu  nome.  Perten- 
ce aos  Hefpanhocs. 

2^  Macáo  , e 

24  CantaÕ  , Cidades  de  muito  nego- 
cio da  China.  Cantao  tem  hum  bom 
Porto  igualmente  que. 

2^  Nankin  , fobre  o Kiang  , e onde  ha 
huma  torre  de  Porcelana.  Os  Hol- 
landezes fazem  hum  grande  Commer- 
cio  nedas  duas  ultimas  , e delias  ex- 
traírem o xá  taô  conhecido  na  Eu- 
re»pa. 


25  Pe- 
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Pekin  , Capital  da  China , e Refiden- 
cia  do  Imperador, 

2%  Yedo  , Capital  do  Iipperio  do  Japao, 
e Relidencia  do  Imperador. 

^ Meaco , onde  eíiau  quafi  todas  as  ma- 
nufacturas do  Japao  , e o centro  do 
Commercio  do  Império. 

28  Ajlr^can  , na  fóz  4©  Volga  no  Mar 

Cafpio  ^ e Capitai  da  Tartaria  Jluf- 
fa.  Faz-fe  aqui  hum  Commercio  con- 
fiderayel  em  Drogas  , e pelliíf^s. 

29  ToboJskoy  , Cidade  de  muj^to  negocio 

na  Tartaria  Mqfc.ovita 

30  Samaqcaiid  , Capital  da  Tartaria  inde- 

pendente : çnde  ha  buma  Academia 
das  Sciepcigs  ; e onde  fe  fabrica  o 
melhor  papel  de  feda  do  ,Qriení;e. 

ARTIGO  y. 

Rios  , Mares  , Golfos  , e Estreitos  da 
Asia. 

P,  ^JJ^ES  f(\Õ  os  ^ios  da  Ajla  > 

jR.  .principqes  delles  faõ  os  denotados 
na  C.irta  pelas  -letras  Julicas  defde  a até  »i. 
a.  .0  Tigre. 
é.  pí^ufrates. 

•e.  P;Indo. 

/ J.  .0  Ganges. 
e,  p ^ekpn. 
f.  O Kian. 
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g.  O Koang. 

h.  O Amur. 
í.  O Lena. 

k.  O Jenifféa. 

/.  O Obi.  - 
m.  O Volga. 

P.  Nomeai-me  os  Mares  , Lagos  , e Gol/tfí 
priíicipaes  da  AJia  ? 

R.  «.  O Mar  Cafpió. 

0.  O lago  Arai. 

p.  O Golfo  Perfico.  ^ 

<7.  O Golfo  de  Eengak. 

r.  O Golfo  de  Siao. 

s.  O Eftreito  de  Sonda. 

t.  O -Eftreito  da  Conchinch-ma. 
ii.  O Mar  de  Amur. 

P.  Nad  ha  outros  Ejh-eitos  á rôda  da  Afta  . 
R,  Sim  , os  principaes  faó  os  feguintes ; 
aa.  G Waigatz  , na  RuíTia. 
bb.  O Eftreito  de  Babelmandel , 
cc.  O Eftreito  de  Ormuz  iia  Arabia. 
dd.  O Eftreito  de  Manar. 
ee.  O Eftreito  de  Mélaca. 
f.  O Eftreito  de  Sonda. 

artigo  VI. 

Cabo?  da  AsiA  , e Paizes  dNcoGNiiJos. 

.p.  TjmbEM  ’ na  Afia  ha  Cabos  ^ 

R.  Sim  : A Carta  indica  os  .principaes  , a 
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*.  O Cabo  Rofelgate.  t 

. O Cabo  Camorin. 

***.  O Cabo  Swetoi. 

****.  O Cabo  das  Glaciaes  , ou  Ys-Cabo. 

P.  Q,iic  Piiizcs  faô  ejles  denotados  na  Carta 
pelos  doas  Jígnos  0 , c (^  ? 

: R.  Saó  Paizes  pouco  conhecidos  : hum  del- 
les  he 

0.  A Nova  Guinéa  , que  faz  parte  das 
terras  incógnitas  do  Sul.  A outra  cha- 
ma-fe 

A Nova  Hollanda  parte  das  terras  in- 
cógnitas do  Nórte. 

ARTIGO  VII. 

Limites  , ExtensaÕ  , e SituaçaÕ  da  Asia. 

P • ^^U^ÍES  fao  os  limites  da  •ÁJia  pelo  Uejle, 
Sal  , Ejíe  , e Nórte  ? 

R.  A Afia  parte 

Ufeíbe  , com 

A.  A Europa, 

B.  Mar-Negro  , e 

C.  Mar-Mediterraneo. 

Sul  , com 

D.  O Mar-Roxo  , e 

E.  Mar  das  índias. 

Efie  , com 

F.  O grande  Mar  do  Sul  , ou  Mar  Pa- 
cifico. 

Nórte  , com 

G. 
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G.  O Mar-Glacial, 

^ P.  Q_ual  hc  o maior  comprimento  da  AJla  de 
'JuCvante  a Poente  ? 

R.  Conta-íe  defde  Smyrna  ate  Kamscha- 
tka  , e compreheiide  linha  refta  1275  legoas  de 
Alemanha  ; ou  2145  legoas  Francezas  , que 
niontaò  a quaíii  5 44  Portuguezas. 

P.  Q^Lial  he  a Jua  maior  largura  de  Sul  a 
Nórte 

R.  Conta- fe  , linha  reda  , defde  Malaca  até 
ao  Cabo  das  Glaciaes  : e comprehende  1125 
legoas  de  Alemanha  , ou  107  5 das  de  França  , 
que  montão  a 1350  Portuguezas. 

P.  Debaixo  de  cjue  Longitude  , e Latitude  ef~ 
tá  Jituada  a AJla  ^ 

R.  Entre  4$  , e 200  gráos  de  Longitude.  E 
a fua  Latitude  Septentrional  defde  o Equador 
até  74  gráos.  Alem  da  linha  também  a Afia 
tem  Ilhas  até  12  ^ gráos  de  Latitude  Meridio- 
nal. 
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CAPITULO  XXL 

EXPLICAÇÃO  DA  CARTA  VIGESIMA- 
PRIiVlEIRA. 


ARTIGO  I. 

Do  Clima  da  África  , Governo  , Reli- 
gião , E Costumes  dos  Africanos. 

P‘  ^JJE  parte  do  Mundo  reprefenía  a Carta 

XXI  ? 

R.  A África  , a menos  conhecida  das  qua- 
tro , quanto  ao  feu  interior. 

P.  Qual  he  0 Clima  da  AJrica  ? 

. R.  África  he  iiuma  Peninfula  , cortada  em 
duas  partes  quafi  igiiaes  pelo  Equador.  Co- 
mo quaíi  toda  ella  eílá  debaixo  da  Zona  Tór- 
rida , os  feus  calores  fad  exceífivos  : com  tu- 
do nas  fuas  cofias  he  baflantemente  fértil  , 
e nellas  produz  frudos  excellentes  , e Plantas 
maraviihofas.  Dentro  he  cheia  de  areaes  abra- 
zadores , animaes  ferozes  , que  a fazem  inha- 
bitavel. 

P.  Qjuaes  fao  as  producçocs  de  AJrlca  ? 

R.  Tem  minas  de  ouro  , e prata  : Abun- 
da em  trigos  , excellentes  frudos  , gados  de 

ex- 
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«xtraordinaria  gDrdura  , foriWofiííimos  cavallos; 
canafiftula  , e fenne.  Tèín  ánímàes  incógni- 
tos nos  noíTos  Cliihas  , como  abeftrufes  , ca- 
mellos  , camelleões  , crdcodilos  , cavallos  mari- 
nos  , e ferpentes  de  irionflruoía  ^ròíTura. 

P.  Qj-ial  he  0 'Governo  de  África  ? 

R.  Entre  os  Póvos  Africanos  ha  huns  , 
que  vivem  debaixo  de  tendas  ; e outros  , que 
faó  vagabundos.  Àquelles  naõ  guardao  fôrma 
aleüina  de  governo.  Támbem  nella  ha  Rei- 
nos , e Republicás.  Os  de  Xripoli  > Xunes , 
e Argel  govéfnáo-fe  ein  fôrma  dè  R^epública  , 
debaixo  da  protècçoo  do  Grâó-Senhor  , que 
tem  em  cada  huma  deilás  hum  Eachá.  Os 
prihcipaés  Soberanos  da  África  faõ  , o Sultaô 
do  Egypto  , o Impei-ador  de  Marrocos  , o Im- 
perador dos  Abéxins  , e o Rei  da  Nubia. 

P.  Como  caraUerlzah  os  Ajrlcanos  ? 

R,  Elles  alTemelhao-fe  muito  ao  Clima  abra- 
zador  , que  hábitaó.  Os  Naturaes  doPaiz  qua- 
fi  todos  faõ  grOffeiros  , falvagehs  , brutaes  , baf- 
tantemente  vivos  para  os  feus  intèreíTes  , e 
enganadores.  'Os  mais  civilizados  refentem-fe 
ainda  da  brütalidáde  dos  outros. 

ARTIGO  II. 

Divisão  da  África. 


p.  Como  .fe  divide  a África  ? 

R.  Pôde  dividir-fe  em  oito  partes  princi- 
'j^iaes  , a * fôb^er ; 


d k-v 
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I.  A Barberia  , Paiz  occupado  pelos  Ára- 
bes , em  que  le  eftabelecêrao  no  Sé- 
culo VII.  ; o melhor  de  África  , ter- 
renno  fértil  em  maíz  , vinho,  e fru- 
tas, Delle  fe  extrahem  cavallos  mui- 
to elfimados  , a que  chamaó  barbos  , 
e marroquins.  Comprchende 

a.  A Barberia  própria. 

b.  O Biledulgerid  , terreno  fecco  , e 
quafi  eíferil  : os  abellrufes  , e 
camellos  fazem  o principal  rendimen- 

"to  de  feus  habitantes. 

c.  O Sara  : Regiaô  pouco  habitada  por 
feu  infupportavel  calor. 

II*  A Nigricia  , ou  Ethiopia  , o feu  ar  he 
quentiirimo  , mas  flrdio  , ederili/Tuno 
o terreno.  Couros , marfim  , gomma, 
ambar  pardo  , e ouro  em  pó  faó  as 
fuas  producções. 

III.  A Guinéa  , onde  eflao 

d.  A Cófta  da  ^Malagueta. 

e.  A Cófta  dos  Dentes  : o feu  ar  he 
quente  , e maligno  ; fértil  o feu 
Terreno.  Sua  extracçaõ  confif- 
te  em  ouro  em  pó  , cera  , ambar  , 
algodaõ  , couros  , marfim  , e elcra- 
vatura 

f.  A Cófta  do  ouro. 

IV.  O Congo,  onde  eftaó  os  Reinos  de 

g.  Loango. 

li.  Congo. 

i.  Angola,  Aqui  faó  exceílívos  os  calo- 
res , 
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res  : fua  colheita  confifte  em  mi- 
lho , raaíz  , excellentes  frutas  , e 
aíTucar  , fornece  muita  efcravatura. 

V.  A Cafraria  , que  encerra 

k.  O Paiz  dos  Hottentots. 

l.  O Monomotapa. 

m.  A Cofta  de  Zanguebar  , Paiz  cheio 
de  Lagos  , e maligno  , pouco  fértil ; 
as  galiinhas  tem  a carne  negra  , mas 
boa  : abunda  em  ouro  , e marfim. 

n.  A Cófta  de  Ajan  , faz-fe  aqui  hum 
grande  Commercio  em  ouro  , mar- 
fim , e ambar  pardo.  A Cafraria  Se- 
ptentrional  he  occupada  de  Póvos 
antropopliagos  , a Meridional  pelos 
Hottentots  : Paiz  pouco  habitado  , 
e quafi  inculto. 

VI.  A Abyífinia  , onde  eflá 

o.  A Cófta  de  Abex  , efteril,  callidiíli- 
ma  , e cheia  de  matos . Abyífinia  he 
Paiz  baftantemente  fértil  , o ar  mui- 
to calído.  Tem  ouro  , c outros  me- 
taes  , e enxofre  , vantagens  de  que 
feus  habitantes  ou  nao  fabem  , ou 
naó  querem  aproveitar-fe  delles. 

VII.  Nubia.  Efte  Paiz  produz  ouro  , al- 
mifcar  , marfim  , fandalo  , e muita 
cana  de  aíTucar  , de  que  os  Nubios  nao 
fabem  ufar. 

VIII.  O Egypto.  Dá  trigo  em  abundancia  , 
principalmente  para  os  Turcos  , a 
quem  pertence  efte  Pai?.  Dá  arroz  ^ 

O ta- 
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tainaras  , azeitona  , fene  , canafiftula, 
e hum  excellente  balíamo  ; produz 
frutas  , aíTucar  , e belliííimo  linho. 

ARTIGO  III. 

Ilhas  de  África. 

p.  Ha  Ilhas  ncjla  parte  do  Mundo  ? 

R.  Sim  ; as  mais  confideraveis  lao  , 

h.  As  Canarias  ; pertencentes  aos  Hefpa- 
nhoes  , e faõ  fete.  Particularmente 
faó  célebres  por  feus  vinhos  , e ca- 
nários brancos. 

^ -j.  Porto-Santo  , ao  Norte  das  Canarias  ; 

pertencente  aos  Portuguezes,  He  nef- 
ta  Ilha  que  le  acha  o melhor  mel  , 
e a melhor  Cera  do  Mundo,  (i) 

k.  As 


0 Aiithor  mal  informado  das  circunjlan- 
eias  dejle  Paiz  erradamente  lhe  attribue  o me- 
lhor mel  , e a melhor  cera  do  Mundo  , quando 
he  certo  que  no  anno  de  J o a repetidas  Contas  do 
Governador  da  Ilha  da  Madeira  o Cavalleiro  Sã 
Pereira  confeguíraÔ  aquelles  Povos  de  ElRei  D. 
Jofé  dej^eliz  memória  levantarem-fe  da  decadên- 
cia , em  que  ejlavaô  havia  mais  de  40  annos  na 
jua  cultura  ; cm  cujo  Faiz  huma  grande  inun- 
dação de  areas  tinha  quaji  coberto  , e ejleri- 
lizado  as  fuas  terras  ; e onde  apenas  f como  vi') 
exifliaô  humas  palmeiras  , e pequenijfimo  número 
ehi^arvores  doParaho  » e humas  tres  amoreiras  nas 
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^ k.  As  Ilhas  de  Cabo-Verde  ; e fao  doze, 
pertencentes  aos  Portuguezes. 
h As  lilias  de  Guinéa  , que  faõ  a de 
Anno-Bom  , a de  S.  ^homé  , e a de 
Fernando  Pó. 

/ iti.  A Ilha  de  Madagafcar  , a maior  do 
Mundo.  Achaõ-fe  aqui  pedras  precio- 
fas  , quantidade  de  arvores  raras  , 
evano  , brafil  , íandalo  , palmeiras  de 
muita  cafta. 

n.  As  Ilhas  de  Mauricio  , e de  Burbon  , 
fituadas  ambas  ao  lado  huma  da  ou- 
tra. Produzem  muitas  efpeciarias  , ou 
drogas  , evano  , beijoin  , algodaó  , 
trigo  , arroz  , pimenta  branca  , aloes, 
tabaco  , café  , &c.  Pertencem  aos 
Francezes. 

P.  'EJlas  Ilhas  contém  ém  Ji  algumas  parti- 
cularidades ? 

R.  Sim  : a Ilha  de  Ferro  , huma  das  Ca- 
narias  , he  notável  por  fua  ponta  Occidental, 
por  onde  os  Francezes  fazem  paíTar  o feu  pri- 
meiro Meridiano  ; e a de  Tenerife , onde  ef- 
O ii  tá 

fitas  praias.  E nejlas  circiinjlancias  mal  podia 
hum  Paiz  ejleril  de  arvores  , ejruíhs  produzir 
os  excellentes  favos  de  abclhame  : mas  creio  cjue  o 
Aiühor  os  cjttiz  attrihuir  á Ilha  da  Madeira  , dif~ 
tante  daquella  lo  legoas  , onde  ejles  doas  gêne- 
ros fao  excellentes  ; mas  em  taÔ  diminuta  quan- 
tidade . que  naõ  fazem  vulto  para  a recommen-^ 
(laçad. 
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tá  a famofa  Montanha  do  Pico  de  Teyde  , 
por  onde  os  Kollaildezes  fazem  paíTar  o feu 
primeiro  Meridiano.  Efta  Montanha  he  altiííi- 
ma  ; o feu  cume  eífá  fempre  coberto  de  ne- 
ve , podo  que  nao  chegue  abaixo  , nem  ainda 
ahi  mefmo  gie. 


A R T I G O IV. 

Cidades  Principaes  da  africa. 

p.  Qujes  fao  as  principaes  Cidades  de  Africa  ? 

R.  As  defignadas  na  Carta  pelas  cifras  pe- 
quenas , a faber  : 

1 Fez  , Capital  de  toda  a Barberia.  Nel- 

la  ha  huma  famofa . Academia  Arabi- 
ga~,  a unica  de  Africa. 

2 Salé  , Porto  j,  famofo  por  feus  Piratas. 

3 Marrocos  , Capital  do  Reino  deífe 

mefmo  Nome. 

4 Ceuta  , Porto  fobre  o Edreito  de  Gi- 

braltar. Pertence  aos  Hefpanhoes. 

5 Argel  , Porto  , e Capital  da  República 

dede  Nome  , em  Barberia  , feus  ha- 
bitantes faõ  os  maiores  corfarios  da 
Barberia. 

6 Tunis  , Porto  , e Capital  da  Republica 

dede  Nome  em  Barbaria. 

7 Tripoli  , Porto  , e Capital  da  Repú- 

blica de  Tripoli  , na  Barberia. 

^ O Badiaõ  de  França  , Porto  , onde  os 

Fran- 
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Francezes  ( a quem  pértence  ) pcf- 
caõ  muito  coral, 

9 Tombut  , Capital  da  Nigricia. 

10  Delmine  , Praça  forte  na  Guinéa , 
com  hum  Porto  : Pertence  aos  Hollan- 
dezes.  Perto  delia  ha  minas  de  ouro. 

11  Benin  , Capital  da  Guinca  , e huma 
das  mais  confideraveis  de  África. 

12  Loango  , Capital  do  Reino  defle  No- 
me. 

13  S.  Salvador  , antigamente  Congo  , 

Capital  do  Reino  defle  Nome. 

14  Loanda  , Capital  ,ie 

15  Benguela,  ou  S.  Filippe  , Cidade  ma- 
ritima  do  Reino  de  Angola. 

16  Sofala  , Cidade  maritima  , fobre  a Cóf- 
ta  dos  Cafres.  Pertence  ao  Pnrtuguezes. 

17  Moçambique  , Cidade  Capital  da  Cóf- 
ta  de  Zanguebar  , de  muito  negocio, 
e com  muito  excellente  Porto.  Per- 
tence aos  Portuguezes. 

18  Quiloa. 

19  Monbaça  , e 

2ü  Melinde  , Cidades  maritimas  fobre  a 
Cólla  de  Zanguebar  , e pertencentes 
aos  Portuguezes. 

21  Magadoxo  , Cidade  Capital  , e maritima 
da  Coda  de  Ajan  , onde  anniialmen- 
te  ha  huma  célebre  Feira. 

22  Gondar  , Capital  de  Abyííinia. 

23  Sennar  , Capital  da  Nubia. 

24  Dongoia  , fobre  o Nilo  , Cidade  de  Ne- 


go- 
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gocio  na  Nubia. 

25  O Cairo  , íbbre  o Nilo  , Capital  do 
Egypto  ; onde  ha  muitas  Fábri- 
cas de  Tapecerias  da  Turquia  . 

26  Alexandria  , Cidade  maritima  do  Egy- 

pto.  ! 

ARTIGO  V. 

Rios  de  africa. 

P.  Quantos  RIos  maiores  contais  na  AJrU 
ca  ? 

R.  Sete  principaes  , a faber  : 
a.  O Nilo. 
h.  O Niger. 

O primeiro  fertiliza  o Egypto  , onde  a co- 
lheita he  fcmpre  regulada  pelas  fuas  inunda- 
ções ; defagua  no  Mediterrâneo  por  fete  fozes. 
O fegundo  he  hum  Rio  muito  confideravel  da 
Nigricia  , que  também  tem  fuas  inundações 
reguladas  no  mefmo  tempo  , que  as  do  Nilo. 

P.  Qitaes  faÔ  os  Jinco  rejlantes  ? 

R.  c.  O Senegal. 

d.  O Gambia  , ou  Gambéa. 

e.  O Cairo. 

f.  O Cuneni. 

O Cuama. 


AR- 
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artigo  VI. 

Cabos  , e Montanhas  pe  África. 

P^  ^ AFRICA  tem  Cahos  ? 

R.  Sim  , e muitos  ; os  mais  confideraveis 
íaó  : 

*.  O Cabo  Cantin. 

**,  O Cabo  iBranco. 

***.0  Cabo-Verde. 

j.  O Cabo  das  Palmas. 

if.  O Cabo  das  tres  Pontas. 

|]|.  O Cabo  Negro, 

lltj.  O Cabo  da  Boa-Efperança  , perten- 
cente aos  Hollandezes  , onde  tem 
hum  lugar  , que  he  o da  referva 
das  fuas  náos  da  índia, 
j.  O Cabo  das  Correntes. 

11.  O Cabo  dei  Gado. 

|||.  O Cabo  de  Guardafui. 

P.  Qiiaes  faÔ  as  Serras  da  Afrlca  ? 

R.  As  mais  notáveis  faõ  as  feguintes  , á 
faber  , 

0 Monte  Atlante  , que  atraveíTa  toda  a 
Barberia  , e 

Montanhas  da  Lua  , para  a parte  da 
Abyflinia. 


AR- 


ARTIGO  VII._ 

Limites  , ExtensaÔ  , e Situaçaô  de  África. 

Ç^UAL  he  0 limite  de  Africa  ? ' 

R.  Eíla  parte  do  Mundo  confina 
Pelo  Uefie  , com 
A.  O Mar-Atlantico  , e 

£.  O Mar-EtJiiopico  , 

Pelo  Sul  , com 

C.  O Mar  dos  Cafres. 

Pelo  Efte  , com 

D.  O Mar  da  índia. 

E.  Mar-Roxo  , e 

F.  Afia. 

Pelo  Nórte  , com 

O.  O Mediterrâneo. 

P.  'Donde  contais  o maior  comprlmenlõ  d^  EIÍq 
a TJeJle  ? 

R.  Defde  o Cabo  Guardafui  até  ao  Cabo- 
Verde  , e comprehende  em  linha  recfia  , 1050 
legoas  de  Alemanha  , quarii7  5o  das  de  Fran- 
ça. As  1750  legoas  Francezas  fazem  1260 
Portuguezas. 

P.  (lual  he  a maior  largura  , ou  extenfaS 
de  Sul  a Nórte  ? 

R.  Conta- fe  defde  o Cabo  de  Boa-Efperan- 
ça  até  Tunis  em  Earberia  , o que  coinpre- 
hende  , linha  reda  , 1095  legoas  de  Alema- 
nha , ou  1825  das  de  França.  As  1825  le- 
goas Francezas  fazem  1 j 14  Portuguezas. 
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P.  Qiial  hc'  a JituaçaÕ  da  Afrlca  ? 

R.  A íua  Longitude  he  defde  i até  70  gráos. 
fua  Latitude  Septentrional  he  defde  o Equa- 
dor até  36  gráos  ; e a fua  Latitude  Meridional 
he  defde  a linha  até  ao  gráo  34  fobre  o Pólo 
do  Sul ; de  fórte  que  vem  o Equador  a cortai- 
la  em  duas  partes  iguaes  com  pouca  diffe- 
rença. 

CAPITULO  XXÍI. 

'EXPLICAÇÃO  DA  CARTA  VIGESIMA- 
SEGUNDA. 


artigo  I. 

Do  Clima  da  America  , do  Estado  do 
Governo  , Religiaõ  , E Caracter 
DOS  Americanos. 

P.  ^UE  parte  da  Mundo  reprejenta  a Carta 

xxn.  ? 

R.  A America  , que  fe  chama  o Novo- Mun- 
do ; porque  foi  defcoberta  poíleriormente  ás 
outras  tres.  Chama-fe  também  a índia  Occi- 
dental. Pela  primeira  vez  foi  defcoberta  por 
Chriftovao  Colombo,  Genovez  ; e depois  del- 
le  por  Américo  Vefpuça  , Florentino  , de 
quem  tomou  o nome. 

P. 


/ 
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P . Qj.ial  he  o Clima  da  jLmerlca  ? 

R.  Varia  fegundo  as  fuas  Zonas.  Mas  a ref- 
peito  do  Terreno  , quaíi  todo  elle  he  baftante- 
mente  fértil.  Tudo  que  fe  lhe  tranfplanta  da 
Euròpa  , da-fe  ahi  bern.  Produz  huina  quanti- 
dade de  hervas  medicinaes  , excellentes  frutos, 
aíTucar  , café  , cacáo  , &c.  muito  ouro  , pra- 
ta , pedras  preciofas  , &c. 

P.  Antes  dejla  defeoberta  , qual  era  o Gover- 
no dcjles  Povos  ? 

R.  Achárao-fe  grandes  Povoações  , debai- 
xo de  diíFerentes  fôrmas  de  Governos  , quafi 
todos  miílurados.  Hoje  fao  Proviricias  perten- 
centes a diverfas  Coroas  da  Europa  , gover- 
nadas por  V'ice-Reis  , ou  Governadores. 

P.  Q_ctal  he  a Kellgiao  dos  Americanos  ? 

R.  Eides  Povos  eraõ  Idólatras  , antes  de 
fe  eílabelecerem  as  Religiões  Européas  , que 
dominaõ  nas  Colonias. 

P.  <2_ual  Ac  0 caraãer  dos  N atura  es  do  Paiz  ? 

R.  Elles  faô  vivos  , e redfos  , mas  brandos, 
e vingativos.  Èlles  enfeitaõ  a face  com  diver- 
fas córes  , e faõ  muito  fuperídiciofos.  Eífes 
dous  últimos  pontos  fó  dizem  relaçaõ  aos 
Salvagens  ; e alguns  delles  faó  anthropopha- 
SOS. 


AR- 
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artigo  II. 

Divisão  da  America. 

P.  Como  fe  divide  a America  ? 

R.  Geralmente  divide-fe  em 

A.  America  Septentrional  , e em 

B.  America  Meridional. 

P.  Em  íjtie  fe  divide  a America  Septentrional  ? 

R.  Em  íeis  Territórios  , ou  Províncias  , 
que  fe  chamad  : 

I.  A Nova  Hefpanha  , ou  o México  ; cu- 

jo ar  he  temperado  , laudavel  , pof- 
to  que  debaixo  da  Zona  Tornda. 
Produzem  aqui  bem  todos  os  frutos 
da  Europa  , e o Paiz  dá  muitos  outros 
defconhecidos  nos  noíTosClimas;  abun- 
da em  trigo  , maíz  , cacáo  , pafta- 
gens  , e gado.  Tem  miiras  de  ouro  , 
prata  , ferro  , e arame.  Extrahe-ie 
balfamo  excêllente  , muita  cochoni- 
Iha  , couros  , e anil.  Foi  defcoberto 
em  1518  pelos  Hefpanhoes  , a quem 
pertencem  , e aqui  rellde  hum  Vice- 
Pvei.  Os  feus  Naturaes  faõ  affaveis  , 
induflrioíbs  , e pouco  amigos  do  tra- 
balho. 

II.  O Novo-Mexico  , defcoberto^  pelos 
Hefpanhoes  em  1553,  cujo  ar  he  do- 
ce , e í^audavel  , fértil  o Terreno  , 
bem  que  montanhofo  ; tem  minas  de 
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ouro  , prata  , turquezas  , efmeraldas  , 
pérolas  , e cryftal.  Os  habitantes  fao 
afFaveis  , baflantemente  polidos  , vi- 
vem da  caça  , e cultura  de  luas  ter- 
ras. Saõ  governados  por  Capitães  , 
chamados  Caciques.  Comprehende  a 
Peninfula  da 

a.  Califórnia  ; pertencente  aos  Hefpa- 

nhoes  , e cujas  Cóítas  faõ  célebres 
grande  pelcaria  de  pérolas, 
í JII.  Florida.  Efte  Paiz  , em  diverfas  Na- 
ções da  Europa  tentárao  fucceííiva- 
mente  eflabelecerem-fe  , he  habitado 
por  Salvagens  de  grande  eflatura  , in- 
dómitos , e dados  á caça  , e pefcaria. 

IV.  O Canadá  , ou  Nova-França  . 

V.  A Virgínia  , a melhor  Província  das 
da  Nova  Inglaterra  , que  comprehen- 
de a Geórgia  , a Carolina  , a Virgí- 
nia própria  , a Marylanda  , a Penfyi- 
vania  , a Nova-Yorck  , a Nova-Ingla- 
terra  , a Candia  , ou  a Nova-Efcoília  , 
e a Nova-Jerfey.  Ingleze^  , e Portu- 
guezes  contendem  fobre  a fua  defco- 
berta.  O ar  he  faudavel  , o Terreno 
fértil  em  maiz  , e tabaco  muito 
eftimado. 

VI.  A Nova-Bretanha  , que  comprehende 

b.  O Paiz  dos  Efquimáos  , ou  a Terra- 

do  Lavrador  ; Póvos  Salvagens  , que 
vivem  de  carne  crua  , e que  até 
agora  ainda  naõ  foi  poiTivel  domefti- 
cailos.  To- 
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Todos  eílesPaizes  pertencem  a Inglaterra , 
defde  o Eftreito  de  Davis  até  á fóz  do  rio  Mif- 
áifipi. 

P.  Em  çue  fe  divide  a America  M eridional  ^ 

R.  Em  fete  Territonos  , ou  Provincias  , 
a faber  : 

VII.  A Terra-Firme  , onde  os  Hollande- 
zes  tem  as  fuas  principaes  Colonias.  O 
Terreno  he  fertii  em  maíz  , e frutas. 
Tem  minas  de  ouro  , e prata.  Em 
Porto-Bello  , e Panamá  he  que  fe  faz 
o depofito  das  riquezas  do  novo  Con- 
tinente ; e o primeiro  Porto  lie  , onde 
carregaõ  os  Galeóes  de  Hefpanha  o 
ouro  , e a prata  , que  vem  do  Perii. 

VIII.  O Perú.  Em  1553  fe  apoderáraõ  def- 
te  Paiz  os  Hefpanhoes  , fendo  o feu 
Chefe  o Piífarro.  Seria  difficil  dar  hy- 
ina  idéa  do  Clima  do  Perú  , pois  he 
furamamente  vário.  Para  a parte  do 
Meio-Dia  nunca  chove  , e o longo  da 
Cófta  he  coberto  de  arêas  aridas.  Na 
fronteira  da  Cóíla  fao  taó  fortes  as 
chuvas  , e taõ  contínuas  , que  em 
muitas  partes  fazem  o Paiz  inhabita- 
do.  O Perú  tem  cedros  de  muitas 
qualidades  , algodoeiros  , evanos  de 
muitas  caftas.  As  Serras  Cordilheiras 
concentraô  minas  de  ouro  , e prata 
fummamente  ricas  : nellas  fe  achaõ 
as  do  Potofi  taõ  famigeradas  , as  quaes 
ainda  que  fejaõ  de  prata  , com  tudo 

he 
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he  em  abundancia.  As  mefmas  Ser- 
ras produzem  o famolb  ballamo  co- 
nhecido íbb  o nome  de  Pení  , e a ar- 
vore da  quinaquina,  cuja  cafca  he  hum 
efpecífico  contra  a fevre.  O Perú 
abunda  em  animaes  deiconhecidos 
nos  noíTos  Climas  ; tigres  , leões  , 
ferpentes  lao  muito  communs  , e pe- 
rigofiírimas.  A maior  parte  dos  inle- 
- âos  ■ da  Europa  faõ  de  monídruofo 
vulto  no  Perii.  Os  Antigos  Naturaes 
do  Paiz  naõ  tem  barba  , nem  cabello> 
e os  da  cabeça  lao  groíTos  , negros  , 
compridos  , chatos  , e muito  rijos. 

IX.  OChjiy.  Parte  poíTuem  os  Helpanhoes, 
que  o defcobrirad  em  1539,  ^ o ref- 
to  he  habitado  por  Póvos  livres  , e 
falvagens.  O ouro  de  Chili  paíTa  pe- 
lo mais  puro  de  toda  a America. 
Produz  bom  trigo  , e frutas  : “muito 
gado  , e fobre  tudo  carneiros  tao 
grandes,  e valentes,  que  íe  fervem 
delles  , e também  no  Perú  , como 
de  befias  de  carga. 

X.  A Terra  de  Magaliiaes  , que  eílá  debaixo 

do  dominio  de  Hefpanlia.  Paiz  frio  , 
eíteril  , .e  habitado  por  Salvagens  de 
edaíura  tao  aita  , que  lhe  chamao  Pa- 
tugoes.  Gonferva  o nome  do  Capitad 
Portuguez  Fernando  de  rvlagaihães  , 
que  o defcobrio  em  1520. 

XI.  O Paraguai  , pertencente  aos  Kefpa- 

nhoes  , 
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nhoes  , e Portuguezes  : o ar  he  do- 
ce , e faudavel  , o Terreno  fértil  em 
trigo  , frutas  , algodaõ  , e cannas  de 
aíTucar. 

XII.  O Brafil  , pertencente  aos  Fortugue- 
» zes  : os  Primogênitos  dos  Reis  de 

Portugal  intitulaó-fe  Pri/icípes  do  Bra- 
Jil.  O ar  he  doce  , e faudavel  , o 
Terreno  produz  tabaco  , algodao  , 
mandioca  , excellentes  frutas  , aílu- 
car  em  quantidade  , mais  que  em 
parte  nenhuma.  Produz  páos  de  tin- 
turarias , e o balfamo  de  Capahu  , 
vulgarmente  Cnpaiha  , que  fe  confer- 
va  huma  Companhia  de  Mineiros  com 
o direito  exciuílvo  defle  Commercio. 

XIII.  O Paiz  das  Amazonas  defeoberto  em 
1539  por  Francifeo  de  Orellana.  He 
fó  conhecido  nas  margens  do  Rio  , 
prefentemente  quafi  deshabitadas  , por 
fe  retirarem  os  falvagens  ao  interior 
do  Paiz. 

ARTIGO  III. 

Ilhas  da  America. 

P.  ^OMEAI-ME  , e moJlrai~me  as  Ilhas  mais 
conjideravels  da  America  ? 

R.  As  letras  Romanas  defde  c até  m as  in- 
dicaõ  , a faber. 

c.  A Terra-Nova  , pertencente  aos  In- 
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glezes  , pelo  Tratado  de  Utrecht  , em 
cujos  Mares  fe  pefca  todos  os  annos 
muito  bacalháo  , e baleia  : o feu  in- 
terior he  pouco  conhecido. 

d.  Os  Açores  , pertencentes  aos  Portu- 
guezes  : dá  muita  urfella  , que  lerve 
para  a tinturaria. 

e.  Cuba  pertencente  á Hefpanha  ; pou- 

co fértil  , tem  algumas  minas  de  ou- 
ro ; produz  tabaco  , e alTucar.  Os 
Hefpanhoes  deflmírao  os  feus  habi- 
tantes. 

f.  S.  Domingos  , pertencente  aos  Kefpa- 

nhoes  para  a parte  do  Oriente  , e Fran- 
cez.es  para  a parte  do  Occidente  : era 
muito  povoada  de  huns  Póvos  chama- 
dos Aytizes.  Os  Hefpanhoes  no  ef- 
paço  de  17  annos  íizeraõ  aqui  tao 
Jiorrivel  carnagem  , de  fórte  que  nao 
refta  hoje  hum  fó  dos  antigos  habi- 
tantes. O ar  he  maligno  , o Terreno 
fértil  em  iriaiz  , frutas  , aíTucar  , 
cochenilha  , algodao  , e ouro  ! tem 
minas  de  prata  , ferro,  cobre  , talco, 
cryítal  , aiitimonio  , enxofre  , c car- 
vaó  de  pedra. 

g.  Jamaica  ; paíTou  da  dominaçaõ  Hefpa- 

nhola  para  a dos  Inglezes  , na  qual 
fe  confervaó  defde  o anno  de  1655, 
Produz  aífucar  , anil  , tabaco  , algo- 
daõ  finiíTimo  , gado  , e muitas  tarta- 
rugas. 

h. 
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h.  Porto-Rico  , pertencente  aos  Hefpa- 

nhoes  ; produz  o mefmo  que  a Ilha 
de  S.  Domingos  , e experimentou  a 
metma  fórte  , iílo  he  , os  Hefpaniioes 
praticárao  aqui  a mefma  carnagem  , 
para  livremente  fe  appoíTarem  do  Paiz. 

i.  Curaçáo  , aos  Hollandezes. 

k.  As  Antilhas  ,■  as  principaes  delias  per- 

tencem aos  Francezes. 

l.  As  Ilhas  da  Terra  do  fogo  , pertencen- 

tes aos  Hefpaniioes  , como  também 

m.  A Groenlanda  , fituada  debaixo  do  Cir- 
culo do  Pólo  ArdHco  , e que  he  tao 
célebre  pela  pefca  da  Baleia  , que 
nella  fe  faz  todos  os  annos. 

ARTIGO  IV. 

Cidades'  Principaes  da  America. 

p.  Quaes  jaÔ  as  Cidades  principaes  da  Ame- 
rica 

R.  As  feguintes  ; 

' I O México  j Capital  da  Nova-Hefpanha  , 
Univerfidade. 

2 Acapulco  , 

j Guatimala  , Univerfidade  , e 

4 Vera-Cruz  , Cidades  marítimas  , e de 

muito  negocio  da  Nova-Hefpanha. 

5 Santa  Fé  , Capital  do  Novo-Mexico. 

6 Quebec  » Capital  do  Canadá. 

P 
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7 Eoflon  , Capitai  da  Virgínia  , UnIveN 

fidade  ^ e Porto  , 

8 Kavana  , Capital  da  Ilha  da  Cuba , e 

Porto. 

9 S.  Domingos , Capital  da  liha  deíle  No- 

me , Porto  , e Academia. 

10  Porto-Leilo  , 

1 1 Panamá  , e 

12  Carthagena>  Cidades  maritimas  na  Tcr- 

ra-nrme. 

1 3 Lima  , Capital  do  Perú  , e Univeríl- 

dade 

14  Quito  , e 

1 5 Cuico  no  Perú. 

I 6 Saiit-Iago  , Capital  de  Chily. 

17  A Aírampçao  , Capital  do  Paraguay. 

18  Euenos-Ayies  , Cidade  inaritima  , c de 
negocio  no  Paraguay. 

19  S.  Salvador  , Capital  do  Brafil. 

20  Olinda,  ou  Fernambuco  , Cidade  marí- 

tima , e de  Negocio  no  Brafil. 

( 

AR- 


(i)  0 Author  efíjiieceo-fe  de  mctter  na  ClaJ]'c 
das  Cidades  ^jrlncipaes  da  America  , a de  S . Se- 
hajllao  do  PJo  de  Janeiro  , hoje  a Capital  da  Ame- 
rica Forlngueza  : por  fer  a 'Kejidencia  do  Vice- 
Rei  dos  Ejíados  do  Brajil.  Ve/a~fe  0 nojjo  Arti- 
go de  additainento  ao  Reino  de  Portugal  a foi.  49  , 
€m  que  fe  foz  inençao  de  outras  Cidades, 
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ARTIGO  V. 

Kios  , Bahias  , E Estreitos  da  America. 

P.  QuAES  faÔ  os  Rios  mais  conjideraveis  da 
^America  ? 

R.  Os  denotados  na  Carta  com,  as  letras 
Italicas  , a faber  : 

a.  O Rio  de  S.  Lourenço. 
h.  O MiíTiífipi. 

c.  O Orenoco. 

d.  O Rio  de  Suriname. 

e.  O Rio  das  Amazonas, 
y.  o Rio  da  Prata. 

P.  Qjiiaes  faó  os  Golfos  , Bahias , e EJireitos 
da  Americf  ? 

R.  Os  mais  confideraveis  fao 

g.  A Eahia  de  Hudfon, 

h.  o Eftreito  de  Davis. 

i.  O Golfo  do  México. 
k.  A Bahia  de  Honduras. 

/.  O Golfo  de  Panamá. 

m.  O Eflreito  de  Magalhães. 

ARTIGO  VI. 

Cabos  , e Serras  da  America. 

P.  ^ A America  eneontrao-fe  Cabos  ? 

R.  Os  mais  notáveis  faõ  os  denotados  nâ 
Carta  pelas  Eílrellas  , ou  allerifcos  , a faber  ; 

P ii 
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*.  O C:ibo  Breton, 

**.  O Cabo  do  Nórte. 

■***.  O Cabo  Horn. 

****,  O Cabo  Corrente. 

P.  Ha  Serras  na  America  ? 

R.  Sim  , as  principaes  fao 

As  Andas  , ou  Cordilheiras.  Sepárao 
o Perú  do  Paiz  das  Amazonas. 

ARTIGO  VII. 

Limites  , Extensão  , e Situaçaô  da 
America. 

p.  Quaes  fao  os  limites  da  America  ? 

R.  O Novo-Mundo  parte  , 

Uefle  , com 

A.  O Mar  do  Sul  , ou  Mar-Pacifico. 

Sul  , com 

B.  O Oceano  do  Sul  , ou  Mar-Magalha- 
nico. 

Eíle  , com 

C.  O Oceano  do  Nórte, ou  Mar-Atlantico. 

Nórte  , com 

D.  As  Terras  incógnitas  , e Bahia  de  Hud- 
fon  , denotada  por  g > Q o Eílreito 
de  Davis  denotado  por  h. 

P.  Qual  he  o maior  comprimento  da  America 
de  EJle  a Vede  ? 

R.  Ella  he  muito  defigual.  Em  tres  partes 
differentes  tomamos  a America. 

O feu  maior  comprimento  Septentrional 

he 
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Iie  de  800  legoas  de  Alemanha  , ou  quaíi  1 5 50 
das  de  França  , que  fazem  9 5 Portuguezas 
mais  , ou  menos. 

O feu  maior  comprimento  Meridional  he 
de  7 1 5 legoas  de  Alemanha  , ou  quaíl  1200 
das  de  França,  que  fazem  S64  Portuguezas. 

Finalmente  o feu  maior  comprimento , 
tomado  no  centro  entre  Panamá  denotado  por 
II  , e Porto-Bello  denotado  por  10  , he  fo- 
mente de  45  legoas  de  Alemanha  , ou  de  7 j 
das  de  França  , que  fazem  54  Portuguezas. 

Xodas  eftas  medidas  faó  confideradas  em 
linha  reda. 

P.  Qiial  he  a maior  largura  da  America  de 
Sul  ao  Norte  ? ' 

R.  He  defde  o Cabo  Horn  denotado  por*** 
até  ao  Edreito  de  Davis  denotado  por  h.  To- 
da eíla  extenfao  comprehende  em  linha  recta 
1800  legoas  de  Alemanha  , ou  5000  das  de 
França,  que  fazem  2 1 60  Portuguezas. 

P.  Debaixo  de  que  Longitude  , e Latitude  ejlá 
a Jitiiaçaô  da  America  ? 

R.  A fua  Longitude  he  defde  230  gráos  até 
350.  Sua  Latitude  Septentrional  he  defde  o 
Equador  até  além  de  67  gráos  para  o Pólo  do 
Nórte  ; e fua  Latitude  Meridional  he  além  da 
linha  até  aos  56  gráos  para  o Pólo  do  SuJ. 
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CAPÍTULO  XXIIÍ. 

DAS  MEDIDAS  GEOGRÁFICAS. 


ARTIGO  I. 

Das  Medidas  Geográficas. 


P.  %^JJE  coiifa  he  Medida  Geograf.ca  ? 

R.  He  aquella  , de  que  nos  fervimos  para 
medir  a diftancia  real  , e diredla  de  hum  lu- 
gar a outro.  As  Medidas  Geográficas  fempre 
fe  fazem  em  linha  reda  ; naô  obftante  que 
os  caminhos  , que  conduzem  de  hum  lugar  a 
outro  , fazem  as  mais  das  vezes  longas  voltas  , 
que  os  impedem  a concordar  com  as  Medidas 
Geográficas. 

P.  A Medida  Geograjica  he  a mefma  por  toda 
a parte  ? 

R.  Naó  : ella  diífere  em  quaíi  todos  os 
Paizes.  Fallaremos  logo  das  medidas  mais  co- 
nhecidas dos  Antigos  ; e depois  das  dos  Mo- 
dernos. 

P.  (líial  era  a Medida  Geograjica  dos  Egypclos^ 

R.  A Schana  , que  era  de  5000  paíTos  Geo- 
métricos. (i) 

P. 


(i)  d PaíTo  Geométrico  dljfere  do  PafTo  Com- 


Para  Uso  da  Mocidade. 


251 


P.  Qiial  era  a Medida  Geograjica  dos  Gre-- 
gos  > 

■ R.  Os  Gregos  contavaó  por  Ejladlos  , que 
continha  c.ada  hum  125  paíTos  Geométricos. 
P.  De  (juc  Medida  fe  fervlaÔ  os  Eomanos  ? 

R.  Da  Milha  , que  continha  1000  palTos 
Geométricos. 

P.  Q_nal  era  a Medida  dos  Gallos  ? 

R.  Contavaó  por  legoas  , cada  huma  de  1500 
paíTos  Geométricos. 

P.  (^ue  couja  iie  Pajfo  Geométrico  ? 

R.  He  huma  Medida  de  5 pés  de  Rei,  O 
Pé  de  Rei  he  de  12  pollegadas  ; a poHegada  de 
12  linhas  ; a linha  de  12  pontos  ; È 53  Pés  de 
Amfterdaõ  compoem  hum  PaíTo  Geométrico. 

A R T I G O II. 

Da  Medida  Geografic^d.os  Modernos. 

P.  (jue  Medidas  fe  fervem  os  Modernos? 

R.  Também  eftas  diíTerem  ; cada  Naçaõ  , e 
Paiz  conta  por  feu  modoaílim  por  denominação, 

co- 


mum em  comprehender  e(le  dous  Pés  , e meio  ; 
e aijaelle  em  razao  dupla  dejle  ; ijlo  he  , em 
comprehender  finco  Pés  : cada  Pé  doze  Pollega- 
das : cada  Pollcgada  doze  Linhas  ; e cada  Linha 
doze  Pontos.  EJla  ã razaô  porijiie  fe  dlfj e ejue 
a Medida  Geográfica  nao  he  a mefma  em  toda  a 
parte. 
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como  por  grandeza  : as  mais  conhecidas  faÕ  as 
que  fe  feguem  , a laber  : 

Os  Aloxiaes  contao  por  M-ilhã  oráo. 

de I j 

Os  IngJezes  contaô  por  Milha 

de 69  4 

...  Os  mefmos  por  Milha 

Marina  de  . . . 20 

Os  Árabes  contao  por  Milha 

de j 6 

Os  Chinczes  por  Li  de  . . 2jo  (1) 

Os  Heípanhoes  por  Legoa  dc  lyi 
Os  Francezes  por  Legoa  de  25 
...  Os  mefmos  por  Legoa 

Marina  de  ....  20 

Os  Holiandezes  y>ox  Hora  de  19I 

. . . Também  por  Milha  Ma- 
rina de  ...  . 20 

Os  Húngaros  pof  AT/Ma  de  1 3v 

Os  índios  por  Gos  de  , . 30 

Os  italianos  ^ox  Milha  de  30 

Os  Perlas  por  Parafangas  de  22— 

Os  RuíTos  por  Werjh  de  104^  ([2) 

Os  Suecos  por  Milhas  de  . io|- 

Os  Turcos  por  jBer/'/  de  . 66j 

P. 


(1}  He  huma  medida  célebre  , e variavel  fegitn- 
do  0 peito  , ou  folego  de  cada  hum  , por  (jnanto 
aquelle  efpaço  que  huma  vóx.  corre  , defde  onde 
ella  jahe  , até  onde  fe  ouve  em  hum  plano  livre 
fax,  a medida  do  nome  Li. 

(2}  He  huma  dijlancia  que  fe  ufa  em  Mofeo-’ 


SV  • 
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P.  Quantos  Pajfos  Geométricos  contém  hum 
gráo  ? 

R.  He  avaliado  em  óo^ooo  , que  fazem ; 

1 5 Milhas  de  Alemanha. 

20  Milhas  , ou  legoas  Marinas. 

25  Legoas  ,de  França. 

18  Legoas  Portuguez^s  , conforme  diíTe- 
mos  na  noíTa  advertência  a principio. 

Edas  faó  as  Medidas  , de  que  ufamos  nef- 
te  Atlas  Elementar  para  a avaloaçaÕ  do  Glo- 
bo , e fuas  Partes. 


via  , e equivale  a multo  perto  de  hum  quarto  de 

legoa  de  França.. 


NO- 


NOVO  TRATADO 


D A 

E S F É Pv  A. 

?;^j^x\xVj<\xxx^;Aí7A;?(>;30cX^?(%cx\?OcX>X%;XV,A;7(>;x^;x\ 

CAPITULO  I. 

DO  CONHECIMENTO  DA  ESFÉRA. 


A P.  T I G O I. 

Da  EsfÉra  em  Geral  , e de  seu  Movimento. 

P . Que  coufa  reprefenta  fobre  a Tahella  XXIII. 
a Figura  A ? 

R.  A Esjera  , que  he  huma  Máquina  redon- 
da , compoda  de  muitos  Circulos. 

P.  Que  coufa  reprefenta  a Esfera  ? 

R.  Todo  o Univerfo  , ifto  he  , o Céo  com 
os  Aftros  , que  nelle  fe  movem  , e a Terra  , 
que  he  efta  pequena  Bóia  j que  vedes  no  meio 
da  Esfera:  naó  porque  ella  efteja  reaJmente  no 
centro  , ou  no  meio  do  Mundo  : mas  por- 
que nós  fomos  os  obfervadores  dos  movimen- 
tos Celeftes  , e os  referimos  á Terra. 

P.  Que  prejllmo  pois  tem  a Esfera  ? 

R.  O de  nos  reprefentar  os  movimentos 
dos  Adros  , e a relacaô  , que  elles  tem  com  os 

Fe- 
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Fenomenos  terreflres  ; os  quaes  fao  as  varia- 
ções das  Eftações  , o diverfo  temperamento 
dos  Climas  , &c. 

P . Q_ual  he  0 principal , e 0 mais  geral  mo~ 
vimento  do  Ceo  ? 

R.  O movimento  diurno  , ou  diário  aquel- 
Je  , pelo  qual  o Ceo  , e todos  os  Aftros  den- 
tro em  24  horas  fazem  huma  volta  inteira  do 
Oriente  ao  Occidente.  Eíle  he  o movimento 
geral  de  toda  Esféra. 

P . Q^ne  chamais  Oriente  , e Occidente  ? 

R.  Oriente  he  o ponto  , onde  o Sol  fe 
levanta  ; e Occidente  he  o ponto  , onde  elle 
fe  poem.  Efles  dous  pontos  eílaõ  a/íignados 
nos  dous  lados  oppoftos  da  Esfera  pelas  le- 
tras a , Q b. 

a.  He  o Oriente  , e 

b.  He  o Occidente. 

P.  De  (jiie  modo  anda  0 Univerfo  do  Oriente 
para  o Occidente  > Fóra  do  Mundo  naÔ  ha  mais 
nada,  e ^confegiiintemente  naÓ  ha  algum  efpaço, 
onde  pojja  mover-fe  ^ 

R.  Efte  movimento  he  movimento  de  ro- 
taçaõ.  O Mundo^  volta  fobre  fi  mefmo  , como 
huma  roda  fobre  o feu  eixo  , de  ÍÕrte  que 
nelle  ha  dous  pontos  immoveis  , que  íaõ  as 
duas  extremidades  do  eixo  , que^  imaginamos 
paffar  pelo  centro  do  Mundo. 

P . Como  fc  chamaÕ  ejles  doas  Pontos  ? 

R.  Os  Pólos  do  Mundo  , defignados  na  Fi- 
gura por  c , e d. 

c.  Q Pólo  do  Nórte , ou  Pólo  Ardico  , 


ou 
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ou  Pólo  SeptentrionaL 
d.  O Pólo  do  Sul  , ou  Pólo  Antardico  , 
ou  Pólo  Meridional. 

A R T I G O II. 

Dos  Grandes  Círculos  da  Esfera. 

í’ • Quantos  Clrculos  contais  na  Esféra  ? 

R.  Déz  principaes  , feis  grandes  , e quatro 
pequenos.  Os  primeiros  cortaó  a Esfera  em 
duas  partes  iguaes  ; os  outros  cortao-a  def- 
igualmente. 

P.  Como  fe  dividem  hiins  , e outros  > 

R.  Sempre  em  3 60  partes  , ou  gráos  ; ca- 
da gráo  fe  divide  em  60  minutos  ; o minuto 
em  60  fegundos  ; efie  em  60  terças  , &c. 

P . Qtiaes  faô  os  grandes  Circulas  da  Esjéra  ? 
R.  Os  feguintes  : 

O Equador  , denotado  e , f, 

O Zodiaco  , por  g , h. 

Os  doüs  Coluros  , hum  denotado  por  i , 
l:  ; outro  por  I , m. 

O Hor  : fonte  , por  n , 0. 

O Meridiano  , por  a , b , c , d. 

§ I. 

Do  EquADOR. 

, P • ^^UAL  he  o Equador  ? 

R,  He  eíle.  grande  Çirculo  f , jf.  ig-ualmen- 
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te  diftante  dos  dous  Pólos  do  Mundo  , que 
coníeguintemente  divide  o Mundo  em  duas 
partes  iguaes  , huma  chamada  Septentrional  , 
outra  Meridional. 

P.  Qiial  he  a parte  Septentrional  , e cjual  a. 
parte  Meridional  ? 

R.  Aquella,  que  fe  eftende  defde  o Equa- 
dor até  ao  Pólo  do  Nórte  , ou  do  Septentriaô 
c , charaa-fe  a parte  Septentrional  do  Mundo. 
A outra  , que  fe  eftende  defde  o Equador 
até  ao  Pólo  Meridional  d , he  a parte  Meridio- 
nal do  Mundo. 

P,  Porcjue  motivo  fe  chama  a ejle  Circulo  Li- 
nha Equinoccial  ? • 

R.  Porque  quando  o Sol  a defcreve  duas 
vezes  no  anno  nos  mezes  de  Março  , e Se- 
ptembro  , ha  Equinocci©  , ou  igualdade  de 
dia  , e noite  por  toda  a Terra. 

P.  E ijlo  donde  procede  ? 

R.  De  que  o Sol  naquelles  dous  dias  de- 
mora-fe  mais  tempo  por  lima  , do  que  por  bai- 
xo do  Horifonte. 

§ II. 

Do  Zodíaco. 

p.  Que  coufa  he  Xodiaco  ? 

R.  He  o grande  Circulo  g , eh,  de  largura 
quafi  16  gráos  , que  córta  abliquamente  o 
Equador  ; do  qual  fe  aífaiba  por  hum  , e ou- 
tro lado  23  gráos  , e 29  minutos  na  fua  maior 
diftancia.  P. 
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P.  Qtie  cottfa  he  ejl outro  Circulo  traçado  na 
circiimferencia  do  'Lodiaco  ? 

R.  He  a Ecliptica  , ou  o Circulo  dos  Ecli- 
pfes  : delia  faJlaremos  adiante  com  mais  ex- 
tenfaõ. 

P.  Como  fe  divide  0 "Zodíaco  ? 

R.  Em  doze  partes  iguacs  , que  fe  chamao 
Signos  : cada  Signo  contém  30  gráos.. 

P.  Podeis  dizer-me  os  nomes  dos  Signos  do 
Zodíaco  ? 

R.  Sim  : feis  da  parte  do  Septeiitriaó  , e 
faõ  : ^ ^,74^ 

T ‘A  Baleia.  O 

y 2?  ^ Touro  , ou  Tatiro, 

Ü Os  Gemeos  , ou  Geminis. 

Cç  o Câncer  , ou  Caranguejo. 

C''L  O Leo  , ou  Leaõ. 

O Virgo  , ou  Virgem. 

P.  Qíiaes  fao  os  Signos  Merídionaes  ? 

R.  Os  feguintes  ; 

^ A Balança, 

í%  O Efcorpiaó.íí^/  " 

% O Sagittario.^í.  />;^4vv//y 
y O Capricórnio, 

Siír  O Aquário.  ^ .vi- . 

X O Pifeis. 

P.  Para  que  fervem  ejles  doze  Signos^ 

R.  Para  marcar  o curfo  do  Sol  no  Zodiaco, 
Os  doze  Signos  correfpondem  aos  doze  me- 
zes  do  anno.  O Sol  entra  no  Signo  da  Baleia 
a 20  , ou  21  de  Março.  Depois  de  paíTar  fuc- 
ceíTivamente  por  todos  os  gráos  defte  Signo  , 
O an- 
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entra  no  feguinte  mez  no  Signo  de  Tauro , 
e aííim  por  diante  até  tornar  outra  vez  a en- 
trar no  Signo  , donde  fahio.  Cada  dia  corre 
pouco  mais  de  hum  grá-o  , porque  fó  lia  560  , 
e o anno  Solar  mediano  he  de  ^65  dias,  j 
horas  , 48  minutos  , 40  fegundos  , leguindo 
os  últimos  Cálculos. 

P.  Q^ual  he  a ordem  dos  Signos  ? 

R,  Do  Oriente  ao  Oceidente  , fegundo  o 
movimento  proprio  , e annual  do  Sol. 

§ III. 

Dos  CoLUROS 

P.  (2UE  chamais  vós  Coluros  ? 

R.  EPees  dous  grandes  Circulos  , que  pal^ 
fando  ambos  pelos  Pólos  do  Mundo  cortao  a 
Ecliptica  em  quatro  partes  iguaes. 

P.  MoJI ral-mos  na  figura  ? 

R.  i , k he  o Coluro  dos  Equinoccios.  Cor- 
ta a Ecliptica  , e o Zodiacó  no  principio  do 
Signo  da  Balança.  Eíles  dous  pontos  de  inter- 
fécçaõ  fazem  os  dous  Equinoccios  : lium  , 
que  he  o da  Primavera  , no  Signo  da  Ealea  , a 
21  de  Março  ; o outro  , que  he  o do  Outono, 
no  Signo  da  Balança,  quafi  a2j  de  Septem- 
bro. 

P.  (lual  he  o outro  Coluro  ? 

R.  l,  m he  o Coluro  dos  Soiflicios.  Cor- 
ta a Ecliptica  no  primeiro  grão  do  Signo  de 
Caranguejo  , ou  Câncer , e no  primeiro  gráo 

do 
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do  Signo  de  Capricórnio.  Eftes  dons  pontos 
de  interlecçaó  faõ  os  dos  Solidicios  , hum 
» do  Eftio  no  Signo  de  Câncer  quaíi  em  22 
de  Junho  , outro  do  Inverno  no  Signo  de 
Capricórnio  quaíi  em  22  de  Dezembro. 

P.  A que  chamais  Soljlíclos  ? 

R.  Chama-fe  Solfticio  o tempo  , em  que 
o Sol  parece  demorar-le  nos  dous  Signos  de 
Câncer  , e Capricórnio  ; naó  porque  elle  na 
verdade  ahi  fe  demore  realmente  , mas  por- 
que fe  dá  fomente  aqui  hum  movimento 
muito  pouco  fenlivel. 

§ IV. 

Do  Horizonte, 

p.  Qual  hc  0 Horizonte  ? 

R.  He  eíle  grande  Circulo  n , 0 ^ que  corr- 
ta  a Esfera  em  duas  partes  iguaes  ; huma 
delias  chama-fe  fuperior  , outra  inferior.  Ef- 
te  Horizonte  fe  chama  Racional , ou  Aftro- 
nomico. 

P.  Pogo  ha  outro  Horizonte  ? 

R.  Sim  : o Horizonte  feníivel. 

P.  E que  Horizonte  he  e^e  ? 

R.  He  hum  pequeno  Circulo  parallelo  ao 
primeiro  , que  naó  tem  outra  extenfaõ  mais  , 
que  o alcance  da  noífa  vida  á róda  de  nós  , 
quando  eftamos  em  algum  lugar  elevado. 

P.  Como  chamais  vós  os  Pólos  do  Horizonte? 

R.  Ede  Pólo  fuperior  do  Horizonte  , ido 

. Q “ he. 


244 


Atlas 


he  , o ponto  vertical  , que  refponde  perpendi- 
cularmente fobre  a noíTa  cabeça  no  Ceo  fupe- 
rior  , e viílvel  , chama-íe  Zenlt  ; o outro  , que 
lhe  he  redamente  oppoílo  no  Ceo  inferior , 
e invifivel  a nós  , chaina-fe  Nadir. 

P.  Saó  invariáveis  os  Pólos  do  Horizonte  ? 

R.  Nem  os  Pólos  do  Horizonte  , nem  o 
mefmo  Horizonte  faõ  invariáveis.  O Zenit  , o 
iVWir  , e o Horizonte  mudaõ  a cada  momen- 
to. Em  cujos  termos  póde  dizer-le  que  ha 
tantos  Horizontes  , Zenits  , e Nardirs  , quan- 
tos faó  os  pontos  no  Globo. 

P.  Q^iial  he  0 ufo  do  Horizonte  ? 

R.  Eíte  Circulo  ferve  para  affignar  o Le- 
vante , e Poente  dos  Aftros  : porque  quando 
hum  Adro  apparece  no  Horizonte  , diz-le  que 
fe  levanta  ; e quando  elle  fe  occulía  debaixo 
do  Horizonte  , então  diz-fe  que  fe  poem  , por- 
que chega  a fazer-fe-nos  inviíivel, 

§ V. 

Do  Meridiano. 

P.  ^^UAL  he  0 Meridiano  ? 

Pv.  He  o grande  Circulo  a , h , c , d , que 
paífando  pelos  Pólos  do  Mundo  córta  o Equa- 
dor , e paíia  pelo  Zenit  , e Nadir.  Divide  a 
Esféra  em  duas  partes  iguaes , huma  em  He- 
misfério Oriental : outra  em  Hemisfério  Occi- 
dental. 

P.  Poríjtie  fe  chama  Mcridiam  ? 


K. 
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R.  Porque  quando  o Sol  ahi  tem  chegado  , 
he  meio  dia  a refpeito  daquelles  , que  edao 
na  parte  luminofa  deíle  Circulo  ; e coníequen- 
temente  he  meia  noite  a refpeito  daquelles  , 
que  eílaõ  na  parte  oppofta  , e oblcura. 

P.  He  immovel  ejle  Circulo  ? 

R,  Nao  ; elle  muda  a cada  paíTo,  que  o fuppo- 
mos  fobre  o Globo  ; c naó  póde  ler  determina- 
do , fenaõ  a refpeito  de  algum  lugar  da  Terra. 

P.  Para  que  Jcrve  0 Meridiano  ? 

R.  Para  marcar  a altura  , ou  a elevaçaõ  do 
Pólo  íobre  o Horizonte.  A razaó  he  : quando 
os  Pólos  do  Mundo  naõ  eftaó  no  Horizonte  , 
neceíTariamente  ha  hum  em  ílma  , outro  em 
baixo  do  Horizonte,  A elevaçao  do  que  eftá 
em  íima  conta-fe  pelo  número  dos  grdos  , que 
contem  a parte  do  Meridiano  comprehendida 
entre  o Pólo  , e o Horizonte. 

ARTIGO  III. 

Dos  Círculos  Menores  da  Esfera, 

§ I. 


Dos  Tropicos. 

R.  chamamos  Tropicos  ? 

R.  Eftes  faô  os  feguintes  : 

p^q,  O Tropico  de  Cancro,  ou  Caran- 
guejo , porque  eíie  Circulo  toca 
o Signo  do  Zodiaco. 
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r , í.  O Tropico  do  Capricórnio  , aíTlm 
chamado  , porque  paíTa  pelo  Si- 
gno de  Capricórnio. 

P.  E/m  que  dijlancia  ejlaõ  elles  do  Equador  ? 

R.  Em  diftancia  de  3 5 gráos  , 029  minu- 
tos cada  hum  ; daqui  relulta  que  elles  fe 
apartaõ  hum  do  outro  quafi  47  gráos.  Am- 
bos elles  laõ  parallelos  ao  Equador, 

P.  Dj  que  fervem  ejies  dous  Círculos  Meno~ 
res  ? 

R.  De  limites  ao  Sol  , além  dos  quaes  nao 
paíTa.  Depois  que  ahi  chega  , torna  a voltar 
para  o Equador.  Daqui  procede  o chamarem- 
fe  Tropicos.  (i) 

§ II. 

Do?  Círculos  Polares. 

P.  Qvaes  Jaó  os  Círculos  Polares  ? 

R.  Saô  dous  pequenos  Circulos  parallelos 
ao  Equador  , e aos  Tropicos  , diflantes  dos 
Pólos  23  gráos,  e 29  minutos  cada  hum. 

P.  Mojlraí-mos  na  Esfera  ? 

R. 


(l)  0 nome  Tropico  vem  do  Grego  trope  , 
que  correiponde  ao  Latino  ConveiTio  , que  figui- 
fica  volta  , íjlo  he  , tornar  de  certo  f,tio  para 
outro  , donde  fe  partío  ; por  í(fo  propriamente 
fe  dizem  Tropicos  , porque  depois  que  0 Sol  che-^ 
ga  a qualquer  delles  Jaz  couverfaa  para  0 Equa^ 
dor. 
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R.  t , u.  He  o Circulo  Polar  Ardlico  , cha- 
mado airim  por  eflar  vifinho  do 
Pólo  Arítico. 

z , j/.  He  o Circulo  Polar  Antardico  , 
affim  chamado  , por  eftar  vifi- 
nho  do  Pólo  Antardico. 

§ III. 

Do  Circulo  Horário. 

P.  pecjticno  Circulo  he  0 que  ejla  peca- 

do no  grande  Meridiano  da  parte  do  Pólo  Arãlco  ? 

R.  He  o Circulo  Horário  deftribuido  em  24 
horas;  12  ao  Oriente  , que  faõ  defde  o Meio- 
Dia  até  á Meia-Noite  ; e 12  ao  Occidente  , 
que  principiao  defde  a Meia-Noite  ate  ao  Meio- 
Dia.  A Açulha  j ou  Ponteiro  defte  Circulo 
^ Horário  , eííá  pegado  ao  eixo  do  Globo  , de 
maneira  que  ella  póde  voltar  , fem  que  volte 
o Globo  : mas  nao  póde  elfe  voltar-fe  fenx 
que  a Agulha  acompanhe  o feu  movimento- 
P.  (Itial  hc  0 ufo  do  Circulo  H.orarlo  ? 

R.  Eile  ferve  para  achar  que  hora  he  em 
qualquer  Clima  da  Terra. 
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ARTIGO  IV. 

Dos  Círculos  do  Globo  Terrestre. 

P.  Q/E  chamais  vós  Circulas  do  Globo  Ter- 
rejlre  ? 

R.  SaÓ  aqueües  , que  fe  traçaó  no  Globo 
da  Terra  , e que  correfpondem  aos  da  Es- 
fera. 

P.  Lo^o  pois  fe  fuppoem  tantos  Circulas  no  Glo- 
bo Terrejlre  , como  no  Ceo  ? 

R.  Sim  : exceptuando  porém  os  dous  Co- 
luros  , que  nao  ferviriaô  de  utilidade  alguma. 
Affim  o Globo  Terreflre  tem  dous  Pólos  , que 
líi5  perpendiculares  aos  Pólos  do  Mundo  , dous 
Circulos  Polares  , dous  Tropicos  , &c.  que 
eftao  fempre  fobmettidos  diredamente  aos 
me  finos  Circulos  do  Ceo. 

P.  Nas  Cartas  Geográficas  nao  fe  traçao  ain- 
da outros  Circulos  ^ 

R.  Sim  : os  Meridianos  , e os  Parallelos  , 
para  determinar  as  Longitudes  , e Latitudes  dos 
lugares.  Mas  de  huma  , e outra  já  diífeinos 
extenfamente  no  Capitulo  I.  da  Geografia  , 
porque  pertencem  mais  a efta  Sciencia  , do 
que  ao  conhecimento  da  Esfera.  Eafta-nos  re- 
petir aqui  que  fendo  a Latitude  a diftancia  de 
hum  lugar  ao  Equador , ella  fe  conta  de  am- 
bos os  lados  do  Equador  até  aos  Pólos  pelos 
Circulos  parallelos  ao  Equador  : o efpaco  da 
Terra  comprehendido  entre  os  dous  paralle- 
los 
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los  he  o que  fe  chama  hum  Clima, 

A Longitude  he  a diftancia  de  hum  Jugar 
ao  primeiro  Meridiano.  Efta  conta-fe  pelos 
Meridianos  de  Occidente  a Oriente. 

CAPITULOU. 

DAS  POSIÇOENS  DA  ESFÉRA. 


artigo  I. 

Da  Esfera  Recta. 

p.  Quaes  fao  as  Pojlqoes  da  Esfera  ? 

R.  A Esfera  póde  fer  reda  , paralJela  , oU 
obliqua. 

P,  Qiial  he  a Pojiqao  reãa  da  Esféra  ? 

R.  A Esféra  reda  he  quando  os  Pólos  do 
Mundo  eifaõ  no  Horizonte  , e o Zenit  , e 
Nadir  no  Equador. 

P.  Qiie  coufa  particular  acontece  aos  Póvos  , 
que  tem  a Esfera  reHa 

R.  Ellcs  tem  hum  Equinoccio  perpétuo  , 
iflo  he  , fempre  as  noites  iguaes  aos  dias. 

P.  Como  ajfim  ^ 

R.  Como  o Horizonte  he  o que  determina 
a extençaõ  dos  dias  , e das  noites  , fe  o Sol 
fe  demora  tanto  tempo  em  fima  , como  em 
baixo  do  Horizonte  , chegao  os  dias  a fer 

iguaes 
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jguaes  as  noites  ; ifto  Iie  o que  precifaiTiente 
acontece  a rerpeito  daquelles  , que  tem  , ou 
occupao  a Esfera  reíla  , porque  o feu  Hori- 
zonte córta  em  duas  partes  iguaes  os  Circu- 
los  , que  o So!  corre  cada  dia  do  anno. 

P.  0 Sol  naÔ  pajja  duas  vex.es  no  anno  por 
Jima  das  fuas  cabeças  ? 

lí.  Sim  , no  tempo  dos  dous  Equinoccios 
univerfaes.  Neftes  dous  dias  elle  corre  o Equa- 
dor. Já  diíTemos  que  os  que  tem  a Esfera 
reda  tem  o feu  Zenit  no  Equador  , donde 
refulta  que  neftes  dous  dias  o Sol  paíTa  pelo 
Zenit  deiies, 

P.  Nao  goxao  elles  também  de  outra  vanta- 
gem ? 

R.  Sim  ; elles  vem  fuccefrivamente  todas 
as  Eflrellas , e todas  as  partes  do  Ceo. 

ARTIGO  II. 

Da  Esfera  Parallela. 

•P • coiifa  he  o ParaUelifmo  da  'EsJ'éra  ? 

R.  A Esfera  he  parallela  , quando  o Ho- 
rizonte edá  no  plano  do  Equador  , e que  os 
Pólos  nao  differem  do  Zenit  , e do  Nadir, 

P.  Qual  he  a divljaÕ  dos  dias  , e das  noites 
a refpeito  dacjuelles  , cjue  tem  a Esfera  parallela  > 
R.  Diz-fe  que  elles  tem  ll^is  mezes  dia  , 
feis  mezes  noite  ; ido  he  , tem  feis  mezes  o 
Sol  fobre  o feu  Horizonte  , e outros  feis  de- 
bífixo.] 


P. 
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P.  Qj.ie  Povos  fao  os  (jite  tem  a EsJ'éra  Parai- 
leia  ? 

R.  Os  que  habitao  debaixo  dos  Pólos.  Elles 
vem  voltar  o Sol  á róda  de  fi  parallelamente 
ao  leu  Horizonte  ; elle  naõ  fe  avifinha  do  leu 
Zenit  , fenaõ  até  quafi  66  gráos.  Rigorofii- 
inente  bem  fe  pode  dizer  que  elles  tem  feis 
inezes  dia  , feis  mezes  noite  , pois  que  o dia 
e a noite  fe  medem  pelo  tempo  que  o Sol 
gafta  em  fima  , e em  baixo  do  Horizonte  ; 
mas  por  motivo  do  crepufculo  ( que  he  ex- 
tenfiíTimo  em  quanto  aos  Pólos  , nos  quaes 
elle  dura  mais  de  dous  mezes  ) a noite  nao 
he  cfcura  totalmente  , mais  que  por  efpaço 
de  dous  mezes  e meio. 

P.  Q^ue  couÇa  he  crepufculo  ? 

R.  He  aquella  luz  , que  apparece  antes  de 
nafcer  , e depois  de  pór-fe  o Sol.  O crepuf- 
culo dura  tanto  tempo  , quanto  he  o que  o 
Sol  gaíla  até  metter-fe  debaixo  do  Horizon- 
te quafi  18  gráos  ; E tanto  mais  fe  avifinha 
dos  Pólos  , quanto  maior  he  a duraçaõ  do  cre- 
pufculo. 

P.  Os  cjue  ejlao  dehaixo  dos  Pólos  vem  elles 
também  fuccejjivamcnte  todas  as  partes  do  Ceo  ? 

R.  Nao  : fó  vem  metade  , que  fempre  he 
por  fima  do  feu  Horizonte  , fem  paífar  abai- 
xo. Ametade  inferior  do  Ceo  já  mais  lhes 
he  vilivel. 
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ARTIGO  Iir. 

Da  Esfera  OsLiquA. 

P.  chamais  vós  Esféra  OhUqiia  ? 

R.  A Esféra  he  mais  , ou  menos  Obliqua 
fegundo  o que  hum  dos  Pólos  fe  eleva  mais. 
ou  menos  lobre  o Horizonte  , e que  outro 
fe  fobmette  mais  ou  menos  debaixo  do  mef- 
me  Horizonte. 

P.  (luaes  faô  os  Póvos  , que  partlclpao  da  Es- 
féra Obliqua  ? 

R.  Sao  todos  aquelles  , que  habitaõ  o Glo- 
bo entre  os  Pólos  , e o Equador. 

P.  jí.  rcfpeito  dejles  qual  he  a divlfao  dos 
dias  , e das  noites  ^ 

R.  Elles  tem  todos  os  dias  mais  curtos  , 
ou  mais  compridos  , que  as  noites  , á excep- 
çaô  dos  dous  dias  dos  Equinoccios.  Porque  todos 
os  Círculos  que  o Sol  defcreve  cada  dia  por 
feu  movimento  proprio  , exceptuando  o Equa- 
dor , faõ  cortados  em  duas  partes  deliguaes 
pelo  Horizonte. 

P.  Ejla  dcji ^iialdade  de  dia  . e noite  he  d 
mefma  por  toda  a parte  , onde  a Esféra  he  Obli- 
qua ? 

R.  Longe  de  fer  a mefma  , ella  fegue  as 
variações  da  Obliquidade  da  Esféra.  Quanto 
mais  fe  aviíinha  dos  Pólos  , tanto  mais  ex- 
tenfos  faõ  os  dias  no  Eííio  , e tanto  mais 
extenfas  faõ  as  noitfes  no  Inverno. 


CA- 


Para  Uso  da  Mocidadr. 


25Í 


B^!Oí«\><^ç/xx\3»>,x>.x\K^c:<\x^K.j<>;76çx^Kx\xV;í>;x>;x>:/rxxSc«^j<>x^>^j^ 

CAPITULO  III. 

DOS  ASTROS  , E DO  SEU  MOVIMENTO, 


ARTIGO  I. 

Das  Estrellas  Fixas 

P.  Quantas  efpedes  de  AJlros  ha  ? 

R.  Duas  , a íaber  : Eftrellas  íizas  , c Pla- 
netas, 

P.  Q^ue  chamais  Ejlrellas  fixas  ? 

R.  As  que  naó  tem  movimento  refpedivo 
a refpeito  humas  de  outras  , mas  que  con- 
fervuõ  fempre  a melma  diíiancia  , e a mef- 
ina  ordem  entre  íi. 

P.  Quantas  dejlas  fe  contao  ? 

R.  Divifaõ-fe  até  mil , e quatrocentas  fem 
foccorro  de  Telefcopios.  Porem  com  feguran-' 
ça  nada  póde  dizer-fe  refpedivo  ao  feu  nú- 
mero real  , que  he  immenlb. 

P.  De  cjue  inodo  fe  divide  ejla  multidão  de 
Efi relias  fixas  i* 

R.  Em  Conftellações  , que  fa6  huns  aggre- 
gados  de  Eftrellas  , ás  quaes  le  dao  nomes 
arbitrários. 

P.  Quantas  Confiellaçôes  ha  ? 

R.  SeíTenta  , e duas  , a faber  : Septen- 

trion^es  , 27  Meridionaes  , e 12  no  Zodiaco. 

P. 


^54 


Atlas 


.>■ 


P.  As  PJl relias  Jixas  tem  luz  de  Jl  meÇmas  ? 

R.  Sim  , e a efte  refpeito  pódem  fer  con- 
íideradas  como  outros  tantos  Sóis  ; mas  a 
fua  diftancia  prodigiofa  , e immenra  da  Ter- 
ra enfra.quece  a fua  claridade  , aíFim  comí> 
lhe  diminue  a fua  apparente  grandeza. 

P,  Nau  fe  dljíingitem  também  as  Ejirellas  por 
fua  grandeza  ? 

R.  Sim  j feis  faô  as  de  differentes  grande- 
zas ; mas  he  neceíTario  attender  bem  que  efta 
grandeza  he  fó  apparente.  Eem  podia  fuppor- 
fe  que  a Eidrella  , que  nos  parece  a mais  pe- 
quena , realmente  foíTe  a maior  ; e que  a fua 
pequenez  fomente  procedeíTe  de  fua  extrema 
diftancia  : mas  com  certeza  nada  fe  fabe  , nem 
da  fua  grandeza  , nem  da  fua  diílancia  real. 

P.  Q.aa!  he  o movimento  das  E/ircllas  fixas  ? 

R.  Além  do  leu  movimento  coinmum  com 
todo  o Ceo  , em  virtude  do  qual  deicrevem 
Circulos  parallelos  ao  Equador  de  Oriente  a 
Oceidente  ; ellas  tem  outro  movimento  pro- 
prio  de  Oceidente  a Oriente  , parallelamente 
á Ecliptica.  Ede  ultimo  movimento  he  lentif- 
íimo ; porque  precifao  do  efpaço  quafi  de  70 
annos  para  correrem  hum  gráo  ; de  fórte  que 
para  completarem  o feu  periodo  , ou  volta 
inteira  neíle  fentido  faó  neceíTarios  25000  aa- 
nos. 
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artigo  II. 

Dos  Planetas. 

P.  A 0JE  chamais  vòs  Planetas}^ 

R.  Ás  Eftelias  errantes , "as  quaes  entre  fi 
Daõ  guardaô  movimento  regular  , como  as  Ef- 
trellas  fixas.  Aquellas  humas  vezes  eííaõ  mais 
apartadas  humas  das  outras  ; e outras  vezes 
eftaô  em  conjuncçaõ  , ou  oppofiçaõ. 

P Qjte  coiifa  hc  Conjuncçao  dos  Planetas  ? 

R.  Os  Planetas  dizem-fc  conjundos  ; quan- 
do eftaõ  no  mefino  gráo  do  Zodiaco. 

, P.  Qtie  coiifa  hc  Oppojiçao  dos  Planetas  ? 

R.  Diz-fe  que , os  Planetas  efiaõ  em  Oppo- 
fiçaõ , quando  elles  efiaõ  nos  Signos  do  Zo- 
diaco diredamente  oppoflos. 

P.  Os  Planetas  laz,em  tainbtm  de  Ji  mefmos  } 
R.  NaÕ  ; todos  elles  faõ  opacos  , exceptõ 
o Sol  , que  illumina  os  outros  , e os  faz 
luzir  , por  efia  razao  refledem  a luz  , que 
delle  recebéraõ, 

P,  Quantos  Planetas  fnõ  ? 

R.  Sets  , a faber  : 

U Saturno. 

Júpiter. 

^^5  Marte. 

© Sol. 

J Venus. 

^ Mercúrio  , e 

^ Lua. 
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P,  A Terra  pois  naÔ  he  hum  Planeta^ 

R.  Nós  feguimos  aqui  o Syftema  antigo. 
Suppomos  a Terra  no  centro  do  Mundo  , e 
iminovel.  Confequentemente  nomeamos  fete 
Planetas  na  ordem  da  lua  maior  diftancia  á 
Terra. 

P.  Logo  pois  (jue  a Terra  naõ  he  o centro  do 
movimento  dos  Planetas  ; fegue-fe  que  elles  ejlaõ 
humas  vezes  mais  , outras  vezes  menos  aparta- 
dos da  Terra  ? 

R.  Certamente  : o ponto  da  maior  appro- 
ximaçaõ  de  hum  Planeta  á Terra  chama-fe 
o feu  Perigeo  : e o ponto  da  fua  maior  dií^ 
tancia  , he  o feu  Apogeo  : eíles  pontos  variaô 
fegundo  os  differentes  Planetas. 

P.  Qual  he  o movimento  dos  Planetas  ? 

R.  Por  feu  movimento  commum  defcre- 
vem  ( á imitacaõ  das  Eftrellas  fixas  ) Círcu- 
los parallelos  ao  Equador  de  Occidente  a 
Oriente  fera  fahir  do  Zodiaco. 

§ I. 


Do  Sol. 

P.  ^^UAL  he  0 movimento  do  Sol  ? 

R.  O Sol  por  feu  movimento  diário  defcre- 
ve  huin  Circulo  paralielo  ao  Equador  na  Ecli- 
ptica  , de  fórte  que  por  feu  movimento  an- 
nual  elle  corre  a Eciiptica  de  Occidente  a 
Oriente  no  efpaco  de  365  dias  , e quafi  6 
horas. 
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P.  Conjlãttdo  0 anno  de  36)  dias  , (jue  conta 
fe  fax.  a ejfas  6 horas  que  accrefcem  ? 

R.  Eftas  6 horas  no  fim  de  quatro  annos 
fazem  hum  dia.  Nefta  conformidade  de  qua- 
tro em  quatro  annos  ha  hum  de  366  dias  , 
que  fe  chama  Biííexto. 

P.  jylas  as  6 horas  , que  rejlao  do  curfo  an~ 
nual  do  Sol  , nao  fe  completaÔ  , e ajftm  ejlc 
cálculo  nao  he jujto  ; como  fe  remedeia  pois  if~ 
to  ? 

R.  O Anno  folar  he  precifamente  de  3 6 5 
dias  , 5 horas  , 48  ate  49  minutos.  Os  ii 
minutos,  que  reílaó  , fazem  juftamente  tres 
dias  no  efpaco  de  400  annos  , a laber  , hum 
dia  em  cada  hum  dos  tres  primeiros  Séculos. 
Cada  primeiro  anno  deftes  Séculos  nao  tem 
biíTexto.  Por  exemplo  , o Anno  de  1700  nao 
foi  biíTexto  , os  Annos  de  1800  , e 1900  o 
nao  feráô  também  , mas  o Anno  de  2000 
ha  de  fer  biíTexto. 

P.  <2^10  dl/Iancia  vai  do  Sol  á Terra  ? 

R.  Quafi  5'o  milhões  de  legoas  , e efie 
Afiro  pelo  menos  he  hum  milhaõ  de  vezes 
maior  que  a Terra. 

P.  Q^uando  fuceede  0 Perigeo  , e Apogeo  do 
Sol  ? 

R.  O Perigeo  do  Sol  fuceede  pelos  fins  de 
Dezembro  , quafi  no  fetimo  gráo  de  Capricór- 
nio ; e o Apogeo  no  fim  de  Junho  , no 
feptimo  gráo  de  Cancro.  Quer  dizer  que  o Sol 
eflá  mais  vifinho  de  nós  hum  irnlhaó  de  legoas 
i entrada  do  Inverno,  que  ao  principio  do  Efiio. 

R P. 


P.  Porcjtte  razao  pois  temos  mais  J'rio  no  In- 
‘Verno  , cjiie  no  Ejiio  ? 

R.  Porque  he  menor  a proximidade  , que 
a elevaçaõ  do  SoJ  fobre  o Horizonte  , que 
faz  o calor  de  hum  Clima.  Ora  no  Inverno 
o Sol  eleva-fe  menos  íobre  o noíTo  Horizon- 
te , que  no  Edio  ; daqui  procede  o demorar- 
fe  ahi  menos  tempo  , e ferirem-nos  os  feus 
raios  mais  obliquamente. 

§ II. 

Da  Lua. 
ü 

P . quanto  tempo  acaba  a Lua  huma  rc- 

vohíçaa  completa  por  feu  movimento  proprio  de 
Occidente  a Oriente  ? 

R.  Em  29  dias  , e 12  horas  , o que  for- 
ma hum  mez  Lunar.  Mas  em  lugar  de  con- 
tar cada  mez  de  29  dias  e meio  , conta-fe 
alternativamente  29  , e 30  dias  ; que  vem  a 
fer  o meímo. 

P.  De  quantos  dias  fe  compoem  0 Anno  Lu- 
nar ? 

R.  De  355  dias  fomente.  Tem  1 1 dias  , 
e quafi  6 horas  de  menos  , que  o Anno  So- 
lar. 

P.  Que  dijlancia  ha  da  Lua  á Verra  ? 

R.  A Lua  no  feu  Apogeo  eftá  apartada 
da  Terra  87,^000  legoas.  No  Perigeo  he  me- 
• nor  de  500  iegoaS  a fua  diílancia. 

P.  Qual  he  a grandeza  da  Lua  ? 

R. 
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R.  ALua  he  55  vezes  menor  que  a Terra. 
He  o menor  dos  Planetas  , ainda  que  por 
cauía  da  fua  proximidade  nos  pareça  muito 
maior  que  os  outros  , á excepçao  do  Sol. 

P.  Qtie  he  0 cjite  fe  chama  primeiro  , e ultimo 
quarto  da  Lua  , Lua  Nova  , e Plenilúnio  ? 

R.  Como  a^ua  he  opaca  , ib  tem  illu- 
minada  aquella  parta  , que  olha  para  o Sol. 
Logo  pois  que  a Lua  edá  em  conjuncçao  com 
o Sol  , ifto  he  , que  ella  fe  acha  no  inefmo 
Signo  do  Zodiaco  com  o Sol  , Ibmente  ve- 
mos a efcura  face  da  Lua.  Chama-fe  iflo  Lua 
nova  , ou  Novilunio. 

Nos  feguintes  dias  , á proporção  que 
ella  vai  retirando-fe  do  Sol  , principiamos  a 
diftinguir  a face  illuminada  debaixo  da  fórma 
de  hum  crefcente,  Quando  a Lua  eíbá  em 
diftancia  do  Sol  9 gráos  , entaõ  vemos  metade 
deíTa  parte  illuminada  , ifto  he  , hum  quarto 
do  Globo  da  Lua.  E a ifto  he  que  fe  cha- 
ma o primeiro  quarto. 

Quando  a Lua  chega  a eftar  em  oppofi- 
çao  com  o Sol  , entaõ  vemos  todo  o hemift- 
ferio  luminofo  da  Lua  , o qual  chama-fe  o Ple- 
nilúnio. 

Finalmente  a Lua  torna  a avifinhar-fe  do 
Sol  , depois  de  eftar  na  maior  diftancia  deíle 
de  90  gráos  , e delia  fó  vemos  ametade  da 
parte  luminofa.  E a ifto  fe  chama  o ultimo 
quarto. 

P.  Q^ue  coufa  he  Eclipfe  da  Lua  ? 

R.  Succedc  eíle  , quando  a Lua  fe  acha 
R ii  em 
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em  oppoíiçao  com  o Sol  no  plano  da  Eclíp- 
tica  , porque  a eiTe  tempo  acha-fe  a Terra 
díametraJmente  entre  o Sol  , e a Lua  , rou- 
bando , ou  impedindo  a eíla  a luz  do  Sol  : 
por  cuja  razao  fe  eclipfa  a Lua. 

P . Qiic  coruja  he  Eclípfe  total  , e EcUpfe 
parcial  ? ■ 

R.  Hum  Eclipfe  total  he  aquelle  , pelo 
qual  o Aílro  edá  inteiramente  embebido  na 
lomb^a  daquelle  , que  o Eclipfa.  hlelle  ha 
Eclipíe  parcial  , quando  a fombra  fomente 
encobre  huma  parte  do  Aílro  Eclipfado. 

P.  Que  coufa  he  EcUpfe  do  Sol? 

R.  Elle  fuccede  , quando  a Lua  eílá  em 
conjuncçaõ  com  elle  no  plano  da  Ecliptica. 
A razao  he  porque  eílando  a Lua  diredtamen- 
te  entre  o Sol  , e a Terra  , ella  nos  enco- 
bre o Sol  ao  menos  em  parte. 

§ ill. 

Dos  OUTROS  siNco  Planetas. 


P.  l^UAL  he  0 movimento  dos  outros  finco 
Planetas  ? 

R.  Elles  correm  todos  de  Occidente  a 
Oriente  por  leu  movimento  proprio.  Defcre- 
vem  Circulos  , que  cortad  a Ecliptica  em 
differentes  pontos  : porque  nenhum  delles 
fegue  o Circulo  do  outro. 

P.  Qual  he  o tempo  das  fitas  revoluções  ? 
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R.  Saturno  faz  a íaa  revolução  em  29  ani 
nos  , e 1 5 5 dias. 

Júpiter  em  11  annos  , e 5 1 3 dias. 

Marte  em  1 armo  , e 321  dias. 

Vénus  em  7 mezes  , e meio. 

Mercúrio  acaba  a lua  em  3 mezes  fó- 
iDente. 

P,  E.Jles  dotis  últimos  Planetas  nao  íem  cou~ 
Ja  Jí/igular? 

R.  Sim  : elles  fó  voltaõ  á roda  do  Sol  , 
do  qual  íe  aífaílaó  muito  pouco.  Venus  apat- 
ta-fe  do  Sol  4B  gráos , e Mercúrio  28, 

artigo  III. 

Dos  Systemas. 

§ I. 

p.  Quantos  Syjlemas  fe  formão  na  Sele  nela 

da  AJlronomla  ? 

R.  Tres  principaes  : O Syftema  de  Ptolo- 
meo  , ou  Antigo  , o de  Tycho-Erahe  , e o de 
Copernico. 

P.  ^ue  reprefenta  na  Tahella  XXIV.  a fi- 
gura B ? 

Pv.  o Syftema  de  Ptolomeo , ou  Antigo. 

P.  Qual  he  a ordem  , e pofiçao  dos  eòrpos 
Ceie  fies  fegiindo  efie  Syfiema^ 

R.  A Terra  eftá  no  centro  do  Mundo  , e 
todos  os  Planetas  voltao  á roda  delia  em  Cir- 
culos  concêntricos  , nefta  ordem. 

C A 
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^ Lua. 

$ Merciirio. 

J Venus, 

© Sol. 

Marte. 

JÍ  Júpiter  , e 
í)  Saturno. 

Depois,  as  EftreÜas  , os  Ceos  cryflailinos , e 
o Firmamento. 

P.  Que  pecjueno  Circulo  he  ejle  , onde  fe  com- 
prehende  cada  Planeta  ? 

R.  He  o Epicyclo  do  Planeta  , que  além 
de  feu  movimento  em  torno  do  centro  com- 
mum  , tem  outro  , em  virtude  do  qual  def- 
creve  eíle  pequeno  Circulo.  Tanto  que  fe 
acha  na  parte  fuperior  dede  Circulo  , edá  no 
feu  Apogeo  ; e quando  defce  á parte  infe- 
rior , ellá  no  feu  Perigeo. 


§ II. 

Do  Systema  de  Ticho-Erahe. 


P.  Syjleina  reprefenta  a figura 

R.  O de  Ticho-Brahe  , Adronomo  Dina.» 
marquez. 

P.  Explical-me  ejle  Si/Jlema  em  poucas  pala-^ 


R.  A Terra  edá  no  centro  : á roda  delia 
voltaõ  a Lua  , e o Sol.  Confeguintemente  do 
centro  do  Sol  fe  defcrevem  os  Circulos  do 

mó- 
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moviiDcnto  dos  outros  finco  Planetas  em  o fieli 
turno  ordinário  do  Syftema. 

P.  As  Ejirellas  fixas  também  tem  por  centro 

0 Son 

R.  Nao  , mas  fim  a Terra,  como  a figura 
o indica. 

§ III. 

Do  Systema  de  Copernico, 

p.  reprefenta  a figura  D ? 

R^"0  Syftema  de  Copernico  , o mais  claro, 
o mais  verofimil  , e o mais  feguido  , no  qual 
todos  os  Planetas  voltaõ  á roda  do  Sol  , que 
eftá  no  centro  : a faber 
^ Mercúrio. 

J Venus. 

© Terra  , e á roda  delia  volta» 

^ Lua. 

^ Marte. 

1\.  Júpiter, 

í)  Saturno. 
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CAPITULO  IV. 

DO  USO  DO  GLOBO. 


ARTIGO  I. 

Achar  a Latitude  , e a Longitude  de  hum 
Lugar. 

P.  ^UE  coufa  hc  Gloho  ? 

, R.  He  a pequena  bola  , que  fe  vê  no  cen- 
tro da  Esfera  , e que  reprefenta  a Terra.  EI- 
la  he  movei  , e volta  facilmente  fobre  o feu 
eixo. 

P.  Como  achais  no  Gloho  a Latitude  de  qual- 
quer  lugar  ? 

R.  Faço  voltar  o Globo  até  que  o lugar 
propoflo  efteja  debaixo  do  grande  Meridiano., 
Em  coníequencia  conto  quantos  gráos  vaõ  do 
Equador  até  ao  ponto  do  Meridiano  , que  cor- 
refnonde  a efte  lugar.  Eíie  número  me  dá  a 
Latitude. 

P . Como  achais  a Longitude  ? 

R.  Fazendo  a operaçaõ  como  a decima.  O 
Equador  , que  eílá  debaixo  do  grande  Meri- 
diano marcará  a Longitude  do  lugar  propolfo, 
ido  he  a íúa  diítancia  do  primeiro  Meridia- 
no. 


AR- 
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Achar  a distancia  de  dous  Lugares  no 
Globo. 

p.G  MO  fe  conhece  a dijlancia  de  dous  hi-^ 
gares  no  Globo  ? ■ 

R.  Pela  abertura  do  compaço  , pondo-ie 
as  duas  pontas  delle  nos  lugares  , cuja  diftan- 
cia  fe  procura.  Efta  abertura  pofta  fobre  o 
Equador  , comprehende  nelle  hum  certo  nú- 
mero de  gráos  : eiitaõ  fica  facil  avaliar  os 
gráos  em  legoas  , a razaô  de  1 5 milhas  de 
Alemanha  , ou  de  25  legoas  Francezas  por 
cada  grao  , ou  de  18  Portuguezas. 

P.  Achai-me  por  ejle  inethodo  a dljlancia  de 
Amjlerdad  , e Conjlantlnopla  ? 

R.  Eu  abro  o compaço  até  que  as  fuas 
duas  pontas  toquem  efias  duas  Cidades.  Eu 
applico  a abertura  do  mefmo  compaço  fobre 
o Equador  , a qual  comprehende  1 9 ' gráos  , 
os  t]uaes  me  dao  28 5 milhas  de  Alemanha, 
ou  475  legoas  communs  de  França.  Efta  he 
a diftancia  real  de  Amflerdaõ  a Conftantinopla. 


/ 
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ARTIGO  m. 

Achar  (^ue  Hora  hE  n’hum  Lugar  , quAN-= 
DO  HE  Meio-Dia  n’outro. 

P*  he  em  Vlenna  d' Aujlria  , quan^ 

do  he  Melo-Dla  em  Parlz  ? 

R.  Para  fe  faber  ifto  , eu  ponho  Pariz  de- 
baixo do  grande  Meridiano  , e a agulha  do 
Circulo  Horário  no  Meio-Dia:  depois  volto  o 
Globo  até  que  Vienna  efleja  debaixo  do  gran- 
de Meridiano.  Tanto  que  ahi  eíliver  , obier- 
vo  que  hora  denota  a agulha  , he  huma  hora. 
He  com  eífeito  huma  hora  em  Vienna  , quan- 
do he  Meio-Dia  em  Pariz. 

P.  Achai-me  por  ejfe  mefmo  methodo  , que 
hora  he  em  Pariz  , quando  he  Meio-Dia  em  Vien- 
na ? 

R.  Depois  de  eu  collocar  Vienna  debaixo 
do  grande  Meridiano  , e a agulha  do  Circulo 
Horário  no  Meio  dia  , volto  o Globo  , e acho 
que  quando  Pariz  eflá  debaixo  do  grande  Me- 
ridiano , a agulha  aponta  ii  horas. 

Por  efle  Methodo  facilmente  fe  acha  que 
bora  he  em  todos  os  lugares  da  Terra  , quan- 
do fe  fabe  que  hora  he  n’hum  fó  lugar.  Met- 
ta-fe  ede  lugar  Amíferdaõ  por  exemplo  ) 
debaixo  do  grande  Meridiano  , e a agulha  do 
Quadrante  na  hora  de  Amderdao  , fazendo-fe 
voltar  o Globo  , voltará  a agulha  , e indica- 
rá lucceíTivamente  a hora  de  cada  lugar  , á 

me- 
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medida  que  for  paíTando  por  baixo  do  gran- 
de Meridiano. 

A efte  refpeito  póde-fe  tambeiji  feguir 
o Methodo  indicado  na  fegunda  Refpofta  do 
Artigo  feguinte  ; havendo  attençaó  a que 
quando  hnm  lugar  eftá  15  gráos  de  Longitu- 
de mais  perto  do  Oriente  que  outro , eleva- 
fe  o Sol,  e luz  buma  hora  mais.  Tantas  ve- 
2es  1 5 gráos  de  Longitude  faõ  ; outras  tantas 
horas  de  tempo  tem  o Sol. 

artigo  IV. 

Achar  o Lugar  do  Soi.  no  Zodíaco 

EM  QUALqUBR  DiA. 

p T^E  Cjiie  modo  achais  0 lugar  do  Sol  m 
Zodíaco  em  hum  dia  dado  ? 

R.  Procuro  efte  dia  no  Horizonte  no  Circu- 
lo dos  mezes  : depois  de  o achar  , obfervo 
a que  Signo  , e a que  gráo  reíponde  efte 
dia.  Efte  "he  o lugar  do  Sol  a refpeito  da- 
quelle  dia. 

P.  Mojiral-me  exemplo  ? 

R.  Quero  eu  faber  onde  eftá  o Sol  no  Zo- 
diaco  em  12  de  Agofto.  Depois  de  achar  efte 
dia  no  Horizonte  no  Circulo  dos  Mezes  , ve- 
jo que  refponde  a 25  gráos  de  Leaó  , em  cu- 
jo Signo  eftá  o Sol  a 18  de  Agofto. 
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A R T I G O V. 

Achar  a Hora  do  Levante  , e Poente  do 
Sol  em  quALquER  Paiz  em  quE 
estejamos 

P.  ^OMO  faherei  a que  hora  nafce  o Sol  em 
ParU  no  primeiro  de  Julho  ? 

R.  Subindo  o Globo  borizontalmente  por 
Paríz  , bufcai  o lugar  do  Sol  para  ede  dia  , 
que  he  o nono  gráo  de  Cancro.  Ponde  eíle 
gráo  debaixo  do  grande  Meridiano  , e a agu- 
lha do  Quadrante  no  Meio-Dia.  VoLai  a'^ora 
o Globo  para  o Oriente  até  que  o lugar  do 
Sol  no  Zodiaco  toque  o Horizonte  ; então  a 
Agulha  moftrará  j horas  ,'658  minutos  ao 
nafcer  do  Sol.  Se  voltardes  o Globo  da  parte 
do  Occidente  , a Agulha  moftrará  -8  horas  , 
e 2 minutos  quando  fe  poem. 

Sabendo-fe  o Levante  , e Poente  do  Sol, 
fica  facil  colligir  a duraçaõ  do  dia  , e da  noi- 
te. Defta  fórma  póde-fe  achar  também  qual 
feja  o maior  dia  em  qualquer  Paiz,  em  que 
fe  efteja. 

P.  Mas  fe  eu  fei  a que  hora  nafce  0 Sol  no 
lugar  onde  ejloti  , naõ  ha  outro  Mcthodo  mais 
breve  para  faber  a que  hora  nafce  em  outro 
qualquer  lugar  da  Terra  ? 

R.  Sim.  Quinze  gráos  de  Longitude  fazem 
hunia  hora  de  differença  para  nafcer  o 
Soí.  AíFim  a diíferença  das  Longitudes  póde 

in- 
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Indicar  a differença  do  nafcente  do  Sol  a ref- 
peito  de  dous  lugares.  Em  Paríz  nafce  o Sol 
ás  6 horas  em  2 1 de  Septembro  : para  faber- 
fe  a que  hora  nafce  em  Jerufalem  no  mefmo 
dia  , procuro  o gráo  de  Longitude  de  Paríz  , 
c depois  o de  Jerufalem.  Paríz  eílá  em  20 
gráos  de  Longitude  , Jerufalem  em  50.  A dif- 
ferença he  de  30.  Ora  fe  1 5 gráos  fe  adian- 
taõ  ao  nafeer  do  Sol  huma  hora  , confeguin- 
temente  30  gráo3  fe  adiantarão  duas  horas. 
Donde  concluo  que  o Sol  nafce  em  Jerufa- 
lem 3 21  de  Septembro  duas  horas  antes  de 
nafeer  em  Paríz  , iílo  he  , quando  faó  4 horas 
em  Paríz. 

ARTIGO  VI. 

Achar  os  Pericianos  , Aeítecianos  a 
E aVntipodas 

p.  Qve  chamais  vós  Pericianos  ? 

R.  Saõ  os  Póvos  , que  habitaó  debaixo  de 
hum  mefmc/  Parallelo  , mas  debaixo  de  hum 
Meridiano  diainetralmente  oppofto.  Huns  tem 
Meio-Dia  , quando  para  outros  he  Meia-Noite. 

P.  Qíiacs  Jaó  ps  Antecianos  ? 

R.  Saõ  os  que  habitao  deb-aixo  de  hum 
mefmo  Meridiano  , mas  debaixo  de  differen- 
tes  Parallelos  equidiftantes  do  Equador. 

P.  Em  fim  cjuaes  faó  os  Antípodas  ? 

R.  Os  Póvos  , que  habitao  debaixo  de  Me- 
ridianos , e Parallelos  diameíralmeníe  oppof- 
. , tos 
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tos  fobre  a Terra.  Chama5-fe  Antípodas  , 
porque  os  pés  de  huns  Ic  oppoem  aos  pés 
dos  outros. 

P.  Do’  c^KC  modo  achais  os  vo  (Tos  Antecianos  ? 

R.  Sabendo  eu  debaixo  de  que  Parallclo  , 
e Ivleridiano  me  acho , procuro  quaes  laõ  os 
Póvos  que  habitaó  no  meímo  Meridiano  de 
baixo  do  Parallelo  oppofto  ao  meu  da  outra 
parte  do  Equador  : edes  feraó  os  meus  Aii- 
tecianos. 

P.  Como  achais  os  vojfos  Pcricianos  ? 

R.  Eu  ponho  o Lugar  , em  que  habito  , de- 
baixo do  grande  Meridiano  , depois  volto  o 
Globo  até  que  tenhaõ  paíTado  180  gráos  do 
Equador  por  baixo  do  Meridiano.  Os  Póvos  , 
que  então  ahi  fe  acharem  faõ  os  meus  Pe- 
ricianos. 

P.  Flnahnentc  como  achareis  os  Antípodas  de 
hum  lugar  ? 

R.  Nada  he  mais  facil.  Porque  os  Antípo- 
das eftaõ  na  maior  diítancia  , que  póde  ler  , 
huns  dos  outros  em  todo  o íentido.  Neda 
coníormidade  os  Antípodas  de  Paríz  eftaõ  em 
180  gráos  de  diftancia  de  Paríz  tanto  de  lon- 
gura  no  Equador  , como  de  largura  no  Me- 
ridiano. He  efte  hum  Paiz  ao  Sol  da  Nova-Ze- 
landia  , íituado  em  200  gráos  de  Lonodtude  , 
e 60  de  Latitude  Meridional.  Toda  a Cidade  , 
ou  Território  diftante  de  outro  iSo  gráos  do 
Equador  , e do  Meridiano  , efte  ferá  o Antípo- 
da. 
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